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Apresentação 

O presente catálogo reúne teses e dissertações produzidas nos Programas de Pós-

Graduação em Geografia no Brasil que abordam a temática da mineração sob diferentes 

perspectivas, entre os anos de 1987 e 2023. A coletânea oferece um panorama abrangente 

das abordagens geográficas sobre o problema mineral, evidenciando a diversidade temática, 

metodológica e regional das pesquisas desenvolvidas no país. 

A iniciativa integra a pesquisa de doutorado da organizadora – tese intitulada A 

Geografia do Problema Mineral na Bahia: territorialização do capital, conflitos e 

resistência popular – e vincula-se às atividades do Grupo de Pesquisa GeografAR, da 

Universidade Federal da Bahia (UFBA). A Parte II da tese, intitulada O problema mineral 

na Geografia brasileira: estado da arte, apresenta o mapeamento e a análise da produção 

acadêmica sobre a mineração no Brasil, identificando tendências, lacunas e abordagens 

predominantes. Essa sistematização, além de atender a um dos objetivos específicos da 

pesquisa, fundamenta os marcos teóricos que orientam as análises empíricas e a escuta dos 

sujeitos no campo investigado. 

Os estudos analisados revelam que a Geografia vem desenvolvendo uma leitura 

crítica do modelo mineral no Brasil, evidenciando as relações entre sociedade e natureza, 

seus conflitos e contradições, bem como as dimensões econômicas, sociais e ambientais sob 

uma perspectiva de totalidade. Essa reflexão acompanha os processos espaciais, históricos e 

políticos vinculados à mineração, atividade que exerceu papel determinante na formação 

territorial de lugares e regiões do país. Observa-se, especialmente após os desastres da 

mineração em Minas Gerais – Mariana (2015) e Brumadinho (2019), um crescimento 

expressivo de estudos voltados aos conflitos territoriais, aos riscos socioambientais e à crítica 

do papel do Estado na regulação do setor mineral. 

Ao longo de quatro anos, foram examinados mais de 400 trabalhos, classificados em 

quatro grupos, conforme a centralidade da temática minerária. Essa categorização expressa 

a pluralidade teórico-metodológica das pesquisas e o amadurecimento da reflexão geográfica 

sobre o tema. Destacam-se os estudos “Primários”, que tratam a mineração como objeto 

central, com enfoque crítico nos conflitos territoriais, ambientais e nas resistências 

populares, totalizando 194 trabalhos (52 teses e 142 dissertações), configurando a vertente 

mais crítica da produção geográfica sobre a mineração no período analisado. 

O conjunto sistematizado traduz o movimento teórico da Geografia brasileira diante 

da expansão do capital mineral e das resistências que emergem nos territórios. Este catálogo 

busca tornar visível essa produção, contribuir para novas leituras críticas do fenômeno 

minerário e fortalecer o diálogo entre universidade, sociedade e movimentos populares que 

disputam os sentidos do território frente à mineração. Espera-se que este material possa 

contribuir também sob uma perspectiva pedagógica, orientada pela crítica ao problema 

mineral no Brasil. 
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1. OS IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS DA MINERAÇÃO E A 

RESISTÊNCIA CULTURAL E TERRITORIAL DAS NAÇÕES 

INDÍGENAS 

Ano: 1988 

Autor(a): JOSE ANTONIO SOUZA DE DEUS 

Instituição: UFRJ / UF: RJ / Região: SUDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): BERTHA K. BECKER 

 

Resumo: O trabalho realizado essencialmente correspondeu a uma pesquisa das interações 

entre a atividade mineral e as nações indígenas no brasil primeiramente foram estudados e 

classificados através da elaboração e discussão de mapas os impactos socio- ambientais 

desencadeados pela atividade mineral sobre as comunidades  indígenas da Amazônia 

posteriormente foi abordada a resistência  das nações indígenas aos impactos  de nossa 

civilização nesta região uma busca de respostas heterogêneas das tribos indígenas aos 

desafios representados pelos impactos físicos econômicos e socioculturais decorrentes do 

contato com uma sociedade a fragilidade da resistência indígena parecem ser bastante 

inconsistentes. 

Palavras-chave: Impactos. Mineração. Índios. 

Link: http://observatoriodageografia.uepg.br/s/ogb/item/96046   

http://observatoriodageografia.uepg.br/s/ogb/item/96046
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2. A ATIVIDADE EXTRATIVA MINERAL DE AREIA E SUAS 

IMPLICACÕES AMBIENTAIS NA VÁRZEA DO RIO PARAÍBA DO 

SUL - ESTADO DE SÃO PAULO 

Ano: 1991 

Autor(a): LINA MARIA ACHE 

Instituição: USP / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): AUGUSTO HUMBERTO VAI TITARELLI 

 

Resumo: A extração de areia, vem se configurando, como uma atividade que tem causado 

sérios impactos na região. estes impactos têm levado a várias ações dos poderes públicos e 

comunidade. e neste contexto que se procurar ou apresentar a dinâmica da atividade areia na 

várzea do rio Paraíba do sul, retratando os anos de 1977 e 1987. Fica evidente a necessidade 

de medidas de controle mais efetivo, as quais deverão levar não só medidas de recuperação 

ambiental, mas também a um planejamento da atividade na região. 

Palavras-chave: Atividade areia. Impacto Ambiental. Recurso hídricos. 

Link: 

http://pos.fflch.usp.br/node/13424 
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3. O POLO CERÃMICO DO VALE DO RIO TIJUCAS; ANÁLISE DA 

EXPLORAÇÃO MINERAL E DA DEGRADAÇÃO AMBIENTAL 

Ano: 1992 

Autor(a): EFIGENIA SOARES ALMEIDA 

Instituição: UFSC / UF: SC / Região: SUL 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): PAULO FERNANDO LAGO 

 

Resumo: A produção cerâmica e importante atividade em Santa Catarina. algumas áreas se 

destacam como aquele se rotula “polo cerâmico do Vale do Rio Tijucas”, principalmente na 

produção de telhas e tijolos. Diretamente relacionada a atividade cerâmica da região a 

mineração ocorre de forma disseminada, estabelecendo danos ambientais. O processamento 

por sua vez, afeta as características dos recursos vegetais, agravando conseguem cias de 

impactos ambientais da mineração. Estes resultados são contradições do desenvolvimento, 

que analisamos mediante contatos com o universo social e suas condições econômicas, 

representando pelos integrantes de portes variados. como resultado obteve-se importantes 

registros socioeconômicos relativos ao polo cerâmico atual da região, mapas de localização 

dos estabelecimentos industriais, das áreas mineradas, da evolução do desmatamento no 

período de 1957 a 1988, além da análise da degradação atual do vale do rio tijucas. 

Palavras-chave: Cerâmico. Mineral. Degradação. Exploração ambiental. 

Link: 

https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/76909 

  

https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/76909
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4. GARIMPOS E GARIMPEIROS NO ESTADO DE RORAIMA: 

IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS 

Ano: 1995 

Autor(a): ZENON SABINO DE OLIVEIRA 

Instituição: UFPE / UF: PE / Região: NORDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): BARROS NILSON CORTEZ CROCIA DE 

 

Resumo: O presente trabalho propõe-se a estudar uma área onde o conjunto de características 

do meio bióticos, abióticos e antrópicos são amiúde alterados em virtude da intensa atividade 

garimpeira no estado de Roraima. O fato do estado de Roraima possuir províncias minerais 

significantes no contexto da economia nacional, fez com que grupos de garimpeiros, 

provindos das diferentes regiões do país, ocupassem esse espaço com o intuito de riqueza 

fácil e de certa forma uma independência financeira para o resto das suas vidas. sabe-se que 

a atividade garimpeira alterarem larga escala o meio natural. sua degradação em padrões 

significativos problemas graves para a população indígena, harmonizando o garimpo coma 

preservação do meio ambiente. a questão ambiental do estado de Roraima? Hoje em dia, sem 

dúvida alguma, um aspecto que não pode ser negligenciado na condução das atividades que 

constituem a tecnologia mineral. diante disso, o presente trabalho analisa a contaminação 

dos rios por metais pesados, o assoreamento dos drenos e a ação antrópica frente as 

comunidades indígenas, no período de 1980 a 1990. 

Palavras-chave: Exploração mineral. Poluição de rios. Conflitos. 

Link: Indisponível. 
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5. TRAVESSIA: ANÁLISE DE UMA SITUAÇÃO DE PASSAGEM 

ENTRE OIAPOQUE E GUIANA FRANCESA 

Ano: 1995 

Autor(a): ANA PAULINA AGUIAR SOARES 

Instituição: USP / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): MARIA REGINA CUNHA DE TO SADER 

 

Resumo: Analiso os deslocamentos de trabalhadores para o garimpo ou para a construção 

civil no departamento francês da Guiana (Guiana Francesa). A partir de observação direta 

realizada em Oiapoque, no estado do Amapá. Destaco a necessidade de se analisar esses 

deslocamentos não apenas como um processo de migração, mas como inseridos em circuitos 

de mercado. Faço uma incursão na história da definição do Rio Oiapoque como linha de 

fronteira internacional, objeto que foi de duas décadas de celebração de tratados. fruto de 

antagonismos surgidos ainda no século XVII, onde tanto a França como Portugal (e depois 

da república, o Brasil) tiveram de entrada no território da Guiana Francesa seja legalizada 

mente para os garimpos, seja clandestinamente para a construção civil em caiena lhes 

impondo a condição de estrangeiros. destaco na passagem para o garimpo a relação com a 

família através de remessa de recursos, telefonemas e, ainda, a articulação entre garimpo e 

agricultura com a participação em fases do ciclo agrícola como a colheita do arroz 

Palavras-chave: Fronteira. Migração. Garimpo. 

Link:  

https://repositorio.usp.br/item/000745014 

  

https://repositorio.usp.br/item/000745014
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6. A GARIMPAGEM DE OURO DO PARÁ E AMAPÁ NO FINAL DO 

SÉCULO XX 

Ano: 1995 

Autor(a): MARCIA LANDI GIORDANO 

Instituição: USP / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): MARIO DE BIASI 

 

Resumo: O estudo visa mostrar geograficamente, a realidade das áreas de garimpagem nos 

estados do Para e Amapá, e a situação socioeconômica dos garimpeiros. Para atingir esses 

objetivos, três fases analíticas foram observadas: a legal, a funcional e a de organização 

socioeconômica de garimpeiros, garimpos e garimpagens. As metodologias utilizadas foram 

a pesquisa bibliográfica, consultas técnicas, pesquisa de campo, entrevistas (questionários, 

gravação etc.), amostragens qualitativas realizadas nos garimpos do Tapajós, Xingu, Gurupi, 

Altamira e Camaru no estado Pará e, para o estado do Amapá, nas áreas de garimpagem 

negativas que a garimpagem levou as comunidades indígenas, também foram abordadas. As 

doenças endêmicas e os vetores de poluição ambiental que ocorrem nos diferentes 

ecossistemas receberam um enfoque, analítico e foram encaminhados de forma que 

pudessem mostrar a realidade vivida pelos garimpeiros de ouro nos garimpos das regiões em 

questão. As transformações ambientais, tendo origem na garimpagem, intervém no processo 

de acumulação capitalista (bamburrar), que se faz diretamente as custas do garimpo. 

Palavras-chave: Amazônia. Garimpagem. Meio-ambiente. 

Link: 

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde-20012025-182627/pt-br.php 
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7. DO RECO AO MELECHETE - UMA LEITURA GEOGRÁFICA DO 

GARIMPO BOM FUTURO - EXTRAÇÃO DE CASSITERITA - 

ARIQUEMES - RONDÔNIA 

Ano: 1996 

Autor(a): MARIA MADALENA FERREIRA 

Instituição: USP / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: Dissertação  

Orientador(a): GIL SODERO DE TOLEDO 

 

Resumo: Inicialmente caracterizou-se a fisiografia do lugar, onde está instalado o garimpo, 

a partir do mapeamento das condições ambientais decorrentes do processo extrativo. O 

processo histórico da formação da população garimpeira foi levado em consideração, no 

sentido de compreender como, enquanto comunidade migrante, se manifestam suas 

estratégias e qualidade de vida naquele contexto. Buscando principalmente compreender 

como se dá a participação do requeiro no processo produtivo em Bom Futuro. 

Palavras-chave: Requeiro. Impacto ambiental. Bom futuro. 

Link:  

https://repositorio.usp.br/item/000746249 
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8. IMPACTOS AMBIENTAIS DA MINERAÇÃO EM ÁREAS 

URBANAS: O EXEMPLO DAS LAVRAS DE ROCHAS E AREIAS NA 

REGIÃO METROPOLITANA DE SALVADOR-RMS 

Ano: 1997 

Autor(a): MARIA MATILDE NASCIMENTO DE ALMEIDA 

Instituição: UFBA / UF: BA / Região: NORDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): CREUZA SANTOS LAGE 

 

Resumo: Esta pesquisa tem como objetivos principais analisar os impactos ambientais da 

mineração em áreas urbanas e identificar os mecanismos de controle de poluição no processo 

de mitigação desses impactos, tomando-se, como exemplo, as lavras de rochas e areias 

localizadas nos municípios de Salvador, Lauro de Freitas, Camaçari e Simões Filho, 

pertencentes a Região Metropolitana de Salvador - RMS, no período de 1970 a 1996. As 

diretrizes de análise que norteiam o desenvolvimento deste trabalho, fundamentam-se na 

abordagem sistêmica aplicada por Gregory (1985), Bitar et al. (1990), Fornasari Filho et al. 

(1984) e Leite et al. (1990). O trabalho é construído a partir de três grandes etapas, a saber: 

1) o levantamento de documentação e informação básica pertinentes à área de estudo e à 

temática em foco; 2) o esforço de integração das variáveis básicas, procurando os elos de 

solidariedade na hierarquia organizacional; 3) a elaboração do mapa de atualização do 

zoneamento ambiental realizado pelo Plano Diretor de Mineração/92, atingindo, assim, o 

resultado desejado através da construção de um corpo de conclusões que fornecem algumas 

informações e sugestões necessárias à intervenção corretiva. Por outro lado, procura 

perceber e arrolar novos questionamentos que, pela importância ou limitações da presente 

pesquisa, necessitam de investigação sob novos enfoques ou em diferentes ordens escalares. 

O estudo revelou uma complexidade de conflitos institucionais, uma superposição de 

funções entre os diversos órgãos oficiais responsáveis pela fiscalização e controle ambiental 

na RMS e problemas de legislação vigente. A omissão governamental, quanto às suas 

obrigações de planejamento e proteção à atividade mineral, contribui, decisivamente, como 

mecanismo catalizador do desordenamento, imperando, consequentemente, atividades 

clandestinas e predatórias, que, por sua vez, ocasionam a degradação ambiental cada vez 

mais intensa. Estas são algumas das principais conclusões desta pesquisa. 

Palavras-chave: Mineração. Impactos ambientais. Meio ambiente. 

Link: Indisponível. 

  



A MINERAÇÃO NO BRASIL SOB O OLHAR DA GEOGRAFIA (1987–2023) 
Catálogo de Pesquisas: Teses e Dissertações - GeografAR/UFBA 

____________________________________________________________________________________________________________________________________________ 
 
 
 

23 
 

9. NO CAMINHO DAS PEDRAS: ITINERÁRIOS NA FORMAÇÃO DA 

MOBILIDADE GARIMPEIRA EM GOIÁS (1998) 

Ano: 1998 

Autor(a): HÉLION PÓVOA NETO 

Instituição: USP / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): HEINZ DIETER HEIDERMANN 

 

Resumo: O trabalho pretende realizar uma reconstituição histórica dos diversos processos 

que redundaram na formação da mobilidade espacial dos garimpeiros no Brasil e em Goiás. 

Para tanto, parte do pressuposto de que a dinâmica migratória deste grupo de trabalhadores 

só pode ser apreendida em meio a um acompanhamento das condições que geraram sua 

mobilidade ao longo do tempo. Faz, assim, um percurso pelos primeiros tempos da ocupação 

do espaço colonial em sua porção interior, destacando a importância da mineração, da 

estabilização do povoamento e das tentativas de controle territorial implementadas. A 

garimpagem é entendida como forma de extração mineral essencialmente marcada pela 

clandestinidade e pela mobilidade, o que faz do mesmo alvo costumeiro das políticas de 

controle do espaço colonial. O trabalho segue acompanhando os locais em que a garimpagem 

permanece como alternativa de sobrevivência, especialmente em Goiás. Relaciona as 

descobertas minerais com os processos de povoamento no século atual e registra os debates 

que ocorram quanto ao reconhecimento legal da atividade a as tentativas de sua 

instrumentalização pelo Estado. Busca, finalmente, recuperar a formação de núcleos de 

garimpagem na Amazônia e sua expansão rumo a Goiás, dando conta também das diferenças 

entre os garimpos mais tradicionais e aqueles mais próximos ao "modelo amazônico". À 

guisa de conclusão, propõe algumas questões referentes às migrações no Brasil, entendendo 

a mobilidade garimpeira dentro do quadro mais geral das mesmas. 

Palavras-chave: Migração. Garimpo. Goiás. Mobilidade espacial. 

Link: 

https://repositorio.usp.br/item/000965624 
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10. IMPACTOS DA MINERAÇÃO E PROPOSTAS DE 

REABILITAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS NA REGIÃO 

METROPOLITANA DE FORTALEZA-RMF, NO ESTADO DO 

CEARÁ 

Ano: 1999 

Autor(a): ALEXANDRE CARNEIRO FILHO 

Instituição: UECE / UF: CE / Região: NORDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): JÁDER ONOFRE DE MORAIS 

 

Resumo: A presente dissertação propõe-se a analisar os aspectos geoambientais, 

identificando os impactos gerados e propor medidas de prevenção e reabilitação em áreas 

degradadas por mineração na Região Metropolitana de Fortaleza - RMF. A Região 

Metropolitana de Fortaleza está composta pelos municípios de Aquiraz, Caucaia, Eusébio, 

Fortaleza, Guaiuba, Itaitinga, Maracanaú, Maranguape e Pacatuba que a exemplo de outras 

regiões metropolitanas enfrentam problemas com relação ao zoneamento do solo urbano, 

devido à ausência de normas reguladoras, para um planejamento integrado entre as diversas 

formas de uso e ocupação do solo. Os procedimentos metodológicos adotados, 

principalmente, na etapa de campo, através do mapeamento geoambiental e aplicação de 

questionários nas diversas litologias, permitiram o levantamento de 269 pontos de extração 

mineral, dos quais 65% são de atividades irregulares. A identificação das unidades 

ambientais Planície Litorânea, Tabuleiros, Planície Fluviais, Depressão Sertaneja e Maciços 

Residuais, das unidades lito estratigráficas e dos traços estruturais e demais aspectos 

fisiográficos permitiram correlacionar as potencialidades minerais, a utilização e os impactos 

produzidos por geossistema e geofácies. O mapa geológico de potencial mineral e dados 

obtidos junto ao Departamento Nacional de Produção Mineral-DNPM contribuíram na 

identificação dos bens minerais produzidos na RMF, com ênfase para os materiais de uso 

imediato na construção civil, conhecidos também como os agregados miúdos e graúdos pela 

Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT: areias, argila, saibro e pedras britadas. 

O diatomito, talco, calcário, água mineral e as rochas ornamentais estão dentro do contexto 

a que se propôs este trabalho. Os impactos produzidos no meio físico são também pontuais, 

tendo sido o desmatamento e a desnudação do solo os responsáveis pela aceleração da erosão 

e a degradação do solo, cujas consequências se refletem no assoreamento dos recursos 

hídricos, na poluição visual, do ar e do solo e limitações à urbanização e à agricultura...No 

final de maio de 1999 existiam na RMF 195 processos registrados no DNPM, para as mais 

diversas substâncias e modalidades de pesquisa e lavra. Destes, 65% estão destinados para 

o setor da construção civil, cujo fornecimento de materiais pelo uso e ocupação do solo 

metropolitano pela mineração constitui uma atividade primária importante dentro do aspecto 

socioeconômico para a região. O crescimento populacional desta região, devido a fatores 
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climáticos (êxodo rural) e econômicos, se destaca do padrão nacional, com cerca de 80.000 

pessoas por ano. Para tanto, matérias terrestres são indispensáveis para aliviar o déficit 

habitacional.   Os municípios de Caucaia e de Itaitinga são responsáveis pelo fornecimento 

de cerca de 95% das pedras britadas para o mercado consumidor. Os municípios de Caucaia, 

Eusébio, Aquiraz e Fortaleza fornecem praticamente todas as areias (de dunas e vermelha), 

argila e saibro para a RMF. Os capítulos dos impactos ambientais e das propostas de 

metodologia para reabilitação das áreas degradadas por mineração constituem a essência 

deste trabalho, cujas descrições por tipologia e unidade geoambiental permitiram uma maior 

interdisciplinariedade entre a geografia física e os aspectos geológicos da área estudada. As 

propostas  apresentadas para extração e modelamentos de reabilitação em canais ativos de 

rio e áreas de inundação, em pedreiras e em "barreiros" exemplificam as diversas etapas de 

uma lavra  racional e econômica para areia grossa, pedras britadas e areia fina vermelha, 

respectivamente, de forma  que o uso futuro destas áreas não se tornem vulneráveis, 

minimizando os riscos do solo metropolitano...As recomendações e conclusões deste 

trabalho levaram a uma série de propostas e indicações para a prevenção dos impactos em 

áreas de exploração futuras e medidas mitigadoras e de reabilitação em áreas onde a 

mineração já foi desencadeada. Este contexto está dirigido, precipuamente, aos interessados, 

pesquisadores e empresários envolvidos no binômio Mineração e Meio Ambiente bem como 

de levar informações aos gestores públicos responsáveis técnico e administrativamente pelos 

municípios que compõem a RMF. 

Palavras-chave: Mineração. Degradação. Impactos. Reabilitação. 

Link: 

https://www.uece.br/wp-content/uploads/sites/60/2020/02/alexandre_carneiro_filho.pdf  
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11. DESENVOLVIMENTO REGIONAL DO MATO GROSSO DO 

SUL: O CASO DO CIMENTO 

Ano: 1999 

Autor(a): MARCIA AJALA ALMEIDA MONTEIRO FERREIRA 

Instituição: UNESP / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): ELISEU SAVERIO SPOSITO 

 

Resumo: Este trabalho se apresenta como um estudo da atividade industrial do setor 

cimenteiro, representada por dois grupos empresariais de destaque no cenário econômico do 

país a Companhia de Cimento Portland Itaú - Grupo Votorantim e a Camargo Corrêa 

Cimentos - Grupo Camargo Corrêa, principalmente, na produção de cimento, refletindo o 

potencial de desenvolvimento do estado de Mato Grosso do Sul nas últimas décadas, que 

vem se dinamizando com o crescente aumento de estabelecimentos industriais e o aumento 

do processo de urbanização no território. As estratégias adotadas por estas empresas para 

atender à demanda local, nacional, regional e internacional (Mercosul), tem ocorrido através 

da realização de pesquisas, do desenvolvimento de tecnologia de produção, da implantação 

de metodologia para o controle de qualidade e da divulgação do uso do cimento. A 

modernização dos processos industriais, a expansão da capacidade empresarial local e a 
elevação do padrão de vida da população, nos leva a reflexão da maneira como o Estado tem 

contribuído para que haja um equilíbrio dinâmico entre o desenvolvimento econômico e 

social. A posição geográfica dos recursos minerais - seja o calcário, essencial para a 

produção cimenteira - aliada a outros fatores como os incentivos fiscais e redução de custos 

associado aos fatores condicionantes da estrutura industrial e da competição do setor foram 

os imperativos que determinaram a localização dos estabelecimentos industriais à produção 

de cimento. A configuração da economia regional no nível de integração comercial intra e 

inter-regional repercute no estado detectado pelo aumento do fluxo de capitais, como pelas 

potencialidades abertas pela inserção do Mato Grosso do Sul no mercado de capitais. E isso 

repercute no aumento das atividades industriais que contribuem para tal desenvolvimento e 

crescimento do processo de urbanização e regionalização do espaço. Como elemento de 

análise, a dificuldade de desenvolvimento de qualquer região, assim como do estado de Mato 

Grosso do Sul está nas saídas para o enfrentamento do problema dos suportes infraestruturais 

(estradas, energia elétrica, organização do espaço urbano etc.). Ao mesmo tempo que cresce 

a demanda por gastos infraestruturais, o Estado torna-se cada vez mais limitado até mesmo 

para manter o que já existe. Isso tudo nos remete à discussão sobre qual o melhor esquema 

de financiamento da infraestrutura, qual a função dos municípios para ajudar na resolução 

dessas questões e como o setor privado pode participar de maneira mais significativa para o 

desenvolvimento do estado, estabelecendo metas de reestruturação produtiva do território. 

Palavras-chave: Geografia econômica. Mato Grosso do Sul. Fábricas de Cimento. 

Link: 

https://www.oasisbr.ibict.br/vufind/Record/BRCRIS_d0c0fc467512bad68e46d611f82accd
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12. MINERAÇÃO DE AREIA E LEGISLAÇÃO AMBIENTAL - O 

CASO DOS MUNICÍPIOS DE JACAREÍ, SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

E CAÇAPAVA (SP) 

Ano: 2000 

Autor(a): MÁRCIA REGINA BERTHOLDI PIACENTINI 

Instituição: USP / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): ANA MARIA MARQUES CAMARGO MARANGONI 

 

Resumo: O presente trabalho apresenta uma análise da legislação ambiental, em especial a 

mineral, brasileira, discutindo sua aplicação quanto à extração de areia dos municípios de 

Jacareí, São José dos Campos e Caçapava, localizado no Vale do Paraíba, Estado de São 

Paulo. A definição da área de estudo deu-se pelo fato do Estado de São Paulo ser o maior 

produtor de areia do país, a Região Metropolitana de São Paulo o maior centro consumidor 

e o Vale do Paraíba e principal região produtora. Os municípios selecionados possibilitaram 

uma avaliação de instrumentos legais distintos no que se refere à atividade de mineração de 

areia...Como a utilização da areia é fundamental para o desenvolvimento social e econômico, 

como sua exploração é restrita aos locais de ocorrência e como se busca o menor impacto no 

meio ambiente, é importante conhecer a situação real das áreas exploradas, bem como os 

instrumentos legais existentes, para permitir que a extração seja feita de forma disciplinada, 

buscando uma forma harmônica de convivência entre a comunidade e as variadas atividades 

econômicas, dentre as quais se destaca, regionalmente, a extração de areia. 

Palavras-chave: Mineração. Areia. Legislação ambiental. 

Link: Indisponível. 
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13. EXTRAÇÃO DE GRANITO NA SERRA DA MERUOCA E NO 

SERROTE MORRINHOS-CE E IMPACTOS AMBIENTAIS 

ASSOCIADOS 

Ano: 2000 

Autor(a): FERNANDO ANTONIO CASTELO BRANCO SALES 

Instituição: UECE / UF: CE / Região: NORDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): JÁDER ONOFRE DE MORAIS 

 

Resumo: O presente trabalho propõe diagnosticar os principais fatores que geram impactos 

ambientais decorrentes da extração de granito na Serra da Meruoca e no Serrote Morrinhos 

- CE, propondo medidas de prevenção e condutas operacionais que possam minimizar tais 

impactos. A extração de granito nessas áreas tem ocasionado várias interferências no 

ambiente dentre as quais podemos citar: deformação paisagística, poluição sonora e 

atmosférica, contaminação dos recursos hídricos, destruição da flora e da fauna, e remoção 

do solo. Constatou-se ao longo deste trabalho que a presença e/ou intensidade dessas 

intervenções antrópicas está relacionada, principalmente, a dois aspectos: o primeiro deve-

se ao fato de as empresas não realizarem uma pesquisa geológica detalhada antes e durante 

a fase de exploração. Problemas de ordem geológico-estrutural e homogeneidade do padrão 

estético-decorativo seriam certamente previamente detectados e em alguns casos 

contribuiriam para o planejamento das atividades operacionais ou evitariam a abertura de 

frentes de lavra, reduzindo, desta forma, os impactos inerentes a tal atividade extrativa- 

mineral. O segundo está relacionado à falta de consciência ecológica por parte de alguns 

empresários do setor que, por ausência de um planejamento ambiental ou dentro de uma 

visão imediatista, não investem na recuperação das áreas degradadas.  Associado a este fato, 

verifica-se, também, a falta de uma fiscalização mais precisa dos órgãos competentes tanto 

na esfera federal como no âmbito estadual. 

Palavras-chave: Extração de granito. Meruoca. Morrinhos. Impactos ambientais. 

Link: 

https://www.oasisbr.ibict.br/vufind/Record/BRCRIS_aa908656b2e25435f415933a8155ad2
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https://www.oasisbr.ibict.br/vufind/Record/BRCRIS_aa908656b2e25435f415933a8155ad2f
https://www.oasisbr.ibict.br/vufind/Record/BRCRIS_aa908656b2e25435f415933a8155ad2f
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14. O GARIMPEIRO EVENTUAL E A TERRITORIALIZAÇÃO DO 

GARIMPO NA BACIA DO RIO VERMELHO - CIDADE DE GOIÁS, 

DE 1981 A 1991 

Ano: 2000 

Autor(a): NOELMA SILVA 

Instituição: UNB / UF: DF / Região: CENTRO-OESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): MARÍLIA STEINBERGER 

 

Resumo: Na década de 80, houve no Brasil uma corrida em busca do ouro, sobretudo 

motivada pelo alto preço do metal e a tecnificação dos garimpos. Essa corrida atingiu, 

inclusive, a Bacia do Rio Vermelho na cidade de Goiás. As circunstâncias específicas dessa 

localidade deram origem a uma nova categoria de garimpeiro: o eventual, que poderia 

exercer o papel de investidor ou de trabalhador. Este trabalho visa estudar o retorno do 

garimpo nessa região, que transformou os espaços naturais e urbanos em territórios sem 

fronteiras e marcou a existência da comunidade local. Trata-se de um momento significativo 

na história da cidade de Goiás, até hoje não estudado. Daí a importância deste trabalho, que 

se presta a preencher essa lacuna histórica. 

Palavras-chave: Garimpo. Garimpeiro. Territorialização. 

Link:  

https://www.revista.ueg.br/index.php/revista_geth/pt_BR/article/view/8660 

  

https://www.revista.ueg.br/index.php/revista_geth/pt_BR/article/view/8660
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15. A EXPLORAÇÃO DE MINÉRIO DE FERRO NO BRASIL E NO 

MATO GROSSO DO SUL 

Ano: 2001 

Autor(a): LISANDRA PEREIRA LAMOSO 

Instituição: USP / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): ARMEN MAMIGONIAN 

 

Resumo: Esta pesquisa trata da produção do espaço geográfico pela indústria mineral de 

ferro através do processo de industrialização brasileira, utilizando a categoria da Formação 

Social e a Teoria dos Ciclos Juglarianos. A industrialização brasileira ocorreu através da 

substituição escalonada de importações, transferindo recursos de área com capacidade ociosa 

para áreas deficitárias. A partir da Segunda Guerra Mundial, o desenvolvimento tecnológico 

ampliou a capacidade de transporte das embarcações, barateando os custos do frete e isso 

fez com que a produção das minas localizadas em países não-tradicionais na exploração de 

minério de ferro fosse inserida no mercado internacional. Os investimentos na expansão da 

capacidade encontraram limites na fase depressiva da década de oitenta. Na década de 

noventa, as grandes empresas de mineração participaram de investimentos nos serviços 

públicos (infraestrutura de transporte e energia). Na década de noventa também teve início 

a expansão do uso do gás natural como matriz energética para a indústria brasileira. Esse 

fator encaminha para a superação de parte das deficiências na infraestrutura instalada na 

região Noroeste do Estado do Mato Grosso do Sul, onde reservas de minério de ferro e 

manganês são conhecidas desde a segunda metade do século XIV e onde estão localizadas 

duas empresas, Urucum Mineração e Mineração Corumbaense Reunida, de propriedade, 

respectivamente da Companhia Vale do Rio Doce e da Rio Tinto, duas das maiores empresas 

de mineração do mundo 

Palavras-chave: Industrialização. Mineração. Minério de ferro. Corumbá. 

Link:  

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde-27072001-

231952/publico/lamoso.pdf  

  

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde-27072001-231952/publico/lamoso.pdf
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde-27072001-231952/publico/lamoso.pdf
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16. A EXPLORAÇÃO DE ROCHAS ORNAMENTAIS NO SEMI-

ÁRIDO PARAIBANO 

Ano: 2001 

Autor(a): JOÃO DAMASCENO 

Instituição: UFPE / UF: PE / Região: NORDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): BEATRIZ MARIA SOARES PONTES 

 

Resumo: A abordagem deste estudo geográfico remete a da dinâmica da exploração de 

rochas para fins ornamentais no semiárido paraibano, mais precisamente os granitos e 

quartzitos. O processo exploratório é analisado a partir da formação territorial da Paraíba 

desde as atividades agropastoril à mineração, identificando o sistema de exploração e o novo 

arranjo territorial articulado por esta atividade extrativista. A compreensão estabelecida por 

esta atividade é realizada a partir de recorte espacial de quatro municípios do semiárido 

paraibano: Casserengue, Santa Luzia, Serra Branca e Várzea. Neles são focalizadas as 

relações de trabalho existente se os atores da atividade produtiva, bem como todo o processo 

de reprodução do capital. Verifica-se, portanto, nesta atividade, uma produção que se instala 

não pela importância econômica local, e sim, pelas peculiaridades da rocha explorada. Os 

novos interesses são estabelecidos em um território onde a agricultura e a pecuária formam 

a matriz econômica desse ambiente. Porém, a atividade mineradora estabelece novas 

referências ao quadro econômico estadual. I identificação desta modalidade de exploração 

da natureza representa, também, uma preocupação para o quadro ambiental que se estabelece 

no semiárido, cujo domínio da caatinga já representa consideráveis níveis de degradação, 

não só pelas variações climáticas que afetam as zonas semiáridas como também pelas 

atividades humanas no seu crescente avanço da exploração de seus recursos naturais. 

Palavras-chave: Semiárido. Granitos. Agricultura. Pecuária. 

Link: Indisponível. 
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17. A MOBILIZAÇÃO DO TRABALHO NAS LAVRAS BAIANAS 

Ano: 2001 

Autor(a): CARLOS DE ALMEIDA TOLEDO 

Instituição: USP / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): HEINZ DIETER HEIDERMANN 

 

Resumo: Este estudo trata da mobilização do trabalho nas Lavras diamantíferas Baianas, na 

Chapada Diamantina. Iniciada em meados do século XIX, a mineração de diamantes, na área 

que hoje compreende os municípios de Lençóis, Andaraí, Mucugê e Palmeiras, teve uma 

rápida ascensão, atraindo milhares de pessoas. A mineração de diamantes iniciou-se com a 

faiscação nas terras devolutas por garimpeiros, porém a repercussão dos achados logo atraiu 

o controle do Estado. Organizaram-se empresas que obtinham concessões de exploração dos 

diamantes, as lavras. Só podiam obter estas concessões das lavras, empresas que pagassem 

pelo menos cem capitações. Estabelece-se, assim, um território das lavras. No entanto a 

descoberta das minas da África do Sul, em condições muito mais favoráveis desencadeia um 

processo de crise e desmobilização do trabalho. Este estudo apresenta esse processo, 

centrando a atenção na continuidade da mineração dos diamantes em condições de crise. 

Forma-se uma de relação de trabalho específica, o fornecimento, que acaba por tornar-se a 

forma predominante na mineração no território. Esse processo é também atravessado pela 

libertação dos escravos no Brasil e estabelecimento das chamadas relações coronelistas. 

Palavras-chave: Mobilidade do trabalho. Migrações. 

Link: 

https://pos.fflch.usp.br/node/45411 

  

https://pos.fflch.usp.br/node/45411
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18. A INDÚSTRIA CERÂMICA E A CONTRUÇOA DO ESPAÇO 

URBANO DE COCAL DO SUL 

Ano: 2001 

Autor(a): MARIA BERNADETE FONTANELA 

Instituição: UFSC / UF: SC / Região: SUL 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): MARGARETH DE CASTRO AFECHE PIMENTA 

 

Resumo: Cocal do Sul é, aparentemente, um município como qualquer outro. Contudo, a 

partir da análise da gênese do seu desenvolvimento e evolução urbanos, compreende-se que 

se trata de uma cidade peculiar, por conta da presença marcante, em seu território, de uma 

das maiores empresas cerâmicas do mundo. Em princípio, a colonização preponderante 

italiana concedeu à cidade atividades econômicas baseadas na policultura de subsistência e, 

mais tarde, pelas atividades pecuárias e nos engenhos. Mas a cidade se transformou a partir 

da instalação da Cerâmica Cocal, renomeada Cerâmica Eliane, quando da sua venda para 

Maximiliano Gaidzinski. A instalação de uma empresa cerâmica no local se deu pela razão 

de existir ali grande reserva de caulim, mineral básico para a produção da cerâmica branca. 

Também se deve contar com a experiência dos seus fundadores (tanto da Cerâmica Cocal 

quanto da Cerâmica Eliane) - Alfredo Del Priori e Maximiliano Gaidzinski, respectivamente 

- no ramo cerâmico. A empresa, que inicialmente produzia somente azulejos, contava com 

processos de produção artesanais, os quais ocupavam bastante mão-de-obra. Eram poucas 

as empresas que exploravam este ramo, o que garantiu à empresa total demanda para sua 

produção. Esta, por sua vez, crescia gradativamente, impulsionada pelo Plano de Metas de 

Juscelino Kubitschek. O governo da época pregava a política desenvolvimentista, o que 

incentivava a construção civil e, por consequência, a indústria cerâmica. Um primeiro 

empréstimo feito junto ao BNDE permitiu à empresa a ampliação do seu parque industrial e 

a majoração produtiva, com a aquisição de novas máquinas. O emprego da mão-de-obra 

também crescia, proporcionalmente ao aumento da produção. Isto ocorreu até o final da 

década de 80 e início da década de 90, quando, pressionada pela política industrial vigente, 

bem como pela conjuntura econômica, aplicou medidas de redução de custo, a fim de 

garantir a competitividade. A desverticalização e a terceirização foram as principais 

medidas, além da automação do processo produtivo, através da aquisição de tecnologias 

importadas sobretudo da Itália. Como acontecia desde a fundação da Cerâmica, tais medidas 

também influenciaram a produção do espaço urbano de Cocal do Sul. Em princípio, a 

demanda por mão-de-obra atraiu a migração, o que atribuiu à cidade um aspecto de vila 

operária que, por sua vez, condicionou a instalação dos recursos técnicos estruturais, 

permitindo atender as necessidades básicas do operariado ali instalado. Estes aspectos do 

inter-relacionamento cidade x empresa perdurou até que, com a adoção da desverticalização 

e da terceirização, outro grande impacto social ocorreu no espaço urbano. As demissões não 

ocorreram imediatamente, pois a mão-de-obra dispensada pela indústria cerâmica foi 
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absorvida pelas novas indústrias terceirizadas. Mas, devido à falta de preparo gerencial dos 

novos empreendedores e, principalmente, pela competitividade estabelecida, a maioria 

absoluta das novas empresas encerrou suas atividades, culminando na dispensa daqueles que, 

outrora, faziam parte do quadro de funcionários da empresa cerâmica. Por outro lado, as 

empresas que conseguiram manter o funcionamento cresceram e passaram a efetuar 

contratações, o que interferiu novamente no movimento migratório da cidade: muitos dos 

que haviam sido despedidos saíram da cidade, ao mesmo tempo em que a nova perspectiva 

de trabalho atraía novos moradores. Outro aspecto interessante é a crescente migração de 

aposentados, os quais apontam a qualidade de vida como razão da escolha de Cocal do Sul 

como local de moradia, embora este aspecto não seja verdadeiro. A cidade é bem localizada, 

unindo características de cidade pequena com as facilidades de um centro maior, no caso 

Criciúma, oferecidas pela proximidade. Outro ponto que incentiva a migração é o mercado 

imobiliário, cujos preços são relativamente baixos, se comparados com as cidades vizinhas, 

como Urussanga e, novamente, Criciúma. Enfim, o que se tem hoje é uma cidade cuja 

formação se deu em torno da empresa, cuja estratégia capitalista primava pela construção e 

manutenção de um exército de reserva, que garantiria sua manutenção. A realidade, era que 

a empresa sempre foi completamente dependente da cidade, diante da escassez da mão-de-

obra que, desde o início, possuía outras opções, como a atividade carbonífera. A empresa 

passou a cativar a classe trabalhadora, para dominar a mão-de-obra. Obtendo condições 

mercadológicas e financeiras, procedeu com a automação quase que completa do processo 

produtivo, adquirindo independência. Neste contexto, tendo a empresa Eliane como centro 

de toda a organização municipal, não há como negar o incremento do setor cerâmico com o 

acelerado processo de urbanização da cidade, bem como, o desenvolvimento do distrito para 

município o que resultou na valorização da localidade, mas também para a segregação 

espacial e social dos trabalhadores. 

Palavras-chave: Indústria cerâmica. 

Link: 

https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/82068 
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19. CRICIUMA - MEMÓRIA E VIDA URBANA 

Ano: 2001 

Autor(a): LUIZ FERNANDO BALTAZAR 

Instituição: UFSC / UF: SC / Região: SUL 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): MARGARETH DE CASTRO AFECHE PIMENTA 

 

Resumo: Fundada por imigrantes italianos em 1880, Criciúma teve inicialmente na 

agricultura a sua principal atividade econômica. Porém, a partir de 1913, com a descoberta 

do carvão mineral em seu subsolo, e a implantação da ferrovia em 1919, verifica-se o início 

de um novo modelo econômico, caracterizando grandes transformações na estrutura urbana 

e na sua paisagem. A cidade hoje é caracterizada como polo regional, localizando-se junto a 

BR 101, no sul catarinense, entre as capitais Porto Alegre e Florianópolis, participando 

atualmente das exportações brasileiras de pisos e azulejos. Criciúma teve vários períodos de 

crescimento, sendo o mais acentuado e mais significativo, aquele que se inicia a partir da 

década de setenta - período do milagre econômico - quando se percebe a chegada dos 

processos da diversidade industrial e da verticalização do ambiente construído. Os incentivos 

do Governo Federal para acelerar o processo de mecanização das minas, visava 

exclusivamente aumentar a produção carbonífera, objetivando atender a demanda do 

mercado industrial interno, pois com a crise mundial do petróleo, iniciada em 1973, o carvão 

catarinense passa a substituir o óleo combustível no uso industrial. Estes incentivos trazem 

novas indústrias à região, abrindo novas frentes de trabalho. Isso gera um forte processo de 

expansão urbana em todo o espaço criciumense. O período de crescimento é encerrado em 

1990, quando é decretada a desregulamentação da atividade carbonífera, pondo fim ao 

subsídio do carvão mineral brasileiro. Com este fato, o número de trabalhadores diminui, e 

a cidade entra em um período de declínio e estagnação econômica, recuperando-se 

parcialmente a partir de 1994. É entre as décadas de setenta e noventa, que se percebe o 

período das grandes transformações da paisagem urbana, provocando um intenso desmonte 

do ambiente construído. Isto vem retirar das novas gerações, a possibilidade de vivenciar a 

importância mítica que a simbologia da indústria carbonífera representou para Criciúma. 

Desta forma, analisamos os reflexos de todas estas transformações, e dos seus principais 

agentes (econômicos, políticos e sociais), que influíram e continuam influindo na (des.) 

caracterização do centro urbano, objeto maior de nossos estudos e pesquisas. 

Palavras-chave: Expansão urbana. Verticalização do meio ambiente construído. 

Link: 

https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/82027  
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20. EVOLUÇÃO ESPACIAL E ALTERAÇÕES AMBIENTAIS 

PROVOCADAS PELOS GARIMPEIROS DE OURO EM PEIXOTO 

AZEVEDO/MATUPÁ (MT) 

Ano: 2002 

Autor(a): CELIA ALVES BORGES 

Instituição: UFRJ / UF: RJ / Região: SUDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): SANDRA BAPTISTA DA CUNHA 

 

Resumo: A garimpagem de ouro que se estabeleceu na região de Peixoto de 

Azevedo/Matupá, no final da década de 70, prosseguiu até meados da década de 90, quando 

a atuação de órgãos ambientais se fez mais presente em ações coercitivas. O sistema de 

retirada do ouro da natureza, praticada pelos garimpeiros, degradou terrivelmente a região, 

deixando marcas indeléveis na paisagem. Pretendeu-se com este trabalho identificar e 

analisar as alterações ambientais causadas pelo modus operandi dos garimpeiros nos 

ambientes fluviais, mas estendeu-se um pouco mais abrangendo também, a garimpagem fora 

desses ambientes, ou seja, nas colinas, morrotes e nas planícies, pois o resultado do 

trabalhamento dessas formas geomorfológicas, reflete-se nos ambientes dos canais. Para 

entender o modo de produção dos garimpeiros, foi necessário entrar um pouco na questão 

socioeconômica do garimpo e da própria região estudada. Para isso, foram estudados os 

processos de ocupação e avanço espacial do garimpo na área. Para definir as alterações 

ambientais causadas pelo garimpo, além da pesquisa de campo, recorreu-se também, ao uso 

de fluxogramas. Os resultados permitiram definir, para cada tipo de área trabalhada pela 

garimpagem, os tipos de alterações e consequentemente, fazer recomendações de como 

minimizá-las. 

Palavras-chave: Peixoto Azevedo. 

Link: Indisponível. 
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21. EXPLORAÇÃO DE CASSITERITA EM RONDÔNIA A (DES) 

CONSTRUÇÃO DA PAISAGEM NO GARIMPO BOM FUTURO-

ARIQUEMES-RO 

Ano: 2003 

Autor(a): MARIA MADALENA FERREIRA 

Instituição: UNESP / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): MESSIAS MODESTO DOS PASSOS 

 

Resumo: Este documento tese resume um olhar geográfico, sobre a atividade de cassiterita 

em Rondônia e suas consequências socioambientais. Sobre a perspectiva do Conceito de 

Paisagem, procurou-se demonstrar o que deu lugar a que e a quem serviu tal atividade ao 

longo das três últimas décadas. O resgate sobre a Mineração na Amazônia e sua 

institucionalização, contribuiu para compreender Rondônia, enquanto unidade federativa 

que estava inserida nos planos de metas do Governo Federal (década de 1960-1970) como 

um dos polos Agrominerais. Discorreu-se sobre Colonização Dirigida, visando produzir um 

recorte temporal espacial para se compreender o Garimpo Bom futuro surgindo em 1987, 

enquanto resultante da insustentabilidade dos projetos de colonização. Neste recorte 

enfatizou-se o município de Ariquemes, onde está inserido a área de estudo, visando 

identificar as áreas concedidas às mineradoras ainda no início da década de 1970. Os recortes 

das imagens de satélite e fotografias ilustram o grau e intensidade do passivo ambiental 

deixado pelo modelo predatório de exploração e nos remete a uma reflexão sobre um não 

modelo de exploração de recursos minerais e de colonização dirigida, inclusive. 

Palavras-chave: Cassiterita. Mineração e garimpo. Colonização dirigida. 

Link: Indisponível. 
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22. URBANIZAÇÃO E PRODUÇÃO SOCIAL E CONFLITOS EM 

ITABIRA: DOMINAÇÃO E EXPLORAÇÃO NA E PELA 

(DES)CONSTRUÇÃO DO ESPAÇO URBANO - O CASO DA VILA 

PACIÊNCIA 

Ano: 2003 

Autor(a): MARIA DO ROSÁRIO GUIMARÃES DE SOUZA 

Instituição: UFMG / UF: MG / Região: SUDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): SÉRGIO MANUEL MERÊNCIO MARTINS 

 

Resumo: Esta pesquisa insere-se no contexto dos estudos sobre processos e teorias 

sociopolíticas e espaciais relacionadas à produção e à apropriação dos espaços urbanos, em 

Itabira, com a construção e desconstrução de bairros, pela Companhia Vale do Rio Doce 

(CVRD), em virtude de suas necessidades funcionais e produtivas...O foco deste estudo é a 

apropriação do espaço da Vila Paciência, pela CVRD, bairro da "cidade pública", situado 

em área de Decreto Expropriatório. Os atuais moradores da Vila em "litígio" com a empresa 

esperam por uma decisão judicial positiva em relação aos problemas enfrentados por eles 

advindos da extração mineral na mina do Chacrinha, situada a menos de cinquenta metros 

da referida Vila...A situação da Vila Paciência é instigante, constitui um campo privilegiado 

para análise de processos socioespaciais a partir da criação e extinção de bairros em função 

da atividade minerária. Os efeitos da interferência da CVRD na construção, desconstrução e 

expropriação do espaço de Itabira são identificáveis no nascimento e na dissolução de 

relações sociais complexas analisadas nesta dissertação. 

Palavras-chave: Espaço urbano. Mineração. Vila paciência. Movimentos sociais. 

Link: Indisponível. 
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23. A PRODUÇÃO DE BENTONITA EM BOA VISTA-PB E SUAS 

REDES DE COMERCIALIZAÇÃO: EM EXEMPLO DE FIXOS E 

FLUXOS GEOGRÁFICOS DO PERÍODO HISTÓRICO ATUAL 

Ano: 2003 

Autor(a): PAULO SERGIO CUNHA FARIAS 

Instituição: UFPE / UF: PE / Região: NORDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): ALCINDO JOSÉ DE SÁ 

 

Resumo: a produção (extração e beneficiamento) de bentonita na Paraíba abrange um espaço 

geográfico que envolve os municípios de Boa Viata, Campina Grande, Soledade e Pocinhos. 

em 2000, respondia por 96% de toda a produção desse mineral na escala nacional e é, 

atualmente, o mais importante setor da indústria de minerais não-metálicos do estado. Em 

Boa Vista, o espaço de produção desse mineral se fixa ao longo da BR 412, da estrada 

estadual que liga Boa Vista à cidade de Cabaceiras e no sudeste do território municipal, onde 

estão assentadas as jazidas em processo de exploração (Bravo, Juá e Lages). Tal espaço 

respondia, em 2000, por 96% da produção da bentonita in natura e 87,9% da bentonita 

beneficiada do estado e do país, respectivamente. Pelo importante parcela financeira que 

gera, se constitui como setor econômico mais importante para o município, colocando-o, em 

meio aos 232 municípios do estado, na 14ª posição em arrecadação do ICMS. Tendo 

emergido do processo de totalização e unificação do espaço brasileiro, comandado pela 

industrialização, e estando sujeito as transformações da formação socioespacial brasileira 

desde então, o referido meio vem passando por constantes metamorfoses (absorção de novos 

objetos e ações) ao longo de sua existência, sem, no entanto, apagar as suas particularidades 

ultrapassadas. Ao mesmo tempo em que se individualiza e se especializa como lugar 

produtivo, reforça, através dos seus espaços de fluxos, os seus vínculos com outros lugares 

territorialmente fixados no espaço nacional ou em outros países. por isso, se constitui como 

exemplo cabal de um lugar construído a fim de atender às vontades de outros, sendo, 

portanto, comandado de longe ou de perto e exposto às normas de diferentes níveis 

geográficos e políticos (norma para ativação, Série ISO, Vendor Assurance, entre outras), 

quais sejam: do mundo, do país, da região ou do estado. Nesta perspectiva, através das 

instâncias da produção, ou seja, produção propriamente dita e seus suportes de realização 

(distribuição, circulação e consumo), objetivamos analisar o meio produtor de bentonita de 

Boa Vista-PB dentro dos recortes territoriais horizontal e vertical, ou seja, como um 

acontecer homologo, complementar e hierárquico. 

Palavras-chave: Bentonita. Mineral. Boa Vista. 
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24. A EXPLORAÇÃO DE GRANITO NO MUNICÍPIO DE JAUPACI 

E A NORMATIZAÇÃO AMBIENTAL 

Ano: 2003 

Autor(a): PAULO HENRIQUE FARIA NUNES 

Instituição: UFG / UF: GO / Região: CENTRO-OESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): MARIA IÊDA DE ALMEIDA BURJACK 

 

Resumo: A exploração de recursos minerais faz parte da história da humanidade. Foi um 

importante instrumento na evolução do nível de vida, da ciência e um elemento que 

favoreceu e estimulou a dominação de vários povos. A exploração mineral continua sendo 

de vital importância para a melhoria e manutenção da qualidade de vida, mas gradativamente 

a preocupação sobre a possibilidade de exaustão desses recursos, que não são renováveis, 

bem como sobre os danos ambientais oriundos dessa atividade tem aumentado. Este trabalho 

tem como objetivo a análise da atividade mineradora e seus impactos no meio ambiente, 

tendo em vista dois enfoques principais. No primeiro, são apresentados elementos teóricos 

e conceituais como meio ambiente, espaço, desenvolvimento sustentável. Esta discussão 

inicial ocorre sob o ponto de vista da compreensão espacial - ou geográfica - e jurídica, com 

a apresentação da legislação ambiental e mineral brasileira. O segundo enfoque é a 

apreciação da extração de granito no município de Jaupaci (GO), levando-se em 

consideração a discussão abstrata inicial. Da aplicação dos elementos teóricos - geográficos 

e jurídicos -, infere-se a dificuldade de aplicação dos instrumentos legais de proteção do 

meio ambiente e de regulamentação da atividade mineradora, assim como da implementação 

de políticas públicas que favoreçam efetivamente um desenvolvimento sustentável. 

Palavras-chave: A exploração de granito. Jaupaci. Normatização ambiental. 
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25. PODER, GOVERNO E TERRITÓRIO EM CARAJÁS 

Ano: 2004 

Autor(a): JOÃO MÁRCIO PALHETA DA SILVA 

Instituição: UNESP-PP / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): ELISEU SAVÉRIO SPOSITO 

 

Resumo: A pesquisa aqui realizada trata da formação e relação ente grupos de poder que 

articulam políticas para fazer a gestão municipal envolvendo práticas que se manifestam no 

uso do território e no poder constituído no território de Carajás. Embora essas práticas 

disciplinadoras de poder articulem a gestão do território diferentemente do período da 

oligarquia do Tocantins, são objetos de uso e manipulação por parte da empresa de 

mineração Companhia Vale do Rio Doce (CVRD), e de contestação por diferentes atores 

sociais que partilham o poder junto com aqueles que formam o poder local advindo da época 

da oligarquia na área hoje correspondente aos município de Marabá, Curionópolis, 

Parauapebas, Eldorados do Carajás e Água Azul do Norte. Dessa forma, a organização do 

território em Carajás reflete a organização socio, político-econômica, em que diferentes 

atores sociais entram em conflitos ou aproximação coma práticas territorializadas de uma 

única empresa (CVRD) que organiza, a partir do mercado internacional os espaços 

potenciais, palcos de projetos de mineração instalados pela companhia. Tudo isso, tem 

provocado uma corrida pelos recursos advindos dos royalties pagos pela empresa nos locais 

onde a mesma tem projetos, e pelos diferentes interesses dos atores sociais no território para 

legitimar suas práticas de poder, estimulando diferentes conflitos sociais, políticos e 

econômicos expressos, sobretudo nas emancipações territoriais ocorridas desde a década de 

1980. 

Palavras-chave: Poder. Governo. Território. Carajás. Municípios. Curd. 
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26. PARQUE INDUSTRIAL DO XISTO: ESTRATÉGIA DE 

DESENVOLVIMENTO LOCAL PARA SÃO MATEUS DO SUL - PR 

Ano: 2004 

Autor(a): HERACTO KUZYCZ ASSUNÇÃO 

Instituição: UFSC / UF: SC / Região: SUL 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): IDALETO MALVEZZI AUED 

 

Resumo: A presente pesquisa visou ser um estudo do que representa a Petrobrás-SIX ao 

município de São Mateus do Sul, e ao mundo capitalista. A Petrobrás S.A., iniciais as 

atividades da Petrobrás-SIX neste lugar em 1967, quando decide efetivamente desenvolver 

uma tecnologia nacional para o aproveitamento energético das reservas de xisto. Quando a 

Petrobrás decidiu utilizar xisto como uma fonte energética para diminuir a dependência do 

petróleo importado, não se conhecia no Brasil as reservas petrolíferas em mar, e as que eram 

exploradas em terra produziam muito pouco petróleo, comparando com o que era 

consumido. Foi escolhido o xisto da Formação Irati no município de São Mateus do Sul, por 

este apresentar as melhores condições econômicas para ser desenvolvida e implementada 

uma tecnologia nacional para industrializar esse bem mineral. O projeto inicial da Petrobrás-

SIX era de construir um Complexo Industrial do Xisto com 20 retortas neste município, 

porém, tal projeto não se concretizou em virtude das descobertas de campos petrolíferos em 

mar, sendo construída apenas uma pequena parte do complexo para comprovar em escala 

industrial a tecnologia desenvolvida. Criou-se em São Mateus do Sul uma expectativa com 

relação a construção do Complexo Industrial do Xisto, que não se concretizou. 

Paralelamente ao desenvolvimento e comprovação da tecnologia Petrosix em escala 

industrial, foram desenvolvidas, por instituições de pesquisa, várias tecnologias a partir do 

xisto que podem ser enquadradas em cinco áreas de aplicação industrial, sendo elas: 

construção civil, agropecuária, novos materiais, química, pavimentação e energia. Com a 

possibilidade de empresas utilizarem as novas tecnologias desenvolvidas a partir do xisto, a 

administração municipal de São Mateus do Sul tenta criar uma estratégia local de 

desenvolvimento econômico, atraindo novos empreendedores para utilizar os produtos, 

subprodutos e descartes do xisto, concretizando assim, o Polo Tecnológico e Industrial do 

Xisto, o qual atribuiria ao município uma posição central neste polo. A metodologia de 

trabalho baseou-se principalmente na interpretação dos dados levantados nos materiais 

bibliográficos disponíveis, e a análise fundamentada em parte da teoria compilada de Milton 

Santos e Idaleto Malvezzi Aued. 

Palavras-chave: Xisto. Petrobrás. Desenvolvimento local. 
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27. AS TRANSFORMAÇÕES SOCIOESPACIAIS EM PARELHAS-

RN E SUAS RELAÇÕES COM A INDÚSTRIA EXTRATIVA 

MINERAL 

Ano: 2005 

Autor(a): ZENIRA BEZERRA DA SILVA 

Instituição: UFRN / UF: RN / Região: NORDESTE 

Tipo: Dissertação  

Orientador(a): RITA DE CÁSSIA DA CONCEIÇÃO GOMES 

 

Resumo: A temática concernente a este estudo geográfico constitui uma análise das 

transformações ocorridas no município de Parelhas a partir da implementação da indústria 

extrativa mineral, enquanto alternativa a revitalização econômica. Esta atividade, 

historicamente tem sido fonte de sobrevivência para significativa parcela da população local, 

e nas últimas décadas emana como saída para o entrave econômico, até então evidenciado 

pelo município. Norteadora de possibilidades e de mudanças, a mineração tem 

proporcionado a construção de um território atrelado à dinâmica socioespacial, cuja 

expressão mais evidente é: o desenvolvimento do mercado de trabalho, crescimento urbano, 

impulsionamento do comércio, participação do capital internacional, a contradição revestida 

na precarização das relações de trabalho e a proliferação de inúmeros impactos ambientais 

no referido espaço. 

Palavras-chave: Mineração. Transformações socioespaciais. Parelhas. 
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28. VALORIZAÇÕES DAS MINAS DE BAUXITA E AS (RE) 

ESTRUTURAÇÕES ESPACIAIS NO MÉDIO AMAZONAS 

PARAENSE. RIO DE JANEIRO 

Ano: 2005 

Autor(a): PATRICIA FEITOSA SOUZA 

Instituição: UFRJ / UF: RJ / Região: SUDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): MARIA CELIA NUNES COELHO 

 

Resumo: Este trabalho consistiu no exame das mudanças promovidas no espaço do Médio 

Amazonas Paraense decorrente da fixação de objetos técnicos indispensáveis ao 

funcionamento do Polo Mineral de Trombetas, dando ênfase aos efeitos que a atividade de 

mineração de bauxita no padrão da organização regional, nas interações espaciais (fluxos 

intra e inter-regionais) na cidade de Oriximiná e nos núcleos urbanos situados no entorno do 

projeto. A pesquisa baseou-se na perspectiva teórico-analítica da organização do espaço 

desenvolvida por meio de uma análise histórico-analítica do processo de (des)estruturação e 

(re)estruturação espacial em áreas de economia extrativas minerais, utilizando alguns 

procedimentos como a pesquisa bibliográfica, pesquisa em fontes documentais e pesquisa 

empírica, fundamentada em observações in loco e em entrevistas desenvolvidas na cidade 

de Oriximiná-PA e na Company Town de Porto Trombetas junto aos agentes sociais, 

políticos e econômicos vinculados às instituições públicas, às organizações não 

governamentais e às atividades econômicas ligadas a mineração. A dissertação versou sobre: 

1) O Médio Amazonas Paraense e a Mineração de Bauxita;2) A Company Town de Porto 

Trombetas e suas Relações Espaciais com a Cidade do Município Sede do Empreendimento; 

e 3) A Cidade de Oriximiná e as Relações com as Cidades Vizinhas. Esta dissertação, em 

síntese, visou contribuir especificamente para compreensão das dinâmicas econômica e 

espacial de uma ponta do corredor de exportação de bauxita no complexo bauxita-alumina e 

alumínio da Amazônia oriental, especificando as interações ou não interações entre lugares 

a partir do desenvolvimento ou emergência de diferentes atividades comerciais e de serviços 

nos municípios situados neste corredor de exportação mineral. Finalmente buscamos 

esclarecer as influências da mineração de bauxita no dinamismo urbano, municipal e 

regional que deram origem à construção de um espaço funcional. 

Palavras-chave: Diferenciação espacial. Fixos e fluxos. Interações espaciais. 
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29. A REESTRUTURAÇÃO PRODUTIVA DO CAPITAL E OS 

REARRANJOS DO TRABALHO NO TERRITÓRIO FABRIL: UM 

ESTUDO SOBRE OS TRABALHADORES DA FOSFÉRTIL EM 

CATALÃO - GO 

Ano: 2005 

Autor(a): VIVIANE PIMENTEL MOSCARDINI SUSSUMO 

Instituição: UFF / UF: RJ / Região: SUDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): RUY MOREIRA 

 

Resumo: Esta dissertação é uma tentativa de compreender as transformações em curso no 

mundo do trabalho, o movimento que denominamos de reestruturação produtiva do capital 

e as consequências para os trabalhadores. Para tanto, foi feito um recorte espacial e histórico 

para melhor compreendermos o fenômeno, não perdendo o curso da relação estabelecida na 

relação dialética entre o todo e a parte. A pesquisa se centraliza na transformação territorial 

e reestruturação no mundo fabril que acontece na Fosfértil, indústria localizada ao sudeste 

do Estado de Goiás, analisando o processo desde o início da construção do território fabril 

do final da década de 1970 até os dias atuais, 2005. O estudo nos levou a distribuir o texto 

da dissertação em três capítulos. No primeiro capítulo tentamos construir a base teórica que 

irá dar sustentação e fundamentação aos capítulos 2 e 3. Para tanto conceituamos o que 

estamos chamando de reestruturação produtiva, como esse momento afeta a organização do 

trabalho, a divisão do trabalho e construir alguns pressupostos que a Geografia busca para 

entender a temática sobre o trabalho. O segundo capítulo caracteriza a empresa Fosfértil no 

contexto nacional e local, associada à conjuntura de reestruturação brasileira na década de 

1970 com as estratégias do I e II PND e a desconcentração industrial no Brasil, buscando 

sempre um olhar geográfico sobre o fenômeno e não perdendo de vista o papel importante 

que os trabalhadores e o trabalho exercem na construção do espaço. Refletindo a política 

industrial do II PND, de não mais manter separadas a área de mineração e a área da 

transformação industrial do minério, a empresa organiza em Catalão um espaço a um só 

tempo mineiro e manufatureiro, compondo o que nesta dissertação estamos chamando de 

território fabril. E no último capítulo tentamos demonstrar como os fatos trabalhados no 

primeiro e no segundo capítulo aparecem na referida empresa. Evidenciamos tais fatos 

através de bibliografias existentes sobre a empresa, monografias, dissertações, relatório de 

impactos ambientais e, sobretudo pelas pesquisas realizadas com os trabalhadores, que são 

os agentes principais que constroem e reconstroem o território fabril, muito embora não 

sejam eles que ditam o ordenamento territorial da mesma..Com a estruturação da pesquisa 

dessa forma procuramos compreender a adequação da empresa ao novo momento de 

reprodução do capital e quais foram os impactos desse processo para os trabalhadores da 
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Ultrafértil em termos de perdas e adequação dos trabalhadores aos novos rearranjos do 

trabalho no território fabril. 

Palavras-chave: N/A. 

Link: 
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30. PERCEPÇÃO AMBIENTAL E MINERAÇÃO NA ÁREA 

URBANA DE JAGUARIÚNA, SP 

Ano: 2005 

Autor(a): TATIANA PAGOTTO YOSHIDA 

Instituição: UNICAMP / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): MARCOS CÉSAR FERREIRA 

 

Resumo: A mineração constitui-se em importante indústria para países em desenvolvimento. 

Os minerais utilizados na indústria da construção civil, tais como a pedra britada, destacam-

se por sua grande demanda, devido à crescente urbanização. No entanto, a coexistência desse 

tipo de mineração com os meios social, físico e biótico não tem sido pacífica, pois se situam 

geralmente nas proximidades dos centros urbanos, por causa do baixo valor agregado desse 

tipo de matéria prima. Nesses locais, muitas vezes, residem comunidades preocupadas com 

a poluição gerada por esse tipo de atividade. Com isso, a disponibilidade de jazidas nos 

centros urbanos está reduzindo, principalmente pela falta de planejamento no crescimento 

das cidades, competição com usos do solo e maiores exigências ambientais. No município 

de Jaguariúna, SP, ocorre um conflito entre uma pedreira de rochas para brita, um bairro 

residencial vizinho e instituições públicas. Os moradores desse loteamento incomodam-se 

com a atividade do empreendimento, apesar de hoje em dia operar adequadamente e buscar 

se enquadrar na legislação ambiental. Utilizando teorias da percepção ambiental e um 

modelo conceitual que permite a análise integrada entre os sistemas ecológicos e sociais, 

para compreender a interação desses em ambiente urbano, o conflito foi estudado, 

verificando como a população do bairro percebe o empreendimento, os impactos gerados 

por ele e a atuação das autoridades competentes com relação à problemática. Verificou-se 

que a população possui preconceito com relação à atividade minerária, pelo histórico de má 

operação da pedreira e também pela falta de envolvimento desta com comunidade. Além 

disso, verificou-se que os habitantes possuem julgamentos errôneos relacionados aos 

impactos provocados pela pedreira, revelando falta de informação sobre a atividade de 

extração de rocha para brita. Outro fato importante foi a observação de que a população é 

muito pouco informada sobre que órgãos ambientais recorrer para reclamar contra o 

empreendimento, já que a maior parte das reclamações foram ou seria dirigida à prefeitura 

municipal e não à CETESB. Por fim, após a identificação de todos os atores envolvidos na 

problemática e de suas parcelas de responsabilidade no conflito, o modelo conceitual foi 

aplicado para uma melhor identificação de como as variáveis interagem entre si, 

possibilitando visualizar mais claramente soluções e propostas de ação por parte desses 

atores envolvidos. 

Palavras-chave: Análise ambiental. Planejamento urbano. Jaguariúna. 
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31. ÁREA DEGRADADA PELA EXTRAÇÃO DE AREIA: UM 

ESTUDO DA DERIVAÇÃO DA PAISAGEM NO BAIRRO UMBARÁ, 

CURITIBA/PR 

Ano: 2005 

Autor(a): IDENE MARIA MOLETTA 

Instituição: UFPR / UF: PR / Região: SUL 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): JOÃO CARLOS NUCCI 

 

Resumo: As atividades relacionadas à mineração são causadoras de enormes alterações na 

estrutura e na dinâmica da paisagem e, como tal, estão sujeitas ao processo de licenciamento 

ambiental e à recuperação das áreas degradadas. A legislação que trata da questão exige um 

Plano de Recuperação de Áreas Degradadas – PRAD, desta forma, a questão que se coloca 

é o que realmente está sendo recuperado. Para tanto, analisou-se a ocorrência de uma 

possível recuperação ambiental em área degradada pela extração de areia. A área de estudo 

compreende o Parque Ecológico Costa e seus arredores, sito na margem direita do Alto rio 

Iguaçu, ao final da rua Nicola Pellanda, no bairro do Umbará, parte sul do município de 

Curitiba/Pr. Foi feito um estudo temporal da área para levantar a paisagem original e, 

posteriormente, verificar as modificações ocorridas no uso e ocupação do solo nos últimos 

50 anos. A análise foi feita em fotos aéreas disponíveis de 1950 (1:25000), 1972 (1:10000) 

e 2002 (1:8000); visitas a campo, levantamento de relatos dos moradores locais, de pessoas 

ligadas à atividade extrativa, e das pessoas responsáveis pelas atividades de manutenção do 

parque. A princípio, a área minerada era utilizada para a agricultura de subsistência e 

pastagem para o gado leiteiro. Com a descoberta da areia no subsolo, pois acreditava-se que 

havia areia somente próximo ao leito do rio, e com a crescente exigência do mercado, 

passou-se para a atividade extrativa, entremeada com atividades desportivas de final de 

semana. Após a exaustão da jazida iniciaram-se os trabalhos de recuperação que resultaram 

na implantação do Parque Ecológico de propriedade particular. Concluiu-se que não houve 

recuperação ambiental, mas uma “transformação ambiental”, ou seja, uma reabilitação da 

paisagem que apresenta estrutura, dinâmica e possibilidades de uso pela comunidade, 

diferentes daquela original e da paisagem dos anos 50. 

Palavras-chave: Paisagem original. Exploração mineral. Alteração da paisagem. 
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32. APLICABILIDADE DAS ARGILAS DO MUNICÍPIO DE 

SAPOPEMA (PR) NA INDÚSTRIA CERÂMICA ARTESANAL E 

SUAS IMPLICAÇÕES NO CONTEXTO SÓCIO-ECONÔMICO 

Ano: 2005 

Autor(a): ISABEL MASSAKO TAKAHIRA DELGADO 

Instituição: UEL / UF: PR / Região: SUL 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): JOSÉ PAULO PECCININI PINESE 

 

Resumo: Este trabalho tem como objetivo principal a caracterização do material argiloso da 

região ceramista do Município de Sapopema, Estado do Paraná, e a verificação do potencial 

cerâmico daquele material mineral, para fins comerciais, visando a dinamização da 

economia local naquela região. As argilas coletadas foram caracterizadas através de análises 

morfológicas, granulométricas, químicas, mineralógicas e micro morfológicas. Foram 

realizadas as análises por Difração de Raio-X (DRX), Retração linear de queima e Adsorção 

de água. Tais resultados, permitiram avaliar o grau de refratariedade, estabilidade de queima, 

determinar a composição dos elementos químicos e sua quantidade, indicando que tipos de 

material deverão ser adicionados em uma determinada composição para a obtenção de uma 

massa cerâmica com menor retração linear de queima, menor ou maior absorção d'água ou 

menor percentual de perda ao fogo. Este conhecimento técnico-científico da matéria prima, 

culminará na diminuição dos desperdícios desse material, permitindo maior diversificação 

dos produtos, minimização de custos e principalmente a melhoria na qualidade do produto. 

Outro aspecto neste trabalho foi a questão ambiental. A mineração de argila e lenha são os 

principais fatores de impacto ambiental negativo da atividade oleira. Desse modo, o presente 

trabalho, sugere soluções e alternativas que visem aliar o compromisso com o 

desenvolvimento local e integrado daquela região, seguindo as reais potencialidades da 

mesma, notadamente a atividade ceramista, e buscando formas mais eficazes de exploração 

dos recursos naturais. 

Palavras-chave: Mineralogia. Argila. Cerâmica artesanal. Socioeconômica. 
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33. O USO DO TERRITÓRIO DO MUNICÍPIO DE PEDRA 

LAVRADA - PB PELA MINERAÇÃO: ELEMENTOS DE INSERÇÃO 

COMO LUGAR DO FAZER NO CONTEXTO ATUAL DA 

GLOBALIZAÇÃO 

Ano: 2006 

Autor(a): SANTIAGO ANDRADE VASCONCELOS 

Instituição: UFPE / UF: PE / Região: NORDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): ALCINDO JOSÉ DE SÁ 

 

Resumo: A presente análise e síntese geográfica versa sobre a relação entre mineração e 

espaço no município de Pedra Lavrada – PB. O princípio do uso do território desse município 

pela atividade mineira remonta à época da Primeira Guerra Mundial, no entanto, é a partir 

da segunda metade da década de 1930, e mais enfaticamente no período da Segunda Guerra 

Mundial, que a forma espacial constituída pela atividade de mineração de pegmatitos ganha 

importância estratégica mundial, devido à conjuntura de beligerância do período. Esta 

análise/síntese histórica e geográfica do uso do território do Seridó paraibano com a 

exploração de minerais, dando ênfase ao município de Pedra Lavrada, revela como se deu a 

constituição e reconstituição dos seus sistemas de objetos e ações frente à dinâmica 

econômica mundial, brasileira, nordestina e paraibana, resgatando algumas práticas 

espaciais características de cada momento de sua feitura. Nesse sentido, o estudo captura as 

distintas fases mais importantes vividas pelo meio mineiro lavradense e como esses eventos 

rebatem na conformação da sua geografia, quais sejam: o contexto das duas guerras mundiais 

responsável pela sua afirmação como lugar produtor de minerais estratégicos, em que toda 

a produção era destinado ao mercado externo; a fase da consolidação da indústria e da 

integração do espaço nacional em que o referido meio passa a se inserir produzindo e 

beneficiando matérias-primas minerais para diversas indústrias e; o período atual, mostrando 

os eventos mais recentes responsáveis pela sua dinâmica, bem como a composição técnica-

organizacional do seu território que define o seu funcionamento. Na atualidade, esse lugar 

produtor figura na cartografia brasileira dos lugares dinâmicos luminosos, rápidos e densos 

em suas camadas técnicas, atrativos para o grande capital, mesmo assim, consegue se inserir 

nas estratégias de grandes empresas do país e do exterior. Historicamente, o espaço produtor 

de minerais de Pedra Lavrada sempre atendeu a demandas alheias, que foram sempre 

renovadas ao longo de sua concreção. Assim, atendendo a interesses forâneos e sem 

comando local, torna-se um espaço alienado. 
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34. IMPACTOS DA CONSTRUÇÃO DA UHE "TRÊS IRMÃOS" 

SOBRE A ATIVIDADE DE MINERAÇÃO: IMPORTÂNCIA DE 

UMA GESTÃO AMBIENTAL 

Ano: 2006 

Autor(a): OMAR JORGE SABBAG 

Instituição: UNESP-PP / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): JOÃO OSVALDO RODRIGUES NUNES 

 

Resumo: A implantação de usinas hidrelétricas ocasiona uma série de impactos ambientais 

na atividade de mineração, e por consequência, no desenvolvimento econômico regional. 

Alguns anos atrás, não havia obrigatoriedade do licenciamento ambiental para as atividades 

empreendedoras. Com a formação do lago artificial, grande parte da população que trabalha 

nesta atividade é atingida, visto que estas regiões ribeirinhas são importantes áreas de 

extração minerais não-metálicos (matéria-prima pra construção civil, em especial para 

cerâmica vermelha, areia, cascalho e brita). A presente tese teve como objetivo realizar um 

levantamento dos impactos causados com a construção da Usina Hidrelétrica “Três Irmãos” 

em especial à atividade de mineração, na cidade de Pereira Barreto-SP, com o intuito de 

propor um gerenciamento de conflitos adequado às situações semelhantes. Para obtenção e 

interpretação dos dados foram utilizados questionários, documentos, censos estatísticos, leis 

ambientais, bem como o uso de metodologias de análise de impactos, o checklist e a matriz 

de interpretação, além de uma proposta metodológica para a avaliação de opções e 

planejamento para posterior elaboração de um organograma roteiro de gerenciamento de 

conflitos. Os resultados apontam que os diversos impactos negativos suplantam os positivos, 

havendo na atividade de mineração em específico, uma redução de 67% de mão-de-obra 

(com uma reserva estimada de apenas 15 anos a partir de 2005), além de haver uma 

diminuição de 87% da população, provocada pela migração para outras regiões. Outro ponto 

de destaque foi a ausência de um plano de estão de conflitos, consequente da ausência de 

reconhecimento e participação pública no processo de decisão, assim como o descaso da 

Administração Municipal quanto ao setor mineral, demonstrando a necessidade de trabalhar, 

numa abordagem sistêmica, a gestão de forma compartilhada e sustentável entre os atores 

envolvidos, de forma a interagir com as políticas governamentais e a legislação correlata. 

Palavras-chave: Usinas hidrelétricas. Impactos ambientais. 
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35. OCORRÊNCIA, UTILIZAÇÃO E CONSERVAÇÃO DOS 

RECURSOS MINERAIS DO MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DO SUL – 

SC 

Ano: 2006 

Autor(a): IVETE SCANDOLARA DA SILVA 

Instituição: UFSC / UF: SC / Região: SUL 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): EDISON RAMOS TOMAZZOLI 

 

Resumo: O município de São João do Sul está situado no extremo sul do Estado de Santa 

Catarina, a 270 quilômetros de Florianópolis. Para avaliar a ocorrência, utilização e 

conservação dos recursos minerais no município de São João do Sul foram catalogadas as 

explorações e caracterizado cada recursos utilizado ou disponível no município. A área 

estudada é caracterizada por apresentar rochas ígneas e sedimentares da Bacia do Paraná, 

estruturadas em pequenas elevações residuais, cercados por depósitos sedimentares do 

Cenozoico, que constituem a planície costeira. Os recursos minerais disponíveis no 

município são compostos por: seixos, areia, arenito, argila, água subterrânea e turfa. Os 

seixos, fragmentos de rochas ígneas carregados pelos rios, são amplamente utilizados como 

revestimento de estradas. A areia, formada por sedimentos praias pleistocênicas, vem sendo 

explorada para uso na construção civil. O arenito, relacionado à Formação Botucatu, é 

utilizado como Lages e blocos de rocha para construção civil. A argila é extraída de 

afloramentos de siltitos e argilitos, utilizada na indústria de cerâmica vermelha. De relevante 

importância são as águas subterrâneas, armazenadas principalmente nas rochas de arenito da 

Formação Botucatu e nos depósitos arenosos, que estão sendo utilizadas para abastecimento 

doméstico e fins turísticos. Ocorrem também depósitos de turfa, que atualmente não vêm 

sendo explorados. Os principais problemas identificados na área foram: mineração realizada 

sem planejamento; explorações clandestinas; falta de medidas de preservação, controle e 

recuperação ambiental. Para auxiliar o planejamento da exploração e utilização dos recursos 

minerais, é fundamental o conhecimento das técnicas de exploração e dos problemas 

ocasionados por estas, para minimizar os problemas causados pela exploração. Pois, mesmo 

apresentando esses problemas, faz-se necessário o desenvolvimento das atividades de 

mineração, uma vez que essas fornecem matérias-primas básicas e indispensáveis para a 

indústria de transformação e construção civil. 
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36.  CARACTERIZAÇÃO GEOQUÍMICA DO GARIMPO DO 

TUCANO, MONTE ALEGRE DE GOIÁS-GO 

Ano: 2006 

Autor(a): LUCIANA GONÇALVES TIBIRIÇÁ 

Instituição: UFG / UF: GO / Região: CENTRO-OESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): CLÁUDIA VALÉRIA DE LIMA 

 

Resumo: A atividade garimpeira integra as atividades de mineração, contudo sua existência 

leva à ocorrência de impactos no ambiente, além de envolverem a questão social de maneira 

mais evidente. Esta pesquisa investiga a questão garimpeira pela ótica de seus passivos 

ambientais, determinando a concentração de mercúrio nos sedimentos da barragem, da pilha 

do rejeito e também em material biológico (cabelos dos habitantes do garimpo e músculos 

de peixes). Para a determinação da salubridade da área, foram realizadas análises 

multielementares de sedimentos e físico-químicas nas águas do garimpo. Os resultados 

indicam locais nos quais o monitoramento deve ser frequente devido à possibilidade de 

contaminação e uma área que deve ser isolada, tamanha a gravidade da situação. Observa-

se, ainda, boas condições da saúde humana e da ictiofauna em relação ao mercúrio, mesmo 

cercadas por um ambiente insalubre, como o estabelecido pela atividade garimpeira. 
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37. A ATIVIDADE MINEIRA EM AMETISTA DO SUL/RS E A 

INCIDÊNCIA DE SILICOSE EM GARIMPOS 

Ano: 2007 

Autor(a): ELAINE MEDIANEIRA PAGNOSSIN 

Instituição: UFSM / UF: RS / Região: SUL 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): CARLOS ALBERTO DA FONSECA PIRES 

 

Resumo: O município de Ametista do Sul, localizado ao norte do estado do Rio Grande do 

Sul é destaque na produção de ametistas que ocorrem em geodos no interior de derrames de 

basalto da Formação Serra Geral. A extração de ametista é realizada em grandes 

profundidades horizontais em galerias subterrâneas. O processo de lavra envolve tarefas 

como a perfuração da rocha que é feita a seco e a utilização de explosivos, sendo que ambas 

geram poeira mineral com sílica (SiO2) que permanece em suspensão durante muito tempo 

no interior da galeria, propiciando a inalação e o risco de desenvolver doenças pulmonares, 

entre elas a silicose, uma doença crônica e incurável. Assim, esta pesquisa, teve como 

objetivo verificar a incidência de silicose em garimpeiros de Ametista do Sul. Para isso, foi 

realizado um levantamento de dados em prontuários médicos, visitas domiciliares aos 

garimpeiros afastados do trabalho devido à silicose e entrevistas. Nos prontuários médicos 

foram selecionadas informações relevantes como idade, tempo de trabalho na profissão, 

tabagista ou não, diagnóstico de doença, sintomas incidentes e exames clínicos realizados. 

Os resultados encontrados nos prontuários médicos mostraram que 44% têm silicose e 56% 

não tem o diagnóstico da doença, mas apresentam os sintomas da mesma. Nas visitas 

domiciliares, foram encontrados 23 garimpeiros afastados do trabalho devido elevado grau 

de evolução de silicose. Nas entrevistas com os garimpeiros, os resultados mostraram que 

78% não tem silicose, 11% têm a doença e 11% não sabem se possuem a doença, por não 

terem realizado exame para diagnóstico e ou os que fizeram o exame ainda não tinham o 

diagnóstico do médico. Nesse contexto, verificou-se que é necessário mudanças nas técnicas 

de trabalho principalmente no método de perfuração através da utilização de água e no 

processo de ventilação que é insuficiente nos garimpos além de maior fiscalização e controle 

no uso de componentes tóxicos dos explosivos que também afetam as vias respiratórias dos 

garimpeiros. 
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38. A DISPUTA DA ARGILA PELOS ARTESÕES DO ALTO DO 

MOURA - CARUARU-PE 

Ano: 2007 

Autor(a): LAUDENOR PEREIRA DA SILVA 

Instituição: UFPE / UF: PE / Região: NORDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): JAN BITOUN 

 

Resumo: na formação da crosta terrestre, vários minerais se agrupam e formam os diferentes 

tipos de rochas. a própria natureza se encarrega de desgastar as rochas que se encontram na 

superfície, elaborando as várias fisionomias do relevo. A drenagem fica separadas em bacias 

hidrográficas do Rio Ipojuca, criada graças ao intemperismo, provocado a decomposição e 

a desagregação dos minerais das rochas. o material decomposto ou fragmentado sofreu 

deslocamento, transportado pelas águas superficiais. Este material ficou depositado às 

margens dos rios e riachos. importantes depósitos se acumularam às margens do Rio Ipojuca, 

entre as cidades de Caruaru e São Caitano, no agreste de Pernambuco. O depósito do material 

de granulometria mais fina (argila) se formou sobre o material mais grosseiro (areia). Esta 

argila, com características plásticas bem acentuadas, foi utilizada primeiramente para a 

elaboração de peças utilitárias com pratos, copos e panelas, e tijolos maciços, produtos 

voltados para o consumo familiar. com o crescimento populacional de caruaru, os produtos 

utilitários foram negociados na feira livre e a produção de tijolos e telhas intensificada para 

atender à crescente procura por materiais para a construção. aproveitando-se da mesma 

massa moldável que a família fazia panelas, em 1915 o menino Vitalino Pereira dos Santos 

criou peças representando uma caçada de um gato do mato, cujo caçador estava 

acompanhando de cães e apontando a espingarda para o gato. Nascia, a partir daí, a arte 

figurativa em barro do Alto do Moura, consagrando Vitalino como um dos mais importantes 

artistas do Brasil e o Alto do Moura com o "maior centro de arte figurativa das américas". 

as jazidas de barro, usadas pelos artesões de peças utilitárias e figurativas e pelos de tijolos 

e telhas comuns, a partir da década de 1940 começam a ser vendidas a várias cerâmicas de 

tijolos vazados e telhas tipo inglesa, intensificando-se ainda mais a utilização dessa matéria-

prima e proibindo o acesso aos artesões. Com o esgotamento de várias jazidas e a proibição 

ao acesso a alguma área que contenha ainda um pouco do barro, os artesões são obrigados a 

comprar a argila a particulares, cujas reservadas a cada dia diminuem, tornando-se o futuro 

desses trabalhadores incerto. 

Palavras-chave: Argila. Cerâmica. Alto do Moura. 
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39. UMA LEITURA ESPACIAL DA APROPRIAÇÃO DESIGUAL 

DAS RENDAS PETROLÍFERAS EM CAMPOS DOS GOYTACAZES 

Ano: 2007 

Autor(a): DENISE CUNHA TAVARES TERRA 

Instituição: UFRJ / UF: RJ / Região: SUDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): LIA OSORIO MACHADO 

 

Resumo: A partir do final da década de 90, alguns municípios brasileiros foram 

significativamente beneficiados com o acelerado crescimento da produção de petróleo e gás, 

aliado a regra de rateio das rendas petrolíferas, entre eles, os municípios pertencentes à Bacia 

de Campos, área privilegiada devido à forma espacialmente concentrada das jazidas minerais 

na plataforma continental. A elevação das receitas orçamentárias destes municípios vem 

instigando a curiosidade dos pesquisadores em relação à forma como esses recursos estão 

sendo aplicados. Este trabalho investiga que grupos socioespaciais vêm-se apropriando dos 

benefícios dos investimentos em obras públicas realizados pelas últimas três gestões 

municipais em Campos dos Goytacazes. Foram realizados, em uma primeira etapa, dois 

procedimentos metodológicos distintos: o levantamento e classificação desses 

investimentos; e a definição das unidades socioespaciais adotando-se o método estatístico 

da análise fatorial por componentes principais. Em uma segunda etapa, foram identificadas 

as unidades socioespaciais onde se localizam os investimentos, a partir da análise de cartas 

temáticas e de modelos de regressão linear. A unidade espacial utilizada foram os setores 

censitários urbanos da sede do município baseados no Censo Demográfico 2000. O 

levantamento e classificação dos investimentos em obras públicas foram realizados por meio 

de pesquisa documental no Diário Oficial do município de Campos. Os resultados indicaram 

que, apesar do potencial redistributivo das rendas petrolíferas, estas não vêm sendo utilizadas 

como instrumento de política compensatória, mas, ao contrário, tem servido para reforçar as 

desigualdades socioespaciais em benefício dos grupos de maior status socioeconômico. 

Palavras-chave: Desigualdades socioespaciais. Investimentos públicos. 
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40. CONFLITOS E MOVIMENTOS SOCIAIS POPULARES EM 

ÁREA DE MINERAÇÃO NA AMAZÔNIA BRASILEIRA 

Ano: 2008 

Autor(a): LUIZ JARDIM DE MORAES WANDERLEY 

Instituição: UFRJ / UF: RJ / Região: SUDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): MARIA CELIA NUNES COELHO 

 

Resumo: Nos últimos 50 anos, a Amazônia Brasileira, conhecida como a última fronteira do 

capital natural, foi alvo dos interesses, das políticas e dos planejamentos públicos e privados. 

Dentre estes estão os megaprojetos de mineração, cuja magnitude acaba por suscitar intensos 

impactos e conflitos socioespaciais no entorno mineral. Neste mesmo lugar, os atores 

atingidos reagem às transformações sofridas. Neste estudo buscou-se compreender os 

processos de gênese e expansão das lutas e dos movimentos sociais populares em conflito 

com as empresas mineradoras e a possibilidade ou não de entendê-los seja enquanto tensões 

entre "atingidos por mineração" e empresas mineradoras, seja enquanto conflitos ambientais 

ou territoriais. Como estudo de caso selecionou-se dois projetos de exploração mineral no 

Baixo Amazonas: o da Mineração Rio do Norte, situado no município de Oriximiná - PA 

desde 1976; e o Projeto Juruti da ALCOA, em processo de instalação no município de Juruti 

- PA. Identificou-se que os conflitos não se resumem ao âmbito ambiental, pois a disputa 

por terra, como estratégia de controle territorial, coloca-nos também na perspectiva do 

fundiário-territorial. Além disso, constatou-se que os movimentos populares são um produto 

dos conflitos deflagrados na relação contraditória e dialética com as corporações 

mineradoras. 

Palavras-chave: Amazônia brasileira. Atingidos por mineração. 
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41. MINERAÇÃO, DEGRADAÇÃO AMBIENTAL E 

DESERTIFICAÇÃO NA BACIA DO RIO ITACOATIARA, 

NOROESTE DO ESTADO DO CEARÁ 

Ano: 2008 

Autor(a): FRANCISCO NATANIEL BATISTA DE ALBUQUERQUE 

Instituição: UFRJ / UF: RJ / Região: SUDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): ANTONIO JOSE TEIXEIRA GUERRA 

 

Resumo: O presente trabalho procura de forma objetiva analisar a relação entre os processos 

de degradação ambiental e a extração e beneficiamento de calcário na bacia do rio 

Itacoatiara, com aproximadamente 133 km2 enquadrada pela Funceme como área de grave 

problema de conservação e predisposta à desertificação na região noroeste do Estado do 

Ceará, a qual conta atualmente com 19 unidades de beneficiamento de calcário que induz as 

altas taxas de supressão vegetal e extração mineral na região, respectivamente a matriz 

energética e a matéria-prima da atividade. A metodologia da pesquisa baseia-se no 

Diagnóstico Físico-Conservacionista de Beltrame e nos indicadores naturais e 

socioeconômicos de desertificação propostos por Ferreira utilizando como recorte espacial 

a bacia hidrográfica. A referida bacia encontra-se na depressão Sertaneja em terrenos que 

variam de 90 a 900 m de altitude aproximadamente, edificadas sobre uma litologia cristalina, 

mas com grandes campos de calcário, além de solos rasos e pedregosos e com precipitações 

variando entre 500 e 1.100 mm anuais caracterizando-se assim um ambiente semiárido o 

qual tem como tripé de elementos da paisagem o calcário (matéria-prima), a caieira (unidade 

de beneficiamento) e a cal (principal produto). A degradação ambiental maior fica a cargo 

da supressão da vegetação de Caatinga da ordem de mais de 20.000 m3 e da extração manual 

de calcário da ordem de quase 30.000 m3 ao ano, fora a utilização para outros fins, resultando 

em grandes áreas desmatadas e degradadas pela mineração. Além desses fatores a bacia 

hidrográfica do rio Itacoatiara apresenta sinais evidentes de esgotamento dos recursos 

naturais e declínio da qualidade de vida da população, como a insalubridade da atividade 

levando ao grande êxodo rural principalmente para o Sudeste e Centro-Oeste do país; a 

desativação de várias unidades pelo alto custo de produção da cal pelo baixo valor agregado 

ao produto e distância cada vez maior das áreas fonte de madeira e calcário; além dos níveis 

alarmantes de supressão vegetal, seja para alimentar as unidades de beneficiamento de 

calcário ou os fogões caseiros de uma população que em pleno século XXI apresenta índices 

baixíssimos de escolaridade e carências básicas como acesso à saúde e educação de 

qualidade. 

Palavras-chave: Degradação ambiental. Desertificação. Mineração. 
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42. ESPAÇO E TEMPO NAS MINAS DO CAMAQUÃ EM 

CAÇAPAVA DO SUL/RS 

Ano: 2008 

Autor(a): ROGÉRIO MARQUES SILVA 

Instituição: UFSM / UF: RS / Região: SUL 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): EDUARDO SCHIAVONE CARDOSO 

 

Resumo: Atualmente, vive-se uma realidade onde a questão econômica possui grande 

importância. Diante disto, o espaço geográfico, produto das transformações 

socioeconômicas ao longo do tempo, pode servir de importante foco de pesquisa no que 

confere a tais tendências. Neste contexto, apresenta-se as Minas do Camaquã, no município 

de Caçapava do Sul, no Rio Grande do Sul, um conjunto de vilas operárias formadas ao 

longo de 130 anos de exploração de cobre, como objeto de estudo, cujo objetivo se é a 

tentativa do entendimento das transformações espaciais ao longo do processo de extração de 

cobre verificando-se ainda as tendências futuras para este espaço. A metodologia de pesquisa 

parte de uma visão dialética, onde inicialmente realizou-se o levantamento da história do 

local a fim de se estudar as diferentes conformações espaciais ao longo da produção de cobre. 

Posteriormente, buscou-se através de entrevistas qualificadas e aplicação de questionários o 

entendimento da dinâmica espacial durante e após o término da atividade de mineração, 

verificando-se ainda as prováveis tendências espaciais para os próximos anos. A partir de 

1942, a Companhia Brasileira do cobre - CBC passou a extrair cobre nesta região. Deste 

momento em diante, a paisagem local passaria a comportar uma estrutura urbana formada 

por uma área industrial e um conjunto de sete vilas além de clubes, praças, hospitais entre 

outros. Após 50 anos, a profundidade das reservas de cobre, aliada aos baixos preços do 

minério e a política brasileira de privatizações, foram os motivos que levaram o 

encerramento das atividades no ano de 1996.  Deste momento em diante, toda a estrutura 

dos tempos de mineração foi abandonada. De aproximadamente 5000 moradores, restaram 

cerca de 400.  Vilas inteiras foram desativadas. Prédios foram demolidos. Após 12 anos do 

término das atividades, pode-se verificar que existem algumas ideias sendo trabalhadas, 

porém ainda muito longe de sanar as necessidades da localidade. Sucessivos governos 

municipais e seu descaso com o local fazem hoje das Minas do Camaquã, um espaço pós-

industrial cujas especificidades guardam semelhanças a muitas áreas degradadas, como 

cidades ferroviárias desativadas e antigas bases militares, no que confere à posição 

desprivilegiada dentro do processo produtivo. A volta da mineração diante dos atuais estudos 

da geologia da região e a atividade turística devido as belas paisagens desta região, surgem 

como possibilidades de dinamizar a economia local. 

Palavras-chave: Transformação espacial. Sociedade. Minas de Camaquã. 
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43. PERCEPÇÕES DA PAISAGEM POTENCIALMENTE 

TURÍSTICAS NO MUNICÍPIO DE MINAÇU – GO 

Ano: 2008 
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Tipo: Dissertação 
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Resumo: O presente trabalho objetivou analisar os diferentes significados da paisagem 

atribuídos pelos moradores aos lagos e mineradora. Os primeiros constituem-se pelos lagos 

de Cana Brava e da Serra da Mesa e o segundo pela SAMA-Mineração S.A, Minerações 

Associadas, no município de Minaçu – GO. Procurou-se evidenciar como os moradores 

percebem as paisagens construídas com a mineração e os lagos, e se estas constituem 

potenciais atrativos turísticos. Com o intuito de contemplar esse objetivo, os procedimentos 

teórico-metodológicos se iniciaram com levantamento e análise bibliográfica sobre o tema. 

Os estudos da paisagem basearam-se principalmente em: Tuan (1980), Cosgrove (1998), 

Claval(1998) e Rosendahl (1998). Os trabalhos de campo foram visitas a Agência Ambiental 

do Estado de Goiás, Prefeitura do município de Minaçu, SAMA, lago de Cana Brava, lago 

e UHE de Serra da Mesa. Também como parte dos procedimentos foram realizadas 

entrevistas com os moradores do município. Constatou-se que a maioria dos moradores do 

município percebe a atividade da mineração e dos lagos de Serra da Mesa e de Cana Brava 

nas perspectivas: econômicas, funcionais, estética, utópicas. Essas paisagens podem ser 

enquadradas no que Cosgrove denominou de paisagens dominantes e alternativas 

(emergentes). A SAMA, por esta classificação, é uma paisagem dominante, pois houve 

influência da empresa no município durante todo o processo de crescimento deste. Essa 

influência ocorreu por meio de geração de empregos, criação de estradas e acessos e também 

na emancipação do município, que se tornou conhecido pelo amianto. Referindo-se aos 

lagos, pode-se afirmar que são paisagens emergentes devido ao aspecto futurista e utópico 

que principalmente o lago de Cana Brava constitui.  O lago de Cana Brava é visto pelos 

moradores como uma grande potencialidade turística, onde já ocorre a prática do turismo, 

mas ainda é incipiente 

Palavras-chave: Potencialidade turística. Paisagens. Percepção.  
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44. CARTOGRAFIA DAS ATIVIDADES DE EXTRAÇÃO DE 

MINERAIS UTILIZADOS NA CONSTRUÇÃO CIVIL E 

QUALIFICAÇÃO DO GRAU DE DEGRADAÇÃO AMBIENTAL NA 

REGIÃO DE MANAUS-AM 

Ano: 2008 

Autor(a): MANOEL JUARES SIMÕES CARDOSO 

Instituição: UNB / UF: DF / Região: CENTRO-OESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): OSMAR ABÍLIO DE CARVALHO JUNIOR 

 

Resumo: O presente estudo foi concluído a partir da análise do tamanho das áreas degradadas 

e da magnitude das degradações constatadas em cada área. Este estudo foi apoiado, 

principalmente, em dados de campo e análise visual de imagens de satélite. Os dados de 

campo foram obtidos por meio de consultas de processos de licenciamento mineral-

ambiental no órgão do município e visitas nas respectivas áreas mineradas. O trabalho de 

campo permitiu mapear áreas com o uso de GPS, percorrendo-se todo o perímetro da área 

atingida pela degradação e descrever qualitativamente as degradações encontradas, 

totalizando 45 pontos visitados e incluindo 57 áreas de mineração em área rural. Já o 

mapeamento visual, nas imagens de satélite, permitiu a identificação de 151 áreas de 

extração mineral em área urbana e periurbana. Deste modo, o trabalho de campo e o 

mapeamento visual totalizaram 196 áreas de mineração, em áreas urbana e rural, de extração 

de areia, arenito, latossolo e argila, incluindo atividades ativas e inativas, antigas e recentes. 

Como resultado, o perfil do minerador da área de estudo é de um ator que descumpre a 

legislação ambiental, bem como as restrições administrativas do órgão ambiental do 

município, e que o plantio de culturas permanentes é o uso pós-mineração mais indicado nos 

licenciamentos ambientais. O mapa de uso e ocupação do solo foi obtido a partir de dados 

de vegetação e culturas praticadas na região. Trabalhou-se com três categorias de uso: área 

de vegetação primária, área antropizada e área urbanizada. Este mapa mostra a dinâmica da 

transformação da paisagem, onde fatores morfoestruturais condicionam esta transformação, 

à medida em que o relevo e os principais cursos d’água impõem limites para a implantação 

das vias terrestres. Percebe-se que, encaixadas neste contexto, as vias de acesso condicionam 

e conduzem à antropização e está, por sua vez, à urbanização. Foram confeccionados os 

mapas de mineração quanto à substância e atividade (ativa e inativa). O mapa de qualificação 

da degradação ambiental (baixa, média e alta) foi confeccionado a partir do cruzamento do 

tamanho da área degradada e da magnitude da degradação. Os resultados mostram que 

64,10% de toda a área degradada encontram-se classificados com graus de degradação 

média; 29,54% com grau de degradação alta e o restante com grau de degradação baixa. Os 

resultados mostram, também, que a extração de areia é a atividade que mais degrada o solo 

na área de estudo. O mapa final mostrou que a maioria das atividades de mineração ativas 
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está concentrada na área rural e localizadas, geralmente, na categoria de uso antropizada; a 

antropização e as atividades de mineração seguem uma dinâmica que está associada às vias 

de acesso local mais próximas da área urbanizada; a maioria das áreas degradadas são 

classificadas com grau de degradação média; as áreas classificadas com grau de degradação 

alta, geralmente, são mais extensas. 

Palavras-chave: Degradação ambiental. Mineração. Controle ambiental. 
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45. A REGIÃO DAS LAVRAS BAIANAS 

Ano: 2008 

Autor(a): CARLOS DE ALMEIDA TOLEDO 
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Tipo: TESE 

Orientador(a): HEINZ DIETER HEIDEMANN 

 

Resumo: Esta tese trata da formação de uma região. A formação regional é entendida como 

um momento da história nacional sobre as bases do colonial. O sentido do processo colonial 

permanece organizando as relações de produção regionais. São as condições regionais que 

fazem com que a organização das relações de produção precise adaptar-se para viabilizar a 

acumulação de capital. A área estudada diferencia-se em três formas sucessivas de região: a 

pecuária, a escravista das Lavras e a região das Lavras pós-abolição. Esta sobreposição de 

regiões marca as transformações sofridas nesta área da qual a cidade de Lençóis, na Bahia, 

assumiu uma posição de centralidade. Esta apresentação permite levantar questões sobre o 

processo de formação nacional, especialmente no que se refere à formação da classe 

trabalhadora regional que mais tarde alimentará a industrialização do centro-sul do país. 

Nesta perspectiva discute-se historicamente o papel das famílias na formação deste 

contingente de homens livres e expropriados. Além disso, a tese sugere que o coronelismo 

não pode ser entendido sem que se leve em conta o processo de formação de uma 

superpopulação relativa nacional, sendo, desta forma, parte de seu processo de acumulação 

primitiva 

Palavras-chave: Região. Garimpo. Modernização. 
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46. MINERAÇÃO, FINANÇAS PÚBLICAS E DESENVOLVIMENTO 

LOCAL NO MUNICÍPIO DE BARCARENA-PA 
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Instituição: UFPA / UF: PA / Região: NORTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): JOÃO MÁRCIO PALHETA DA SILVA 

 

Resumo: A presente pesquisa tem como objetivo discutir de que forma a implantação dos 

projetos de beneficiamento mineral (Albrás, Alunorte, Pará Pigmentos e Imerys Rio Capim 

Caulim) tem impactado as finanças públicas de Barcarena, e como a prefeitura tem alocado 

esses recursos para a potencialização do desenvolvimento local.  A alocação destes recursos 

teve como referência as obras físicas, contidas no Plano Plurianual de Barcarena (2002-

2005) elaborado pela equipe da primeira gestão do prefeito Laurival Magno Cunha (2001-

2004). A pesquisa está estruturada em dois marcos temporais. No primeiro procuro analisar 

o município antes da implantação dos projetos minerais, ou seja, as décadas de 1970 e 1980, 

onde a dinâmica municipal é analisada a partir de dados populacionais, econômicos e das 

finanças públicas. No segundo marco temporal, procuro investigar o município após à 

implantação dos projetos minerais. Neste sentido, estes projetos são estudados a partir da 

contribuição dos mesmos para a geração de empregos, investimentos realizados em projetos 

de cidadania e meio ambiente além dos impostos recolhidos por estas empresas. Em seguida, 

são analisadas a alocação das receitas e as obras físicas contidas no PPA (2002-2005) 

verificadas através de trabalho de campo se foram ou não realizadas. No trabalho de campo, 

realizou-se entrevistas com seis representantes dos movimentos sociais, quatro 

representantes do poder público local, além das empresas estudas. Finalmente é discutido o 

desenvolvimento local a partir da visão e lutas dos movimentos sociais de Barcarena onde a 

participação ou não destes na gestão das obras físicas municipais durante a gestão 2001-

2004 figura como ponto principal de investigação da pesquisa. 

Palavras-chave: Mineração. Finanças públicas. Desenvolvimento local. Barcarena. 
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https://ppgeo.propesp.ufpa.br/ARQUIVOS/dissertacoes/2007/DISSERTA%C3%87%C3%

83O%20M%C3%81RCIO%20BARROS.pdf 

  

https://ppgeo.propesp.ufpa.br/ARQUIVOS/dissertacoes/2007/DISSERTA%C3%87%C3%83O%20M%C3%81RCIO%20BARROS.pdf
https://ppgeo.propesp.ufpa.br/ARQUIVOS/dissertacoes/2007/DISSERTA%C3%87%C3%83O%20M%C3%81RCIO%20BARROS.pdf
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47. TFA E ICOMI: GÊNESI DO ESTUDO DO AMAPÁ 

Ano: 2009 

Autor(a): INDIRA CAVALCANTE DA ROCHA MARQUES 

Instituição: UFRJ / UF: RJ / Região: SUDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): MARIA CELIA NUNES COELHO 

 

Resumo: Em 1943 o Presidente Getúlio Vargas criou o Território Federal do Amapá e em 

1945 foram descobertas as reservas de manganês na Serra do Navio - AP. O minério foi 

explorado pela Icomi, numa associação com a multinacional Bethlehem Steel Company. 

Esta produção mineral deu função econômica a uma área onde a economia era muito frágil, 

reorganizando o espaço e colaborando decisivamente para a consolidação do TFA. A elite 

político-administrativa local elaborou o projeto de um estado minerador-industrial, onde a 

transformação do Território Federal em Estado do Amapá seria consequência de sua 

autonomia econômico-financeira. Este projeto encontrou muitas contradições e foi 

sucessivamente sendo fragilizado. Diante das mudanças no mercado internacional do 

manganês, a Icomi e o Grupo Caemi diversificaram suas atividades no Amapá, introduzindo 

novos processos tecnológicos na produção do minério e criando outras empresas. Apesar 

disso, dos royalties pagos e do elevado rendimento econômico da empresa, sua atuação no 

TFA não foi suficiente para concretizar o progresso nas proporções prometidas em torno da 

mineração industrial. No decorrer da década de 1980 as minas de Serra do Navio entraram 

em exaustão, levando a companhia mineradora a encerrar formalmente suas atividades em 

1997. Anteriormente, desde o final dos anos 1970, o movimento regionalista vinha 

incorporando elementos de crítica ao governo federal e a busca pela elevação do Amapá a 

estado deixava de ter a mineração como sustentação principal. Diferentemente do senso 

comum, a relação entre Icomi e TFA foi fundamental para consolidar o Território Federal e 

construir as bases para a criação do Estado do Amapá, ocorrida com a Constituição de 1988. 

Palavras-chave: Autonomia econômico-financeira e política. 

Link:  

http://observatoriodageografia.uepg.br/s/ogb/item/96587 
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48. PROBLEMÁTICAS SOCIOAMBIENTAIS E IMPLICAÇÕES A 

SAÚDE DO TRABALHADOR: O CASO DO GARIMPO DE 

ESMERALDAS EM CAMPOS VERDES - GO 

Ano: 2009 

Autor(a): ISAURA BARBOSA DO NASCIMENTO 

Instituição: UNB / UF: DF / Região: CENTRO-OESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): RUTH ELIAS DE PAULA LARANJA 

 

Resumo: Este estudo teve como objetivo analisar a problemática socioambiental e as 

consequências à saúde do trabalhador no garimpo de esmeraldas, localizado no município 

de Campos Verdes ao norte do Estado de Goiás Brasil. A área em estudo está entre os 

paralelos de 1425 e 1430 de Latitude Sul e os Meridianos de 4955 e 5001 de Longitude Oeste 

onde foi encontrado em 1981, um afloramento de esmeraldas. A intensa atividade de 

extração de esmeralda deu origem a uma ocupação desordenada das terras, próximas aos 

leitos dos mananciais. Foram detectadas significativas alterações nos ambientes fluviais 

(canais ou leito menor), tais como: diminuição das águas no manancial e assoreamento, 

deposição de rejeito em alguns trechos próximos ao córrego Landi e à área do Valetão e 

efeitos erosivos nos trechos: Velho e Novo. O quadro apresentado quanto à questão 

ambiental demandou um estudo de forma integrada, pois a população garimpeira está 

inserida num contexto de riscos e vulnerabilidade tanto como agressora quanto como vítima 

do meio ambiente, em função da profundidade das minas (300 a 400m) e por causa das 

doenças e acidentes ocasionados pela atividade no ambiente subterrâneo. Desta forma, a 

pesquisa foi fundamentada na proposta metodológica da Geografia Socioambiental e 

Geografia da saúde. Para investigação sobre os danos ambientais, recorreu-se ao 

levantamento de dados junto aos órgãos oficiais e foi utilizado o Sistema de Informações 

Geográficas - Arcview 3.2, para mapeamento da área de garimpagem. Além do trabalho de 

campo, foram feitas observações e registros fotográficos e, ainda, para o alcance dos 

objetivos propostos foram entrevistados 28 trabalhadores no garimpo, 05 

sócios/proprietários e um profissional de saúde, para verificar os prováveis riscos à saúde 

em virtude das condições do trabalho subterrâneo. Dos 28 garimpeiros entrevistados, alguns 

deles já haviam sido acometidos por algum tipo de acidente (inundação, queda de 

equipamento e bloco). Destes, 17 (60%) eram inativos e estavam em tratamento da silicose. 

Neste contexto, verificou-se que é necessário um plano de gestão para o município, tanto 

para as questões ambientais como para a melhoria das condições de trabalho subterrâneo e 

programa de saúde especializado para os garimpeiros ativos e inativos. 

Palavras-chave: Geografia socioambiental. Impactos ambientais. Garimpo. 

Link:  

http://repositorio.unb.br/handle/10482/4404 

  

http://repositorio.unb.br/handle/10482/4404


A MINERAÇÃO NO BRASIL SOB O OLHAR DA GEOGRAFIA (1987–2023) 
Catálogo de Pesquisas: Teses e Dissertações - GeografAR/UFBA 

____________________________________________________________________________________________________________________________________________ 
 
 
 

67 
 

49. PATRIMÔNIO NATURAL DA SERRA DO GANDARELA E SEU 

ENTORNO: ANÁLISE AMBIENTAL COMO SUBSÍDIO PARA A 

CRIAÇÃO DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO NO 

QUADRILÁTERO FERRÍFERO – MINAS GERAIS 

Ano: 2009 

Autor(a): WANDERSON LOPES LAMOUNIER 

Instituição: UFMG / UF: MG / Região: SUDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): VILMA LUCIA MACAGNAN CARVALHO 

 

Resumo: O Quadrilátero Ferrífero, localizado na porção central de Minas Gerais, sempre foi 

visto como uma região a ser explorada economicamente, sobretudo pela extração de diversos 

tipos de minerais, principalmente o minério de ferro. Todavia, estudos mais recentes têm 

apontado o Quadrilátero como uma região diferenciada do ponto de vista biológico, além da 

beleza da paisagem proporcionada pelo relevo. Em termos de conservação, a Serra do 

Gandarela, área de pesquisa desse trabalho, tem grande destaque regionalmente. Assim, a 

presente pesquisa tem como principal objetivo fazer uma análise ambiental da Serra do 

Gandarela e seu entorno, evidenciando suas características naturais e auxiliando na 

identificação de áreas prioritárias para conservação no interior do Quadrilátero Ferrífero. 

Para atingir esse objetivo foi feito um levantamento da atual cobertura de áreas protegidas 

na região; uma caracterização do ambiente físico e biótico da área de pesquisa, com 

descrição dos principais atrativos turísticos da área, além de uma avaliação da visão sobre 

as questões ambientais da população diretamente ligada a Serra do Gandarela. Os resultados 

obtidos apontaram para a necessidade da criação de novas Unidades de Conservação de 

proteção integral no interior do Quadrilátero Ferrífero, tanto pela pouca presença e cobertura 

de área dessas categorias, como pela ausência de resultados positivos na preservação 

ambiental, esperados a partir da criação da APA Sul. Já o diagnóstico ambiental realizado 

na Serra do Gandarela e seu entorno, demonstrou, além de uma área ainda muito conservada, 

um ambiente com ecossistemas altamente diversificados, com existência de um forte 

entrelaçamento entre as variáveis físicas e biológicas. Foi identificado, também, que a área 

possui um grande potencial para o desenvolvimento do turismo, pois agrupa em seu interior, 

além da paisagem diferenciada, uma gama de cachoeiras de águas claras, água essa 

considerada de alta qualidade conforme os resultados físico-químicos obtidos. Por fim, os 

resultados das entrevistas realizadas com os moradores da área demonstraram a preocupação 

dessas pessoas com o futuro da Serra, em especial com os recursos hídricos. Assim, diante 

dos resultados obtidos nesta pesquisa, foi possível identificar que a Serra do Gandarela e seu 

entorno trata-se de uma área prioritária para a conservação no interior do Quadrilátero 

Ferrífero. Além disso, os resultados demonstraram que a área de estudo ocupa uma posição 

estratégica no interior do Quadrilátero, com fundamental importância na sustentação da 
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biodiversidade regional. E, para que ocorra um sucesso na sua conservação, os resultados 

apontaram para a necessidade de criação de três categorias de unidades de conservação na 

área: um Parque, uma Reserva de Desenvolvimento Sustentável e uma Área de Relevante 

Interesse Ecológico. 

Palavras-chave: Geografia. 

Link: Indisponível. 
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50. EXTRAÇÃO DE AREIA NA REGIÃO METROPOLITANA DO 

RIO DE JANEIRO - DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL E PARÂMETROS 

DE ANÁLISE NA INDICAÇÃO DE ÁREAS PRODUTORAS 

Ano: 2010 

Autor(a): SIMONE LISBOA DOS SANTOS DA SILVA 

Instituição: UFRJ / UF: RJ / Região: SUDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): TELMA MENDES DA SILVA 

 

Resumo: O presente trabalho trata da exploração mineral de areia, realizada na área da 

baixada fluminense, associada aos terrenos de idade quaternária com morfologias planas e 

suaves, sendo por esta situação foco de interesse para instalação de diversos usos 

concorrentes, principalmente para ocupação urbana. Buscamos então traçar um panorama 

sobre o mercado fluminense de exploração de depósitos arenosos, propondo uma estrutura 

analítica com parâmetros físico-ambientais que fundamentem a proposta metodológica para 

identificação de novas áreas produtivas ao discutirmos alternativas de recuperação para as 

áreas degradadas pela mineração. Sendo assim, a partir da constatação da condição 

ambiental da tradicional área fornecedora de areia para a metrópole, referente à bacia do rio 

Guandu, buscou-se investigar os principais impactos associados e suas possíveis formas de 

mitigação. Para atingir os objetivos propostos foram estabelecidos os seguintes níveis de 

análise: estratégico, logístico e operacional, os quais foram associados a escalas cartográficas 

adequadas ao detalhamento de cada nível. Resultante das avaliações nos dois primeiros 

níveis de análise, a Bacia do rio Surui foi indicada para a etapa de investigação mais 

detalhada. Neste sentido, para avaliação do pacote sedimentar da bacia do rio Surui, foi 

utilizada técnica de sondagem elétrica vertical, segundo os métodos de eletrorresistividade. 

A partir das tendências espaciais detectadas, delineia-se um cenário de expansão rumo à 

porção central da bacia da baía de Guanabara, decorrente da conjugação de diversos fatores 

propícios à atividade, dentre eles: sua localização estratégica e a ocorrência de amplas áreas 

de acumulação de sedimentação quaternária. 

Palavras-chave: N/A. 

Link: 

https://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_ob

ra=184761 
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51. ÁREA DE DEGRADAÇÃO URBANA: UMA QUESTÃO 

SOCIOECONÔMICA E AMBIENTAL NO BAIRRO SANTO 

ANTÔNIO, TERESINA - PIAUÍ 

Ano: 2010 

Autor(a): MATIAS FRANCISCO GOMES DE SALES 

Instituição: UNESP-RC / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): SANDRA ELISA CONTRI PITTON 

 

Resumo: A atividade mineradora é de grande relevância para a economia brasileira, visto 

que fornece insumos básicos para o processo de expansão industrial e urbana. Entretanto, a 

mineração é responsável por uma série de alterações no ambiente natural, principalmente 

nas proximidades do local onde a atividade é instalada. Levando em consideração que a área 

de estudo, localizada no Bairro Santo Antônio (Zona Sul de Teresina-PI), foi alvo de uma 

intensa mineração de materiais utilizados na construção civil, o que resultou na degradação 

ambiental da área, o presente trabalho visou diagnosticar os conflitos socioeconômicos e 

ambientais associados ao uso e ocupação da área de degradação urbana decorrente da 

atividade extrativista mineral. Este estudo partiu da pesquisa bibliográfica e documental, 

seguida da aplicação de questionários, do registro fotográfico da área, além do mapeamento 

com a utilização da tecnologia de GPS, mapas e imagens de satélite. Dentre os resultados 

obtidos, foram observadas grandes alterações físicas ocorridas no ambiente, ao se comparar 

a época relativa ao início da exploração mineral e os dias de hoje. Observou-se ainda um 

processo desordenado e acelerado de ocupação da área de estudo, com um acréscimo de 

94,84% na população local com relação aos anos de 2000 a 2007. A partir desta pesquisa, 

concluiu-se que a população residente nessa área vive à margem das ações do poder público, 

pois não possui acesso à infraestrutura básica adequada, o que pode ser reflexo da condição 

degradada do local onde reside. 

Palavras-chave: Extração mineral. Degradação urbana. Infraestrutura básica. 

Link:  

http://hdl.handle.net/11449/95663 
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52. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL EM ÁREAS DE EXPLORAÇÃO 

MINERAL: O PORTO DE AREIA ESTRELA EM PONTA GROSSA 

- PR 

Ano: 2010 

Autor(a): THIAGO FELIPE SCHIER DE MELO 

Instituição: UEPG / UF: PR / Região: SUL 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): SILVIA MERI CARVALHO 

 

Resumo: Este trabalho aborda os principais impactos gerados pela atividade mineradora, do 

Porto de Areia Estrela, localizado no distrito de Uvaia, município de Ponta Grossa-PR. O 

objetivo foi identificar os diferentes tipos de impactos ambientais, relacionados à atividade 

mineradora; destacar os conflitos ambientais locais e avaliar a qualidade da água dos corpos 

hídricos na área de mineração. A metodologia utilizada para avaliação de impacto ambiental 

foi a de matrizes e listagem, de acordo com as fases de implantação, operação e  desativação 

do empreendimento. Os impactos foram agrupados em impactos positivos e negativos, além 

de potenciais e efetivos. Com relação aos conflitos ambientais foram identificadas áreas de 

uso correspondente, áreas sob reutilizadas e áreas subutilizadas, tendo como referência a 

legislação do Código Florestal e o Código de Mineração. Para análise da qualidade da água, 

foi elaborada uma estratégia de investigação que representa uma tentativa de delinear o 

cenário ambiental presente. Com relação aos principais resultados constatou-se que a maior 

parte dos impactos no empreendimento está associada à fase de Operação: os conflitos são 

decorrentes da não conservação de áreas de APP’s e também pelo não cumprimento das 

Normas Reguladoras de mineração, que têm por objetivo disciplinar o aproveitamento 

racional das jazidas. Finalmente sobre a qualidade da água ao longo do empreendimento 

constatou-se que a maior parte das irregularidades não estava nos parâmetros físicos 

(turbidez, sólidos em suspensão, pH e condutividade), mas sim nos parâmetros referentes às 

características bacteriológicas (Coliformes totais e Escherichia coli). As alterações ocorridas 

nesta área estão ligadas ao crescimento do setor minerário influenciado pelas mudanças 

sociais relacionadas com a dinâmica no uso e ocupação do solo da região. 

Palavras-chave: Impactos ambientais. Qualidade da água. Extração de areia. 

Link:  

https://tede2.uepg.br/jspui/handle/prefix/546 
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53. A EFETIVIDADE DA GESTÃO AMBIENTAL NAS EMPRESAS 

DE MINERAÇÃO NO ESTADO DA PARAÍBA NA ÓTICA DAS 

COMUNIDADES 

Ano: 2011 

Autor(a): HENRIQUE ELIAS PESSOA GUTIERRES 

Instituição: UFPB-JP / UF: PB / Região: NORDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): ROBERTO SASSI 

 

Resumo: A mineração é atividade essencial para o desenvolvimento da sociedade humana e 

ao mesmo tempo de alto poder degradador, desenvolvida por grandes empresas em vários 

países, inclusive no Brasil. A instalação e operação desses empreendimentos não escolhem 

lugar, na maioria das vezes, estando condicionado a uma série de fatores, tendo a 

proximidade com a área de exploração como determinante. Dessa forma, as empresas de 

mineração estão presentes em grandes cidades até em áreas rurais distantes dos grandes 

aglomerados populacionais, sendo a maior proximidade com comunidades um fator para um 

maior nível de conflitos socioambientais, o que exige a adoção de instrumentos de melhoria 

na gestão ambiental desses empreendimentos. Partindo desse entendimento, a pesquisa 

analisou três áreas localizadas em municípios do estado da Paraíba (Boa Vista, João Pessoa 

e Mataraca), que possuem mineradoras certificadas pela norma ambiental ISO 14001. O 

objetivo foi entender de que forma a gestão ambiental dessas empresas é vista pelas pessoas 

das comunidades mais próximas, tomando como referência as ações desenvolvidas pela área 

ambiental dessas empresas e a opinião das donas-de-casa. A partir da obtenção da realidade 

socioeconômica das moradoras, as respostas dadas foram tratadas por meio da técnica do 

Diagrama de Pareto, possibilitando verificar a existência de diferenças quanto ao 

relacionamento entre as três áreas estudadas no tocante a educação ambiental, poluição e 

saúde. Os resultados obtidos demonstraram que o fator proximidade empresa-comunidade 

não é garantia de um relacionamento harmonioso. Por fim, o entendimento da relação entre 

impactos ambientais, certificação ambiental e comunidades para um mesmo ramo de 

atividade, evidenciou as peculiaridades da gestão ambiental para cada localidade no que se 

refere ao relacionamento com as comunidades próximas, podendo ser constatado que a 

certificação ambiental não é certeza de um bom relacionamento com a comunidade. Logo, 

os estudos em geografia na área ambiental necessitam de análises que busquem compreender 

as relações da sociedade com seu ambiente, obtendo-se as percepções das pessoas que ali 

vivenciam o cotidiano, tomando subjetividades e informações da realidade socioespacial. 

Palavras-chave: Conflito ambiental. Comunidades. Impactos ambientais. 

Link:  

https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/tede/5807?locale=pt_BR  
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54. OS RISCOS E OS IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS ADVINDOS 

DA MINERAÇÃO NO MUNICÍPIO DE BRUMADO: O CASO DA 

MAGNESITA REFRATÁRIOS S/A 

Ano: 2011 

Autor(a): POLIANA MACHADO DA SILVA 

Instituição: UFBA / UF: BA / Região: NORDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): CATHERINE PROST 

 

Resumo: O município de Brumado, desde a instalação da empresa Magnesita Refratários 

S/A, vem enfrentando sérias consequências advindas da atividade mineradora. Tais 

consequências vêm afetando, principalmente, os funcionários e a população residente nas 

proximidades da empresa. Nessa perspectiva o presente trabalho faz um diagnóstico 

preliminar dos aspectos socioambientais mais afetados na exploração, baseando-se na 

análise de risco ambiental. Para tanto, foram desempenhadas amplas pesquisas bibliográficas 

para o melhor aprofundamento do tema discutido, foram realizadas entrevistas 

semiestruturadas, objetivando propor uma análise detalhada dos efeitos da mineração ao 

meio ambiente e na população local. A pesquisa buscou ainda investigar a posição da 

população de Brumado frente aos impactos e riscos provocados pela atividade mineral na 

cidade, e as ações desenvolvidas pela empresa na tentativa de minimizar seus efeitos sobre 

o meio ambiente e a sociedade brumadense. Sobre a parte procedimental, o método histórico 

proporcionou uma compreensão adequada sobre o processo de exploração mineral e suas 

implicações socioambientais no município de Brumado. Por outro lado, o método 

cartográfico permitiu o mapeamento das informações levantadas e coletadas na pesquisa de 

campo, sendo meio fundamental para a análise do fenômeno em estudo. Em síntese essa 

dissertação, visou contribuir, especificamente, para compreensão das dinâmicas econômicas 

e espaciais da exploração mineral em Brumado especificando os riscos sociais e ambientais 

provocados por essa atividade. 

Palavras-chave: Riscos ambientais. Atividade mineradora. Brumado-BA. 

Link: Indisponível. 

  



A MINERAÇÃO NO BRASIL SOB O OLHAR DA GEOGRAFIA (1987–2023) 
Catálogo de Pesquisas: Teses e Dissertações - GeografAR/UFBA 

____________________________________________________________________________________________________________________________________________ 
 
 
 

74 
 

55. A MINERAÇÃO DE BRITA NOS MUNICÍPIOS DE NITERÓI, 

SÃO GONÇALO E MARICÁ: IMPACTOS AMBIENTAIS, 

LEGISLAÇÃO E PERSPECTIVAS FUTURAS 

Ano: 2011 

Autor(a): PATRÍCIA MANUELA DE SOUZA 

Instituição: UERJ / UF: RJ / Região: SUDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): JORGE SOARES MARQUES 

 

Resumo: A extração de rocha para britagem está inserida na classe dos materiais agregados 

para a construção civil, matérias importantes, sendo utilizados em larga escala para a 

construção civil. A presente área de estudo define-se como local de fornecimento de pedra 

britada entre outros materiais para a construção, tanto por ser um local de expansão da área 

metropolitana como por abrigar grandes obras e projetos governamentais. Evidenciando 

como aspectos principais a necessidade de obtenção da brita, próximo ou dentro dos centros 

de expansão urbana, a presente dissertação tem como objetivo principal diagnosticar e 

compreender a dinâmica atual e a importância da mineração dos agregados para a construção 

civil (brita) que ocorre nos municípios de Niterói, São Gonçalo e Maricá. Buscou-se 

compreender o porquê de tais atividades se desenvolverem no espaço urbano, evidenciando 

a quem atende, bem como as implicações ambientais da existência de cada uma nos 

municípios que compõem a área de estudo. Identificou-se que a mineração da brita gera 

impactos positivos e negativos a população. Foram levantados os aspectos legais existentes 

na legislação ambiental e no mineral, nos planos diretores, leis orgânicas e zoneamentos, 

que estão diretamente ligados à mineração de agregados para a construção civil, em especial 

as pedreiras, que se localizam em áreas urbanas. Na área de estudo, foram encontradas 

muitas pedreiras em atividade, bem antigos locais que abrigaram pedreiras no passado, hoje 

possuem novos usos diversos, caracterizando também uma nova organização espacial 

expressa, em alguns casos, no zoneamento ambiental municipal. O município de Niterói 

apresentou maior adequação do zoneamento em relação à atividade de exploração de pedra 

para britagem, do que os municípios de Maricá e São Gonçalo, que apresentam conflitos de 

localização e uso do solo, entre o que consta nos planos diretores, nos zoneamentos e o que 

ocorre na realidade. 

Palavras-chave: Mineração. Pedreiras. Plano diretor. Zoneamento. Impactos. 

Link:  

http://www.bdtd.uerj.br/handle/1/13346 
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56. EXPLORAÇÃO DE PEDREIRAS NA REGIÃO 

METROPOLITANA DE FORTALEZA - CEARÁ. UMA ANÁLISE 

REFERENTE AOS IMPACTOS SOCIAMBIENTAIS DO 

MUNICIPIO DE ITAITINGA 

Ano: 2011 

Autor(a): MARIA VALBERGLEI DO NASCIMENTO SILVA 

Instituição: UECE / UF: CE / Região: NORDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): JADER ONOFRE DE MORAIS 

 

Resumo: O presente estudo trata da problemática relacionada à atividade de pedreiras para 

produção de agregados, especificamente da pedra britada, no município de Itaitinga. Este 

município pertence à Região Metropolitana de Fortaleza (RMF), estado do Ceará, e 

apresenta-se como um importante e estratégico fornecedor deste material, pois localiza-se a 

26km da capital do estado. No entanto, esta atividade que era de grande importância para o 

desenvolvimento local começa a ser percebida como geradora de inúmeros impactos 

socioambientais negativos, tornando-se causa de conflitos entre a população local e os donos 

de pedreiras. A pouca distância das pedreiras da área urbana deste município, atualmente 

existem onze pedreiras ativas, tem gerado várias externalidades para a população residente 

nas adjacências, além dos impactos diretos detectados em todas as etapas do processo de 

produção e que tem como consequência a descaracterização da paisagem, a retirada da 

vegetação no local de extração, a fuga da fauna, ruídos e vibrações e a geração de poeiras. 

Então, para um melhor entendimento do processo de transformação do espaço causado por 

esta atividade e suas implicações socioambientais tem-se a necessidade de compreender 

quais os usos existentes no território; como eles se desenvolveram historicamente; quem se 

beneficia com essa exploração; quais os impactos causados nos recursos naturais; que tipo 

de interferência os usos/exploração dos recursos minerais causa nos sistemas ambientais 

físicos e se vem causando degradação ambiental.  Para isso, este trabalho busca analisar o 

ambiente do município de Itaitinga, a partir da interação entre os componentes naturais e as 

atividades econômicas, pautadas como evidências de degradação dos recursos minerais. 

Tendo como pressuposto teórico-metodológico a análise geoambiental integrada, balizada 

por discussões críticas relacionadas ao processo de apropriação dos recursos naturais. 

Palavras-chave: Exploração. Pedreiras. Impactos socioambientais. 

Link: 

https://www.uece.br/wp-

content/uploads/sites/60/2020/02/maria_valberglei_donascimento_silva.pdf 
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57. USO DO TERRITÓRIO E FEDERAÇÃO BRASILEIRA: OS 

CASOS DAS COM-PENSAÇÕES FINANCEIRAS ASSOCIADAS AO 

PETRÓLEO E GÁS NATURAL- (ROYALTIES), RECURSOS 

MINERAIS (CFEM) E RECURSOS HÍDRICOS (CFURH) 

Ano: 2011 

Autor(a): ANDRÉ RODRIGO FARIAS 

Instituição: UNICAMP / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: Dissertação  

Orientador(a): MÁRCIO ANTONIO CATAIA 

 

Resumo: O texto objetiva discutir as questões relativas às transferências intergovernamentais 

constitucionais realizadas entre a União, os estados e os municípios no que se refere às 

compensações financeiras por exploração de recursos hídricos, recursos minerais e royalties 

advindos da exploração de petróleo e gás natural. Esses aportes financeiros estruturam um 

importante viés da capacidade de organização dos entes federativos nacionais, influenciando 

de maneira significativa em suas configurações socioterritoriais, bem como condicionando 

a própria conformação e desenvolvimento da federação brasileira enquanto modo de 

organização política do Estado nacional. O repasse e distribuição dessas transferências entre 

os entes federativos, previsto na Constituição Federal, são realizados mediante o 

atendimento de diversos critérios legais por parte dos agentes envolvidos, adequando-se a 

um amplo sistema normativo cuja incumbência principal é fornecer a regulação necessária 

para a continuidade e aperfeiçoamento desses instrumentos de transferência de recursos 

públicos. Entre as inúmeras variáveis geradas a partir dessa base legal de repasse de finanças 

governamentais, um atributo fundamental à análise refere-se às formas específicas e 

seletivas com que esses recursos são distribuídos pelo território nacional, impactando 

significativamente as estratégias de desenvolvimento regional. Nesse sentido, a pesquisa 

problematiza os aspectos principais dessa modalidade de transferência intergovernamental 

constitucional, compreendendo a forma e relevância em que se apresentam para a 

organização da federação brasileira, bem como no conjunto do território nacional, 

destacando seus principais aspectos legais, políticos, econômicos e, sobretudo, territoriais. 

Palavras-chave: Uso território. Federação brasileira. Compensações financeiras. 

Link: 

https://bv.fapesp.br/pt/publicacao/76111/uso-do-territorio-e-federacao-brasileira-os-casos-
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58. GRANDES PROJETOS E TRANSFORMAÇÕES SOCIAIS: OS 

EFEITOS PROVOCADOS PELA MINERADORA GALVANI NO 

MUNICÍPIO DE LAGAMAR-MG 

Ano: 2011 

Autor(a): JOÃO FERNANDES DA SILVA 

Instituição: UFU / UF: MG / Região: SUDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): VICENTE DE PAULO DA SILVA 

 

Resumo: Este trabalho é fruto de uma pesquisa realizada com maior concentração no 

município de Lagamar – MG, no sentido de detectar a opinião das pessoas direta e 

indiretamente envolvidas com o município tanto no campo como na cidade. De acordo com 

os levantamentos realizados, o trabalho visa mostrar a definição de Grandes Projetos na 

concepção de diferentes autores, e a definição de Território e as transformações causadas 

com a instalação da mineradora Galvani no Município de Lagamar a partir do ano de 1996. 

Os conceitos utilizados deram suporte teórico para o entendimento dos efeitos provocados 

por grandes investimentos sob diversos pontos de vista. Serão mostrados os impactos 

provocados no município com a instalação da mineradora, tanto no que tange às questões 

econômicas e sociais como às mudanças no espaço. É apresentado um levantamento 

histórico e geográfico do Município de Lagamar, além de serem focalizadas as principais 

preocupações da população lagamarense quanto a um possível término da extração do 

município e as mudanças ocorridas. 

Palavras-chave: Grandes projetos. Mineradora Galvani. Lagamar. 
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59. MINERAÇÃO, TURISMO E AMBIENTE EM PEDRO II, PIAUÍ 

Ano: 2011 

Autor(a): DIVAMELIA DE OLIVEIRA BEZERRA 

Instituição: UNESP-RC / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): ANA TEREZA CACERES CORTEZ 

 

Resumo: Pedro II, desde a década de 50 vem sofrendo alteração da paisagem natural em 

decorrência da exploração de opala e nos últimos cinco anos pelo ecoturismo emergente, não 

planejado e estruturado. O presente trabalho analisou os impactos socioambientais 

decorrentes da atividade de garimpo de opala e da ação do turismo em áreas naturais, bem 

como vem a propor ações efetivas para desenvolvimento destas atividades de forma 

sustentável no município. Para consecução dos objetivos propostos, a pesquisa foi executada 

nas minas e garimpos do Boi Morto e Mamoeiro e em áreas com potencial turístico, através 

do levantamento das condições físicas e bióticas do meio, descrição dos impactos e aplicação 

de formulários socioambientais às comunidades alvo do estudo. Através da análise, foi 

possível observar que nas áreas naturais com potencial turístico os danos em maiores 

proporções evidenciam o total desrespeito à capacidade de carga dos ecossistemas visitados, 

acúmulo de lixo, e falta de informação e orientação técnica na área ambiental. Quanto à 

mineração, os principais aspectos observados dizem respeito a ausência de ações voltadas 

para a recuperação das áreas impactadas, e de orientação na área ambiental, além do uso 

inadequado das minas para o turismo (geoturismo). Os dados obtidos refletem a necessidade 

de um planejamento e gestão compartilhados, a fim de tornar as atividades alvo desta 

pesquisa sustentáveis e voltadas para a melhoria da qualidade de vida dos atores sociais 

diretamente envolvidos, bem como para organização do espaço geográfico (físico e humano) 

do município. 

Palavras-chave: Mineração de opala. Turismo. Ambiente. Pedro II. Piauí. 

Link: 

https://repositorio.unesp.br/server/api/core/bitstreams/dd08b035-69cf-41b0-9003-
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60. MINERAÇÃO E DESENVOLVIMENTO REGIONAL EM 

CORUMBÁ-MS 

Ano: 2011 

Autor(a): NAMAN DE MOURA BRITO 

Instituição: UFGD / UF: MS / Região: CENTRO-OESTE 

Tipo: Dissertação  

Orientador(a): LISANDRA PEREIRA LAMOSO 

 

Resumo: Este estudo teve por objetivo analisar o processo de desenvolvimento da atividade 

mineral em Corumbá e de forma secundária, das demais dinâmicas produtivas, em sua 

relação com o desenvolvimento econômico nacional, utilizando a categoria da formação 

socioespacial e a Teoria dos Ciclos Juglarianos, como forma de estabelecer uma 

periodização. Corumbá é um reflexo da dinâmica da economia internacional e do processo 

de desenvolvimento nacional. O município está entre os maiores produtores de minério de 

ferro do país e um dos produtores de manganês, que estão entre as melhores quanto aos 

índices de qualidade. O período atual do meio técnico-científico-informacional exige uma 

condição de mobilidade.na circulação. Considera-se para isso, que a competitividade da 

atividade de mineração requer formas mais rápidas e eficazes no deslocamento no espaço. 

A proposta de constituição de um polo-siderúrgico em Corumbá foi retomada nos últimos 

anos devido a demanda por minerais metálicos, que se acentuou a partir de 2000. A 

infraestrutura regional tem representado nós de estrangulamento da atividade. Quanto ao 

transporte hidroviário as dificuldades de navegabilidade estão relacionadas ao período de 

seca e alguns trechos da hidrovia não comportam o tamanho das embarcações. O transporte 

ferroviário ainda representa um obstáculo a mineração devido as condições operacionais da 

via férrea. A alternativa energética em torno do gás natural boliviano não se consolidou 

devido a instabilidades políticas e econômicas da Bolívia. Em Corumbá está localizada a 

Vale, uma das maiores empresa de mineração do mundo que desde 2009, ao adquirir a 

Mineração Corumbaense Reunidas da Rio Tinto, monopoliza a produção e impõe sua 

estratégica de mercado no município, de não agregar valor ao minério de ferro, 

representando um adiamento na viabilização do polo siderúrgico. 

Palavras-chave: Desenvolvimento regional. Mineração. Infraestrutura. Corumbá. 

Link: 
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61. ASPECTOS SOCIOECONÔMICO-AMBIENTAIS DO 

PROCESSO DE EXTRAÇÃO DO CAULIM NO MUNICÍPIO DE 

JUNCIO DO SERIDÓ -PB 

Ano: 2011 

Autor(a): DILSOM BARROS DA SILVA 

Instituição: UFPB-JP / UF: PB / Região: NORDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): ROBERTO SASSI 

 

Resumo: O trabalho intitulado “Aspectos Socioeconômico-Ambientais do Processo de 

Extração do Caulim no Município de Junco do Seridó/PB” é um estudo pautado na extração 

do caulim no município de Junco do Seridó, que é o maior polo produtor desse mineral no 

estado da Paraíba. Essa atividade é a base de uma extensa e complexa cadeia produtiva desse 

argilomineral muito utilizado nos setores industriais, cerâmicas, refratários, borrachas, papel 

e sistemas de tintas. A extração desse recurso mineral é a principal fonte geradora de trabalho 

e renda para a população local. Atualmente, cerca de oitocentos homens trabalham nas minas 

de caulim, arriscando suas vidas diante dos iminentes perigos e riscos de desabamentos e 

ainda submetidos a uma remuneração diária de apenas trinta reais. Outras características 

consistem na utilização de ferramentas artesanais pouco eficientes na produção, carência de 

técnicas de lavra adequadas, dispêndio de esforços físicos em excesso, além do 

desprovimento de equipamentos de proteção individual, mesmo conscientes dos perigos das 

escavações subterrâneas. Os trabalhadores se expõem aos danos à saúde e até mesmo casos 

de acidentes fatais dentro das minas. Na maioria dos casos, os trabalhadores estão postos à 

margem da legalidade e na informalidade. Para apontar os aspectos socioeconômico-

ambientais do processo de extração do caulim no município de Junco do Seridó/PB, 

enfatizaram-se as condições de trabalho dos garimpeiros nas áreas extrativistas 

relacionando-as com os indicadores de sustentabilidade. Para definir a caracterização dos 

aspectos, foram realizadas entrevistas com profissionais das áreas da saúde, educação, 

assistência social e cooperativa da classe. Na sequência, foram realizadas visitas in loco para 

averiguar as instalações e condições de trabalho durante o processo de extração. Essa 

atividade caracterizou-se como sendo insustentável na maioria dos componentes indicadores 

de sustentabilidade. À luz desse conceito foi realizada a análise dos dados coletados durante 

esta pesquisa. Com base nos aspectos Socioeconômico-Ambientais da extração do caulim 

apontados neste estudo, constatamos a necessidade de um aporte técnico-científico, 

planejamento e gestão estratégica, políticas públicas, capacitação para operacionalização e 

organização em cooperativas eficientes para que esse tipo de extrativismo garanta uma 

cadeia produtiva sustentável em Junco do Seridó/PB. 

Palavras-chave: Argilominerais. Sustentabilidade. Qualificação profissional. 
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62. A PRODUÇÃO DO ESPAÇO NA REGIÃO SISALEIRA BAIANA: 

DA COMPANHIA VALE DO RIO DOCE À YAMANA GOLD 

Ano: 2012 

Autor(a): LUCILIA INÊS ANDRADE GOMES 

Instituição: UFBA / UF: BA / Região: NORDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): CRISTÓVÃO DE CÁSSIO DA TRINDADE DE BRITO 

 

Resumo: O estudo analisa a produção e a organização do espaço geográfico de seis 

municípios localizados na região sisaleira baiana (Araci, Barrocas, Jacobina, Santaluz, 

Serrinha e Teofilândia), mediante as atividades desenvolvidas pela Companhia Vale do Rio 

Doce e continuadas pela Yamana Gold. Ao adquirir da CVRD a Mineração Fazenda 

Brasileiro, no município de Barrocas, e as instalações no município de Teofilândia (vila 

operária), a Yamana segue se expandindo, comprando a Jacobina Mineração e Comércio 

(Jacobina) e as minas Anta 1 e Anta 2, que estão em fase de instalação (Projeto C1) no 

município de Santaluz. A mineração aurífera alterou a dinâmica econômica daqueles 

municípios mediante a valorização imobiliária decorrente da elevação dos preços para 

aquisição e aluguéis resultante do advento de trabalhadores especializados (técnicos, 

estagiários, gerentes e pesquisadores) da empresa. Outra consequência é a degradação do 

meio ambiente e o incremento na complexidade funcional urbana, econômica e social. A 

pesquisa focalizou as maneiras pelas quais a corporação CVRD produziu e organizou e 

atualmente como a Yamana Gold produz e organiza o espaço geográfico nos municípios 

onde possui unidades de produção. 

Palavras-chave: Mineração de ouro. Produção espaço geográfico. Corporações. 
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63. ANÁLISE SOCIOAMBIENTAL DO PROCESSO PRODUTIVO 

DO MINÉRIO BENTONITA NO DISTRITO DE PRADOSO: 

VITÓRIA DA CONQUISTA-BA 

Ano: 2012 

Autor(a): Roberta Batista de Jesus 

Instituição: UFBA / UF: BA / Região: NORDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): MARCO ANTONIO TOMASONI 

 

Resumo: Esta pesquisa buscou analisar as transformações socioambientais advindas do 

processo produtivo do minério bentonita no Distrito de Pradoso, localizado no município de 

Vitória da Conquista - BA.  A fundamentação teórico-conceitual baseia-se, principalmente, 

nos conceitos de espaço, organização socioespacial e problemática socioambiental. Para 

alcançar os objetivos propostos houve o levantamento de dados em órgãos públicos e outras 

instituições ligadas ao distrito, entrevistas com representantes do Poder público, da empresa 

mineradora e da comunidade. Foram ainda aplicados questionários aos moradores do distrito 

no intuito de verificar a percepção destes em relação aos efeitos da atividade de mineração 

em seu dia a dia. Além disso, foram feitas observação em campo registrada através de 

imagens. Após a análise dos dados, pode-se verificar que apesar de recente, a mineração já 

traz mudanças para o distrito, impondo novas dinâmicas ao espaço. À medida que a empresa 

mineradora estabelece sua organização socioespacial, conflitos socioambientais são 

identificados. A pesquisa também revelou que a comunidade não está alheia à presença da 

mineração, alguns enfatizam seus aspectos positivos, mas a maioria preocupa-se com os 

aspectos negativos no desenvolvimento da atividade. 

Palavras-chave: Espaço. Bentonita. Pradoso. Percepção ambiental. 
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64. PROTEÇÃO DA NATUREZA E PRODUÇÃO DA NATUREZA: 

POLÍTICA, IDEOLOGIA E DIVERSIDADE NA CRIAÇÃO DE 

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO NA PERIFERIA SUL DA 

METRÓPOLE BELO-HORIZONTINA 

Ano: 2012 

Autor(a): ANA CAROLINA PINHEIRO EUCLYDES 

Instituição: UFMG / UF: MG / Região: SUDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): HELOISA SOARES DE MOURA COSTA 

 

Resumo: No chamado Eixo Sul da Região Metropolitana de Belo Horizonte, área-foco do 

choque entre a expansão do tecido urbano e a explosão da mineração no Quadrilátero 

Ferrífero, um conjunto de áreas protegidas tem sido criado. O estudo desse conjunto, pouco 

reconhecível em campo, mas muito empregado na forma de discursos políticos e de 

publicidade, indica que a discussão sobre essas unidades de conservação – UCs – extrapola 

a questão da conservação da biodiversidade, revelando conflitos de uso do espaço, além de 

conflitos ambientais, relacionados à ameaça de comprometimento de certas práticas 

espaciais. Diante desse cenário, e tendo em conta aspectos políticos, ideológicos e históricos 

do espaço, este estudo objetiva compreender os papéis desejados/exercidos pelas áreas 

protegidas na produção do espaço da região, o que se realiza por meio de revisão 

bibliográfica, entrevistas e apreciação de audiências públicas realizadas para debater 

mineração e proteção ambiental. Identificando essas expectativas quanto às UCs e as 

dinâmicas espaciais nas quais se inserem, encaminham-se elementos à discussão acerca de 

um possível processo de produção do espaço de reserva, em curso nessa porção da 

metrópole. Com essas reflexões, espera-se contribuir tanto com os debates sobre a produção 

e a organização do espaço como para aqueles referentes à (crítica da) proteção ambiental – 

e, na medida do possível, para a articulação entre esses dois temas. 

Palavras-chave: Geografia. 

Link: 

 https://hdl.handle.net/1843/MPBB-8VEGEM 

  

https://hdl.handle.net/1843/MPBB-8VEGEM
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65. TERRITÓRIOS EM CONFLITO: A COMUNIDADE 

MACAÚBA/CATALÃO (GO) E A TERRITORIALIZAÇÃO DA 

ATIVIDADE MINERADORA 

Ano: 2012 

Autor(a): ANA PAULA DA SILVA DE OLIVEIRA FERREIRA 

Instituição: UFG / UF: GO / Região: CENTRO-OESTE 

Tipo: Dissertação  

Orientador(a): VERA LÚCIA SALAZAR PESSÔA 

 

Resumo: A agricultura camponesa no Brasil tem se desenvolvido na marginalidade do 

sistema capitalista. No entanto, mesmo sem lhes ser concebida as devidas condições para 

sua reprodução, está tem se reinventado em ações cotidianas que articulam experiências, 

saberes e trocas sociais, que tem lhe permitido continuar a existir. No período entre 1970 e 

1980 o município de Catalão (GO) recebeu empresas mineradoras de capital estatal e privado 

que territorializam em área rural (onde moram predominantemente famílias camponesas) 

para explorar as jazidas minerais de nióbio e fosfato, ocasionando um conflito pelo uso do 

território. Diante desta realidade nos propusemos a pensar sobre a ocupação de um território 

a partir de duas racionalidades diferentes. De um lado, objetiva-se a exploração de minerais 

para a indústria correspondente, e de outro se tem famílias camponesas que buscam na terra 

os recursos para viverem. Delimitamos como objetivo geral da pesquisa compreender as 

transformações socioeconômicas, culturais e ambientais que estão ocorrendo na comunidade 

Macaúba em função do processo de territorialização e expansão das indústrias mineradoras. 

A vinda dessas empresas significou, para alguns, sinônimo de crescimento econômico e 

“desenvolvimento” para a cidade. Por outro lado, gerou uma série de efeitos negativos para 

o meio ambiente e para as comunidades do entorno da área ocupada, com a destruição de 

áreas.de Cerrado. Há também a poluição sonora, do ar e da água, que afetam diretamente as 

comunidades onde essas empresas se territorializaram, como a comunidades Macaúba, 

localizada no município de Catalão (GO). Outro efeito que atinge a Comunidade refere-se à 

desterritorialização de famílias camponesas que se veem obrigadas a arcarem com os efeitos, 

por vezes dolorosos, desse processo. Os efeitos das mineradoras na Comunidade são sociais, 

econômicos, ambientais e culturais. No entanto, mesmo diante de tantos impasses, a 

comunidade continua a existir, a se reproduzir, se reinventando diariamente, criando para 

isso estratégias que perpassam o trabalho, laços de solidariedade, o lazer, a vida em 

comunidade. Há uma organização da Comunidade para continuar a existir, em uma forma 

de resistência silenciosa, onde a Comunidade ressignifica suas existências, resgata seus 

costumes como os mutirões, as rezas, as festas, o futebol, a cavalgada. 

Palavras-chave: Agricultura camponesa. Mineradoras. 
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https://repositorio.ufcat.edu.br/items/217e0040-b770-43ae-8336-d06981dd7764  

https://repositorio.ufcat.edu.br/items/217e0040-b770-43ae-8336-d06981dd7764
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66. NOVAS DINÂMICAS TERRITORIAIS NA AMAZÔNIA. 

IMPLICAÇÕES/DESDOBRAMENTOS DA MINERAÇÃO DA 

BAUXITA EM JURUTI 

Ano: 2012 

Autor(a): DILZA AZEVEDO MARIALVA 

Instituição: USP / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): MARÍA MÓNICA ARROYO 

 

Resumo: Esta dissertação analisa a instalação de um grande empreendimento comandado 

pela empresa multinacional Alcoa no município de Juruti (PA). Trata-se de uma pequena 

cidade da Amazônia brasileira que se integra à economia internacional devido a sua inserção 

no circuito produtivo do alumínio, com a mineração e beneficiamento da bauxita pela Alcoa. 

A pesquisa aponta mudanças significativas para o lugar, entre outras: incorporação de novos 

objetos técnicos como porto, ferrovia, planta da empresa; expansão do tecido urbano; 

aumento da população; fluxos criados e intensificados no trânsito; aumento da violência; 

impactos sobre nascentes de rios. O novo arranjo territorial produzido pela verticalidade que 

representa a chegada da empresa conduz a reações por parte da população local. Trata-se de 

ações exercidas como resultado de horizontalidades preexistentes, que se reforçam frente a 

este novo contexto. É o caso da Associação das Comunidades da Região de Juruti Velho 

(Acorjuve), formada por comunidades que moram próximas ao terreno ocupado pela 

empresa e que consegue uma negociação para receber taxa de 1,5% sobre o resultado da 

lavra, condição de resistência do lugar pelo uso do território. A dinâmica territorial de Juruti 

muda, porém nem o aumento na arrecadação de impostos desde o início das operações em 

setembro de 2009 mudou a sua posição na configuração regional; continua como cidade 

polarizada por Santarém. Este estudo contribui para o entendimento de que as 

transformações ocorridas na escala intraurbana e municipal são desdobramentos das relações 

existentes entre os circuitos espaciais produtivos e os lugares bem como das interações 

sociais, econômicas e políticas consequentemente estabelecidas. 

Palavras-chave: Amazônia desenvolvimento regional modernização território. 

Link:  

https://teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde-27062012-154718/es.php 

  

https://teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde-27062012-154718/es.php
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67. A EXPLORAÇÃO DE BAUXITA EM JURITI (PA) E O MODELO 

"JURITI SUSTENTÁVEL" 

Ano: 2012 

Autor(a): MARIA RITA MANZANO BORBA 

Instituição: USP / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): ELVIO RODRIGUES MARTINS 

 

Resumo: Neste trabalho, objetiva-se uma reflexão sobre o modelo Juruti Sustentável? 

proposta de modelo para o desenvolvimento local sustentável, proposto pela empresa 

mineradora Alcoa, em meados da década de 2000, quando da instalação do Projeto Mina de 

Juruti no município de Juruti, oeste do estado do Pará. Suas bases se fundam na ideia de 

sustentabilidade e em premissas específicas relacionadas à abordagem de território, conflitos 

ambientais e participação social. ..Tal  reflexão parte  i) da contextualização de conceitos e 

ideias-chave do campo de estudos do desenvolvimento; ii) da contextualização histórica e 

geográfica da região amazônica e das dinâmicas decorrentes dos modelos de 

desenvolvimento aplicados à região, em especial ligadas à mineração em escala industrial; 

iii) dos conflitos ambientais e debate sobre participação social; e iv) de referências locais a 

partir de entrevistas e observações em campo. 

Palavras-chave: Desenvolvimento. Mineração. Conflitos ambientais. Juruti. 

Link:  

https://teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde-14012013-111159/pt-br.php 

  

https://teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde-14012013-111159/pt-br.php
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68. AS MUDANÇAS NO CONTROLE AMBIENTAL DAS MINAS 

ATIVAS DE CARVÃO EM SANTA CATARINA COM A 

PROMULGAÇÃO DOS TERMOS DE AJUSTAMENTO DE 

CONDUTA ENTRE OS ANOS DE 2005 E 2010 

Ano: 2012 

Autor(a): CLAUDIA RAVAZZOLI 

Instituição: UFSC / UF: SC / Região: SUL 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): JUAN ANTÔNIO ALTAMIRANO FLORES 

 

Resumo: A atividade de mineração de carvão é incentivada pelo governo brasileiro e 

representa aproximadamente 1,5% da matriz energética nacional. Segundo projeção do 

Ministério de Minas e Energia, a contribuição da energia gerada por termelétrica a carvão 

deve continuar, no mínimo, nos próximos 20 anos. Contudo, historicamente a mineração de 

carvão deixou graves impactos ambientais na região sul do Estado de Santa Catarina. Mesmo 

com a entrada em vigor da legislação ambiental na década de 1970, muito pouco se avançou 

nesse aspecto e a população sofre com os impactos negativos deixados. O principal impacto 

é a geração de drenagem ácida a partir da reação química da água e ar em contato com os 

rejeitos perigosos dispostos inadequadamente, comprometendo os rios das bacias 

hidrográficas da região e suas águas subterrâneas. No ano de 2005 o Ministério Público 

propõe Termo de Ajuste de conduta que teve duração até o ano de 2010. A partir desse termo, 

as carboníferas deveriam corrigir e controlar ambientalmente todas as suas atividades de 

mineração. Três empresas não cumpriram o disposto no termo e por isso foram fechadas. As 

demais foram consideradas satisfatórias e obtiveram renovação das suas Licenças 

Ambientais de Operação. 

Palavras-chave: Mineração. Carvão. Passivo ambiental. Degradação ambiental. 

Link:  

https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/99289 
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69. MEIO AMBIENTE DO TRABALHO E SAÚDE DO 

TRABALHADOR DA MINERAÇÃO NO MINICÍPIO DE 

NIQUELÂNDIA (GO) 

Ano: 2012 
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Tipo: Dissertação 
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Resumo: Este trabalho pretende apresentar uma discussão teórica sobre a importância de se 

contemplar o ambiente do trabalho e os reflexos do mesmo na saúde do trabalhador da área 

de mineração. Apoiando-se numa visão bibliográfica que faz uma leitura das origens da 

atividade minerária no Brasil, e em especial, no estado de Goiás, seguido de estudo histórico 

e geográfico da implementação das mineradoras nesse espaço, essa pesquisa partiu de uma 

questão central: como a atividade mineradora tem contribuído para afetar a saúde do 

trabalhador em exercício e, de certo modo, desconsiderado as leis do meio ambiente do 

trabalho em relação a assegurar ao operário melhores condições de tratamento de doenças 

adquiridas em consequência do contato com materiais tóxicos? Persegue-se o objetivo geral 

de discorrer e desenvolver uma reflexão analítica sobre a importância da valorização e 

assistência ao trabalhador da do setor mineral, sendo que esses dados são apresentados a 

partir de registros dos mesmos em processos jurídicos. Para atender aos objetivos propostos 

pelo estudo buscaram-se subsídios em pesquisa bibliográfica, com análise e discussão 

aprofundadas, seguidos de tabelas elaboradas em acordo com os estudos, entrevistas e dados 

obtidos por meio da montagem e observação dos processos jurídicos a que o trabalhador 

afastado recorreu, mediante amparo em lei. Assim, esta pesquisa apresenta-se estruturada 

em três capítulos, sendo que no primeiro discorre-se sobre o debate teórico em torno da 

expansão econômica capitalista, a apropriação do espaço e as questões ambientais. O 

segundo capítulo trata da influência da OIT (Organização Internacional do Trabalho) para 

regularizar e disciplinar as atividades mineradoras no Brasil e faz uma abordagem sobre o 

meio ambiente do trabalho e a saúde do trabalhador para, em seguida, ampliar essa discussão 

no terceiro capítulo, voltando-se para o estudo da exploração do níquel em Niquelândia, suas 

origens, como ocorre a contaminação bem como trata da obrigatoriedade do Estado para 

com os contaminados e o meio ambiente do trabalho. 

Palavras-chave: Mineradora. Trabalhador. Contaminação. Leis. 
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70. A VIDA PODE MUDAR COM A VIRADA DA PENEIRA: 

(RE)ORGANIZAÇÃO DO TERRITÓRIO E DO TRABALHO NOS 

GARIMPOS DE DIAMANTES EM COROMANDEL (MG) 

Ano: 2012 

Autor(a): RICARDO JÚNIOR DE ASSIS FERNANDES GONÇALVES 

Instituição: UFG / UF: GO / Região: CENTRO-OESTE 

Tipo: Dissertação 

Orientador(a): MARCELO RODRIGUES MENDONÇA 

 

Resumo: A pesquisa desenvolvida no Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em 

Geografia pela Universidade Federal de Goiás – Campus Catalão possui como centralidade 

compreender a (re)organização dos territórios e do trabalho em Coromandel – Minas Gerais, 

com ênfase nos garimpos de diamantes e nas relações de produção e trabalho dos 

garimpeiros. A metodologia utilizada baseia-se na pesquisa qualitativa, mediante duas etapas 

complementares; Pesquisa documental: incluiu o levantamento bibliográfico, baseado na 

identificação de livros, artigos científicos, dissertação, teses e jornais que tratam sobre o 

tema proposto; Documentação direta: consistiu na pesquisa de campo, onde priorizamos 

procedimentos como pesquisa participante, entrevistas, observação e diário de campo. 

Localizado no Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, Coromandel é mundialmente conhecido 

como Terra dos Diamantes. Desde o início do século XIX, a economia, a política, a 

sociedade e a cultura no município vêm sendo influenciadas pelo garimpo e o trabalho dos 

garimpeiros, mas, assim como as águas dos rios e córregos de onde foram extraídas as raras 

pedras, o movimento da real é contínuo, cavando sulcos profundos na realidade social em 

constante transformação. Nas últimas décadas, o garimpo de diamantes passou por mudanças 

e novas dinâmicas passaram a (re)configurar os espaços e a produção dos territórios no 

município. Além disso, a partir dos anos 1980, concomitante com o garimpo, pecuária 

leiteira e extração de argila cerâmica (atividades também tradicionais no município), a 

economia de Coromandel passou a ser movimentada pelo agronegócio, ocupando as áreas 

planas do Cerrado. Por outro lado, no decorrer da década de 1990, novos sujeitos entraram 

em cena, através da territorialização dos movimentos sociais, lutando por aquilo que foram 

expropriados ou nunca tiveram acesso, ou seja, a terra, com formação de acampamentos e 

assentamentos. Com ênfase nos garimpos de diamantes, eles percorrem décadas de histórias, 

sonhos, esperanças e trabalho. Mas, nos últimos anos, novas territorialidades permeiam o 

trabalho nos garimpos, impactando a histórica atividade garimpeira e a ação política dos 

garimpeiros. Fortalecimento da legislação ambiental e minerária, interdição de garimpos e 

desemprego, atuação de empresas privadas, apropriação e controle do subsolo por empresas 

transnacionais, reorganização dos garimpeiros em associações, cooperativas e sindicato, 

mecanização, relações contratuais de assalariamento, especialização e fragmentação do 

trabalho, são elementos que expressam mudanças significativas nos garimpos de diamantes, 

com impactos na (re)organização dos territórios e do trabalho. 
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Palavras-chave: Garimpo de diamante. Garimpeiro. Trabalho. Território. 

Link:  

https://www2.ufjf.br/poemas/files/2015/12/Gon%C3%A7alves-2011-A-vida-pode-mudar-

com-a-virada-da-peneira.pdf  
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71. POBRES GARIMPEIROS DE RIQUEZA: A GEOGRAFIA DOS 

DIAMANTES EM TRÊS RANCHOS, GOIÁS 

Ano: 2012 
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Tipo: Dissertação 

Orientador(a): MARIA GERALDA DE ALMEIDA 

 

Resumo: Trata está dissertação da inserção dos garimpeiros de diamantes no processo de 

constituição socioeconômica de Três Ranchos, Município situado no extremo sudeste do 

Estado de Goiás. Os garimpeiros de Três Ranchos arriscavam-se à sina da maioria dos 

trabalhadores, a de seguirem ignorados quanto à sua importância e relação com o processo 

histórico, e as consequências e repercussões que o seu trabalho ocasionou na transformação 

do espaço. É evidente a presença do garimpeiro no cotidiano de Três Ranchos, marcas que 

permanecem impressas mesmo depois de tanto tempo encerrado o garimpo de diamantes, 

que durou de meados de 1930 até 1981. Nesse ano se formou o reservatório da Usina 

Hidrelétrica de Emborcação, banindo os trabalhadores dos sítios onde garimpavam. A 

atividade garimpeira extrativista, primária, interrompida subitamente em função do 

alagamento, foi substituída por outras, para atender ao turismo advindo, essas relacionadas 
ao setor de serviços, qualificado como o estágio terciário da economia. Este novo cenário 

econômico (atrativo para uns, nocivo.na opinião de outros) tem como pano de fundo a 

descaracterização do território pela implantação de usinas hidroelétricas, evento que é um 

dos mais flagrantes desenhos contemporâneos da reprodução do capital. O processo 

histórico-geográfico, os valores e hábitos do garimpeiro, suas relações com o meio natural e 

social, o aporte sociocultural, as simbologias relacionadas ao ambiente do garimpo e ao 

próprio diamante, a exploração do trabalho pelo “fornecedor” e pelo “capangueiro”, as 

consequências para o ambiente adjacente.ao garimpo após a inundação, a desterritorialização 

do trabalhador e como procedeu para se reestruturar, etc, são elementos constitutivos deste 

estudo. E para entender as tramas em que.se envolve o diamante (ou que são tecidas em 

consequência dele) e também como se dá a sua constituição geológica, vários trabalhos 

científicos foram utilizados. Ainda, à guisa de metodologia, considerando que a memória é 

um apelo eficiente para se referir à espacialidade e que a documentação específica a respeito 

do assunto era precária, apelou-se à oralidade dos garimpeiros, assim como às fotografias da 

época. Recorreu-se também à ficção e aos memorialistas e viajantes, preciosos expedientes 

a contribuir na decifração do que movia estes sujeitos. Dessa forma é que se cumpre o 

objetivo central proposto, de realçar a importância do garimpeiro e de seu trabalho, trazendo-

os para a superfície da história. 

Palavras-chave: Garimpeiro. Diamantes. Trabalho. Três ranchos. 
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https://www.tresranchos.go.gov.br/site/v4/upload/Dissertacao%20-
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https://www.tresranchos.go.gov.br/site/v4/upload/Dissertacao%20-%20Jose%20Luiz%20V%20az%20de%20Sousa%20-%202012%20(2).pdf
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72. OS EFEITOS REGIONAIS DA GRANDE MINERAÇÃO; A 
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Resumo: A mineração é uma atividade econômica que tem sido historicamente importante 

para o Brasil e para Goiás. Desde os tempos coloniais, a mineração no Brasil tem produzido 

efeitos regionais que extrapolam os limites territórios das minas e dos núcleos urbanos onde 

se instala. Quais são os efeitos regionais provocados pela ‘Grande Mineração’? A mineração 

pode ser considerada como um elemento indutor do desenvolvimento regional? Existe uma 

nova região mineradora em Goiás? Essas são questões que permeiam a análise empreendida 

por esta dissertação, que tem como objetivo geral investigar os efeitos regionais da ‘Grande 

Mineração’, adotando como estudo de caso a experiência do Norte de Goiás. Nesse sentido, 

realiza-se, inicialmente, uma discussão sobre o que vem a ser a ‘Grande Mineração’. Em 

seguida, apresenta um panorama a respeito da importância da mineração para a economia 

brasileira e, especificamente, para a economia goiana. A escolha em dar ênfase a Goiás 

justifica-se por se tratar do terceiro estado que mais produz bens minerais no país, em termos 

de valor comercializado e de arrecadação da Compensação Financeira pela Exploração 

Mineral (CFEM). Pelo fato de o setor mineral ser relevante para a economia nacional, torna-

se fundamental a análise a respeito do papel do Estado como agente regulador, planejador e 

executor de programas e ações necessárias ao desenvolvimento da mineração. Apoiada em 

um referencial teórico conceitual, está dissertação busca definir os limites territoriais da 

região mineradora do Norte de Goiás, na qual estão concentrados quase três quartos da 

produção mineral goiana. Delimitada essa região, são analisados os efeitos regionais 

provocados pela ‘Grande Mineração’, em especial, sobre a infraestrutura econômica e a rede 

urbano-regional, e conclui-se que a mineração pode ser considerada como um elemento 

indutor do desenvolvimento regional. Por fim, são levantadas novas questões que merecem 

um olhar atento com o propósito de se formular políticas públicas que propiciem uma melhor 

apropriação dos benefícios gerados pela mineração, por parte das comunidades que vivem 

em regiões mineradoras. 

Palavras-chave: Desenvolvimento regional. Mineração. Goiás. Rede urbana. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=212934  
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73. AS TERRITORIALIDADES DAS PEQUENAS EMPRESAS DE 

MINERAÇÃO NO NORDESTE PARAENSE: O CASO DO 

MUNICÍPIO DE CAPITÃO POÇO (PA) 

Ano: 2013 

Autor(a): DANUSA DI PAULA NASCIMENTO DA ROCHA 

Instituição: UFPA / UF: PA / Região: NORTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): JOAO MARCIO PALHETA DA SILVA 

 

Resumo: Esta pesquisa objetivou uma análise sobre as territorialidades (práticas e elementos 

da construção e controle de territórios) que envolvem a mineração de pequena escala (MPE) 

no nordeste do Estado do Pará, apresentando como estudo de caso a valorização de minerais 

de uso imediato na construção civil (seixo e areia) no município de Capitão Poço. A análise 

considerou os indicativos socioeconômicos, ambientais e políticos (inclusive a regulação) 

que condicionam a valorização de substâncias minerais, e também os aspectos relativos à 

configuração e organização do território, a exemplo da base de recursos naturais (e mesmo 

os humanos), o manejo que se faz deles e os conflitos e impactos associados. Preferiu-se por 

estruturar o estudo empregando-se parcialmente o método dialético. E, a partir de uma 

discussão geográfica integrada às observações em campo e a sistematização de dados 

secundários de instituições governamentais se obteve uma produção cartográfica referente 

ao uso e poder sobre os recursos minerais. Desta maneira, espera-se que as informações 

produzidas forneçam subsídios quando na gestão e planejamento dos recursos minerais a 

nível regional e municipal. 

Palavras-chave: Territorialidades. MPE. Mineração. Nordeste paraense. Capitão poço. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=1247694 
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74. ECONOMIA GLOBAL E VIVÊNCIA LOCAL NA AMAZÔNIA: 

MINERAÇÃO E CAMPESINATO EM SÃO PEDRO, MUNICÍPIO DE 

JURUTI - PA 

Ano: 2013 

Autor(a): ISABELA ANDRADE DE CASTRO 

Instituição: UFPA / UF: PA / Região: NORTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): JOAO SANTOS NAHUM 

 

Resumo:  

Nesta dissertação apresentamos uma pesquisa sobre as interferências sofridas pela 

comunidade São Pedro, em Juruti, oeste do estado do Pará, desde o início da instalação da 

atividade mineral no município. No início do século XXI, a instalação do projeto Juruti, pela 

ALCOA, desencadeou uma série de transformações locais e regionais que associaram o lugar 

a economia global da mineração. Nossa análise enfoca o espaço rural, sobretudo os processos 

vivenciados pela comunidade São Pedro, que recebeu, desde o processo de licenciamento da 

mineração, projetos voltados para o desenvolvimento rural, como por exemplo o projeto 

Pajiroba, o projeto de criação de galinhas financiado pelo FUNBIO e o projeto 

agroextrativista da EMATER. Destacamos a forma de implantação destes projetos para 

analisar como são concebidas as políticas de desenvolvimento para o meio rural no Brasil, 

que sempre entende o campesinato como sinônimo de atraso, vivendo num espaço a ser 

desenvolvido por meio de investimentos em projetos agrícolas. Estratégia está que, segundo 

nossa pesquisa, desconsidera a especificidade do campesinato na Amazônia, tendendo por 

isso a limitações que vão além da atividade agrícola, pois confrontam um complexo modo 

de vida que se tem diversificado para continuar a existir. 

Palavras-chave: Campesinato. Mineração. Agricultura e desenvolvimento. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=1248188 
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75. RELEVO ANTROPOGÊNICO ASSOCIADO À MINERAÇÃO DE 

FERRO NO QUADRILÁTERO FERRÍFERO: UMA ANÁLISE 

ESPAÇO-TEMPORAL DO COMPLEXO ITABIRA (MUNICÍPIO DE 

ITABIRA-MG) 

Ano: 2013 

Autor(a): CECILIA FELIX ANDRADE 

Instituição: UFMG / UF: MG / Região: SUDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): ROBERTO CELIO VALADAO 

 

Resumo: As atividades antrópicas voltadas para a explotação de recursos minerais têm 

resultado em alterações significativas na paisagem e, consequentemente, na dinâmica do 

meio em que se verificam. No caso da explotação do minério de ferro no Complexo Itabira, 

localizado na porção nordeste do Quadrilátero Ferrífero (MG), testemunhamos um longo 

histórico da atuação humana, marcado por profundas alterações no relevo. É nesse contexto 

que se insere este trabalho, uma vez que seu objetivo principal está voltado para o 

reconhecimento, mapeamento e caracterização de feições do relevo de natureza 

antropogênica, estejam elas localizadas nas encostas ou nos fundos de vale. Constitui meta 

fundamental deste trabalho investigar o relevo antropogênico sob o enfoque da 

temporalidade, mediante estabelecimento de cenários em que se busca reconstituir condições 

ambientais presentes na região minerada tanto na fase inicial de sua exploração como em 

tempos recentes, confrontando-as. Metodologicamente, esta pesquisa se apoiou na 

investigação de feições cuja dinâmica foi fortemente acelerada pela intervenção humana, a 

qual chegou, inclusive, a produzir significativas inversões de relevo. A interpretação de carta 

topográfica – escala de 1:25.000 – e de produtos de sensores remotos foi fundamental para 

o reconhecimento de feições do relevo em diferentes temporalidades do processo de 

exploração mineral. Verificou-se que, ao longo de 62 anos de exploração do minério de ferro, 

além do rebaixamento da superfície em algumas áreas, houve concomitante elevação – 

soterramento – em outras. O processo de reposição topográfica produziu, localmente, um 

conjunto significativo de morrotes artificiais. Inversões de relevo se fizeram presente, na 

medida em que porções do relevo esculturadas em saliências e, hidrologicamente, 

dispersoras do escoamento superficial pluvial, foram antropicamente remodeladas em 

reentrâncias, alterando sua funcionalidade hidrológica. Demais feições antropogênicas 

foram identificadas, tais como taludes artificiais ascendentes (os morrotes artificiais) e 

descendentes (as cavas), barragens de rejeitos. Dentre as principais alterações impostas ao 

sistema fluvial se destacam as mudanças no padrão de drenagem, a redução do número de 

canais de primeira ordem e a instalação de barragens de rejeitos transformando o sistema até 

então lótico em lêntico. O volume de material extraído – tanto o minério propriamente dito 

como o estéril – registrou uma quantidade expressiva de carga de material gerado mediante 
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a explotação do minério de ferro. Nos primeiros 43 anos de explotação, a mina do Cauê 

gerou uma média de 6.120.869 m3 por ano. Entre 1989 a 2000 esse valou atingiu uma média 

de 12.215.115 m3. A mina de Conceição, também começou a sua explotação no mesmo ano 

que a mina do Cauê, nos primeiros 43 anos o valor é menor nessa mina, em torno de 

2.275.505 m3. No entanto, esse valor atingiu uma média de 9.252.515 m3 por ano entre 1989 

a 2000. Já as minas do Meio apresentam uma média de 66.683 m3 por ano. Isso ocorre 

porque estas minas foram exploradas a partir da década de 1960, porém nessa década a mina 

de Esmeril ainda não era explorada. No entanto, esse valor é acentuado entre 1989 a 2000 

apresentando uma média de 8.194.236 m3 por ano. 

Palavras-chave: Explotação do minério de ferro. Geomorfologia antropogênica. Fisiografia 

fluvial. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=142691 
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76.  ANÁLISE DOS IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS 

DECORRENTES DA MINERAÇÃO NA CHAPADA DO ARARIPE-

NOVA OLINDA/CEARÁ 

Ano: 2013 

Autor(a): LIREIDA MARIA ALBUQUERQUE BEZERRA 

Instituição: UFC / UF: CE / Região: NORDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): EDSON VICENTE DA SILVA 

 

Resumo: A presente pesquisa foi realizada na região da serra do Caraça, na porção leste do 

Quadrilátero Ferrífero, Minas Gerais, área inserida no domínio legal da Mata Atlântica, com 

ambientes característicos de transição para o Cerrado e com a presença de Campos 

Rupestres, uma área de grande relevância ambiental considerada como “Área prioritária para 

conservação da flora e da fauna”. Nessa região se localiza a RPPN Santuário do Caraça, 

Unidade de Conservação com área expressiva no Quadrilátero Ferrífero, sendo um centro de 

conservação desses ambientes. Porém seu entorno vem sendo cada vez mais degradado por 

atividades como a mineração, silvicultura, estradas de grande porte e centros urbanos, 

fragmentando a paisagem, dividindo áreas que antes eram contínuas em pequenos 

fragmentos de vegetação, que são cada vez mais perturbados podendo acarretar na extinção 

de espécies, assoreamento de rios, entre outros. Portanto é evidente que deve-se evitar o 

isolamento geográfico desta UC entendendo a dinâmica de ocupação de seu entorno, e 

estudando a paisagem para averiguar quais são os locais com focos de desmatamento e 

aqueles com maior estado de conservação. Esta questão foi enfocada no presente trabalho 

através da abordagem integradora que o estudo da paisagem proporciona. O objetivo aqui 

proposto foi o de caracterizar a paisagem da serra do Caraça e seu entorno para identificar 

áreas potenciais para a conectividade com os ambientes naturais protegidos pela RPPN 

Santuário do Caraça, visando à conservação da biodiversidade. Para alcançar este objetivo 

foi feita uma caracterização da paisagem a partir: das alterações temporais que nela 

ocorreram; da relação e integração entre os atributos de suporte físico, potencial ecológico e 

os usos do solo, identificando as Unidades de Paisagem com características similares para a 

compreensão da dinâmica espacial; e o estudo da estrutura desta paisagem com relação à 

vegetação campestre e arbórea remanescentes. Os recursos oriundos do geoprocessamento 

se mostraram uma importante ferramenta nas análises ambientais e facilitaram a 

compreensão da espacialização dos elementos da paisagem. Com isso observou-se que ainda 

existem grandes matrizes de vegetação em bom estado de conservação, o que demanda a 

atenção dos órgãos públicos e da população para a importância da proteção desses 

ambientes. 

Palavras-chave: Impactos ambientais. Mineração. Calcário e meio ambiente. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=1165368 
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77. APROVEITAMENTO TURÍSTICO EM ÁREAS DE 

EXPLORAÇÃO MINERAL:ESTUDO DE CASO DA PEDREIRA 

CERRO DO ESTADO, MUNICÍPIO DE CAPÃODO LEÃO/RS - 

BRASIL 

Ano: 2013 

Autor(a): MARA AZEVEDO DE AVILA 

Instituição: FURG / UF: RS / Região: SUL 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): ROSANGELA LURDES SPIRONELLO 

 

Resumo: O planejamento turístico é um instrumento que pode ser norteado por elementos 

da paisagem, que busque resgatar os aspectos ambientais, históricos, culturais, econômicos 

e sociais em áreas degradadas por atividades de exploração mineral, na perspectiva de 

viabilizar a reutilização desse ambiente. Nessa perspectiva, a presente pesquisa teve como 

objetivos, descrever e analisar os principais elementos que compõem as diferentes áreas da 

pedreira Cerro do Estado em Capão do Leão/RS a partir de uma abordagem sistêmica, bem 

como, buscar a opinião da comunidade, apontando às diferentes paisagens de acordo com o 

grau de valorização dado por cada entrevistado (a), possibilidade e desejo em viabilizar um 

aproveitamento turístico, a partir da reutilização dessa área. Os dados foram coletados 

através de questionário semiestruturado com pessoas da comunidade do Cerro do Estado, 

moradoras do entorno da pedreira, bem como, registros fotográficos, os quais buscaram 

qualificar as análise e discussões dessa pesquisa, culminando em um mapa temático, com a 

representação das áreas sugeridas como elementos da paisagem, potenciais ao 

desenvolvimento do turismo na pedreira Cerro do Estado. Como resultados pode-se apontar, 

conforme a comunidade questionada, possibilidades de aproveitamento turístico (frente de 

lavra, pracinha, Capela Santa Luzia, trem à vapor - Maria-Fumaça, galpões, etc). Todavia, 

destaca as que, estudos quanto à utilização do planejamento turístico como instrumento para 

a reutilização de uma área, ainda são poucos. No entanto, percebe-se que o turismo se 

apresenta como uma opção positiva, uma alternativa para áreas exploradas pela mineração 

já intensamente impactada pela ação humana, que nesse caso, frente a soma dos elementos 

histórico, cultural e antrópico, apontado pelo levantamento fotográfico e pelos próprios 

entrevistado(as), também indicam a possibilidade de, a partir do planejamento, viabilizar-se 

uma forma de colaborar para a preservação dos ambientes naturais, remanescentes próximos 

as áreas degradadas. 

Palavras-chave: Planejamento ambiental. Exploração mineral. Reutilização de áreas. 

Turismo. Pedreira. Planejamento t. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=104980  
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78. IMPERIALISMO E PRODUÇÃO DO ESPAÇO URBANO: A 

INDÚSTRIA DO AMIANTO E A CONSTRUÇÃO DA CIDADE DE 

MINAÇU-GO 

Ano: 2013 

Autor(a): FABIO DE MACEDO TRISTAO BARBOSA 

Instituição: USP / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): ODETTE CARVALHO DE LIMA SEABRA 

 

Resumo: A pesquisa que ora se apresenta ocupou-se do debate sobre o imperialismo como 

modo de ser do capitalismo contemporâneo e sua relação com o espaço urbano olhado a 

partir da indústria do amianto e, consequentemente, perpassando por temas como trabalho, 

saúde dos trabalhadores expostos ao amianto e movimentos sociais que defendem o 

banimento deste mineral. A forma genérica/universal do imperialismo expressa-se 

concretamente sob formas diversas nos diferentes lugares/partes do mundo. Cada parte 

anuncia o mundo no lugar e compõe o mosaico de lugares que forma a totalidade social 

imperialista. Portanto, do ponto de vista do método de interpretação, adota-se a dialética 

universal-particular refletida no modo pelo qual o imperialismo efetivamente se realiza. Este 

procedimento analítico coloca o desafio de fazer as reflexões necessárias relacionando 

teorias e fatos, de modo a identificar e compreender como os processos de ordem geral 

realizam-se em âmbito particular. E, em contrapartida as teorias e os conceitos, enquanto 

instrumentos de análise, permitiram que esse particular elucidado iluminasse a generalidade 

dos processos estudados relativos a exploração do amianto em Minaçu-Goiás. O recorte 

empírico da pesquisa é a indústria do amianto no que ela tem de mais universal e a cidade 

de Minaçu em Goiás no que ela tem de particular. A primeira relação entre estes dois 

fenômenos é justamente o fato de a cidade de Minaçu-GO abrigar a terceira maior mina de 

amianto do mundo e única da América Latina e do Brasil em atividade. Portanto, a indústria 

do amianto no Brasil tem sua base nesta pequena cidade do interior do Estado de Goiás à 

que pouca importância é dada nos mapas. No entanto, a cidade de Minaçu está no centro dos 

debates sobre os malefícios causados pelo amianto à saúde humana. A pergunta que se faz 

é: que espaço urbano é esse instituído pela indústria do amianto que domina e controla várias 

dimensões do viver na cidade de Minaçu-GO? Para tentar responder a esta pergunta propõe-

se a tese da urbanização autoritária. 

Palavras-chave: Cidade. Imperialismo. Saúde. Urbanização. Urbano. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=955958  
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79. SUSTENTABILIDADE SÓCIOAMBIENTAL DO RIO SANTA 

MARIA EM SEU CURSO NA CIDADE DE DOM PEDRITO/RS ¿ UM 

ESTUDO DE CASO SOBRE A COOPERATIVA DE EXTRAÇÃO DE 

AREIA CATAREIA 

Ano: 2013 

Autor(a): ALBERTO YATES MORONI 

Instituição: UFSM / UF: RS / Região: SUL 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): BERNARDO SAYAO PENNA E SOUZA 

 

Resumo:  

Através deste trabalho procurou-se identificar os impactos socioambientais decorrentes da 

extração de areia no rio Santa Maria em seu curso na cidade de Dom Pedrito, e mudanças na 

vida dos associados da cooperativa Catareia, no que se refere às suas condições financeiras 

e sociais após a legalização da cooperativa. Através do uso de fotos, mapas e das entrevistas 

realizadas para o maior número possível de sócios da cooperativa, chegou-se à conclusão 

quanto ao quadro de sustentabilidade proposto pela entidade, no que se refere à geração de 

renda e emprego, aos impactos ambientais promovidos por vários agentes sociais, inclusive 

pelos próprios areeiros, ao futuro dos filhos, etc. Pode-se notar que a atividade mineradora 

na área de estudo é dependente de uma ampla rede de apoio, tanto pública, quanto particular. 

Notou-se ainda que a população ribeirinha tem grande interesse que a cooperativa dê certo, 

mas sem uma área de extração fixa, o projeto sustentável torna-se inviável. Por fim, 

concluiu-se que a atividade mineradora da areia em cursos de água urbanos gera impactos 

ambientais negativos, bem como gera impactos sociais positivos. A observância desse 

quadro e da legislação vigente gera uma sustentabilidade local, essencial para os moradores 

da área de estudo superarem o presente quadro de vulnerabilidade social. 

Palavras-chave: Areia. Sustentabilidade. Cooperativismo. Cooperativismo mineral. 
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https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=95560 
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80. TERRITÓRIO E FEDERAÇÃO. RENOVAÇÃO DAS 

MATERIALIDADES E COMPENSAÇÕES FINANCEIRAS PELA 

EXPLORAÇÃO DE RECURSOS TERRITORIAIS 

Ano: 2013 

Autor(a): RODRIGO FERNANDES SILVA 

Instituição: UNICAMP / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): MARCIO ANTONIO CATAIA 

 

Resumo: Esse trabalho visa discutir as questões atuais relativas às compensações financeiras 

pela exploração mineral (CFEM), hidrelétrica (CFURH) e petrolífera (royalties) nos 

municípios do Estado de São Paulo. Basicamente, onde efetivamente são realizadas as 

atividades econômicas é gerada uma “compensação”, pelo fato da atividade esgotar os 

recursos em um prazo determinado. Assim, muito além do princípio de igualdade fática entre 

os entes federativos, verificamos que a expressão geográfica das compensações financeiras 

se comporta como elemento de sobreacumulação financeira em alguns municípios. Nesse 

sentido, a ideia das centrais de cálculo nos possibilita enquadrar as instâncias 

governamentais como elementos chave na rede de cooperação produtiva. Com isso, baseado 

nos dados das agências reguladoras, pode-se verificar como as obras de engenharia 

instaladas localmente desequilibram o pacto federativo, implicando na necessidade e revisão 

do conceito federativo. Todavia, é de suma importância a associação comparativa desses 

repasses com o Fundo de Participação dos Municípios (FPM). A pesquisa problematiza as 

questões relativas aos desequilíbrios federativos, evidenciando a necessidade de um enfoque 

geográfico mais amplo. Contudo, localizamos as compensações financeiras dentro dos atuais 

estudos espaciais dos circuitos espaciais da produção no espaço e dos círculos de 

cooperação, assim como as instalações das infraestruturas das atividades petrolíferas no 

Litoral Paulista e na Bacia de Santos. 

Palavras-chave: Território. Recurso. Renovação. Compensação. Federação. 
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https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=381293 
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81. CONSCIÊNCIA E TERRITORIALIZAÇÃO CONTRA-

HEGEMÔNICA: UMA ANÁLISE DAS POLÍTICAS DE FORMAÇÃO 

DA VIA CAMPESINA AMÉRICA DO SUL 

Ano: 2013 

Autor(a): MICHELE CRISTINA MARTINS RAMOS 

Instituição: UNESP/PP / UF: SP / Região: CENTRO-OESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): JOAO CLEPS JUNIOR 

 

Resumo: A configuração territorial do município de Catalão (Goiás) é interessante no que 

diz respeito a composição de diferentes projetos de desenvolvimento e de sociedade, quais 

sejam: o território do campesinato versus o território do capital. Na territorialização 

camponesa temos mais de 33 comunidades e a territorialização do capital é realizada através 

dos projetos de mineração e agronegócio produtor de commodities. Partindo desta 

concepção, destinamos maiores reflexões acerca da organização das lutas coletivas, 

principalmente dos movimentos socioterritoriais, voltadas para a permanência no campo. 

Desse modo, entendemos a importância da Educação do Campo neste processo de luta, 

enquanto um instrumento de fortalecimento do território camponês. Desenvolvemos o 

estudo com base no contexto do fechamento das escolas do campo no município e a 

configuração da dependência do transporte escolar rural e os desdobramentos para o 

território camponês, visto que as escolas são também alvo dos projetos das entidades de 

representação patronal do agronegócio. O fechamento de escolas no campo traz à tona alguns 

impasses na efetivação da Educação no/do Campo proposta pelos movimentos 

socioterritoriais camponeses, quanto ao acesso às escolas localizadas no campo por 

demandar fundamentalmente o transporte escolar rural. 

Palavras-chave: Territorialização. Via campesina. Contra-hegemonia. Consciência. 

Formação. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=7586771 
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82. DO CAMINHO NOVO A MANCHESTER MINEIRA: AS 

DINÂMICAS SOCIOESPACIAIS DA GÊNESE E EVOLUÇÃO DO 

MUNICÍPIO DE JUIZ DE FORA NO CONTEXTO REGIONAL DA 

ZONA DA MATA MINEIRA 

Ano: 2013 

Autor(a): WILTON DIAS CORDOVIL 

Instituição: UFJF / UF: MG / Região: SUDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): FRANCISCO DE ASSIS PENTEADO MAZETTO 

 

Resumo: O presente trabalho de pesquisa materializa a preocupação em compreender as 

características históricas e geográficas dos processos relacionados à incorporação produtiva 

e a evolução e expansão do espaço urbano do município de Juiz de Fora – MG. Ao nos 

lançarmos na busca pelo entendimento das formas de produção do espaço, procuramos 

avaliar a conformação das relações sociais, políticas e econômicas, reflexos dos diferentes 

ciclos produtivos que marcaram a evolução histórica da cidade. Localizada na porção sul da 

Zona da Mata Mineira, a cidade surge às margens do caminho que ligava as regiões 

mineradoras do interior da Província das Minas Gerais à capital da colônia Rio de Janeiro, 

assumindo desde os primórdios de sua ocupação, um ritmo de crescimento e identidade 

própria. Incorporada ao modelo agrário-exportador do café, a cidade nasce, cresce e se 

desenvolve capitalista, experimentando ainda no século XIX, rápido crescimento industrial 

acompanhado de intenso desenvolvimento de diversos equipamentos urbanos e do setor 

terciário. Buscamos assim, analisar a formação sócio-espacial da cidade sobre o viés do 

desenvolvimento do modo de produção capitalista. Para tanto, pautamo-nos no resgate da 

história econômica e social regional propondo a análise das paisagens pretéritas a fim de 

fornecer subsídios que contribuam para o entendimento das diferentes formas de produção 

e apropriação do espaço. Nosso trabalho constitui-se então, em esforço de síntese e reflexão 

analítica a respeito da teoria da produção do espaço urbano e de sua formação sócio-espacial 

sobre a perspectiva do modo de produção capitalista, aplicado à análise da geografia 

histórica local. 

Palavras-chave: Espaço urbano. Formação socioespacial. Geografia histórica. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=7068063  
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83. CARACTERIZAÇÃO ESTRATIGRÁFICA, QUÍMICA E 

MINERALÓGICA DO MASSARÁ E CONFLITOS 

SOCIOAMBIENTAIS ASSOCIADOS À SUA EXPLORAÇÃO EM 

TERESINA, PI, BRASIL 

Ano: 2013 

Autor(a): BARTIRA ARAUJO DA SILVA VIANA 

Instituição: UFMG / UF: MG / Região: SUDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): CRISTIANE VALERIA DE OLIVEIRA 

 

Resumo: Este trabalho tem, como objetivo geral, a caracterização das camadas onde ocorre 

o massará quanto a seus aspectos estratigráficos, físicos, químicos e mineralógicos, 

destacando sua gênese e espacialização na cidade de Teresina e adjacências, assim como os 

conflitos socioambientais associados a essa atividade mineral. Os objetivos específicos 

estabelecidos foram: a) Discutir sobre a gênese da estratificação do massará; b) Analisar 

física, química e mineralogicamente diferentes camadas onde ocorre o massará na Zona 

Norte e Zona Sul de Teresina; c) Caracterizar os conflitos socioambientais associados à 

atividade mineral de massará. Foram utilizadas, como base da pesquisa, diferentes fontes 

bibliográficas sobre a temática e a superposição de mapas geológicos, geomorfológicos, 

hipsométricos e drenagem, assim como mapas de uso e ocupação do solo e de expansão da 

mancha urbana, visando à construção de um mapa de vetores de tendências espaciais de 

Teresina. Além disso, os trabalhos de campo, nas áreas onde há retirada desse material para 

construção civil, foram realizados para se observar, fotografar e analisar os diferentes 

impactos e conflitos socioambientais associados a essa atividade antrópica. Dessa forma, o 

trabalho partiu das seguintes hipóteses: a) Os sedimentos que compõem o massará têm 

características químicas e mineralógicas específicas que os tornam favoráveis para serem 

usados na construção civil. b) A mineração de materiais para a construção civil desenvolvida 

em Teresina tem importância econômica e social, porém, também causa conflitos 

socioambientais, devido à degradação ambiental e à desconfiguração da paisagem local. 

Observou-se que as camadas com ocorrência de massará são identificadas em vários pontos 

do entorno da cidade, aparecendo como coberturas superficiais em topos de baixos planaltos 

que, em algumas áreas da cidade, formam divisores topográficos dos rios Parnaíba e Poti, 

em cotas altiméricas que ultrapassam os 100m, portanto, na maioria das vezes, bem longe 

das atuais planícies e terraços fluviais desses rios. Também foi constatada a presença de 

porções de rochas sedimentares, as quais passam por processos de intemperização em 

camadas sedimentares presentes em áreas extrativas de massará. Assim sendo, esse 

sedimento configura-se como o manto de alteração e não como depósitos resultantes da 

dinâmica fluvial atual. A compreensão das características granulométricas de dois perfis 

estratigráficos com camadas de massará característicos de Teresina e as propriedades 
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químicas e mineralógicas específicas visavam determinar suas propriedades ligantes. A 

análise das amostras dos perfis estratigráficos estudados (P1 e P2) demonstrou que a 

distribuição granulométrica, apesar de variar entre as camadas, aparece com padrões de 

distribuição semelhantes. Em termos gerais, nas camadas com presença de massará, 

predomina a textura arenosa. O maior teor de argila ocorre nas camadas com presença do 

“barro”. Os seixos de quartzo encontrados nos perfis possuem alto grau de arredondamento, 

sendo comumente achatados, apresentando-se foscos e polidos. Nas amostras, a fração areia 

apresenta os maiores picos de quartzo (SiO2). Na fração argila, o elemento predominante é 

a caulinita (Al2Si2O5(OH)4). As análises também determinaram a ocorrência de impurezas, 

como a hematita e a magnetita, sendo que os óxidos de ferro, mesmo em um percentual 

baixo, são os responsáveis pela coloração avermelhada do massará. A variação do Titânio, 

ao longo das camadas, evidenciou que são grandes as descontinuidades litológicas existentes 

nos perfis estratigráficos estudados. Foi detectada, em menores proporções, a presença de 

carbonatos (sais solúveis), como a Thermonatrita (Na2CO3.H2O), a Trona 

(NaH(CO3)2.2H2O) e a Natrita (Na2CO3). Estes podem estar associados aos evaporitos da 

bacia do Parnaíba. Os resultados das análises em laboratório não permitiram constatar os 

elementos maiores que pudessem influenciar a liga do 12 massará, porém, eles permitiram 

identificar as diferenças químicas, a partir dos agrupamentos que separam os elementos 

presentes na argila dos componentes do massará, assim como as descontinuidades litológicas 

existentes nos perfis estratigráficos estudados. Isto posto, a utilização desse recurso mineral, 

como material para a construção civil, está na presença dominante da caulinita, na fração 

argila, e do quartzo, na fração arenosa, e no seu desempenho como agregado miúdo 

(substituindo a areia fina), mas também como composto ligante (cimentante), em 

substituição à cal hidratada. Detectou-se, no entanto, que a extração de massará e de seixos 

em Teresina tem gerado diversos danos ambientais, os quais estão bem visíveis na paisagem 

urbana, especialmente na direção dos vetores espaciais de crescimento Norte e Sul da cidade, 

assim como no vetor oeste, em Timon (MA). Os impactos positivos são de natureza 

socioeconômica e estão relacionados à geração de emprego e renda e ao abastecimento da 

cidade com materiais de baixo custo, essenciais para a construção civil. Os impactos 

negativos são representados por alterações ambientais, como a poluição do ar e das águas; 

as vibrações e ruídos; impactos visuais e o desconforto ambiental. Também são gerados 

conflitos devido ao uso irregular do solo, à depreciação de imóveis circunvizinhos, à geração 

de áreas degradadas, ao contribuir para processos erosivos, escorregamentos e queda de 

blocos das encostas dos morros, além dos transtornos causados ao tráfego urbano. Dessa 

forma, os impactos da mineração estão relacionados ao alto grau de ocupação urbana, que 

são agravados, face à proximidade entre as áreas mineradas e as áreas habitadas. Tais 

impactos são decorrentes da ineficiência do poder público, enquanto normatizador, 

fiscalizador e gestor das questões ambientais e legais relacionadas ao uso e ocupação do solo 

urbano. Por essa razão, a possibilidade de exploração mineral na capital piauiense está sendo 

cada vez mais limitada, devido a uma extração desordenada e predatória desses recursos 

naturais e, também, em decorrência da expansão horizontal da cidade, ou seja, pela 

construção de grandes conjuntos habitacionais pelo poder público ou empreendimentos 
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privados, como os condomínios fechados de luxo. Também contribui para essa degradação 

a construção, por meio de ocupações irregulares de vilas ou favelas, e demais formas de uso 

e ocupação do solo, tornando aleatórias as perspectivas de garantia de suprimento futuro e 

inviabilizando a manutenção de uma atividade mineral sustentável. 

Palavras-chave: Bacia sedimentar. Terraços fluviais. Massará. Construção civil. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=136103 
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84. IMPACTOS AMBIENTAIS PROVOCADOS PELA 

EXPLORAÇÃO DE GRANITO NA SERRA DA MERUOCA - CE 

Ano: 2014 

Autor(a): LUIZ ALCIDES PICANCO DE ANDRADE 

Instituição: UNESP/RC / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): ANTONIO CARLOS TAVARES 

 

Resumo: Este trabalho caracteriza a exploração de granito na Serra da Meruoca – CE, por 

meio da identificação das ações das empresas mineradoras, das minas em atividade e 

daquelas que estão, temporária ou definitivamente, desativadas. Para isso são apresentados 

os diversos tipos de lavra e as tecnologias de corte utilizadas para a extração de rochas 

ornamentais, com suas vantagens e desvantagens econômicas e ambientais, os tratamentos e 

disposição dos resíduos, as atividades cotidianas nos locais de mineração e a maneira como 

os moradores das áreas adjacentes às minas encaram as atividades realizadas. Finalmente, 

são apresentadas propostas de soluções para recuperação das áreas degradadas e para o 

planejamento adequado das extrações de rochas ornamentais, de tal forma que haja maior 

aproveitamento e viabilidade econômica, ao lado da diminuição dos impactos ambientais. 

Todavia, paralelo às sugestões, considera-se que a diminuição ou o fim das irregularidades 

só será possível com a intensificação das ações de políticas públicas mais eficazes de 

monitoramento e de fiscalização. 

Palavras-chave: Impactos ambientais. Extração granito. Serra Meruoca. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=1313341 
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85. A PAISAGEM DA TERRA DOS DIAMANTES: PASSADO E 

PRESENTE A FAVOR DE UMA REFLEXÃO PROSPECTIVA 

Ano: 2014 

Autor(a): MARIANA DE OLIVEIRA LACERDA 

Instituição: UFMG / UF: MG / Região: SUDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): ALLAOUA SAADI 

 

Resumo: A paisagem representa mais que a soma de elementos naturais e culturais. Ela é, 

por um lado, o resultado de uma construção social na qual a própria sociedade se vê refletida 

e, por outro, uma mediadora essencial de nossa percepção e de nossa experiência do mundo 

real. Este estudo visa demonstrar a utilidade da noção de paisagem para fazer emergir os 

valores de um território de imensas belezas naturais, mas mergulhado em uma crise 

identitária e econômica. Busca-se, através do cruzamento das abordagens naturalistas e 

territoriais, apresentar a paisagem a favor de uma reflexão identitária. O fato de que cada 

grupo social “vive uma paisagem” nos levou a investigar a paisagem dos garimpeiros do 

planalto de Diamantina. A análise integrada da “paisagem visível” e da “paisagem vivida” 

mobilizou as fontes de pesquisa históricas - textuais e cartográficas - os textos da lei, além 

de imersões de campo com os garimpeiros em seus locais de vida. A discussão segue no 

sentido de elucidar os componentes do atual momento de crise e propor um debate sobre a 

visão prospectiva de um território no qual o turismo se impõe como uma das possíveis vias 

de reconversão econômica. 

Palavras-chave: Paisagem. Território. Garimpeiros. Diamantina. Brasil. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab
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86. A VULNERABILIDADE SOCIOAMBIENTAL NAS ÁREAS DE 

EXPLORAÇÃO DAS PEDRAS PRECIOSAS E SEMIPRECIOSAS 

NAS ALDEIAS DE NANHUPO E NSÉUE, EM NAMANHUMBIR, 

DISTRITO DE MONTEPUEZ (MOÇAMBIQUE), NO PERÍODO DE 

2004-2011 

Ano: 2014 

Autor(a): EDUARDO JAIME BATA 

Instituição: UFG / UF: GO / Região: CENTRO-OESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): ZILDA DE FATIMA MARIANO 

 

Resumo: A análise da vulnerabilidade socioambiental permite compreender as relações, as 

tramas e as transformações socioambientais ocorridas no meio físico, midiatizadas pelas 

atividades humanas, bem como a adoção de estratégias que auxiliam na tomada de decisões 

sobre questões relacionadas com a degradação socioambiental. Esta pesquisa analisou a 

vulnerabilidade socioambiental nas áreas de exploração do rubi e turmalinas, nas Aldeias de 

Nanhupo e Nséue, Distrito de Montepuez, entre 2004 a 2011. Esta análise foi baseada na 

metodologia de Figueirêdo et al (2009 e 2010), e consistiu nas seguintes etapas: a) escolha 

do sistema e das questões socioambientais, b) identificação dos indicadores avaliados e c) 

definição dos critérios (exposição, sensibilidade e capacidade de resposta). Foi também 

efetuada a pesquisa de campo e aplicação de questionários em98 sujeitos de pesquisa e 

realização de 5 entrevistas com diversas entidades do Governo distrital e provincial. O 

IFVSA de Namanhumbir foi de 3,86, considerado muito alta vulnerabilidade, e a exposição 

(1,15) e capacidade de resposta (11,29), são os critérios que determinaram esse valor. Em 

relação aos indicadores, o número de escolas (3,44), abastecimento de água nas casas 

residenciais (2,00) e destruição da vegetação, no critério de exposição, e número de 

habitantes por médico, valor da cesta básica e número de fontenários em funcionamento, na 

capacidade de resposta tiveram maior valor de vulnerabilidade. A exploração das pedras 

preciosas é realizada majoritariamente por jovens (18 a 35 anos) e grande parte destes 

trabalham para os estrangeiros (guineenses, nigerianos, tanzanianos), responsáveis pelo 

fomento do garimpo. O início desta atividade introduziu profundas transformações 

sócioespaciais, ambientais, bem como nas relações entre a população humana de 

Namanhumbir e as autoridades administrativas do Distrito. Por outro lado, o início do 

garimpo cogitou o aumento da cesta básica, dificultando o seu acesso pela população 

humana mais carente e afetando negativamente a população humana de menor poder de 

compra, na sua maioria dependente da agricultura. Entretanto, apesar dos impactos negativos 

desta atividade sobre o ambiente, o início da exploração das pedras preciosas e semipreciosas 

permitiu a melhoria do poder aquisitivo das pessoas diretamente envolvidas no garimpo, 

criou oportunidades de negócio para os moradores e fomentou a geração de postos de 
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trabalho. Esta pesquisa permitiu compreender os ônus (degradação socioambiental) e os 

bônus (aumento da renda e melhoria das condições de vida dos garimpeiros) desta atividade, 

visando contribuir para a monitoria dos sítios mineiros e na redução dos perigos à saúde dos 

garimpeiros, dos moradores e dos danos ambientais. 

Palavras-chave: Degradação socioambiental. Garimpeiros. Análise da vulnerabilidade. 

Distrito de Montepuez. Aldeias de Nanhupo e Nséue. Moçambique. 
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87. MOBILIDADES TRANSGRESSORAS, GEOGRAFIAS 

IGNORADAS: ITINERÁRIOS E EMARANHAMENTOS 

ENVOLVENDO TERRITORIALIDADES DE GARIMPEIROS NO 

SURINAME 

Ano: 2014 

Autor(a): RAFAEL DA SILVA OLIVEIRA 

Instituição: USP / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): FRANCISCO CAPUANO SCARLATO 

 

Resumo: Desde o final dos anos 1980, o Suriname presencia um fluxo migratório, sem 

precedentes, de brasileiros em direção ao seu território. A corrida do ouro é o principal fator 

que vem atraindo levas de garimpeiros e redirecionando, também, toda a rede que o garimpo 

agrega. A mineração é uma atividade de grande importância econômica para o Suriname, já 

que sua economia é altamente dependente da extração aurífera, sendo majoritariamente 

desenvolvida de modo informal e, sobretudo, por brasileiros que vivem nesse país em 

situação irregular. Assim, nesta tese analisamos as mobilidades dos garimpeiros, no e para 

o Suriname, atreladas à mineração do ouro em pequena escala, levando em conta que tais 

dinâmicas estão imersas em variados contextos multiterritoriais, além de envolverem 

distintos agentes com interesses convergentes e/ou divergentes. A metodologia utilizada 

inclui pesquisa de campo nas principais cidades que fazem parte desses itinerários tanto no 

Brasil quanto nos demais países do Platô das Guianas, assim como nas áreas de garimpo 

situadas na floresta amazônica surinamesa, além de levantamento de bibliografia secundária, 

consulta de documentos oficiais em arquivos, bibliotecas e órgãos do governo e demais 

fontes de arquivamento. Juntamente com a contribuição da pesquisa empírica original sobre 

as implicações transnacionais da mineração do ouro na Bacia Amazônica, a presente tese 

propõe a exploração teórica das territorialidades emergentes e suas consequências em meio 

à multiterritorialidade, além dos respectivos processos territoriais implicados nela, a partir 

da interpretação dessas complexas mobilidades transgressoras. Desse modo, demonstramos 

que os garimpeiros estão inseridos em assimétricas relações de poder e variados quadros 

morais que envolvem, dentre outros, populações tradicionais, agentes do capital privado 

atrelados à mineração em média/grande escala e o Estado. A coexistência e a sobreposição 

dessas múltiplas lógicas territoriais influenciam decisivamente nas negociações, tensões e 

conflitos, redefinindo regras, interações e significados, tanto nos territórios da garimpagem 

quanto nos demais setores da mineração do ouro. 

Palavras-chave: Garimpagem aurífera mobilidades multiterritorialidade Suriname 

territorialidades dos garimpeiros. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=1352174  
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88. OS CONFLITOS AMBIENTAIS DA SERRA DO GANDARELA 

NA PERSPECTIVA DAS COMUNIDADES LOCAIS 

Ano: 2014 

Autor(a): CLAUDIA MARCELA ORDUZ ROJAS 

Instituição: UFMG / UF: MG / Região: SUDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): DORALICE BARROS PEREIRA 

 

Resumo: As comunidades locais da Serra do Gandarela, localizadas na porção 

centro/nordeste do Quadrilátero Ferrífero, vivenciam tensões e conflitos resultantes da 

intensificação e expansão da exploração mineral e da criação de uma Unidade de 

Conservação de proteção integral. Em linhas gerais, essas tensões e conflitos são oriundos 

de políticas de desenvolvimento e políticas ambientais - de cunho preservacionista-, que sob 

o argumento do “interesse público”, privam essas comunidades do acesso, uso e controle dos 

recursos naturais e do território. A pesquisa objetiva identificar e analisar como as 

comunidades locais da Serra do Gandarela, atingidas simultaneamente pelos dois projetos 

mencionados, percebem, organizam-se e se mobilizam politicamente para reivindicar seus 

direitos territoriais. Para compor essas reflexões, foram coletados dados a partir de revisão 

bibliográfica, análise de documentos, observação, entrevistas semiestruturadas e registros 

fotográficos. Esse esforço visou reunir de forma sistemática, informações dispersas e 

algumas ainda não registradas, perante a multiplicidade de atores envolvidos direta e 

indiretamente com os processos em proposição e andamento. Assim foram abordados 

moradores locais, ambientalistas e técnicos de órgãos públicos ambientais. A temática dos 

conflitos ambientais é complexa notadamente em ambiente metropolitano. O esforço de 

melhor compreender as resistências e contraprojetos construídos pelos segmentos sociais 

afetados por políticas desenvolvimentistas e preservacionistas engendra o germe de outras 

possibilidades de leituras da realidade e do fazer política. 

Palavras-chave: Quadrilátero ferrífero. Serra do Gandarela. Comunidades locais. Unidades 

de conservação. Mineração. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=1706046 
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89. A DINÂMICA ESPACIAL DA SERRA DO GANDARELA E 

ENTORNO A PARTIR DA FORMAÇÃO DE TERRITÓRIOS: 

ANÁLISE E REPRESENTAÇÕES COREMÁTICAS 

Ano: 2014 

Autor(a): CHARLES DE OLIVEIRA FONSECA 

Instituição: UFMG / UF: MG / Região: SUDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): ROBERTO CELIO VALADAO 

 

Resumo: OO Quadrilátero Ferrífero se consolidou como região formada por territórios da 

mineração. A importância mineral se iniciou com os primeiros achados do ouro de aluvião 

ainda no século XVIII. Durante séculos, presenciou-se a ampliação dos métodos de extração 

e mesmo a diversificação mineral, sendo atualmente o minério de ferro a commodity de 

maior explotação. A área de pesquisa envolve parte considerável da Serra do Gandarela que 

se encontra na porção leste do Quadrilátero Ferrífero, por vez, possui grandes depósitos 

minerais. Todavia, apresenta também a melhor conservação, com destaque para a 

biodiversidade e para a geodiversidade. Além disso, possui excelente qualidade e quantidade 

das águas que abastecem comunidades locais e parte da Região Metropolitana de Belo 

Horizonte. Também, no entorno da Serra do Gandarela existem comunidades que fazem uso 

de territórios, tradicionalmente apropriados para a produção econômica local e atividades 

culturais. Devido às riquezas citadas, a região se tornou palco de disputas territoriais, que 

poderão evoluir para conflitos, entre atores que buscam a exploração versus aqueles que 

privam pela conservação. Diante a acelerada dinâmica na área de pesquisa, utilizou-se da 

metodologia dos Coremas para a representação da análise espacial. Os Coremas são 

representações que vão além da construção de mapas ou croquis, eles são formas de 

exposição dos conceitos da geografia sustentados em bases epistemológicas. Assim, um 

Corema se torna mais que localização de elemento ou fenômeno, possibilitou demonstrar as 

transformações espaciais e a dinâmica entre os fixos e fluxos pontuados por Milton Santos. 

O resultado da pesquisa foi a produção de Coremas que auxiliaram na percepção estratégica 

dos territórios e na identificação de possíveis conflitos. Tais Coremas devem ser utilizados 

de forma complementar aos mapas, de maneira a proporcionar uma leitura com maior 

profundidade da organização espacial. 

Palavras-chave: Serra do Gandarela. Territórios. Conflitos e Coremas. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=1479419  
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90. A CIDADE DE MARACÁS-BAHIA: A PARTIR DA 

IMPLANTAÇÃO DO PROJETO DE MINERAÇÃO DE VANÁDIO 

Ano: 2014 

Autor(a): FLAVIO GUIMARAES DE SOUZA 

Instituição: UFBA / UF: BA / Região: NORDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): CRISTOVAO DE CASSIO DA TRINDADE DE BRITO 

 

Resumo: O tema estudado refere-se à cidade de Maracás – Ba, no contexto da implantação 

do projeto de mineração de vanádio, cujo período ocorreu desde o ano de 2008 com a 

elaboração do EIA-RIMA (Estudo de Impactos Ambientais – Relatório de Impactos 

Ambientais) até 2014 quando se deu a conclusão da implantação do empreendimento 

minerário para extração e beneficiamento do vanádio em Maracás. Desta maneira, visa 

identificar, analisar e compreender as principais implicações socioespaciais resultantes da 

implantação do projeto de mineração de vanádio no município de Maracás. Para tanto, a base 

metodológica se pauta em pesquisa bibliográfica atinente ao tema, destacando as análises 

sobre espaço urbano, cidade, força de trabalho, migração e renda da terra urbana, ao tempo 

em que foram utilizados métodos de procedimento histórico, comparativo, estatístico e 

hermenêutico, de modo que o método de análise no campo da lógica dialética subsidiou o 

entendimento dos fatos. Ademais, realizaram-se estudos em campo com entrevistas aos 

empreendedores imobiliários, empresa Largo Resources e trabalhadores das firmas 

terceirizadas da empresa Vanádio de Maracás S.A. Desta maneira, a cidade de Maracás 

constitui o local onde passaram a ocorrer as principais implicações socioespaciais resultantes 

desta nova atividade econômica no município, com destaque para a fase de instalação do 

projeto. Assim, com o início das obras do projeto que provocou a atração de mais de 1.000 

trabalhadores procedentes de cinco estados brasileiros, além da Bahia, a cidade de Maracás 

foi mobilizada por uma nova dinâmica urbana com destaque para a grande oferta de lotes de 

terrenos urbanos e a respectiva valorização fundiária/imobiliária, transformações rápidas na 

estrutura de comércio e de serviços; tudo isso contribuindo para a expansão física da cidade 

e para a redefinição de sua estrutura funcional interna. 

Palavras-chave: Terra urbana. Cidade. Migrações. Vanádio de maracás s. A. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=2146381 
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91. GEOGRAFIA DO OURO NA AMAZÔNIA BRASILEIRA: UMA 

ANÁLISE A PARTIR DA PORÇÃO MERIDIONAL 

Ano: 2015 

Autor(a): LUIZ JARDIM DE MORAES WANDERLEY 

Instituição: UFRJ / UF: RJ / Região: SUDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): MARIA CELIA NUNES COELHO 

 

Resumo: A mineração de ouro foi um importante elemento da formação histórica e 

geográfica da Amazônia brasileira contemporânea. Apesar das primeiras descobertas 

remontarem ao período colonial, o metal aurífero amazônico só ganhou notoriedade nacional 

e expressividade regional quando milhares de indivíduos migraram rumo aos garimpos de 

ouro no fim do século XX. O sonho do eldorado e a esperança de enriquecimento rápido e 

repentino moveram as frentes garimpeiras sobre a densa floresta tropical e as terras ocupadas 

por povos tradicionais. As descobertas de depósitos auríferos e os intensos fluxos 

migratórios deram origens a cidades e municípios, dinamizaram antigos núcleos urbanos, 

deixaram uma massa de trabalhadores no campo e nas cidades e também atraíram grandes 

mineradoras. Junto a outras frentes e processos socioespaciais, o garimpo contribuiu para 

ocupar a fronteira demográfica e consolidar o espaço regional. Todavia, mesmo com a 

adoção de políticas e medidas pelo Estado brasileiro, com finalidade de industrializar a 

extração do ouro a partir dos anos 1990, o garimpo não desapareceu, como muitos acreditam, 

nem tampouco foi plenamente substituído pela expansão da mineração industrial. O garimpo 

se mecanizou, passou a demandar menos mão de obra e, principalmente, se tornou um 

problema social, sendo criminalizado e reprimido pelo Estado. A região amazônica atual, 

especialmente a porção meridional, também apresenta novas feições, mais moderna, 

conectada por redes de transporte e comunicação, e planejada por diversos atores de 

múltiplas escalas geográficas, que almejam distintos e incompatíveis projetos para a região 

e seus recursos. A presente tese analisa, a partir da porção meridional, as mudanças na 

geografia do ouro e a participação da mineração aurífera – garimpeira e industrial - na 

organização do espaço amazônico brasileiro ao longo do tempo, demonstrando as alterações 

e transformações frente aos diferentes contextos regionais, nacionais e globais. 

Palavras-chave: Mineração de ouro. Amazônia brasileira. Fronteira. Garimpo. 
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https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=2368485  
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92. RECURSO NATURAL, ORGANIZAÇÃO ESPACIAL E 

ORDENAMENTO TERRITORIAL: MINERAÇÃO E 

DEGRADAÇÃO DE TERRAS NA DEPRESSÃO 

INTERPLANÁLTICA SEMIÁRIDA DO ALTO COREAÚ (CE) 

Ano: 2015 

Autor(a): FRANCISCO NATANIEL BATISTA DE ALBUQUERQUE 

Instituição: UNESP/RC / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): ARCHIMEDES PEREZ FILHO 

 

Resumo: O parque nacional de Ubajara (1959) e a cimenteira do grupo Votorantim (1964) 

na depressão interplanáltica semiárida do Alto Coreaú (DISAC) (979 km2), porção Noroeste 

do Estado do Ceará, configuram-se como grandes marcos na apropriação dos recursos 

naturais da região. Diante do exposto, a pesquisa tem como objetivo verificar a relação entre 

a apropriação do recurso natural calcário, a organização espacial e a degradação de terras 

semiáridas da DISAC, a partir de uma análise integrada dos sistemas sociais e naturais 

atuantes em 03 escalas espaciais, tendo o conceito de recurso natural como elo entre as 

matrizes teóricas sistêmica (BERTRAND 1968; SOTCHAVA, 1977) e dialética (SANTOS, 

1979; EGLER et al, 2012). Dentre os resultados, está a proposição de um diálogo das 

matrizes teóricas, a partir de adaptações terminológicas, escalares e temáticas. No campo 

empírico, constatou-se a influência dos dois fixos na organização espacial, impondo 

restrições ambientais e revelando o potencial mineral, respectivamente, propiciando assim, 

a formação dos núcleos de explotação de calcário e produção de cal, além da constituição de 

03 circuitos econômicos e/ou culturais de apropriação dos recursos naturais que, na porção 

leste do geossistema, apresentam os maiores níveis de degradação, porém, nas áreas externas 

ao geofácie do campo Aroeiras. 

Palavras-chave: Calcário. Cal. Circuito. Geossistema. Sistema social. 
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https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=2774089 

  



A MINERAÇÃO NO BRASIL SOB O OLHAR DA GEOGRAFIA (1987–2023) 
Catálogo de Pesquisas: Teses e Dissertações - GeografAR/UFBA 

____________________________________________________________________________________________________________________________________________ 
 
 
 

117 
 

93. DEGRADAÇÃO URBANA DECORRENTE DA ATIVIDADE DE 

MINERAÇÃO PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL EM TERESINA - PI 

Ano: 2015 

Autor(a): MATIAS FRANCISCO GOMES DE SALES 

Instituição: UNESP/RC / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): SANDRA ELISA CONTRI PITTON 

 

Resumo: O processo de produção do espaço é hoje o principal causador de entraves para a 

manutenção do equilíbrio do meio ambiente. Desta forma, a escolha do objeto de estudo 

deste trabalho deu-se a partir da análise da relação entre a qualidade de vida e a atividade de 

mineração constante em uma área degradada. Diretamente, busca-se uma investigação 

acerca dos conflitos socioambientais associados ao uso e ocupação de área de degradação 

urbana decorrente da atividade extrativista mineral, capaz de atingir as comunidades 

residentes ao seu entorno. O recorte espacial analisado foi a Vila Monte Verde, localizada 

no bairro Cidade Industrial situado na zona Norte da cidade de Teresina, Piauí. Justifica-se 

a seleção dessa vila, devido à crescente atividade de extração mineral para a construção civil 

e a proximidade destas áreas à comunidades habitacionais. Assim, a presente pesquisa 

procura analisar o impacto ambiental do processo de exploração não somente no meio físico, 

mas também nos aspectos sociais e como essas transformações e influências acontecem. O 

objetivo geral norteador deste estudo foi a avaliação dos processos de extração do material 

de construção e a degradação socioambiental da Vila Monte Verde. 

Palavras-chave: Mineração. Vila monte verde. Degradação ambiental. Qualidade de vida. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab
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94. ANÁLISE DOS ASPECTOS SOCIOAMBIENTAIS A PARTIR DA 

EXPLOTAÇÃO DE URÂNIO NO MUNICÍPIO DE CAETITÉ (BA) 

CATALÃO (GO) 2015 

Ano: 2015 

Autor(a): POLLIANA BEZERRA DE OLIVEIRA FROTA 

Instituição: UFG / UF: GO / Região: CENTRO-OESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): ANDRE CARLOS SILVA 

 

Resumo: As reservas de Urânio existentes no Brasil e as crescentes necessidades energéticas 

do país estabelecem o cenário para um incremento no aproveitamento desse bem mineral. 

Diante disso, a presente pesquisa trata de um estudo que aborda os aspectos socioambientais 

da explotação de Urânio no município de Caetité, região Centro Sul do estado da Bahia, por 

meio do levantamento da atual situação ambiental e dos efeitos causados pelo 

empreendimento a partir das percepções que a empresa e a comunidade têm do desempenho 

ambiental da mineração, uma discussão que envolve atores locais (ONGs e entidades 

ambientais, sindicato, bem como, gestores municipais). Os resultados visam contribuir para 

o estabelecimento de políticas e ações no sentido de melhorar o relacionamento entre a 

mineração e a comunidade do entorno em que está inserida. O texto se estrutura em seis 

seções. A introdução expõe o tema, a problematização, os objetivos e os pressupostos; a 

segunda seção apresenta um debate teórico conceitual sobre a relação sociedade/natureza e 

as transformações na dinâmica das paisagens a partir da exploração dos recursos naturais, 

contextualizando a explotação do minério de Urânio e seu uso enquanto recurso mineral; a 

terceira seção aborda os instrumentos legais e normativos que regem aspectos ambientais da 

mineração, na sequência a quarta seção apresenta as principais ocorrências de Urânio no 

território brasileiro e destaca três áreas: Caldas (MG), primeira mineração de Urânio no 

Brasil, Santa Quitéria (CE) maior reserva e Caetité (BA) atual área em prospecção; a quinta 

seção contém os elementos históricos e empíricos que explicam a inserção da mineração na 

dinâmica da paisagem do município de Caetité (BA), expõe e analisa, sob a perspectiva dos 

atores locais, em que medida o projeto Lagoa Real/Caetité tem levado em conta os interesses 

da comunidade local, a última sexta seção, contempla as considerações finais, uma reflexão 

sobre a materialização do processo mineral e como o mesmo interfere na construção e 

reconstrução de uma diversidade de aspectos socioambientais e, portanto, de um conjunto 

de novas situações, impedindo que se estabeleça, assim, qualquer relação de linearidade. 

Considerando esse aspecto, são apresentadas propostas, a partir dos dados levantados em 

campo, bem como sugestões para futuros trabalhos nesta área, cujo enfoque central seja a 

relação de empreendimentos mineradores e comunidade do entorno sob os preceitos 

socioambientais. As reservas de Urânio existentes no Brasil e as crescentes necessidades 

energéticas do país estabelecem o cenário para um incremento no aproveitamento desse bem 

mineral. Diante disso, a presente pesquisa trata de um estudo que aborda os aspectos 
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socioambientais da explotação de Urânio no município de Caetité, região Centro Sul do 

estado da Bahia, por meio do levantamento da atual situação ambiental e dos efeitos 

causados pelo empreendimento a partir das percepções que a empresa e a comunidade têm 

do desempenho ambiental da mineração, uma discussão que envolve atores locais (ONGs e 

entidades ambientais, sindicato, bem como, gestores municipais). Os resultados visam 

contribuir para o estabelecimento de políticas e ações no sentido de melhorar o 

relacionamento entre a mineração e a comunidade do entorno em que está inserida. O texto 

se estrutura em seis seções. A introdução expõe o tema, a problematização, os objetivos e os 

pressupostos; a segunda seção apresenta um debate teórico conceitual sobre a relação 

sociedade/natureza e as transformações na dinâmica das paisagens a partir da exploração dos 

recursos naturais, contextualizando a explotação do minério de Urânio e seu uso enquanto 

recurso mineral; a terceira seção aborda os instrumentos legais e normativos que regem 

aspectos ambientais da mineração, na sequência a quarta seção apresenta as principais 

ocorrências de Urânio no território brasileiro e destaca três áreas: Caldas (MG), primeira 

mineração de Urânio no Brasil, Santa Quitéria (CE) maior reserva e Caetité (BA) atual área 

em prospecção; a quinta seção contém os elementos históricos e empíricos que explicam a 

inserção da mineração na dinâmica da paisagem do município de Caetité (BA), expõe e 

analisa, sob a perspectiva dos atores locais, em que medida o projeto Lagoa Real/Caetité tem 

levado em conta os interesses da comunidade local, a última sexta seção, contempla as 

considerações finais, uma reflexão sobre a materialização do processo mineral e como o 

mesmo interfere na construção e reconstrução de uma diversidade de aspectos 

socioambientais e, portanto, de um conjunto de novas situações, impedindo que se 

estabeleça, assim, qualquer relação de linearidade. Considerando esse aspecto, são 

apresentadas propostas, a partir dos dados levantados em campo, bem como sugestões para 

futuros trabalhos nesta área, cujo enfoque central seja a relação de empreendimentos 

mineradores e comunidade do entorno sob os preceitos socioambientais. 

Palavras-chave: Paisagem. Percepção. Projeto lagoa real/Caetité. Relação 

sociedade/natureza. Urânio. 
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95. O OURO OU A VIDA: CULTURA ANFÍBIA COMO 

RESISTÊNCIA À LOCOMOTORA MINEIRA EM CAUCASIA 

(COLÔMBIA) 

Ano: 2015 

Autor(a): PAOLA CAROLINA TABARES SANMARTIN 

Instituição: UFES / UF: ES / Região: SUDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): CELESTE CICCARONE 

 

Resumo: Este estudo de caso tem como objetivo analisar as formas diferenciadas de 

produção do território das denominadas comunidades anfíbias e das empresas extrativistas 

do ouro de aluvião no município de Caucásia (Colômbia), e os conflitos gerados pela terra e 

pela água. Busca ainda entender como as comunidades anfíbias têm pensado social e 

politicamente por meio de comitês e organizações, para enfrentar os problemas que afetam 

seus modos de vida, desencadeado pelo modelo de desenvolvimento extrativista proposto e 

imposto pelo governo colombiano por meio do programa denominado Locomotora mineiro-

energética. As comunidades anfíbias, em particular, os pescadores que se autodenominam e 

reconhecem como homens anfíbios, têm modos de vida que dependem da sazonalidade, de 

ritmos e ciclos do clima, assim como das águas. Estabelecem formas de relações não 

capitalistas com a terra e com a água, uso coletivo da terra e de cultivos de “pan coger”, 

privilegiando o trabalho em grupo, sem hierarquias. As relações com a natureza envolvem 

os seres que habitam seus territórios tanto da terra firme, como da terra molhada e a água. 

Este modo de vida tem sido perturbado a partir do recorte sub-regional para a exploração e 

crescimento econômico estabelecido no estado de Antióquia, ao qual pertence caucásia, e 

em geral na Colômbia. No contexto do plano de desenvolvimento econômico nacional 

focado na exploração de recursos naturais como o ouro, o incremento da exploração do ouro 

de aluvião tem-se intensificado no município de Caucásia, aproveitando as facilidades 

governamentais para a entrega do licenciamento ambiental às empresas, a escassa 

fiscalização administrativa, o desconhecimento do direito à consulta prévia das comunidades 

atingidas. Para intensificar a implementação deste modelo de desenvolvimento, as empresas 

contam com a ajuda do Estado e da violência gerada por seus exércitos privados 

“paramilitares”, para o desalojamento forçado das comunidades, se apropriando de seus 

territórios. A continuidade das práticas de pesca e de cultivo constitui uma forma de 

resistência e persistência dos princípios que regulam seu modo de vida que contempla uma 

relação responsável com a água e com a terra, desencadeando tensões entre as diferentes 

percepções e gestões territoriais das comunidades e das empresas exploradoras do ouro de 

aluvião nos rios Cauca e Nechí em caucásia (Antióquia). Recentes ações mobilizadoras das 

comunidades anfíbias por meio da organização social e política em comitês e associações de 

pescadores têm buscado juntar forças para lutar contra a destruição não só de seus meios de 
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produção econômica, senão de seus modos de produção e reprodução social e cultural em 

seus próprios territórios. 

Palavras-chave: Homens anfíbios. Pescadores. Mineração. Ouro. Aluvião. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=3358628 
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96. A MINERAÇÃO NO QUADRILÁTERO FERRÍFERO - MG: 

ANÁLISE ESPACIAL DA ATIVIDADE NA REGIÃO NOS ANOS 

2000 E 2010 

Ano: 2015 

Autor(a): GUILHERME LUIZ LOPES FERREIRA 

Instituição: PUC/MG / UF: MG / Região: SUDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): ANA MARCIA MOREIRA ALVIM 

 

Resumo: A presente pesquisa tem por objetivo analisar espacialmente a atividade 

mineradora na região do Quadrilátero Ferrífero – MG, nos anos de 2000 e 2010. O estudo, 

contribui para a compreensão da distribuição espacial da atividade mineradora e de sua 

interferência na economia dos municípios, fato de grande importância, considerando-se o 

grande porte desta atividade produtiva e as transformações provocadas por ela nos 

municípios onde se instala. Inicialmente, fez-se uma releitura de algumas obras dos 

principais autores que contribuíram para o desenvolvimento das Teorias da Localização 

Industrial, assim como, de trabalhos recentes que abordaram temas relacionados a 

interferência das atividades industriais, o que inclui a mineradora, na dinâmica econômica 

de regiões, especialmente, do Quadrilátero Ferrífero. Para que se pudesse verificar quão 

importante é a atividade mineradora para a economia de cada município da região e sua 

distribuição espacial, nos anos de estudo, foram realizados os cálculos de algumas Medidas 

de Localização: Quociente Locacional, Coeficiente de Localização, Coeficiente de 

Redistribuição e Coeficiente de Associação Geográfica. Estes, foram calculados 

empregando-se duas variáveis-base: Valor Adicionado Fiscal - VAF e Ocupados por Setor. 

Posteriormente, fez-se uma análise comparativa do Índice Mineiro de Responsabilidade 

Social - IMRS e da Compensação Financeira pela Exploração de Recursos Minerais - CFEM 

dos municípios, nos anos de 2004 e 2010, calculando-se os coeficientes de correlação de 

Pearson e de Spearman, no intuito de se avaliar a correlação existente entre a arrecadação de 

recursos provenientes da atividade mineradora e as condições sociais da população destes 

municípios. Por meio das técnicas aplicadas e do uso de Sistemas de Informação Geográfica 

(SIG), foi possível identificar a distribuição da atividade e padrões espaciais que 

contribuíssem para o entendimento da dinâmica econômica da região, constatando-se que a 

atividade ainda permanece concentrada em determinados municípios, tornando-os mais 

desenvolvidos que os demais da região. 

Palavras-chave: Quadrilátero ferrífero. Atividade mineradora. Distribuição espacial. 

Sistemas de informação geográfica (SIG). 
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https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=2768100  
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97. PRODUÇÃO RÍGIDA, ACUMULAÇÃO FLEXÍVEL: 

COMANDOS GLOBAIS E PROCESSOS URBANO-REGIONAIS 

LIGADOS AOS CIRCUITOS MÍNERO-SIDERÚRGICOS DO ALTO 

PARAOPEBA, MINAS GERAIS 

Ano: 2015 

Autor(a): LEANDRO DE AGUIAR E SOUZA 

Instituição: UFMG / UF: MG / Região: SUDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): HELOISA SOARES DE MOURA COSTA 

 

Resumo: A presente tese parte de um recorte territorial regional, o Alto Paraopeba em Minas 

Gerais, historicamente ligado aos circuitos produtivos minero-siderúrgicos. A partir deste 

recorte foram desenvolvidas discussões multiescalas que, além do regional, buscaram 

contextualizar a produção ali estabelecida, de mercadorias e espaços, nas escalas nacional e 

global. Diante disso, buscou-se compreender como os grandes capitais globais, minerários e 

siderúrgicos, estabelecem suas redes de produção em escala mundial. Verificou-se que, 

apesar das peculiaridades entre as empresas e seus mercados, os circuitos produtivos minero-

siderúrgicos são organizados em redes de produção relativamente semelhantes. Estes são 

organizados a partir de centros de comando fortemente articulados ao sistema financeiro, 

que controlam a produção de forma remota através de sistemas informacionais de alta 

tecnologia. Para alcançar os territórios minero-siderúrgicos e produzir mercadorias e espaços 

em larga escala, os centros de comando necessitam, em diversos casos, transpor condições 

estabelecidas pelos Estados Nacionais. Isso se deve ao fato de que, em circuitos produtivos 

globais, a produção de mercadorias tende a se dar em países distintos das sedes dos centros 

de comando. Percebeu-se que, no contexto dos circuitos mineiro-siderúrgicos globais, o 

Estado brasileiro tem sistematicamente atuado de forma a viabilizar a produção de 

mercadorias de baixo valor, predominantemente direcionadas a mercados externos. Um 

amplo circuito de produção e apropriação de valor excedente em escala global é conformado, 

sendo a escala regional a fonte fundamental de tais valores. Nesse contexto o Alto Paraopeba, 

o recorte territorial que motivou a pesquisa, tem sido predominantemente produzido a partir 

de uma grande aliança entre o capital mineiro siderúrgico global e o Estado. Nesse contexto 

as decisões fundamentais passam ao arrepio da sociedade e dos poderes locais, que ora se 

articulam com o objetivo de se apropriar de pequenas frações do valor excedente produzido, 

ora resistem ao estabelecimento de novos ciclos de exploração. 

Palavras-chave: Produção do espaço. Produção de mercadorias. Regime de acumulação 

flexível. Espaço urbano. Espaço regional. Territórios econômicos. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=3664276  
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98. IMPACTOS AMBIENTAIS DECORRENTES DA EXTRAÇÃO 

DO GRANITO EM BOM JARDIM/PE 

Ano: 2015 

Autor(a): JULIANA SANTOS DE ALMEIDA 

Instituição: UFPE / UF: PE / Região: NORDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): HELENA PAULA DE BARROS SILVA 

 

Resumo: A mineração tem uma relevante contribuição na economia mundial, porém traz 

sérios impactos ambientais. O Município de Bom Jardim/PE é considerado por lei a capital 

do granito Marrom Imperial, destaque na exportação em Pernambuco, mas o impacto 

causado na vida dos moradores do entorno das jazidas nem sempre os beneficia, onde muitas 

vezes os danos são irreparáveis. O estudo demonstrou que a extração do granito em Bom 

Jardim, tem ocasionado várias interferências no ambiente dentre as quais se podem citar: a 

degradação e poluição edáfica, causada pela remoção do solo; a poluição do ar, de forma 

bastante significativa; remoção da vegetação e, principalmente, os problemas sociais. A 

presença e a intensidade das intervenções antrópicas estão relacionadas a dois aspectos: o 

primeiro deve-se ao fato de a extração informal ocorrer sem obedecer às normas técnicas 

exigidas na mineração. O segundo está relacionado à falta de consciência ecológica da 

população, ligada, direta e indiretamente, à atividade de extração, e por parte dos órgãos 

públicos, por ausência da fiscalização e de um necessário planejamento ambiental. Diante 

do exposto, concluiu-se que, apesar dos impactos ambientais causados devido à atividade 

mineradora, a questão social e ambiental pode ser resolvida através da aplicação da 

legislação ambiental e da consciência de que os recursos naturais são finitos. 

Palavras-chave: Granito. Impactos ambientais. Mineração. Bom jardim ¿pe. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=3599100 
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99. CONFLITO PELO USO DA ÁGUA NA AMAZÔNIA 

BRASILEIRA: UMA ANÁLISE ENVOLVENDO A ATIVIDADE 

MÍNERO-METALÚRGICA E AS COMUNIDADES ILHA SÃO 

JOÃO E CURUPERÉ NO MUNICÍPIO DE BARCARENA-PA 

Ano: 2015 

Autor(a): DIEGO LUIZ DO NASCIMENTO FERREIRA 

Instituição: UFPA / UF: PA / Região: NORTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): CARLOS ALEXANDRE LEAO BORDALO 

 

Resumo: Registra-se nos dias de hoje um aumento considerável nos conflitos envolvendo o 

recurso natural água, seja em escala local, regional e até internacional. No entanto, estudos 

como o de Lanna (1997), Petrella (2002), UNESCO (2003), Vianna (2005), Torres (2007), 

que procuram compreender e explicar esses conflitos, não são suficientes para analisar o 

crescente número de disputas pelo recurso água, ainda mais na Amazônia brasileira, que por 

apresentar considerável riqueza hídrica, vem sendo palco de disputas pelo uso desse recurso 

tão importante para seus habitantes. Nesse sentido, está dissertação de mestrado busca 

analisar os conflitos envolvendo o uso do recurso hídrico na atividade minero-metalúrgica 

no município de Barcarena, no Estado do Pará, de forma a contribuir com informações para 

entender as problemáticas que envolvem essas disputas. O desenvolvimento do estudo 

ocorreu a partir de levantamentos bibliográficos, cartográficos e de registro de conflitos, e 

trabalho de campo. Além de analisar tais conflitos, este trabalho apresenta um produto 

cartográfico que auxilia na identificação dos conflitos. 

Palavras-chave: Conflitos. Recurso hídrico. Hidro território. Bacia hidrográfica. Barcarena 

- Pará. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=2309679 
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100. MINERAÇÃO E CONSERVAÇÃO AMBIENTAL EM 

CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO: DESAFIOS DE UMA (DES) 

ORDENAÇÃO TERRITORIAL 

Ano: 2016 

Autor(a): IGOR LACERDA FERREIRA 

Instituição: UFMG / UF: MG / Região: SUDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): BERNARDO MACHADO GONTIJO 

 

Resumo: O estudo analisa os impactos gerados pelo projeto Minas-Rio, grande 

empreendimento minerário da Empresa Anglo American, no município de Conceição do 

Mato Dentro. O objetivo é destacar a instalação e operação desse empreendimento minerário 

no município e sua relação com a política ambiental e as unidades de conservação, levando 

em conta os territórios em conflito. O trabalho buscou contextualizar o tema estruturando o 

texto em cinco partes. Na primeira parte será abordado a revisão teórica que terá como foco 

a questão do território e do meio ambiente. A apropriação do território ocorre no contexto 

da globalização com a exploração de recursos naturais que servem de matéria prima para 

indústria de base dos países centrais. Nesse contexto, os impactos gerados no meio ambiente 

são de grandes proporções, por isso a questão ambiental e o discurso do desenvolvimento 

sustentável serão o objeto da reflexão teórica. Na segunda parte, o texto se dedica a 

contextualização dos territórios conflitantes que são assim pontuados: 1 – o território da 

população tradicional da cidade e de seus distritos com seus aspectos históricos; 2 - território 

da conservação ambiental com suas unidades de conservação; 3 – território da mineração e 

a contextualização do Projeto Minas Rio; 4 - território dos trabalhadores migrantes; 5 – 

território do poder público. Na terceira parte são discutidos os mecanismos legais existentes 

de licenciamento ambiental e da compensação ambiental. Na quarta parte, o texto se dedica 

à contextualização das políticas ambientais e das unidades de conservação no município de 

Conceição do Mato Dentro. Por último as considerações finais. 

Palavras-chave: Meia ambiente. Unidades de conservação. Território e mineração. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=3745006 
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101. NO HORIZONTE, A EXAUSTÃO: DISPUTAS PELO SUBSOLO 

E EFEITOS SOCIOESPACIAIS DOS GRANDES PROJETOS DE 

EXTRATIVISMO MINERAL EM GOIÁS 

Ano: 2016 

Autor(a): RICARDO JUNIOR DE ASSIS FERNANDES DE GONCALVES 

Instituição: UFG / UF: GO / Região: CENTRO-OESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): MARCELO RODRIGUES MENDONCA 

 

Resumo: A inserção do Cerrado goiano na produção capitalista nacional e internacional de 

mercadorias relaciona-se diretamente com a geopolítica e as estratégias de apropriação dos 

seus territórios, disputados pelo agro hidronegócio, indústria farmacoquímica, turismo e 

mineração. Recursos territoriais como terra, água e minérios tornam-se imprescindíveis para 

que o capital mantenha sua marcha expansionista e geração de renda, apresentando a 

centralidade das disputas por território e de classe diante da demanda mundial por 

commodities agro minerais. Os efeitos socioespaciais de grandes empreendimentos 

extrativistas geram conflitos socioambientais e impactam a organização dos espaços da 

existência coletiva de Comunidades Camponesas, trabalhadores da terra, quilombolas e 

povos indígenas em Goiás – os Povos Cerradeiros. Desse modo, o objetivo da pesquisa foi 

compreender os efeitos socioespaciais dos grandes projetos de extrativismo mineral em 

Goiás, com foco no Complexo Minero-Químico nos municípios de Catalão e Ouvidor, 

localizados no Sudeste Goiano. A metodologia utilizada contou com técnicas no âmbito da 

pesquisa qualitativa e levantamento de dados quantitativos. Procedimentos metodológicos 

como pesquisa de campo, entrevistas, pesquisa participante, diário de campo, registros 

audiovisuais, tabulação de dados e informações em tabelas, mapas e quadros possibilitaram 

a apreensão da realidade e dos sujeitos pesquisados. Defendeu-se que a mineração é 

indissociável da formação econômica e social de Goiás em diferentes fases da produção do 

seu território. Constatou-se que há uma geopolítica das empresas mineradoras na ocupação 

do Cerrado goiano com a apropriação desigual e contraditória do subsolo pelas estratégias 

de controle e expansão dos grandes empreendimentos de mineração. Por isso, além de terra 

e água, entende-se o subsolo como território em disputa. Esse processo está associado à 

mundialização do capital e à reprimarização da pauta exportadora brasileira, com a 

participação de Goiás no contexto do megaciclo das commodities na primeira década do 

século XXI. Isso (re)colocou a posição do Cerrado na produção de mercadorias a partir da 

modernização do território e da commoditização da natureza. Em razão disso, os conflitos 

por terra, água e subsolo são indissociáveis da questão agrária contemporânea e constituem 

o que se denominou de negócio da agro-hidro-mineração. Esse processo também aglutina 

(Re)Existências e organização coletiva da classe trabalhadora, sem perder de vista os 

significados e as práticas culturais e políticas dos sujeitos que (Re)Existem. No entanto, o 

recorte temático com ênfase nos grandes projetos de extrativismo mineral de 
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Catalão/Ouvidor demonstrou que os conflitos com as Comunidades Camponesas, 

superexploração do trabalho, exaustão das paisagens e expropriação das famílias 

camponesas são exemplos concretos da acumulação primitiva do capital e sua presença 

permanente no movimento processual do capitalismo. Ainda revelaram a irreformabilidade, 

incontrolabilidade e destrutividade do capital. No horizonte, a exaustão. 

Palavras-chave: Território. Subsolo. Grandes projetos de extrativismo mineral. Efeitos 

socioespaciais. Comunidades camponesas. 
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102. USOS HEGEMÔNICOS E NÃO HEGEMÔNICOS DO 

TERRITÓRIO NO SUDESTE DO PARÁ: A MODERNA 

MINERAÇÃO E O CIRCUITO INFERIOR DA ECONOMIA 

URBANA EM PARAUAPEBAS 

Ano: 2016 

Autor(a): WALISON SILVA REIS 

Instituição: UFU / UF: MG / Região: SUDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): MIRLEI FACHINI VICENTE PEREIRA 

 

Resumo: Este estudo descreve e analisa o processo de modernização do Sudeste do Pará a 

partir da década 1950 decorrente das diretrizes geopolíticas do Estado de integrar o território 

amazônico a economia nacional e internacional por meio da exploração das potencialidades 

dos seus bens naturais. O município de Parauapebas emancipado de Marabá no fim da 

década de 1980 surge como resultado concreto das estratégias economicistas do Estado, por 

meio das relações de poder estabelecidas com a extração e exportação de minério de ferro 

comandada pela ex-estatal CVRD - atualmente denominada Vale S.A. - Parauapebas tem 

conjugado as contradições das atividades modernas da política mineradora, focadas no 

comércio exterior, e as pequenas atividades não modernas, pouco capitalizadas e de baixa 

organização, enraizadas à vida local da cidade e/ou da região, constituindo, desse modo, um 

espaço antagônico. Assim, a proposta desta pesquisa consiste em detalhar e compreender a 

dinâmica urbana de Parauapebas sob a ótica da teoria dos circuitos da economia urbana, 

formulada por Milton Santos (2008) que segmenta o espaço urbano dos países 

subdesenvolvidos em circuito superior e inferior. As pequenas atividades comerciais e de 

prestação de serviços analisadas nos bairros Cidade Nova e Rio Verde permitem delinear 

esse espaço de incoerências, bem como compreender as expressões do circuito inferior da 

economia urbana realizadas pela população excluída da moderna indústria de mineração, 

indiferente à realidade local e poupadora de mão de obra.  

Palavras-chave: Modernização. Sudeste do Pará. Mineradora Vale S.A. Parauapebas. 

Circuito inferior. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab
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103. A GEOGRAFIA DA VIOLÊNCIA NO MUNICÍPIO MINERÁRIO 

DE PARAUAPEBAS NO PERÍODO DE 2007 A 2015 

Ano: 2016 

Autor(a): JOAO DE LIMA PAIVA 

Instituição: UFPA / UF: PA / Região: NORTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): JOAO MARCIO PALHETA DA SILVA 

 

Resumo: A ideia inicial deste trabalho era fazer um diagnóstico da violência no município 

de Parauapebas e dissipar a dúvida de que o município em estudo por possuir uma das 

maiores reserva de minério do Brasil e do mundo e uma receita das mais elevadas, teria 

alguma(s) particularidade(s), no que se refere às modalidades criminosas. E, se esta receita 

estaria contribuindo, de forma direta, para a redução das práticas criminosas sobre seus 

cidadãos. Também, se esta receita estaria sendo distribuída de maneira equânime os bens e 

serviços dentro do território. Ou se ela sofre dos mesmos percalços vivenciados pelas demais 

cidades do território paraense. Para tanto, foram feitos levantamentos histórico, 

bibliográfico, de dados econômicos e populacionais e pesquisa de campo. No decorrer do 

estudo, veio à tona uma revelação bastante importante e grave que é a redução e esgotamento 

da reserva por volta de ano de 2035 interferindo na captação de receita; o município ainda 

não começou a trabalhar formas econômicas alternativas para sua população, de maneira que 

está não venha a sentir o impacto da queda da receita e por consequência, veja disparar, o 

que hoje é uma realidade bastante grave, que é a violência. Esta abordagem analisa a 

violência considerando os aspectos quantitativos e qualitativos, a partir de um procedimento 

metodológico de dados e pesquisa interpretados por meio do materialismo histórico e 

dialético e do estruturalismo, que estão conectados ao poder, a formação da periferia urbana, 

que se transformam em produtores e produto da violência. As principais conclusões foram: 

as relações sociais e econômicas em uma cidade como essa em quase nada se diferencia de 

outras realidades vivências em outros municípios paraense; a elevada receita municipal não 

tem servidor para melhorar a qualidade de vida da população; o índice de violência é bastante 

elevado e é reflexo de uma má distribuição de renda; o prognóstico é bastante desanimador 

uma vez que o fim da reserva se aproxima. 

Palavras-chave: Território. Poder. Finança. Violência. Parauapebas. 
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104. GESTÃO DO TERRITÓRIO E RESPONSABILIDADE SOCIAL 

DAS EMPRESAS DE MINERAÇÃO NO ESTADO DO PARÁ 

Ano: 2016 

Autor(a): GLAUCIA RODRIGUES NASCIMENTO MEDEIROS 

Instituição: UFPA / UF: PA / Região: NORTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): JOAO MARCIO PALHETA DA SILVA 

 

Resumo: Na presente dissertação buscamos apresentar uma pesquisa referente às ações de 

Responsabilidade Social realizada pela empresa de mineração Vale nos municípios de 

Parauapebas e Canaã dos Carajás, pois ambos os municípios possuem os maiores projetos 

de mineração do Brasil, e em breve Canaã dos Carajás será sede do maior empreendimento 

mineral do planeta denominado Ferro Carajás S11D. As mudanças vividas nos territórios 

ocorrem instantaneamente, pois o governo municipal e a Vale se articulam para preparar o 

município, para o startup do projeto Ferro Carajás S11D, buscando neste momento investir 

em infraestrutura voltadas às construções e reformas dos Equipamentos Públicos, trazendo 

muitos impactos positivos, consequentemente devido à aceleração dos investimentos e 

atividades na região impactam negativamente criando um caos devido ao incremento no 

volume migratório, pois os Projetos em atividade na região continuam funcionando, a mais 

de 30 anos de forma interruptas, fator que fortalece a migração de pessoas de todos os estados 

da federação. A pesquisa no território paraense analisa até que ponto a gestão territorial se 

beneficia das atividades exploratórias de produção mineral, advindas dos Grandes Projetos 

energéticos e busca analisar as ações diretas da empresa Vale na melhoria da qualidade de 

vida da população local, analisando também o comprometimento e responsabilidade da 

empresa relacionadas à sua atividade e tomada de decisões buscando minimizar os impactos 

negativos causados à sociedade e ao meio ambiente. A pesquisa busca também analisar as 

relações estabelecidas entre o Poder Público e a empresa, bem como analisar as 

territorialidades exercidas para o controle de área, através dos dados divulgados pela 

empresa Vale e pelo governo Municipal relacionados aos investimentos em projetos de 

Responsabilidade Social, visando mensurar a qualidade na aplicação dos recursos voltados 

ao desenvolvimento sustentável local. 
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105. TERRITÓRIO, MINERAÇÃO E MODOS DE VIDA EM 

COMUNIDADES RURAIS EM JURUTI - (PA) 

Ano: 2016 
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Tipo: DISSERTAÇÃO 
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Resumo: Grandes Projetos, como este de mineração de bauxita, conseguem provocar 

mudanças sensíveis onde se instalam. Juruti, município do estado do Pará, localizado na 

Amazônia brasileira, não fugiu da regra desses grandes projetos. Estamos falando de 

impactos ambientais provocados pelo processo de territorialização da mineradora Alcoa. 

Este estudo tem como objetivo analisar os impactos ambientais, à luz de conceitos e teorias 

da ciência geográfica. A metodologia aplicada, partiu sobretudo, no enfoque do presente, 

formatou-se, com base nos períodos geográficos, ancorados na situação geográfica: SGI 1 

(situação geográfica inicial 1) – Evento – SG 2 (situação geográfica 2), configurando a 

metodologia analítica. Bancos de teses e dissertações, anais de congressos e simpósios, sites 

e artigos em periódicos foram pesquisados, assim como, entrevistas em instituições e com 

diferentes atores, observações no espaço e análises de documentos foram realizadas, o que 

deram suporte a metodologia operacional. Com isso, formulou-se a hipótese: A implantação 

da atividade mineradora, aqui entendida como evento, ocasionou impacto ambiental nas 

comunidades rurais, Lago Preto, Santa Terezinha, São Pedro, Seringal e Café Torrado? As 

investigações deste trabalho nos modos de vida, presente na área de estudo, indicam 

alterações no tempo/espaço de vivência. Terra, floresta e água, sendo indissociável aos 

modos de vida presente nas Amazonas, denunciam que a partir do processo de instalação, 

ocorreram mudanças que geraram desordem no espaço destas localidades. Essa desordem 

provocada por uma ordem global, possibilitou a regulação nos territórios aqui investigados. 

Ao longo do trabalho foram identificadas relações com diferentes atores, que em diferentes 

lugares, engendraram um conjunto de ações para a materialização de um sistema de objetos. 

Dessa forma, a pesquisa concluiu que a presença da atividade mineradora, ocasionou 

impacto ambiental, nos territórios de trabalho, nas águas de trabalho e nas florestas de 

trabalho, ou seja, nos modos de vida. 

Palavras-chave: Mineração. Comunidades rurais. Modos de vida. Impacto ambiental. 
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106. USO DO TERRITÓRIO E IMPLICAÇÕES SOCIOESPACIAIS 

DA MINERAÇÃO NO MUNICÍPIO DE CANAÃ DOS CARAJAS 

Ano: 2016 
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Instituição: UFPA / UF: PA / Região: NORTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): CHRISTIAN NUNES DA SILVA 

 

Resumo: O Estudo a que propomos neste trabalho tem por objetivo mostrar a realidade 

territorial no município de Canaã dos Carajás (Pará), partindo da exploração mineral e os 

reflexos socioespaciais naquele território, tendo como base de pesquisa a relação direta do 

aumento de arrecadação de impostos e a expansão das ações delituosas nos últimos anos 

(2008 a 2014). Considerando que o território é uma parcela da superfície terrestre apropriada 

por um grupo humano (Ratzel, 1871), se expressam de várias formas, alguns migram atrás 

de oportunidades, por uma vida digna, outros, entretanto, praticam atividades ilícitas e é 

sobre esse contraste, ou seja, o enriquecimento do município por meio de impostos e por 

outro lado o crescimento da pobreza e a insegurança pública, é que se chega à conclusão 

onde deveria existir mais investimento na educação, em consequência dos royalties, 

deparamos com mais pobreza e aumento da violência e criminalidade, o que nos leva a 

pensar que o dinheiro oriundo dessas fontes de renda não vem sendo empregados de forma 

adequada e correta, conforme observamos ao analisar os dados de arrecadação municipal 

(ICMS,IPI e FPM), enquanto que o índice de criminalidade (IC) só aumenta a cada ano. 

Palavras-chave: Canaã dos Carajás. Mineração. Arrecadação de impostos. Segurança 
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107. E CONTINUAMOS A SER ESCRAVOS NA NOSSA PRÓPRIA 

TERRA - A REPRODUÇÃO SUBORDINADA DOS QUILOMBOLAS 

DO RIO TROMBETAS AO CAPITAL-TRABALHO E AS 

TRANSFORMAÇÕES NO TERRITÓRIO 

Ano: 2016 

Autor(a): SILVIA DA SILVA CORREA 

Instituição: UNIR / UF: RO / Região: NORTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): RICARDO GILSON DA COSTA SILVA 

 

Resumo: Analisar as formas de inserção de grupos tradicionais quilombolas do interior da 

Amazônia paraense, no mundo do trabalho para o capital e as transformações no território, 

é o centro de nossa investigação geográfica. A área que correspondeu a pesquisa compreende 

o Rio Trombetas, no Município de Oriximiná (PA), que abriga em seu território 35 

comunidades remanescentes de quilombos, sendo escolhida como recorte espacial a 

Comunidade Quilombola Boa Vista, que vem ao longo dos anos passando por um 

metabolismo social e transformações em seu território, engendrados pela territorialização do 

capital mineral a partir da década de 1970. Partindo-se da discussão acerca do conceito de 

território e trabalho, buscou-se analisar as determinações do mundo do trabalho para o 

capital, e os processos regulatórios que subordinam a força de trabalho de grupos tradicionais 

ao seu processo de (re)produção. A pesquisa ocorreu a partir de levantamento bibliográfico, 

documental e do trabalho de campo, realizado dentro de uma abordagem qualitativa, 

fundamentada no método materialismo histórico-dialético. Buscando, assim, compreender a 

lógica contraditória que envolve a relação capital-trabalho, evidenciada pela 

superexploração e subordinação do território e da força de trabalho. Dessa forma, a pesquisa 

permitiu constatar que, amparados no discurso do emprego, “desenvolvimento” e nas 

fragilidades empregatícias da região, o capital mineral tem promovido profundas 

transformações na base territorial e nas relações de trabalho dos quilombolas, já que este ao 

se territorializar em terras tradicionalmente ocupadas, promove a separação dos quilombolas 

dos seus meios de produção e viabiliza relações de trabalho cada vez mais precárias e 

degradantes, no sentido de aumentar o controle social do território e legitimar suas ações de 

dominação. Em contrapartida, força os trabalhadores quilombolas a buscar meios de resistir 

e lutar para superar a trama de relações que envolve o julgo do capital-trabalho, sendo este 

o grande dilema dos quilombolas e da classe trabalhadora. 
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108. A EXPLORAÇÃO MINEIRA COMO FATOR DE 

MODERNIZAÇÃO DO TERRITÓRIO: O POTENCIAL DO 

TRIÂNGULO MINEIRO - ALTO PARANAÍBA 

Ano: 2016 
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Resumo: Este trabalho analisa como a atividade mineral obedece aos processos alocados em 

cada formação social e em cada tempo histórico de maneira distinta. Entende-se que a 

atividade mineral corresponde às demandas colocadas em cada tempo histórico e para cada 

formação social de forma diferente. Sendo a modernidade uma ruptura com as formas 

pretéritas e se embasando na ciência para criar regras gerais e universais, é nesse período 

que ocorre uma revolução do tempo em que normas, leis e diretrizes de conduta são 

colocadas de forma geral para toda a sociedade. É nesse complexo processo de formação de 

todo um modo de produção que a atividade mineral, sempre presente nas atividades 

humanas, na Era Moderna, adquire o significado de mercadoria. Assim desta forma, o 

interesse pela mineração na região do Triângulo Mineiro-Alto Paranaíba provém da 

necessidade de compreensão da formação territorial nessa região bem como de seu papel na 

inserção do Brasil na economia mundo. Com o fim de atingir o objetivo de apresentar um 

diagnóstico do potencial da exploração mineral na região do Triângulo Mineiro-Alto 

Paranaíba busca-se apresentar o recorte espacial da pesquisa, as características naturais que 

permitem o aparecimento de variados tipos minerais, bem como o processo de ocupação 

original da área, a legislação sobre a mineração e suas inter-relações indissociáveis com o 

processo de exploração mineral em termos gerais, e por fim é feita a análise dos dados 

levantados apresentando o potencial mineral da região, dando enfoque aos principais 

minerais estratégicos, quais sejam, o fosfato, o nióbio e o diamante. Desta forma a região do 

Triângulo Mineiro-Alto Paranaíba, cumpre, portanto, papel de cooperação/intermediação 

entre os lugares e os diferentes circuitos espaciais produtivos fazendo com que diversos 

processos coexistam no tempo e no espaço. 
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109. PERSPECTIVAS DE VALORIZAÇÃO E CONSERVAÇÃO DO 

PATRIMÔNIO GEO-MINEIRO DA LOCALIDADE DE MINAS DO 

CAMAQUÃ (CAÇAPAVA DO SUL, RS) 

Ano: 2016 
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Tipo: DISSERTAÇÃO 
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Resumo: A mineração quando em fase de operação possibilita muita abundância. Minas do 

Camaquã é um distrito no interior do município de Caçapava do Sul que viveu um momento 

de grande fluxo, época em que a extração mineral foi efetuada na localidade. É um lugar que 

chama atenção por sua relevância paisagística e isto proporciona a atração de visitantes, 

muitos destes, praticantes de esportes de aventura. Diante deste panorama esta dissertação 

tem como objetivo um plano de gestão para a localidade onde possam estar integradas as 

práticas de valorização e conservação do patrimônio geomineiro exposto na localidade, seu 

aproveitamento geoturístico, no qual apresentam-se estruturas mineiras abandonadas e 

também sua relação com os esportes de aventura. Foi possível definir para este plano locais 

representativos na Vila Minas do Camaquã em termos de evolução do local, com exemplos 

baseados em modelos de gestão nacionais e internacionais que se adequam em áreas que 

tenham passivo ambiental de mineração e que podem ser reaproveitadas. A contribuição da 

comunidade local quanto a perspectiva de futuro, levando em conta sua opinião para 

estruturação de conteúdo e locais para a implantação de painéis interpretativos didáticos que 

contenham informações sobre a formação geológica e história da localidade durante o 

período da mineração. Os procedimentos metodológicos desta pesquisa qualitativa 

basearam-se em trabalho de campo onde foram entrevistados atores sociais da comunidade 

para que fossem pensadas as estratégias do plano de gestão bem como a definição dos pontos 

geológicos, geomorfológicos e históricos de relevante interesse na comunidade, a construção 

de conteúdo interpretativo deste patrimônio geomineiro existente na localidade e a confecção 

de um mapa geoturístico para que possam ser visitados os pontos mais relevantes da 

localidade. Para os resultados ficam as recomendações para um plano de gestão onde a 

localidade possa ser considerada um atrativo turístico, e que possa ser tratada como uma 

unidade territorial diferenciada semelhante a um “parque mineiro” ou um “museu de 

território”, fica a esperança do morador local em um retorno breve da mineração além de seu 

saudosismo referente a época em que a mineração funcionava. Existe a perspectiva para que 

futuramente a situação da comunidade seja melhor, que tenham assistência por parte do 

poder público quanto a parte de infraestrutura e equipamentos urbanos, além da assistência 

à saúde. 
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110. DESTERRITORIALIZAÇÃO E RETERRITORIALIZAÇÃO DAS 

COMUNIDADES ATINGIDAS PELA EXPLORAÇÃO DO CARVÃO 

MINERAL EM MOATIZE, MOÇAMBIQUE 

Ano: 2016 

Autor(a): ELMER AGOSTINHO CARLOS DE MATOS 
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Tipo: TESE 

Orientador(a): ROSA MARIA VIEIRA MEDEIROS 

 

Resumo: O presente estudo procura entender as transformações socioespaciais resultantes 

da introdução da atividade mineira no distrito de Moatize, em Moçambique. Para a 

compreensão dessas dinâmicas, a recorrência às transformações político-econômicas 

atravessadas pelo país permitiu compreender como o capital internacional se apossou dos 

territórios das comunidades locais. A partir da alteração constitucional e de revisões 

legislativas, o país abriu as portas ao capital internacional, tendo aprovado vários projetos 

de exploração de recursos minerais e energéticos com implicações ao nível do território das 

comunidades locais. As alterações e revisões providenciaram as condições necessárias para 

a introdução de políticas neoliberais (inicialmente introduzidas em 1987, com a aplicação 

dos Programas de Reabilitação Econômica), responsáveis por destruir o papel interventivo 

do Estado e colocado a economia nas mãos dos agentes econômicos. Para facilitar a sua 

implementação, as revisões das leis de Terras e de Minas tornaram-se os membros superiores 

da desterritorialização dos territórios das comunidades locais a favor das empresas mineiras. 

As legislações, que se apresentaram como defensoras dos interesses das comunidades locais, 

escondiam por detrás a troca de território por terra. Nos novos espaços, garantidos pelas 

legislações, são introduzidos novos objetos, com a finalidade de (re)produzirem dinâmicas 

necessárias à construção de espaços de vida e de produção. Para compreender essa dinâmica, 

expressa no processo de Territorialização-Desterritorialização-Reterritorialização, escolheu-

se o distrito de Moatize, na província de Tete, rico em jazidas de carvão mineral, onde foram 

selecionadas as comunidades atingidas pelos projetos mineiros da Vale e da Rio Tinto. 

Recorrendo à metodologia de escalas geográficas de poder e gestão foi possível compreender 

como os atores localizados a escalas superiores materializaram as suas vontades nos 

territórios das comunidades locais, onde perto de duas mil e quinhentas famílias foram 

atingidas diretamente pelos projetos mineiros e compulsoriamente deslocadas para novos 

locais de reassentamento. As condições encontradas nas áreas de reassentamento estão 

dificultando a inserção dessas comunidades, deteriorando a qualidade de suas vidas. 
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111. SISTEMAS SOCIOECOLÓGICOS, RESILIÊNCIA E AS 

COMUNIDADES LOCAIS DE CATEME: OS IMPACTOS DA 

MINERAÇÃO DO CARVÃO EM MOATIZE, MOÇAMBIQUE, NO 
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Resumo: Esta pesquisa resulta da perspectiva de verificação dos efeitos degradantes da ação 

das mineradoras concessionadas para a exploração do carvão em Moatize, Moçambique, 

com objetivo de analisar os impactos adversos sobre as comunidades locais de Cateme, fruto 

da relação direta entre livrar-se da pobreza que o país se encontra mergulhado desde a sua 

independência, e o quadro legal do processo em território moçambicano, que envolvessem 

investimentos privados, nacionais e estrangeiros, suscetíveis de contribuir para o 

desenvolvimento e o bem-estar social do país. A hipótese é de que as comunidades locais de 

Moatize acreditam na possibilidade do aparecimento de mais empresas, tal como a Vale 

Moçambique, para a extração dos recursos naturais nos seus lugares de origem, gerando 

assim piores condições de vida para elas. A metodologia do interacionismo simbólico, 

articulado principalmente por uma abordagem etnográfica, nos permitiu junto das 

populações abrangidas pelo processo de reassentamento em Cateme, mesmo nas cidades de 

Moatize e Tete, constatar a situação deplorável derivada da exploração desequilibrada e não 

sustentável do carvão na província de Tete. Diante disso, como forma de oferecer 

informações para o resgate da concordância e o conforto das comunidades locais, 

trabalhamos com a presente tese, fundamentados nas teorias de resiliência de comunidades 

e dos sistemas socioecológicos, justificada no contexto de um processo atual que envolve a 

superação de condições adversas das comunidades locais em suas vidas, fortalecendo os 

processos de resiliência comunitária. Entendemos, ao partirmos deste estudo, buscar uma 

relação socioecológica mais justa e responsável, contemplando a sustentabilidade das 

diversas comunidades locais, por meio de uma gestão ambiental participativa e adaptativa, 

integrando as instituições governamentais, as multinacionais e a população, na tomada de 

decisões e de políticas públicas voltadas à conservação dos recursos naturais e à preservação 

das raízes socioculturais tradicionais, cooperando no desenvolvimento da resiliência das 

comunidades envolvidas, a fim de proporcionar uma qualidade da vida e ambiental adequada 

para a população em Moçambique, diante das transformações referentes às 

multifuncionalidades de suas paisagens. 

 

Palavras-chave: Vale Moçambique. Resiliência. Relações socioecológicas. Reassentamento 

das comunidades locais. Gestão ambiental participativa e adaptativa. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=5385652  
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112. ESPACIALIDADE E IDENTIDADE POLÍTICA DOS 

ATINGIDOS POR MINERAÇÃO NO BRASIL: TEORIAS, ESCALAS 

E ESTRATÉGIAS 

Ano: 2017 

Autor(a): LUCAS MAGNO 

Instituição: UFSC / UF: SC / Região: SUL 

Tipo: TESE 

Orientador(a): LEILA CHRISTINA DUARTE DIAS 

 

Resumo: Desde o início do século XXI o Brasil vive um boom da indústria mineral com 

expansão de minas e empreendimento correlatos a esta atividade em diversos locais do país. 

Nesse contexto, o governo encaminhou um conjunto de planos e projetos de lei para apoiar 

a mineração e alavancar mais uma rodada de crescimento econômico baseada na exportação 

de recursos naturais. Os estados de Minas Gerais e Pará ocupam lugar de destaque nesse 

processo, concentrando as maiores taxas de exploração e exportação mineral e também os 

maiores impactos socioambientais oriundos desta atividade. Expropriação de populações do 

campo e das cidades, poluição de recursos hídricos, do ar e da terra estão entre eles, que tem 

causado indignação e contestação por parte de diversas categorias sociais que vivem nos 

arredores das mineradoras, sobretudo de agricultores, comunidades quilombolas e indígenas. 

Tais categoriais passaram a construir ações coletivas de resistência a esses 

empreendimentos, articulando um discurso de enfrentamento à mineração e ao modelo 

mineral brasileiro e, em 2012, criaram o Movimento pela Soberania Popular na Mineração 

(MAM), um movimento social que debate a construção da categoria atingido por mineração. 

Atualmente, tal categoria está em disputa, não havendo subsídios na literatura acadêmica e 

na prática política brasileira, ao contrário da categoria atingido por barragem que já vem 

sendo debatida no âmbito nacional e até no internacional. Considerando o incipiente debate 

a esse respeito, o objetivo geral desta tese foi compreender como foi construída a 

espacialidade e a identidade política dos atingidos por mineração no Brasil. Para realizar esta 

tarefa, em termos metodológicos, o trabalho partiu das premissas da pesquisa-ação, e entre 

as técnicas de coleta de dados estão: a realização de entrevistas semiestruturadas, análise 

documental e observação participante; operacionalizadas a partir do que denominamos de 

“prática articulatória”. As análises iniciaram-se na Região da Zona da Mata mineira, 

compreendendo o surgimento e consolidação da “Campanha pelas Águas e Contra o 

Mineroduto da Ferrous”, primeira ação coletiva de resistência à mineração bem-sucedida no 

Brasil, e seguiu este ator coletivo em suas relações com o MAM a fim de compreender como 

foi articulado um discurso sobre a questão mineral no país. Como resultado, apontamos que 

os atingidos por mineração surgem no Brasil a partir da retomada dos investimentos por 

parte do Estado nos últimos anos, que esteve relacionada à construção de infraestruturas e 

sistemas logísticos que possibilitassem a redução de custos de transporte e a ampliação das 

exportações em setores estratégicos para a economia, tais como o mineral. Nesse contexto, 
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empreendimentos correlatos a esta atividade (minas, barragens de rejeitos, minerodutos, 

ferrovias, portos, etc.) foram se expandindo, e, da mesma forma, conflitos e mobilizações 

contrários a eles também passaram a ser evidenciados. Para encamparem suas estratégias de 

contestação, tais ações coletivas tomam como unidade básica de mobilização o território-

rede, a partir do qual constroem suas articulações discursivas. Assim, o argumento que 

defenderemos na tese é o de que não só o espaço é socialmente produzido como o social 

também é espacialmente construído, e os movimentos sociais contestatórios das atividades 

de mineração mostram isso muito bem. 

Palavras-chave: Espacialidade. Identidade política. Movimentos sociais. Mineração. 
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https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=5091617 
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113. TURISMO E MINERAÇÃO NA PRODUÇÃO DO ESPAÇO NO 

MUNICÍPIO DE SÃO THOMÉ DAS LETRAS 

Ano: 2017 

Autor(a): JULIAR DE SOUZA 

Instituição: UFSJ / UF: MG / Região: SUDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): MARCIO ROBERTO TOLEDO 

 

Resumo: Nesta dissertação, busca-se entender a produção do espaço do município de São 

Thomé das Letras-MG, a partir da relação entre as duas principais atividades econômicas 

deste município: o turismo e a mineração de quartzito. Em São Thomé das Letras, o turismo 

e a mineração se desenvolvem com mercados consumidores e produtos completamente 

distintos. No entanto, essas atividades se realizam em uma mesma base territorial e sob a 

mesma dinâmica de reprodução, assentada na acumulação de capital. A atividade turística 

se desenvolve, explorando a paisagem exuberante do alto da serra, as cachoeiras, os 

afloramentos rochosos, as grutas e a arquitetura peculiar das construções de pedra na cidade. 

A mineração de quartzito desenvolve-se a céu aberto, de natureza altamente expansiva e 

predatória, tendo ampliado suas atividades com grandes impactos, alterando radicalmente os 

locais onde realiza suas atividades, o que tem representado um grande problema para a 

atividade turística na região, já que muitos pontos turísticos se encontram dentro ou 

próximos de áreas de mineração. Por sua vez, o turismo também vem limitando a expansão 

da atividade mineradora, tendo em vista que muitos lugares de exploração turística se 

encontram em áreas de relevante potencial minerário, ambicionadas por agentes da 

mineração, dificultando sua expansão sobre essas áreas. Com o desenvolvimento paralelo 

das duas atividades econômicas, um mecanismo conflitante apresenta-se cada vez mais 

presente e intenso no município, revelando no lugar as contradições da dinâmica de 

reprodução capitalista, como exemplo, a acirrada competição pelo uso do território, 

vinculada à necessidade contínua de expansão econômica. Com esta pesquisa, esperamos 

aprofundar os conhecimentos sobre essas contradições, à medida que compreendemos as 

bases e as consequências do uso do território de cada atividade e da relação entre elas em 

São Thomé das Letras. 

Palavras-chave: São Thomé das Letras. Turismo. Mineração. Produção do espaço. 

Capitalismo. 
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114. EXPLORAÇÃO DA BAUXITA E DINÂMICAS ESPACIAIS EM 

JURUTI (PA) 

Ano: 2017 

Autor(a): MARCICLEI BERNARDO DA SILVA 

Instituição: UFAM / UF: AM / Região: NORTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): REINALDO CORREA COSTA 

 

Resumo: A exploração da bauxita situa-se como um elemento dinamizador do processo de 

produção espacial. A chegada e estabelecimento do empreendimento minerador em Juruti 

(PA) ocasionou impactos de caráter social, econômico, político e ambiental. O objetivo deste 

trabalho é analisar os impactos oriundos da chegada e funcionamento da mineradora Alcoa 

em Juruti, identificando os sujeitos envolvidos e suas racionalidades, bem como o contexto 

político, econômico e histórico em que o projeto de mineração em Juruti se concretizou. No 

processo metodológico, adaptamos os quatro níveis da pesquisa geográfica proposta por 

Libault (1971) na execução deste trabalho: o nível compilatório, nível correlatório, nível 

semântico e interpretativo. A análise foi pautada na interface da meta-abordagem 

Geossistêmica e de Formação Socioespacial. A partir da análise realizada, identificamos que 

a dinâmica da mineração tem sua concretude em lugares específicos e a partir disso são 

construídas estruturas de diversas matrizes que dão suporte para o funcionamento da 

atividade. A mineração é resultado da articulação de diferentes escalas (regional, nacional e 

internacional) que se concretiza no espaço geográfico gerando mudanças na paisagem e 

conflitualidades com os sujeitos locais. Com relação à área de abrangência, em Juruti 

identificamos dois tipos de impactos: areolares e lineares. Entretanto os impactos não se 

apresentam de forma homogênea, podem ser relativos, temporários ou estruturais. 

Concluímos que no caso de Juruti a Alcoa situa-se como o principal agente condicionante 

do processo de reestruturação espacial. Onde, as mudanças ocorridas em Juruti não anularam 

a importância dos espaços preexistentes, mas influenciou processos como o crescimento da 

área urbana, ampliação de serviços e infraestrutura. Juruti é uma das áreas mais recentes a 

receber um projeto de mineração, onde o lugar teve que se adequar aos interesses do capital 

e “conviver” com os múltiplos impactos ocasionados pela mineração. 

Palavras-chave: Impactos. Mineração. Restruturação espacial. Juruti-pa. 
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https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab
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115. IMPLICAÇÕES AMBIENTAIS POSITIVAS E NEGATIVAS DA 

ATIVIDADE DE MINERAÇÃO NO MUNICÍPIO DE MARINGÁ-PR 

Ano: 2017 

Autor(a): RENATA ALVES PEREZ 

Instituição: UEM / UF: PR / Região: SUL 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): MARTA LUZIA DE SOUZA 

 

Resumo: As atividades exercidas pelas empresas de extração de agregados - as mineradoras 

- favorecem o desenvolvimento das cidades, como ocorreu em Maringá, no Paraná, pois elas 

fornecem matéria-prima para a construção civil. No entanto, essas atividades de mineração 

provocam diversos tipos de impactos ambientais. Sendo assim, o planejamento urbano deve 

ser feito de forma ordenada com uma margem de segurança no entorno das áreas de 

mineração já instaladas ou de futuras áreas que possam ser destinadas para essa finalidade. 

No entorno da zona urbana de Maringá, existem quatro locais com extração de agregados. 

Neste contexto, o objetivo principal da pesquisa foi identificar quais são os impactos 

ambientais, negativos e positivos, gerados por essas mineradoras. Com os levantamentos 

qualiquantitativos, realizados em laboratório e em campo, aliados com o uso de 

geotecnologias, foi possível identificar alguns tipos de impactos ambientais, ocasionados por 

atividades exercidas pelas quatro mineradoras pesquisadas. Os impactos negativos 

verificados foram: vibração, ruído, danos estruturais, poeira, lançamento de projétil 

(ultralançamento) e impacto visual. Os impactos ambientais positivos verificados, que 

abrangem o município de Maringá e os municípios vizinhos, foram: geração de empregos, 

nas mineradoras e para prestadores de serviços, e criação de várias empresas que revendem 

os agregados oriundos da extração do basalto, para serem utilizados na construção civil como 

matéria-prima. Para amenizar os impactos negativos sugere-se aumento da faixa de 

vegetação entre as mineradoras e a área urbana, utilização de equipamentos que sejam menos 

ruidosos nas empresas de mineração e uso de técnicas de detonação adequadas. Além dessas 

medidas mencionadas, recomenda-se que sejam feitos acompanhamentos pelos órgãos 

competentes e pela sociedade envolvida, baseados na legislação vigente, sobre a destinação 

das áreas mineradas após as jazidas se exaurirem, assim como sejam elaboradas políticas 

públicas que atendam à população do entorno onde as atividades minerárias estão sendo 

desenvolvidas. 

Palavras-chave: Mineradoras. Extração de agregados. Conflitos ambientais. 
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116. ASPECTOS ECONÔMICOS E SOCIAIS DA MINERAÇÃO EM 

GOIÁS, COM ÊNFASE NA EXTRAÇÃO DE AREIA 

Ano: 2017 
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Instituição: UFG / UF: GO / Região: CENTRO-OESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): JOAO BATISTA DE DEUS 

 

Resumo: O estado de Goiás tem na mineração uma fonte de arrecadação relevante e que faz 

parte de sua história de ocupação e formação das redes urbanas. A atividade mineral é 

administrada por critérios técnicos definidos pelo Departamento Nacional da Produção 

Mineral (DNPM), sendo que o licenciamento ambiental é parte integrante dos mesmos. Com 

as exigências apontadas nas legislações ambientais, a exploração mineral formal tem se 

adaptado frente à necessidade de conservar/preservar o ambiente, considerando as condições 

geológicas e geográficas. Presente em diversas indústrias, o uso dos recursos minerais 

permite o desenvolvimento de produtos variados, movimentando o mercado financeiro e 

gerando emprego. A partir dos princípios de que a mineração é uma atividade de amplo 

impacto econômico, envolve problemas ambientais e que a mineração goiana necessita de 

pesquisas de caracterização mais aprofundadas, desenvolveu-se esta tese. Para avaliação dos 

diversos minérios, empregou-se uma metodologia em escala municipal, a partir daqueles 

com maior receita oriunda da compensação mineral decorrente da extração de minérios 

metálicos ou não metálicos mais rentáveis atualmente para Goiás, além da areia, 

considerando o período entre 2010 e 2014. Os resultados obtidos demonstram que, no 

aspecto social, a diferença entre os principais municípios mineradores de Goiás não é 

relevante, apesar do aporte advindo da compensação mineral. Para os municípios produtores 

de areia, o impacto econômico é mínimo e há dificuldades em acompanhar a recuperação 

das áreas degradadas, pois o recurso não é suficiente para possibilitar ao gestor as ações de 

desenvolvimento local. 

Palavras-chave: Vmineração. Goiás. Minerais metálicos. Minerais não metálicos. Areia. 
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117. CARACTERIZAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 

CAUSADOS PELA MINERAÇÃO DE ARGILAS: O CASO DAS 

FAZENDAS VARZEA GRANDE E FAZENDA CAEIRA EM 

SOBRAL (CE) 

Ano: 2017 

Autor(a): MARIA DE JESUS LINHARES ALVES 

Instituição: UVA-CE / UF: CE / Região: NORDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): SIMONE FERREIRA DINIZ 

 

Resumo: O presente estudo objetiva caracterizar os impactos positivos e negativos 

decorridos da mineração de argila e da produção de cerâmica vermelha nas proximidades da 

denominada fazenda Várzea Grande e fazenda Caeira. A primeira pertencente à margem 

Direita do rio Acaraú na cidade de Sobral (CE) sendo a segunda à estrada de acesso a 

localidade de Bonfim. De forma geral o conhecimento dos aspectos de impactos ambientais, 

de uma dada atividade, em uma escala local, revela-se de suma importância para se refletir 

sobre a relação entre o ser humano e os muitos problemas ambientais decorrentes da má 

utilização destes recursos. A extração da matéria-prima proveniente do manto de alteração 

da Unidade Canindé/Independência constitui uma forma de mineração de médio porte, a 

qual acumula impactos nesta porção da bacia e na região por um longo período. Para 

caracterização dos impactos fez-se uso do Sistema de Informação Geográfica e dados 

obtidos em base cartográfica com escala de 1:100.000 bem como levantamentos de campo 

que foram essenciais nesta etapa do estudo. Os principais impactos detectados foram 

decorrentes da mineração: abertura de cavas em locais de várzea, formação de lagos em 

cavas abandonadas, modificação da paisagem, falta de ações de recuperação de áreas 

lavradas, corte de vegetação nativa em épocas remotas. Foram identificadas as áreas de 

maior fragilidade ambiental na porção as quais estão associadas às zonas de maior 

declividade e aos locais de extração. A exploração mineral trouxe e traz ainda significativas 

alterações no quadro natural desta porção do rio Acaraú e o conhecimento sobre as limitações 

ambientais, ajudam a pensar as formas de mitigações dos impactos, mostram-se de extrema 

necessidade para uma ocupação racional do espaço, respeitando as limitações impostas pelo 

meio ambiente. 

Palavras-chave: Impacto ambiental. Mineração. Argila. 
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118. NO PAÍS DO MANO MUÇA, EU SOU CARVÃO: IMPLICAÇÕES 

SOCIOTERRITORIAIS DOS MEGAPROJETOS DE MINERAÇÃO 

NAS COMUNIDADES LOCAIS DA PROVÍNCIA DE NAMPULA 

Ano: 2017 
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Tipo: TESE 

Orientador(a): EGUIMAR FELICIO CHAVEIRO 

 

Resumo: A prática da atividade mineradora em Moçambique que, por sua vez, está ligada à 

trajetória que caracterizou o processo histórico de construção da nação moçambicana, é 

desde muito um fator importante de acumulação e de disputas pelo território, cujo 

desenvolvimento foi sempre permeado por processos de expropriação de terras das 

comunidades nativas e, com elas, o seu território. No último século, com o início do processo 

da reestruturação produtiva do capital, foi instituída uma nova (des)ordem geopolítica em 

que o capital, materializado nas grandes empresas multinacionais, busca assegurar novas 

áreas de influência com relativa riqueza de recursos territoriais, entre eles, os recursos 

minerais. Em Moçambique, essas empresas tomam o nome de megaprojetos. E seu processo 

de territorialização que é ao mesmo tempo contraditório e excludente, está implicando a 

expropriação compulsória das comunidades locais moçambicanas. Daí que este estudo 

pretende compreender como se desenvolvem as estratégias políticas e geopolíticas de 

inserção de Moçambique no circuito mundial de produção de commodities minerais e quais 

são as implicações socioterritoriais decorrentes da ação do Estado e da territorialização dos 

megaprojetos de mineração nas comunidades locais da província de Nampula. Por via disso, 

o estudo defende a tese de que existe uma estratégia geopolítica de inserção de Moçambique 

no circuito mundial de produção de commodities minerais que se dá a partir do processo de 

reestruturação produtiva do capital. Dentro do território nacional, esse processo é fortalecido 

por estratégias políticas do Estado, sobretudo por meio da legislação de terra e de minas, 

concebidas para acomodar os interesses do capital na exploração dos recursos minerais no 

país. Em nível das comunidades locais da província de Nampula, essas estratégias se 

esforçam em amealhar consensos sociais por meio de persuasão das comunidades e das 

lideranças tradicionais sobre relativos ganhos e bem-estar social advindos da exploração das 

riquezas naturais. Desse fato, resulta um processo de expropriação por espoliação dos 

territórios comunitários e, consequentemente, a precarização das condições de vida das 

comunidades, em resultado das ações conjuntas perpetradas pelo poder do Estado e pelo 

capital materializado nos megaprojetos de mineração. Para analisar esse processo em nível 

da província de Nampula, foram definidos os distritos de Moma e Nacala-a-Velha, dois 

distritos da província impactados pelos megaprojetos da Kenmare Moma Mining e da Vale, 

respectivamente. O embasamento teórico-metodológico construído considera o território na 

sua dimensão de totalidade. Ou seja, privilegiou-se um exercício de reflexão teórica que 
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permitisse a análise histórico-dialética das relações sociais, mais especificamente das 

relações de poder e de conflito que envolvem as estratégias políticas e geopolíticas de 

apropriação dos territórios de mineração e consequente expropriação das comunidades em 

Moçambique, a partir da compreensão de que o tempo está no território e este, por sua vez, 

no tempo. Os resultados do estudo permitiram compreender que dada a ânsia tanto do capital 

como do Estado pela exploração de recursos minerais no país, as comunidades locais 

moçambicanas atingidas pelos projetos de mineração estão compulsivamente e cada vez 

mais, perdendo a posse e controle de suas terras e com elas, os seus territórios e a 

precarização de suas condições de vida material e imaterial, em favor do chamado 

desenvolvimento capitalista. 

Palavras-chave: Apropriação e expropriação. Estado e megaprojetos de mineração. 

Implicações socioterritoriais. Comunidades locais. 
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RIQUEZAS MINERAIS NO ESPAÇO SUL-AMERICANO 

Ano: 2017 

Autor(a): DIEGO JESUS DA SILVA 

Instituição: UFBA / UF: BA / Região: NORDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): GILCA GARCIA DE OLIVEIRA 

 

Resumo: Este trabalho faz uma análise do processo de acumulação do capital sobre as 

riquezas minerais do espaço sul-americano, a partir da década de 1990, e os conflitos 

decorrentes desta investidura do capital. Para tanto, o foco da pesquisa se centrou na análise 

do papel que o capital estrangeiro vem desenvolvendo no Subcontinente e como o avanço 

destes fluxos de capitais vem reforçando a condição dependente dos países sul-americanos, 

especializando-os, no âmbito da divisão mundial do trabalho, em fornecedores de 

mercadorias com baixa densidade de valor. A categoria central de análise deste trabalho é o 

padrão de reprodução do capital que possibilitou o escrutínio do processo de especialização 

produtiva, precisando o papel que os investimentos estrangeiros diretos (IEDs) têm na 

orientação da economia política do Subcontinente em direção aos ditames das linhas gerais 

do capitalismo global. Imbricado a este processo, se traça uma análise dos conflitos que vêm 

se estabelecendo contra a espoliação capitalista que atinge os distintos setores sociais e a 

natureza. 

Palavras-chave: Espaço sul-americano. Padrão de reprodução do capital. Dependência. 

Capital estrangeiro. Conflitos. 
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120. LA NATURALEZA VIDA SE CUIDA Y SE DEFIENDE: 

CONFLICTOS POR NEOEXTRACTIVISMO EN EL ORIENTE DEL 

DEPARTAMENTO DE ANTIOQUIA COLOMBIA 

Ano: 2017 

Autor(a): NATHALIA AVILA ESCOBAR 

Instituição: UFPR / UF: PR / Região: SUL 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): JORGE RAMON MONTENEGRO GOMEZ 

 

Resumo: Numa conjuntura de auge de projetos neoextrativos na América Latina e na 

Colômbia, monoculturas de exportação, grande mineração a céu aberto, hidroelétricas e 

construção de grandes infraestruturas como portos, aeroportos e rodovias, pesquisamos neste 

trabalho os conflitos socioambientais decorrentes deste neoextractivismo a partir da 

perspectiva das resistências. Para tanto, centramo-nos na sub-região do Oriente do 

departamento de Antióquia localizado no nordeste da Colômbia. Nesta região estudamos os 

conflitos decorrentes do neoextractivismo, especialmente os relacionados à construção de 

centrais hidroelétricas e à expedição de licenças para a exploração de mineiros a céu aberto, 

a partir da perspectiva do Movimento pela Defesa da Vida e do Território MOVETE. Este 

trabalho, portanto, tenta compreender os conflitos, as relações de poder(es) e as maneiras de 

resistir a partir das perspectivas historicogeograficas, continuidades e descontinuidades, do 

extrativismo e da resistência. A partir da formação históricogeografica de Antioquia e do 

Oriente Antioqueno, trabalhamos temáticas em relação ao neodesevolvimentismo 

neoliberal, às estruturas de longa duração do sistema mundo moderno/colonial, às violências 

diretas e epistêmicas, às lutas em torno à desigualdade ambiental e por justiça ambiental, aos 

sentidos outros da natureza vida, aos processos educativos de luta e R-existência e aos 

processos de construção de autonomia. 

Palavras-chave: Neoextrativismo. R-existência. Poder(es). Resistência(s). Oriente de 

Antióquia. 
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121. ANÁLISE SOCIOAMBIENTAL DA EXLORAÇÃO MINERAL 

DE AGREGADOS PARA CONSTRUÇÃO CIVIL EM VITÓRIA DA 

CONQUISTA-BA 

Ano: 2018 

Autor(a): MANARA TELES SANTOS 

Instituição: UESB / UF: BA / Região: NORDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): MEIRILANE RODRIGUES MAIA 

 

Resumo: A pesquisa teve o propósito de analisar as questões socioambientais oriundas da 

exploração mineral de agregados para construção civil no Município de Vitória da Conquista 

- BA, cuja expressividade de jazidas minerais é significativa, por conta de sua composição 

geológica de rochas cristalinas, com formações do Pré-Cambriano Inferior. Atualmente, a 

mineração tem se despontado no Município como uma importante atividade econômica, na 

qual diversos minerais têm sido explorados, sendo objeto desse estudo aqueles de uso 

imediato na construção civil, a saber: areia, cascalho, argila, granito e gnaisse. Levou-se em 

consideração o ponto alto do crescimento urbano na cidade a partir do ano de 2008, quando 

inicia o processo de verticalização e horizontalização em condomínios fechados, além da 

ampliação das edificações para prestação de serviços. É uma nova configuração da paisagem 

urbana de Vitória da Conquista, impulsionando, dessa forma, o uso de matérias primas 

minerais para edificação do urbano através da indústria da construção civil. A mineração de 

agregados provoca externalidades positivas e/ou negativas aos fatores ecológicos, biológicos 

e sociais. Mas, as percepções marcadas pelos interesses dos diferentes sujeitos sociais 

envolvidos no processo mineral é que diferencia tais externalidades, e faz com que ocorram 

conflitos entre esses sujeitos sociais. Nesse sentido, as políticas públicas para mineração 

precisam ser discutidas conjuntamente entre a sociedade civil, o poder público e os 

mineradores, a fim de que sejam elaborados instrumentos de gestão ambiental que atendam 

simultaneamente aos grupos sociais envolvidos no processo mineral. Os bens minerais são 

recursos naturais dotados de valor de troca, o que evidencia a natureza posta como 

mercadoria. Dessa forma, na medida em que o homem se apropria e transforma a natureza 

para atender as suas necessidades, está se transformando conjuntamente à natureza. Para o 

desenvolvimento desse trabalho, foram realizadas pesquisas de campo, aplicação de 

questionários em algumas comunidades do entorno de minerações legalizadas, entrevista 

semiestruturada com representante da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, empresários 

da construção civil e da mineração, além de observação in locu e registros fotográficos. 

Também foram realizados levantamentos bibliográficos, documentais e de dados junto a 

SEMMA, INEMA, DNPM, IBGE, MTE, SEINFRA, entre outros. Foi feito o mapeamento 

das minerações licenciadas no município. Os dados levantados foram analisados por meio 

do Método Sistêmico, realizando-se a análise integrada da natureza com a sociedade, em que 

o homem é tratado como integrante da natureza e não externo a ela. Pautado na categoria de 
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análise geográfica paisagem, a fundamentação teórico metodológica foi norteada por 

Christofoletti (1990), Sotchava (1963) e Bertalanffy (2015); Santos (1988) e (2014), 

Bertrand (1972); Smith (1988); Bernardes e Ferreira (2005) e Venturi (2006). O recorte 

temporal dessa pesquisa se dá entre o período de 2011 a 2016. Desse modo, foi possível 

discutir sobre as questões socioambientais envolvidas na exploração de minerais de uso 

imediato na construção civil e sua relação com a materialização da paisagem, por meio da 

construção civil. 

Palavras-chave: Mineração. Agregados. Construção civil. Análise socioambiental. 
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122. ENTRE ESTATAIS E TRANSNACIONAIS, "QUANTOS AIS": 

EFEITOS ESPACIAIS DOS MEGAPROJETOS DE MINERAÇÃO 

DO CARVÃO EM MOATIZE, MOÇAMBIQUE 

Ano: 2018 

Autor(a): EDUARDO JAIME BATA 

Instituição: UFG / UF: GO / Região: CENTRO-OESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): CELENE CUNHA MONTEIRO ANTUNES BARREIRA 

 

Resumo: Em Moatize, a extração do carvão mineral é uma atividade antiga, que remonta ao 

início do século XIX. Seu desenvolvimento ocorreu concomitante à consolidação de 

Moatize, como principal foco da mineração do carvão em Moçambique. De fato, a bacia 

carbonífera de Moatize é objeto de pesquisa e exploração mineral, desde o período da 

ocupação efetiva colonial. Com a independência e o processo de edificação do Estado, 

principalmente, a partir da década de 1990, a mineração passa a constituir um dos setores 

chave para o desenvolvimento do país; daí que foram criadas todas as condições para o seu 

fortalecimento. A nova fase da extração do carvão mineral, processo que acompanhou as 

mudanças em curso em nível mundial, sobretudo, desde a década de 1970, tem repercussão 

sobre a estrutura espacial (social), visto que a inserção do capital implicou arranjos de toda 

a ordem. Em Moatize, a implantação dos megaprojetos demandou a refuncionalização do 

espaço para atender as demandas produtivas do capital, processo que culminou com o 

deslocamento compulsório da população. Nesse contexto, a pesquisa buscou compreender 

os efeitos espaciais dos megaprojetos de extração do carvão mineral em Moatize, a partir de 

suas contradições, no que tange às formas de organização espacial, com vista a atender suas 

necessidades produtivas. A tese defendida é de que há uma nova estratégia geopolítica que 

busca deslocar a produção, até então, concentrada na Europa para novos territórios, ricos em 

bens naturais, com incentivos fiscais, com fraca legislação ambiental, trabalhista e sobre os 

direitos humanos. Tal processo se fortalece com a reestruturação produtiva do capital e é 

caracterizado pela atuação das grandes corporações transnacionais. Internamente, o processo 

conta com a atuação do Estado, criando as condições (legais, institucionais e ideológicas) 

para conferir racionalidade e visibilidade aos megaprojetos. Assim, considerando o espaço 

como um sistema de sistemas e o materialismo histórico e dialético, como método de 

pesquisa e de interpretação dos fenômenos; a pesquisa qualitativa, o levantamento de dados 

secundários, bem como a pesquisa de campo, possibilitou a compreensão dos arranjos em 

curso em Moatize, assim como dos seus efeitos sobre a estrutura espacial. Com a 

implantação dos megaprojetos em Moatize, além da pressão sobre as instituições do Estado 

que passaram a organizar-se, em função desses, houve, também, a degradação ambiental e, 

sobretudo, a desestruturação social - fruto do deslocamento compulsório e da destruição dos 

meios de subsistência. Desse modo, o cerceamento de bens coletivos, as dificuldades de 

acesso regular aos alimentos nos reassentamentos, principalmente, em Mwaladzi, a falta de 
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terra propícia para a produção, a falta de trabalho, bem como o aumento morbidade e da 

mortalidade, são aspectos que conduzem ao empobrecimento dos reassentados e exacerbam 

os conflitos socioambientais. Paralelamente, a inserção dos megaprojetos gerou 

insignificantes vantagens para as comunidades locais; porém, criou e/ou fortaleceu uma 

pequena burguesia ligada ao poder político nacional - os parceiros do capital. 

Palavras-chave: Moatize. Efeitos espaciais. Carvão mineral. Reassentamentos. 

Megaprojetos. Mineração. 
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123. A MOBILIDADE DO CAPITAL COMO MARCA DA 

ACUMULAÇÃO CAPITALISTA NA MINERAÇÃO 

Ano: 2018 

Autor(a): JOSE DANILO SANTOS CAVALCANTI DE ARAUJO 

Instituição: FUFSE / UF: SE / Região: NORDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): ALEXANDRINA LUZ CONCEICAO 

 

Resumo: Desde o processo de ocupação/invasão do/no território sergipano, a exploração dos 

recursos minerais esteve respaldada no desenvolvimento das relações de produção 

capitalista, materializadas nas incursões exploratórias para localização de reservas minerais 

que legitimassem e viabilizassem a ocupação do território. As expedições mineralógicas 

consubstanciavam-se para a acumulação primitiva, a qual garantiu as condições objetivas da 

consolidação do capitalismo europeu. Partindo desse pressuposto a presente pesquisa teve 

como objetivo analisar as articulações Estado-Capital-Trabalho na viabilização da 

exploração mineral no Baixo Cotinguiba. A referente pesquisa está ancorada no método do 

materialismo histórico-dialético e busca refletir o real concreto de forma processual a partir 

das contradições estabelecidas historicamente na relação capital/trabalho em sua totalidade. 

Nossos estudos permitem afirmar que a mineração passou a ser elencada como atividade 

motriz para o desenvolvimento socioeconômico em Sergipe, a partir da segunda metade do 

século XX, através da ideologia desenvolvimentista, nesse processo o Estado assume o papel 

de indutor do desenvolvimento, atuando na realização de estudos mineralógicos que 

resultaram na descoberta de reservas de petróleo, gás natural, sais potássicos, calcário e sal-

gema, além da garantia de infraestrutura necessária à circulação-mobilidade do capital, na 

construção de portos marítimos, implementação de rodovias e de um sistema dutoviário. 

Com a emergência da crise estrutural, o modelo do Estado interventor tornou-se insuficiente 

para atender as demandas do capital e o Estado Neoliberal assumiu a tônica do 

desenvolvimento capitalista, reorganizando a base de reprodução social e difundindo a 

privatização e a terceirização. No bojo dessa conjuntura a mobilidade do capital reificada na 

privatização e terceirização revela- se como espectro da ativação dos limites últimos 

absolutos do capital, substancia esse processo, a privatização da Vale e sua posterior captura 

pela Mosaic Company, transnacional com sede nos EUA e pertencente ao grupo Cargill, 

além da privatização da Petrobrás de forma paulatina mediante a concessão dos campos de 

exploração de petróleo e gás natural, privatização de empresas subsidiárias como a FAFEN-

Sergipe, como também a terceirização das atividades operacionais da empresa ao capital 

privado nacional e internacional. De forma complementar a esse processo o Estado atua 

legitimando a intensificação da exploração e precarização do trabalho, submetendo a classe 

trabalhadora a padrões de acumulação flexível, como a terceirização das atividades e a 

retirada de direitos trabalhistas. A mobilidade do capital é a marca da lógica capitalista de 
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acumulação na exploração mineral que subjuga as necessidades humanas ao imperativo do 

capital e transforma o trabalho em carcaças do tempo. 

Palavras-chave: Exploração mineral. Estado. Mobilidade do capital. Trabalho. 
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124. RIO CLARO: A NATUREZA QUE REÚNE O ESPAÇO MINEIRO 

DO SÉCULO XVIII À FORMAÇÃO TERRITORIAL DE 

ISRAELÂNDIA-GO ATUAL. 

Ano: 2018 

Autor(a): HYAGO ERNANE GONCALVES SQUIAVE 

Instituição: UFG / UF: GO / Região: CENTRO-OESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): DIMAS MORAES PEIXINHO 

 

Resumo: Nesse trabalho assumimos que a geografia estuda o espaço geográfico. Este espaço 

é o contínuo resultado das relações socioespaciais, e não pode ser separado do tempo. É 

necessária uma periodização para compreender como as relações humanas, no seu processo 

de transformação da natureza, constroem a organização espacial, que é marcada por períodos 

históricos diferentes. Esta periodização (recorte temporal) depende do recuo necessário para 

compreender como uma dada realidade se materializa no presente. É preciso, ainda, 

estabelecer uma conexão entre esses períodos para que não se tome “tempos congelados” 

em uma análise como fenômenos que se acumulam sem participação na realidade atual. Os 

usos espaciais herdados trazem os seus conteúdos que, com mais ou menos tensões, 

participam da dinâmica espacial presente. O recurso metodológico da geo-história possibilita 

analisar as diferentes conformações espaciais num determinado período de tempo. É pensar 

o espaço numa perspectiva temporal, e procurar a sua empiricização nos espaços 

construídos. A pesquisa que se empreende aqui tem a questão norteadora baseada em 

compreender em que medida os espaços herdados participam da conformação espacial atual 

do município de Israelândia-Go, que teve sua ocupação originada da exploração mineral nas 

primeiras décadas do século XVIII, no período bandeirante, com as descobertas e o início 

das explorações das províncias minerais (ouro e diamantes), no atual estado de Goiás, entre 

1721 e 1725, pela bandeira de Bartolomeu Bueno, Anhanguera filho, que seguindo as 

orientações do Anhanguera pai, retorna à região e assume o controle da exploração mineral 

e dá início ao seu povoamento colonial. O Arraial do Bomfim (que posteriormente veio a ser 

sequencialmente Pilões, Rio Claro, Distrito Diamantino do Rio Claro e Comércio Velho) foi 

o marco inicial para o povoamento da região de Israelândia atual. O povoamento dessa região 

nos seus primeiros tempos esteve associado ao processo da mineração e, assim, ora 

formavam núcleos, ora esses núcleos eram esvaziados, seguindo o ciclo das descobertas e 

decadências das minas, nas proximidades do rio Claro. Com o declínio da mineração, por 

um longo tempo o povoamento seguiu a lógica da ocupação agropecuária. Nesse contexto, 

o objetivo geral da pesquisa é analisar a constituição da dinâmica espacial da microrregião 

de Iporá, a partir do município de Israelândia, buscando estabelecer as conexões entre os 

diferentes períodos de sua formação, verificando em que medida esses espaços herdados 

participam da organização espacial atual da região. Trata-se de uma pesquisa exploratória, 

que dialoga com autores que trataram essa temática em diferentes perspectivas, a começar 



A MINERAÇÃO NO BRASIL SOB O OLHAR DA GEOGRAFIA (1987–2023) 
Catálogo de Pesquisas: Teses e Dissertações - GeografAR/UFBA 

____________________________________________________________________________________________________________________________________________ 
 
 
 

157 
 

pelos relatos dos viajantes que alcançaram a região no século XIX e início do século XX. Os 

dados secundários foram colhidos em revistas, jornais e foram realizados levantamentos em 

documentos históricos (IHG, IPHBC, Museus da Cidade de Goiás, etc.), IBGE, Instituto 

Mauro Borges. As informações primárias foram levantadas a partir de conversas e entrevista 

com moradores que vivem nas cidades de Israelândia e Iporá. Os resultados demonstram que 

muitos dos eventos ocorridos na região estão presentes na configuração espacial que 

constitui Israelândia no período atual. Assim, entendemos que a perspectiva analítica 

empreendida por essa pesquisa buscou contribuir para a compreensão da realidade 

socioespacial de Israelândia. Entretanto, ficou claro que, somado às outras análises que 

precedem essa pesquisa, ainda há lacunas que precisam de novas pesquisas. 

Palavras-chave: Formação espacial. Mineração. Agropecuária. Israelândia-GO. 
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125. ADAPTAÇÃO DA METODOLOGIA DE FRAGILIDADE 

AMBIENTAL PARA ATIVIDADES DE MINERAÇÃO DE ARGILA: 

UM ESTUDO DE CASO VISANDO O PLANEJAMENTO 

TERRITORIAL 

Ano: 2018 

Autor(a): PAULO HENRIQUE VIEIRA 

Instituição: UNESP-RC / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): ANDREIA MEDINILHA PANCHER 

 

Resumo: A partir da segunda metade do século XX, através da Conferência Ambiental de 

Estocolmo em 1972, as análises dos impactos ambientais decorrentes de atividades 

antrópicas, passaram a ter uma maior relevância nas questões acerca do meio ambiente. 

Fóruns e Congressos ambientais (Estocolmo 1972; Rio de Janeiro 1992, e demais anos) 

foram conduzidos, visando a criação de propostas para minimizar os efeitos nocivos que as 

ações antrópicas têm sobre o meio ambiente. Dentre as atividades antrópicas que provocam 

impactos ambientais, destaca-se a mineração. Tal atividade ocorre na área de estudo deste 

trabalho, o município de Cordeirópolis/SP, cujos impactos ambientais provenientes da 

mineração afetam diretamente a população local. O município de Cordeirópolis/SP, localiza-

se na microrregião de Limeira, e a presença de reservas de argila foi determinante para a 

implantação de um Polo Cerâmico Industrial, especializado na produção de revestimentos 

cerâmicos. O Polo Cerâmico de Santa Gertrudes (PCSG) é o maior do Continente 

Americano, e inclui os município de Araras, Cordeirópolis, Iracemápolis, Limeira, 

Piracicaba, Rio Claro e Santa Gertrudes, sendo responsável por gerar 15 mil empregos 

diretos; atualmente abrange 34 industrias cerâmicas, sendo que 10 dessas localizam-se em 

Cordeirópolis/SP. Simultaneamente ao crescimento industrial e a mineração, se 

intensificaram os problemas ambientais como poluição da água, solo e ar; poluição sonora; 

retirada da cobertura vegetal; rebaixamento do lençol freático; entre outros. Assim, este 

trabalho teve como objetivo principal adaptar e avaliar a proposta de fragilidade ambiental 

de Ross (1994), em áreas de mineração através da fragilidade ambiental natural e emergente 

do município de Cordeirópolis/SP, entende-se como fragilidade a susceptibilidade de um 

local a qualquer tipo de dano, causado por condições naturais ou ação antrópica. Para o 

desenvolvimento do trabalho adotou-se procedimentos metodológicos equivalentes a revisão 

bibliográfica, métodos de Sensoriamento Remoto e Sistemas de Informação Geográfica 

(SIG), os quais permitiram a elaboração de mapeamentos temáticos no ArcGIS 10.3, como 

também a análise de dados de forma inter-relacionada, visando o estudo da fragilidade 

ambiental em Cordeirópolis/SP. Para a produção do mapa de fragilidade ambiental natural 

(unidade ecodinâmica estável), realizou-se a sobreposição dos mapas de litologia, solos e 

declividade e posteriormente integrou-se o mapa de uso e ocupação das terras para a analisar 
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a influência da atividade antrópica (unidade ecodinâmica instável), ou seja, a fragilidade 

emergente de Cordeirópolis/SP; para a produção destes mapas baseou-se na metodologia de 

análise empírica da fragilidade de Ross (1994); os mapas de fragilidade ambiental foram 

divididos em classes temáticas (muito fraca; fraca; média; forte; muito forte), as quais 

evidenciam os diferentes níveis de fragilidade do município de Cordeirópolis/SP. Dessa 

forma, acredita-se que a identificação dos locais de fragilidade pode auxiliar na definição 

das diretrizes a serem implementadas e nortear o planejamento ambiental do município. 

Palavras-chave: Indústrias cerâmicas. Mineração. Fragilidade ambiental. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=6869194 
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126. AGORA O RIO VIVE SECO: POPULAÇÕES TRADICIONAIS, 

EXCEÇÃO E ESPOLIAÇÃO EM FACE DA INSTALAÇÃO DE 

GRANDES PROJETOS NA VOLTA GRANDE DO XINGU 

Ano: 2018 

Autor(a): KENA AZEVEDO CHAVES 

Instituição: UNESP-RC / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): ANGELITA MATOS SOUZA 

 

Resumo: A Amazônia, nos últimos 20 anos, tomou nova centralidade na estratégia brasileira 

de exportação de commodities. Além da produção e circulação de bens primários, o aumento 

do interesse pela região justifica-se pela necessidade de redução de custos energéticos e 

logísticos para inserção internacional competitiva, e pelo crescimento da importância das 

rendas do extrativismo para os orçamentos do Estado. A expansão atual da indústria extrativa 

expõe novos mecanismos para realização da acumulação do capital, cuja compreensão 

também é possível a partir da identificação de dois processos que atuam de maneira 

complementar: o primeiro deles apresentado por Harvey (2012), com base em Luxemburgo 

(1985), que ao conceituar a acumulação por espoliação, aponta para a retomada da 

importância da incorporação de territórios para a reprodução do modo de produção 

capitalista. O segundo processo é descrito por Agamben (2002; 2004), que ao discutir a 

exceção, aponta o papel do Estado na suspensão dos direitos e produção da vida nua, vida 

matável que pode ser eliminada. Nas fronteiras de expansão do capital extrativo na 

Amazônia, num ambiente de direitos constitucionais estabelecidos, embora frágeis, a 

apropriação das terras tradicionalmente ocupadas (ALMEIDA, 2004b) só pode acontecer a 

partir da suspensão de direitos, e consequente supressão da existência política da população. 

Ao instaurar de maneira tácita a exceção, o Estado, em função de interesse econômicos, 

destitui de direitos ribeirinhos, indígenas, extrativistas, pequenos agricultores, convertendo-

os à vida nua. Em tal contexto, a apropriação do território, antes sob controle destes povos, 

faz-se possível pelas grandes empresas que, em parceria com o Estado, operam projetos de 

desenvolvimento para a região. A exceção coloca-se como etapa necessária à espoliação, 

entendimento que colabora para a compreensão do processo de acumulação capitalista atual. 

A partir da apresentação do caso das famílias duplamente atingidas pela UHE Belo Monte e 

Mineração Belo Sun, na Volta Grande do Xingu (PA), explora-se a relação entre exceção e 

espoliação através das categorias População Tradicional e Atingidos, destacando estratégias 

das empresas e Estados no processo de apropriação dos territórios das populações atingidas 

pelos empreendimentos. 

 

Palavras-chave: UHE Belo Monte. Mineração Belo Sun. Volta Grande do Xingu. 

Populações tradicionais. Exceção. Espoliação. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=6868261 
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127. A TERRITORIALIZAÇÃO DA INDÚSTRIA MINERADORA EM 

CATALÃO/GOIÁS: POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA E CONFLITOS 

SOCIOAMBIENTAIS NO PERÍODO DE 2000 A 2017 CATALÃO 

(GO) 2018 

Ano: 2018 

Autor(a): ALESSANDRO FERREIRA DA SILVA 

Instituição: UFG / UF: GO / Região: CENTRO-OESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): MARCELO RODRIGUES MENDONCA 

 

Resumo: A pesquisa foi desenvolvida no Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em 

Geografia da Universidade Federal de Goiás – Regional de Catalão e teve como objetivo 

compreender os conflitos socioambientais resultantes do processo de territorialização do 

capital mineiro no município de Catalão, com ênfase na poluição industrial. Além de analisar 

o processo de construção histórica e geográfica da implantação da indústria da mineração 

em Catalão, fazer um diagnóstico sobre o processo de desterritorialização dos camponeses 

que vivem nas comunidades próximas às mineradoras, avaliar os conflitos socioambientais 

decorrentes da atividade de mineração, com ênfase na poluição atmosférica. Entender os 

mecanismos de inserção do Cerrado nos fluxos nacionais e internacionais do 

agrohidronegócio e a atuação desigual entre o capital e trabalho, aniquilando as condições 

de manutenção da vida dos camponeses e trabalhadores do campo e da cidade, a exploração 

mineral em Catalão GO é feita pela norte americana Mosaic e pela chinesa CMOC, a atuação 

destas empresas tem provocado inúmeros efeitos socioambientais nas comunidades do 

entorno das mineradoras e para os bairros de Catalão, sobretudo os mais próximos aos 

complexos industriais, poluição industrial, degradação ambiental e desrespeito às 

comunidades camponesas e a história de vida famílias centenárias da região. Paradoxalmente 

as comunidades açoitadas pelas mineradoras tem se organizado para a luta por seus direitos, 

subsidiadas pelos movimentos sociais, órgãos governamentais e alguns setores dentro das 

universidades, tem ocorrido embates entre trabalhadores e as empresas com o foco na 

mitigação, redução e ou eliminação dos efeitos negativos da atividade de mineração em 

Catalão GO. 

Palavras-chave: Apropriação do subsolo. Mineração. Territorialidades em disputa. 

Comunidades camponesas. Poluição atmosférica. Catalão go. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=7586514 
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128. CONDIÇÕES DE TRABALHO NA MINERADORA X EM 

CATALÃO (GO): UMA ANÁLISE DA SAÚDE DOS 

TRABALHADORES DA PRODUÇÃO MINERAL EM 2016 E 2017 

Ano: 2018 

Autor(a): JOSEANE APARECIDA DUARTE 

Instituição: UFG / UF: GO / Região: CENTRO-OESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): JOSE HENRIQUE RODRIGUES STACCIARINI 

 

Resumo: A atividade de exploração mineral é considerada de risco grave e, por isso, está 

diretamente relacionada à produção de saúde e da doença dos trabalhadores que estão 

inseridos neste setor da economia. Desta forma, a presente pesquisa tem como objetivo 

compreender o contexto das transformações do mundo do trabalho no contexto da 

acumulação flexível e como este impacta na saúde do trabalhador do setor minerador em 

Catalão/Goiás, enfocando se as atividades exercidas pelos trabalhadores da produção de 

minérios fosfatados têm relação com as causas de afastamentos, doenças ocupacionais e 

absenteísmo no trabalho durante os anos de 2016 e 2017. A pesquisa consistiu em 

levantamento de referencial bibliográfico acerca do tema central Saúde do Trabalhador na 

atividade mineral, além de coletas de dados por meio de entrevistas semi estruturadas em 

entidades que protegem a saúde do trabalhador, tais como o Sindicato METABASE e o 

Centro de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST), e na Mineradora X que 

empregam trabalhadores e trabalhadoras na produção mineral. Os resultados demonstram 

que a noção de Saúde do Trabalhador é quase inexistente no setor da atividade mineral, pela 

sobreposição da Saúde Ocupacional e Medicina do Trabalho, ou seja, por cumprimento de 

legislação e certificados de qualidade total nacional e internacional. Os trabalhadores da 

Mineradora X estão afastando-se do trabalho, principalmente por doenças osteomusculares 

e não houve como comprovar se há relação com o trabalho ou não. Os serviços públicos de 

saúde não estão organizados para compreender os Determinantes Sociais de Saúde, onde o 

trabalho, em sua complexidade, está relacionado com o processo de saúde e doença dos 

indivíduos que estão expostos a essa atividade de alto risco, portanto esses trabalhadores não 

tem acesso aos serviços de saúde do SUS que relacionam-se com o trabalho, portanto não 

cumpre as diretrizes do SUS. Desta forma, o CEREST de Itumbiara (GO) nunca fez ação 

em saúde no município de Catalão (GO), tão pouco junto aos trabalhadores da mineração. O 

Sindicato METABASE ainda reproduz a Saúde Ocupacional e Medicina do Trabalho, mas 

já deram o passo inicial de conhecer as políticas públicas de saúde no âmbito do SUS 

relacionando-se com o Conselho Municipal de Saúde e a implantação da Comissão 

Intersetorial de Saúde do Trabalhador. Conclui-se que há a real necessidade dos gestores 

conhecerem mais profundamente sobre a proposta da Saúde do Trabalhador e compreender 

a centralidade que o trabalho tem na vida dos trabalhadores que estão relacionados 

diretamente com a produção de saúde ou doença nos diversos territórios. 
 

Palavras-chave: Mineração. Saúde do trabalhador. Trabalho. Sus. Catalão (GO). 
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https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab
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129. DO IMAGINÁRIO AO MATERIAL: A GEOGRAFICIDADE NAS 

PROFUNDEZAS DA TERRA MANAUS-AM 2018 

Ano: 2018 

Autor(a): ALICE LUCAS DE SOUZA GOMES 

Instituição: UFAM / UF: AM / Região: NORTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): RICARDO JOSE BATISTA NOGUEIRA 

 

Resumo: A presente dissertação objetivou compreender o universo das práticas minero-

metalúrgicas e a atmosfera psíquica no qual estão imersos os trabalhadores do espaço 

telúrico — mineiros, ferreiros, e todos os demiurgos que lidam com a matéria terrestre — 

que criam a si próprios à medida que criam o mundo. A pesquisa se dá em caráter teórico e 

se fundamenta na obra de Gaston Bachelard, nas duas vias que está ocupa, tanto nos ensaios 

poéticos, quanto na sua epistemologia, sobretudo, nos conceitos de imaginação criadora, 

provocação e matéria, apresentados ao longo dos ensaios bachelardianos, terminando por 

atribuir a esta pesquisa um caráter de revisão da relação sociedade-natureza, traduzida aqui 

pela bidimensionalidade “homem-universo” expressa no enfrentamento cotidiano entre o 

homem e a matéria, e consequentemente o acesso a novas frentes investigativas, para 

compreender o caráter existencial do trabalho para o homem. Para analisarmos está 

conjuntura nos arriscamos pelo reino da imprudência que sugere Gaston Bachelard, na 

tentativa de compreender uma mentalidade presente em mitos e imagens arcaicas, mas que 

se apresentam no homem moderno mediante os cosmos dos quatro elementos: fogo, ar, água 

e em especial a terra, sendo este último, morada física e filosófica do homem. 

Palavras-chave: Imaginação. Matéria. Minero-metalurgia. Geografia. Bachelard. 

Link: 
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130. CANAÃ DOS CARAJÁS: TERRA PROMETIDA PARA QUE(M)? 

A GEOGRAFIA DE UM SAQUE ANUNCIADO NA SERRA SUL DA 

PROVÍNCIA MINERAL DE CARAJÁS 

Ano: 2018 

Autor(a): LIVIA MARIA TONELLI 

Instituição: UNICAMP / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): VICENTE EUDES LEMOS ALVES 

 

Resumo: Desde o período colonial à etapa monopolista do capital a Amazônia Oriental foi 

marcada por sucessivos saques. O avanço acelerado das relações capitalistas para a região 

Amazônica a partir da segunda metade do século XX expressou a voracidade do capital 

financeiro e a subserviência do Estado na apropriação irrestrita das riquezas naturais, na 

violenta despossessão de terras e na imposição de relações precárias de trabalho. O objetivo 

desta pesquisa será evidenciar os impactos sociais e as contradições do processo de 

territorialização da Vale S/A em Canaã dos Carajás, município localizado no sudeste do 

estado do Pará. Observou-se que a implantação dos megaprojetos de extração e 

beneficiamento mineral em Canaã dos Carajás promoveu a desestruturação socioeconômica 

do campo e da cidade. Por meio do discurso de desenvolvimento territorial buscou assegurar 

a subordinação da região ao processo de acumulação e reprodução ampliada do capital. 

Nesse sentido, investigar as contradições da territorialização da Vale no período imperialista, 

momento na história onde o capital financeiro e os monopólios são primazias, é a chave para 

revelar a geografia de um saque anunciado no sudeste do estado do Pará. 

Palavras-chave: Vale S/A. Canaã dos Carajás. Território. Capital financeiro. 
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https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab
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131. GEOGRAFIA POLÍTICA E O SETOR MINERAL: AS 

PROPOSIÇÕES LEGISLATIVAS QUE IMPACTAM A GESTÃO 

DOS TERRITÓRIOS COM MINERAÇÃO NO ESTADO DO PARÁ – 

2011 A 2016 

Ano: 2018 

Autor(a): LUANA COSTA FARIA 

Instituição: UFPA / UF: PA / Região: NORTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): JOAO MARCIO PALHETA DA SILVA 

 

Resumo: O presente trabalho tem o objetivo de resgatar o campo da política na Geografia, 

no contexto da atividade mineral no estado do Pará – principalmente diante de vários 

entendimentos de que os conflitos de interesses nas sociedades e nos territórios se resolvem 

também pelo viés político – partindo de uma leitura teórica do conceito de território, poder 

e política, onde essa tríade será determinante para o entendimento das proposições 

legislativas dos anos de 2011 a 2016 voltadas para a mineração, e da análise da gestão 

política e territorial no setor mineral paraense e seus impactos na sociedade a partir das 

políticas públicas. A relevância da pesquisa está no aspecto político que envolve a tomada 

de decisão que é essencialmente importante nas relações sociais de poder da representação 

política paraense que materializadas causam impactos no território com mineração, 

sobretudo na utilização da Taxa Mineral, instrumento regulador de ação no território. 

Palavras-chave: Território. Poder. Política. Mineração. Taxa mineral. Pará. 
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132. O ROMPIMENTO DA BARRAGEM DO FUNDÃO: 

PERCEPÇÃO SOCIOAMBIENTAL E ANÁLISE DA 

VULNERABILIDADE SOCIAL DA POPULAÇÃO DE BENTO 

RODRIGUES - MARIANA - MG - BRASIL 

Ano: 2019 

Autor(a): LETICIA SEVERINA DE QUADROS 

Instituição: UNESP-RC / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): LUCIENE CRISTINA RISSO 

 

Resumo: Esse estudo sobre o rompimento da barragem de rejeito de mineração do Fundão, 

que ocorreu no dia 05 de novembro de 2015, na localidade de Bento Rodrigues, município 

de Mariana (Minas Gerais – Brasil). A pesquisa possui uma abordagem da geografia 

humanista, dessa forma utilizamos as categorias de análise de paisagem e lugar. Além dos 

conceitos de percepção ambiental, desastres socioambientais, os atingidos e a 

vulnerabilidade socioambiental, essas categorias de análise e os conceitos foram 

fundamentais para o desenvolvimento da pesquisa. 

Palavras-chave: Rompimento da barragem do fundão. Percepção socioambiental. Subdistrito 

de Bento Rodrigues. Vulnerabilidade socioambiental. Município de Mariana/Minas 

gerais/Brasil. 
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133. A DINÂMICA TERRITORIAL DA EXPLORAÇÃO MINERAL 

SERIDOENSE (PB/RN): DA APROPRIAÇÃO PRIVADA DO 

SUBSOLO À DEGRADAÇÃO DO TRABALHO, DA SAÚDE E DA 

VIDA DOS CAMPONESES-GARIMPEIROS JOÃO PESSOA-PB 

2019 

Ano: 2019 

Autor(a): CAIO CESAR RODRIGUES DE FARIAS 

Instituição: UFPB-JP / UF: PB / Região: NORDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): MARIA FRANCO GARCIA 

 

Resumo: Os debates contemporâneos acerca da questão agrária situam terra, água e subsolo 

no epicentro das disputas territoriais de classe no campo brasileiro. A dissertação ora 

apresentada propõe discutir, a partir da dinâmica territorial da exploração mineral 

seridoense, os vínculos estabelecidos entre a apropriação privada do subsolo e a degradação 

do trabalho, da saúde, e da própria vida dos trabalhadores camponeses garimpeiros do Seridó 

paraibano. No que diz respeito a apropriação privada do subsolo seridoense, o levantamento 

de dados referentes a ação territorial dos grupos empresariais atuantes na região, com base 

nos processos minerários disponíveis na Agência Nacional de Mineração (ANM), apontaram 

para uma trama empresarial de monopolização territorial via mineração, expressa no saqueio 

ilegal de bens minerais em subsolo paraibano. Esta trama apoia-se sob mecanismos 

perversos de exploração da força de trabalho de garimpeiros informais cujas experiências 

laborais são cotidianamente desenvolvidas em lavras clandestinas, sob intensa condição de 

insalubridade. Os relatos orais de trabalhadores e trabalhadoras das comunidades Quixaba e 

Timbaúba, na zona rural do município de Frei Martinho, acessados por meio de roteiros 

semiestruturados de entrevistas realizadas durante trabalhos de campo; nossas experiências 

empíricas teoricamente orientadas pela confluência entre a Geografia Agrária e Geografia 

do Trabalho brasileira de cunho marxista/marxiano; e o levantamento de dados qualitativos 

referentes à saúde do trabalhador camponês garimpeiro no município de Frei Martinho nos 

levam a afirmar que, em contraste à riqueza saqueada do subsolo paraibano, as mazelas do 

trabalho abstrato, expressas na condição de degradação do trabalho, traz consequências 

perversas – por vezes silenciosas - e igualmente degradantes à saúde e própria vida desses 

trabalhadores. Nesse sentido, nossa pesquisa demonstra que os vínculos entre território, 

trabalho e saúde na mineração seridoense, apontam para o adoecimento e morte – 

decorrentes, principalmente de acidentes de trabalhos ou pneumoconioses como a silicose - 

de trabalhadores camponeses-garimpeiros, fato que se constitui como a mais perversa marca 

territorial de uma região cuja riqueza transmuta-se na mais absoluta fonte de miséria: a 

morte. 
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134. O QUE VALE EM CARAJÁS? GEOGRAFIAS DE EXCEÇÃO E 

R-EXISTÊNCIA PELOS CAMINHOS DO FERRO NA AMAZÔNIA 

Ano: 2019 

Autor(a): BRUNO CEZAR PEREIRA MALHEIRO 

Instituição: UFF / UF: RJ / Região: SUDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): VALTER DO CARMO CRUZ 

 

Resumo: O ideário de desenvolvimento da Amazônia encontrou nos grandes projetos 

minerais um mecanismo capaz de colocar em suspensão toda a complexidade e diversidade 

territorial regional, em nome de uma geografia mais ―racional‖. Pensados para uma região 

historicamente distante das imaginações geográficas que definiram os ideais de nação, para 

desencadear uma atividade econômica historicamente tratada como de interesse e segurança 

nacional, a mineração, e por meio de dispositivos políticos, os grandes projetos, que se 

realizam, via de regra, por processos de suspensão normativa e excepcionalidade jurídica, 

esses grandes empreendimentos expressam uma racionalidade corporativa de governo do 

território na Amazônia, que se realiza por práticas subterrâneas que tornam a política uma 

guerra e a exceção uma regra. É essa geografia de exceção que esse trabalho problematiza, 

expressando suas condições de emergência e suas lógicas de realização, mas, 

fundamentalmente, demonstrando as territorialidades em r-existência a ela. Analisando a 

expressão paradigmática desse processo na Amazônia: a dinâmica de exploração do ferro no 

corredor Carajás-Itaqui pela empresa Vale S. A., percebemos que a criação de mediações 

espaciais que garantem o acesso a recursos e terras à empresa, concretiza-se numa esfera de 

indeterminação política, transformando os espaços necessários à realização do metabolismo 

social da mineração em territórios administráveis, e os povos e comunidades que os habitam, 

em riscos a serem geridos e/ou eliminados. Entretanto, a diversidade territorial de Carajás 

emerge como imperativo político e epistêmico a demonstrar que os caminhos do ferro na 

Amazônia, também são caminhos indígenas, quilombolas, pescadores, camponeses... Essas 

distintas territorialidades, não obstante suas dinâmicas de antagonismo à mineração são, 

antes de tudo, lutas pelo reconhecimento de matrizes de racionalidade distintas, de outros 

modos de se relacionar com a terra, com a floresta, com os rios, pois que se fazer existir em 

sua diferença é o desafio maior de quem habita a exceção. Nesses termos, geografias em r-

existência afirmam-se denunciando os silêncios históricos da mineração na Amazônia, 

expressando territorialidades que preenchem de vida e pluralizam os ritmos de um espaço 

pensado, unicamente, para seguir os tempos financeirizações das commodities. 

Palavras-chave: Território. Mineração. Estado de exceção. R-existências. Carajás. 
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135. OS REASSENTAMENTOS DA VALE EM MOÇAMBIQUE: UM 

ESTUDO SOBRE MOBILIZAÇÃO DO TRABALHO E TRABALHO 

SUPÉRFLUO 

Ano: 2019 

Autor(a): VIVIANE ALVES VIEIRA 

Instituição: USP / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): CARLOS DE ALMEIDA TOLEDO 

 

Resumo: Essa pesquisa tem a finalidade de analisar o atual processo de mobilização e crise 

do trabalho no distrito de Moatize, em Moçambique, a partir da mineração e seus conflitos 

consequentes dessa atividade. Para isso retomamos a formação da relação capital-trabalho 

para compreendermos os aspectos da crise dessa relação. O processo de modernização das 

forças produtivas provocou uma mudança histórica no setor e, em Moçambique, é possível 

de ser narrada por duas gerações de trabalhadores que acompanharam a produção de carvão 

mineral. Baseamo-nos em estudos, dados do distrito e relatos de moradores, principalmente 

de dois reassentamentos: Cateme e 25 de setembro, provocados pela expansão das atividades 

da mineradora Vale S/A para Moçambique. Nesses reassentamentos muitos dos moradores 

narraram o processo de mobilização para o trabalho no período colonial e pós colonial, cuja 

extração do carvão mineral no distrito era feita em galerias subterrâneas. A mudança na 

técnica de exploração levou à extração à céu aberto o que colocou o conflito pela remoção 

das pessoas que viviam na área em que o Estado concedeu à multinacional. A extração do 

carvão avança rapidamente a área de exploração e consequentemente acentuou o processo 

de expropriação em Moçambique com a perda das áreas para a produção de alimentos. 

Contraditoriamente, o processo requer menos trabalho humano e coloca limitações para a 

força de trabalho que deve ser especializada, provocando um desemprego estrutural ou ainda 

os supérfluos ao sistema, nesse caso os próprios moradores dos reassentamentos. O limite 

da relação pode ser pensado ainda pela totalidade do processo de acumulação capitalista em 

que o aumento nos níveis de produtividade se faz necessário pela concorrência no setor e ao 

mesmo tempo coloca a necessidade de aumento de consumo da mercadoria, pois para 

realizar o valor, a mercadoria precisa ser comprada. No entanto, o próprio mercado mostra 

ter um limite. 

Palavras-chave: Brasil-Moçambique. Crise do trabalho. Mobilidade do trabalho. 

Expropriação. Mineração. 
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136. TERRITÓRIOS EXTRATIVO-MINERAL NA BAHIA: 

VIOLAÇÕES DE DIREITOS E CONFLITOS NOS TERRITÓRIOS 

TERRA-ABRIGO 

Ano: 2019 

Autor(a): LUCAS ZENHA ANTONINO 

Instituição: UFBA / UF: BA / Região: NORDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): GUIOMAR INEZ GERMANI 

 

Resumo: Os conflitos territoriais gerados a partir da atividade mineral estão presentes em 

todas as regiões do estado da Bahia. Os territórios extrativo-mineral avançam com ações de 

“espoliação”, ocasionando “amputações” sobre os territórios terra-abrigo de populações do 

campo, comunidades tradicionais e até mesmo bairros urbanos periféricos. A Bahia ainda é 

marcada pela alta concentração de terras e pelos baixos índices sociais. O setor mineral, em 

conjunto com ações dos poderes públicos das diferentes esferas, atua violando direitos 

humanos, não exercendo as atividades de forma transparente e na ausência de um verdadeiro 

diálogo com a população, contribuindo para a continuação do drama e da “sangria do 

território” brasileiro. A isso, somam-se os diversos casos trabalhistas e de saúde ocupacional 

que atingem os trabalhadores das minas, dos beneficiamentos e seus familiares. Ao analisar 

as dinâmicas e os processos de consolidação dos territórios extrativo-mineral na América 

Latina, no Brasil e na Bahia, compreendeu-se parte da estrutura desse modelo mineral 

predatório e violento. A operacionalização da categoria território, destacando seus usos 

prioritários, serviu metodologicamente para destrinchar as diferentes concepções que 

emergem sobre a natureza e a sociedade. A presente pesquisa contou com estudos 

conceituais e percorreu um caminho teórico conectado ao prático-empírico. Buscou-se ir do 

concreto ao plano das ideias e, novamente, retornar ao concreto, como propõe o método 

dialético. Assim, com pesquisas e trabalhos de extensão desenvolvidas no âmbito do 

GeografAR/UFBA, foram levantados diversos conflitos territoriais que envolvem a 

mineração na Bahia. Dos casos registrados, 15 foram abordados de forma mais abrangente 

e seguiram a seguinte proposta metodológica: os territórios extrativo-mineral do passado, os 

do presente e os que estão em fase de prospecção e de pesquisa. Nesse sentido, compreendeu-

se as conflitualidades do campo baiano, em sua diversidade de territórios terra-abrigo. Uma 

disputa territorial mais específica sobre o município de Nordestina, onde doze comunidades 

quilombolas vivenciam e resistem à implantação e à extração dos diamantes kimberlitos, 

ganha maior destaque entre os exemplos concretos. Nas atividades de mineração, questões 

relacionadas a terra, a água e ao ar entram diretamente em conflitos com os modos de vida 

tradicional e à relação com a natureza destas populações centenárias, historicamente 

relacionadas aos processos coloniais violentos de invasão das terras indígenas e de 

escravização dos negros africanos; populações que ainda aguardam demarcações territoriais 

que lhes são de direito. Toda a dinâmica da globalização perversa e contraditória, aqui focada 
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nas explorações e exportações de commodities minerais, leva a essa conjuntura territorial de 

“guerra aos povos” nos territórios terra-abrigo. 

Palavras-chave: Conflitos. Mineração. Territórios. Espoliação. Bahia. 
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137. DE RIBEIRINHO À ATINGIDO: A LUTA PELA TERRA DA 

COMUNIDADE DE ENTRE RIOS, NO CONTEXTO DO DESASTRE 

DA SAMARCO 

Ano: 2019 

Autor(a): LADISLAU PEREIRA SANDERS FILHO 

Instituição: USP / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): MARTA INEZ MEDEIROS MARQUES 

 

Resumo: Este trabalho analisa a luta pela terra de comunidade de camponeses ribeirinhos, 

no contexto do desastre da Samarco. Trato da comunidade de Entre Rios, localizada na foz 

do rio Doce, no Estado do Espírito Santo. É importante estabelecer esta discussão tendo em 

vista a construção de uma abordagem que leve em consideração a totalidade social e seus 

conflitos eminentes, onde a comunidade de Entre Rios é vista enquanto classe camponesa 

reproduzindo-se contraditoriamente sob o modo de produção capitalista. Em virtude do 

processo de autoidentificação como Ribeirinhos da comunidade de Entre Rios, num conflito 

por terra contra a empresa União Engenharia e Montagem, mobilizei as discussões em torno 

da reprodução de grupos sociais do campo. O território como expressão da luta de classes, 

as relações não tipicamente capitalistas de produção capitalista e o debate sobre os povos 

tradicionais, orientaram meu esforço de avaliar os processos territoriais que tem girado em 

torno dos temas de identidade e luta de classes, a política brasileira dos governos do Partido 

dos Trabalhadores e a atualidade da questão da reforma agrária. Construir essa avaliação, 

tendo o momento histórico atual marcado pelo neoliberalismo e a crise do capital, para 

pensar o processo da luta encampada pela comunidade de Entre Rios, seus contornos atuais 

após rompimento da barragem de rejeitos pertencente à Samarco Mineração, pois está 

comunidade tornou-se atingida pela lama de rejeitos despejada no rio Doce em virtude de tal 

rompimento. 

Palavras-chave: Território. Conflito. Campesinato. Ribeirinhos. Desastre. 
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138. ANÁLISE DOS IMPACTOS AMBIENTAIS DE ÁREAS DE 

EXTRAÇÃO DE AREIA NO MUNICÍPIO DE HORIZONTE-CEARÁ 

Ano: 2019 

Autor(a): AIRLES LORENA DE ALMEIDA 

Instituição: UECE / UF: CE / Região: NORDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): MARIA LUCIA BRITO DA CRUZ 

 

Resumo: Esta pesquisa compreende as áreas de extração de areia no Município de Horizonte-

Ceará, localizado na região metropolitana de Fortaleza, situado a 40km da capital cearense. 

A atividade extrativa de areia é uma das formas de desenvolvimento da mineração. Em 

Horizonte é perceptível na paisagem o aumento do número de áreas onde ocorre essa 

atividade, não sendo observada sinalização em seu funcionamento com o devido 

licenciamento e fiscalização ambiental. Dessa forma, tem refletido em sérios problemas 

socioespaciais, fomentando um processo significativo de descaracterização da paisagem. 

Assim, analisou-se a atuação da atividade extrativa de areia e seus efeitos socioespaciais no 

município, gerados através do circuito espacial da areia. Abordou-se ainda, os impactos 

ambientais, a importância socioeconômica, o novo uso e medidas mitigadoras da área 

impactada por essa atividade. Para tanto, foram feitas pesquisas bibliográficas e 

documentais, pesquisa de campo, uso do geoprocessamento e aplicação da matriz de 

Leopold. Foram identificadas vinte áreas de extrações de areia, sendo que dez estão ativas e 

dez inativas. Foi observado todo o circuito da mineração da areia e através da articulação 

desse circuito foi possível identificar os respectivos impactos ambientais desde a extração a 

comercialização. Assim, constatou-se que a atividade extrativa abastece principalmente o 

mercado interno e alguns munícipios da região metropolitana de Fortaleza. A matriz de 

Leopold permitiu fazer a identificação dos impactos positivos e negativos, bem como, os 

fatores ambientais e as ações mais impactantes oriundos dessa atividade. 

Palavras-chave: Circuito espacial da produção. Extração de areia. Impactos ambientais. 

Link: 
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139. CAMPO E RURAL IDÍLICOS COMO FALÁCIA: MINÉRIO-

DEPENDÊNCIA, INCOMPLETUDE URBANA E INJUSTIÇA 

AMBIENTAL-HÍDRICA EM BRUMADINHO 

Ano: 2019 

Autor(a): FELIPE PIMENTEL PALHA 

Instituição: UFMG / UF: MG / Região: SUDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): KLEMENS AUGUSTINUS LASCHEFSKI 

 

Resumo: O Brasil optou, durante os primeiros anos do século XXI, pela reprimarização da 

sua economia. O consenso em torno desse modelo econômico, nas mais diversas escalas, 

decorreu da aplicação do neoextrativismo, haja vista, o Estado ter recorrido durante esse 

período a diversas estratégias que legitimaram a opção de se reposicionar como fornecedor 

de commodities dentro da Divisão Internacional do Trabalho. Foi aprofundada, desde então, 

a exploração dos trabalhadores e da natureza em um contexto altamente financeirizado. A 

legitimação de atividades tão devastadoras como a mineração tem maior êxito em 

municípios como o de Brumadinho em decorrência de um quadro de pobreza em termos de 

renda monetária e baixa diversidade de atividades econômicas que é agravado pelos parcos 

incentivos às atividades de agropecuária associados à desvalorização do campo, do rural e 

de seus moradores representados como sinônimos do atraso. O município de Brumadinho 

está situado na região do Quadrilátero Ferrífero e faz parte da Região Metropolitana de Belo 

Horizonte compondo, com o município de Nova Lima e outros, o vetor sul de expansão da 

RMBH que é caracterizado por um processo de produção do espaço altamente segregador. 

Construí o meu objeto de pesquisa diante dessa dinâmica de produção do espaço 

aparentemente paradoxal entre o urbano da metrópole belo-horizontina e o rural da minério-

dependência traçando como objetivo principal a compreensão dos impactos, das 

transformações, dos conflitos e das adaptações nas relações estabelecidas entre o campo, a 

cidade, o rural e o urbano, decorrentes da constituição, ainda inacabada, da sociedade urbana. 

Um dos aspectos marcantes da produção do espaço no vetor sul da RMBH, com implicações 

sobre o município de Brumadinho, trata-se da representação do campo e do rural que o 

compõe de maneira idílica. A análise crítica, na forma de revisão bibliográfica confrontada 

com o campo em Brumadinho, das propostas em torno do “novo rural” indicou total 

descolamento desse arcabouço teórico com a realidade contribuindo para afirmar que 

permanece válido, no caso da formação espacial brasileira, a interpretação de que a elite 

agrário-mercantil-exportadora, metamorfoseada em um leque de diversas posições, detém 

posição hegemônica. A representação do campo e do rural idílicos, bem como a sua 

materialização, tem a farta disponibilidade de água como um de seus elementos centrais. 

Entretanto, a produção do campo e do rural idílicos não ocorre sem conflitos e a disputa pela 

água parece ocupar um lugar central com fortes traços de injustiça ambiental-hídrica. 

Conflito que se tornou ainda mais grave em decorrência da captação de água subterrânea da 
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Serra da Moeda pela empresa Coca Cola FEMSA instalada no distrito industrial de Itabirito. 

A produção do campo e do rural idílicos, no contexto da minério-dependência, dissimula 

várias finalidades reais e pode contribuir para agravar a injustiça ambiental. 

Palavras-chave: Sociedade urbana. Minério-dependência. Ideologias. Representações. 

Idílico. Água. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=8176358 

  



A MINERAÇÃO NO BRASIL SOB O OLHAR DA GEOGRAFIA (1987–2023) 
Catálogo de Pesquisas: Teses e Dissertações - GeografAR/UFBA 

____________________________________________________________________________________________________________________________________________ 
 
 
 

177 
 

140. ESPACIALIDADE MINERATÓRIA NA AMÉRICA LATINA: 

SER MINERADOR NO BRASIL (MARIANA) E NA BOLÍVIA 

(POTOSÍ) 

Ano: 2019 

Autor(a): RUBIA RUBIO SCHRAGE 

Instituição: UNB / UF: BSB / Região: CENTRO-OESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): EVERALDO BATISTA DA COSTA 

 

Resumo: Esta tese busca revelar a natureza ontológica e espacial do minerar na América 

Latina, por meio de uma totalizante Espacialidade Mineratória. Parte-se do pressuposto de 

que a mineração ainda se executa com preceitos da empresa colonial que forja, 

violentamente, a America Latina no seio da modernidade. Esta análise é estruturada por meio 

da categoria trabalho (Marx, 1867) e da compreensão do ser social (Lukács, 1984; 1986), 

que orienta a abstração necessária ao exercício de pensamento, que na Geografia possui 

repercussão através de Santos (2006), Moraes (2005), Harvey (2005), Costa (2015; 2016), 

Souza (2009) e outros. Além disso, converge-se à perspectiva decolonial que orienta o 

localismo regional enquanto base empírica da pesquisa. Por meio da tese, confirma-se a 

hipótese de que sua realização socioespacial é orientada por uma construção-destrutiva, 

enquanto mecanismo de reprodução da expansividade capitalista e seletividade do capital, 

nas cidades-campo. O longo e duradouro processo é garantido por meio de suas 

metanarativas espaciais da mineração, que dão movimento dialético e garante a catalisação 

e retotalização da Espacialidade Mineratória. Tais metanarrativas sintetizam os mecanismos 

e estruturações que garantem a sua reprodução. Assim, as tragédias do minerar conformam-

se como síntese do movimento desta Espacialidade, e são convertidas em metanarrativas 

espaciais de consecução da expansividade, por meio do esvaziamento da dimensão do drama 

que se impõe à vida do sujeito situado. Desta forma, a noção situação espacial duradoura 

(Costa, 2016) possui dupla vinculação a esta tese: compor a triangulação que denuncia a 

condicionante capitalística situação espacial pelo minerar que acomete e assujeita o ser 

social; bem como, auxiliar a leitura da base concreta e empírica que, utopicamente, serve de 

suporte às reações criativas e significativas que respondem ao próprio movimento. Portanto, 

a Espacialidade Mineratória, as metanarrativas espaciais e a situação espacial duradoura 

reúnem-se numa tríade que representa uma possibilidade singular de apreensão do ser 

minerador latino-americano com as formas de violência decorrentes. 

Palavras-chave: Espacialidade mineratória. Metanarrativa espacial da mineração. Situação 

espacial duradoura. Tragédia. América latina. 
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141. A TRAGÉDIA FÁUSTICA DO CAPITAL NO CAMPO: 

MINERAÇÃO E CONFLITOS POR TERRA E ÁGUA NAS 

COMUNIDADES CAMPONESAS DE CAETITÉ E PINDAÍ-BAHIA 

Ano: 2019 

Autor(a): FERNANDA OLIVEIRA RODRIGUES 
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Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): SUZANE TOSTA SOUZA 

 

Resumo: A atividade mineradora se tornou uma das principais pautas ideológicas defendidas 

pelos governos do Brasil. Os discursos que acompanham a expansão da mineração alegam 

o caráter promissor do setor, e tentam justificar sua importância através de ideias como a 

geração de renda, desenvolvimento, arrecadação financeira, e sustentabilidade ambiental. 

No entanto, as contradições do modelo minerário implantado no país aparecem cada vez 

com maior frequência, ora pelos conflitos ocasionados pelas mineradoras, principalmente no 

campo brasileiro, ora por meio de tragédias ambientais e sociais, como o rompimento das 

barragens de rejeito em Mariana e Brumadinho, estado de Minas Gerais. Os dois aspectos se 

apresentam de forma perversa, pois a chegada de grandes empresas mineradoras consolida 

no espaço a degradação da natureza e das forças sociais do trabalho. Diante disso, esta 

pesquisa teve como objetivo central compreender o rebatimento dos conflitos por terra e por 

água entre as comunidades camponesas dos municípios de Caetité e Pindaí/Bahia e a 

empresa Bahia Mineração (BAMIN). O estudo foi construído através da pesquisa empírica 

e do confrontamento teórico embasado no método do Materialismo Histórico e Dialético. 

Constatou-se, nesta investigação, que o processo de chegada da Bahia Mineração nos 

referidos municípios, se consolidou por meio de uma série de conflitos com as comunidades 

camponesas, pois a empresa ao se territorializar no campo de Caetité e Pindaí, realizou 

expropriações de terra, apropriação da água e cercamento de áreas utilizadas pelas famílias 

camponesas há mais de 200 anos, impedindo-os de adentrarem nessas terras. A reflexão 

teórica demonstra que o processo ocorrido nos dois municípios deve ser compreendido na 

relação da produção do espaço, mediada pelas contradições Estado, Capital e Trabalho. A 

expansão dos grandes projetos de desenvolvimento, como os de mineração, marca a trama 

da produção desigual e combinada do espaço, onde o capital se vale de diversos mecanismos 

para se apropriar da terra e da força de trabalho, com o fito de garantir a taxa de equilíbrio 

de seus lucros. Os conflitos no campo marcam a disputa pelo espaço que ocorre entre a classe 

trabalhadora camponesa e o capital minerário; em que a primeira precisa da terra para sua 

reprodução social e, portanto, para o valor de uso; enquanto para a classe dos acionistas e 

rentistas do setor da mineração, a terra e os recursos naturais nela disponíveis, se constituem 

objeto de extração de renda e do trabalho não pago, em suma, do valor de troca. Pôde-se 

considerar que a luta dos camponeses contra as mineradoras é necessária, tanto para a 
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sobrevivência e permanência destes na terra, como também se torna imprescindivelmente no 

enfrentamento ao modo de produção capitalista e seu caráter contraditório e perverso. 

Palavras-chave: Conflitos de classe. Apropriação da natureza e do trabalho. Produção 

desigual do espaço. Território. Luta pela terra. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=8400336 
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142. A MINERAÇÃO NO MUNICÍPIO DE CAUCAIA-CEARÁ: UMA 

PROPOSTA DE ZONEAMENTO AMBIENTAL MINERÁRIO 

Ano: 2019 

Autor(a): LETICIA DE FREITAS VIEIRA 

Instituição: UFC / UF: CE / Região: NORDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): ANTONIO JEOVAH DE ANDRADE MEIRELES 

 

Resumo: Os impactos ambientais causados por mineração são cada vez mais recorrentes por 

conta da crescente demanda de bens minerais e a falta de planejamento nas áreas onde são 

escolhidas para minerar. A rigidez locacional apresenta-se como um problema, visto que os 

minerais são recursos de natureza local, sem a possibilidade de alternativa e muitas vezes 

únicos em uma só região. nesse sentido, é fundamental a abordagem integrada, evidenciando 

os processos de licenciamento, da aplicação das condicionantes socioambientais, a operação 

da minerado e a fiscalização. a área de estudo é delimitada pelo município de Caucaia, que 

faz parte da região metropolitana de fortaleza (RMF). O município é diversificado 

geologicamente o que favorece a extração mineral, já que os maiores consumidores se 

encontram a poucos quilômetros, a capital fortaleza e o complexo industrial e portuário do 

Pecém (CIPP). A pesquisa tem como objetivo o diagnostico ambiental do município, discutir 

os impactos ambientais causados pela extração mineral correlacionando os impactos com os 

conflitos do uso e ocupação do solo. Elaboração do zoneamento ambiental minerário para 

delimitar áreas propicias ou não à mineração de acordo com a vulnerabilidade natural da 

área. os procedimentos metodológicos para alcançar os resultados foram as metodologias de 

avaliação de impactos ambientais (aia), vulnerabilidade natural de Crepani et al (1996) e 

zoneamento ambiental minerário (Tanno & Sintoni 2003). como resultado foram 

identificadas três zonas preferenciais ou não à mineração. as zonas preferências são 

correlatadas a ambientes mais estáveis onde o potencial mineral é alto e foram identificados 

poucos conflitos de uso e ocupação do solo. Zonas controladas são ambientes onde existem 

um ou outro conflito de ocupação do solo ou são ambientes onde o potencial mineral é baixo. 

zonas bloqueadas são referentes a áreas onde há unidades de conservação, terras indígenas, 

quilombolas, assentamentos rurais, área urbana e ambientes vulneráveis, indicando áreas 

onde a atividade de mineração não deve acontecer. considerando a metodologia proposta os 

resultados obtidos possibilitaram a análise dos impactos ambientais e a proposta de zonas 

para a mineração possibilitando um planejamento estratégico para uma melhor gestão do uso 

e ocupação do solo a fim de minimizar os impactos socioambientais. 

Palavras-chave: Mineração. Impacto ambiental. Ordenamento territorial. 
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https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab
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143. IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS DA EXPLORAÇÃO DE 

NIÓBIO: ARAXÁ (MG) 

Ano: 2019 
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Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): LUIS ANTONIO BITTAR VENTURI 

 

Resumo: O Brasil possui a maior reserva mundial de nióbio, localizada no bairro do barreiro 

no município de Araxá, minas gerais. com 98% das reservas mundiais, o Brasil é o maior 

produtor de nióbio. Contudo, atender a elevada demanda mundial por esse recurso, implica 

na extração de grandes quantidades de nióbio em um curto prazo, o que gera impactos 

socioambientais de alta significância. diante disso, esse trabalho tem como objetivo entender 

os atuais impactos socioambientais relacionados a extração de nióbio no município de Araxá 

(mg). Para alcançar esse objetivo, realizamos uma pesquisa bibliográfica sistemática junto a 

um levantamento de dados no Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

Ministério do Meio Ambiente (MMA), Departamento Nacional de Produção Mineral 

(DNPM), Instituto de Planejamento e Desenvolvimento Sustentável de Araxá (IPDSA), 

Fundação Estadual do Meio Ambiente (FEAM) e nos dados do sistema único de saúde 

(DataSUS). Para obtenção de dados sobre o processo produtivo de nióbio e seus impactos 

para a sociedade local, foi realizada uma visita de campo ao município de Araxá e a própria 

mineradora de nióbio. Durante a visita técnica foram aplicados questionários e entrevistas 

para pessoas de diferentes segmentos: moradores, trabalhadores, advogados e profissionais 

da saúde. Além de degradar o ambiente, a extração de nióbio pode ser responsável pela 

geração de graves problemas de saúde à população local, após a infiltração de uma das 

barragens de rejeitos na década de 1980 houve a contaminação das águas subterrâneas que 

abasteciam moradores da região, a população do bairro do barreiro teve contato com a água 

contaminada durante cerca de vinte anos e os moradores acreditam que desenvolveram 

problemas de saúde como doenças renais e neoplasias devido a este contato. por meio deste 

estudo, constatamos que a exploração de nióbio gerou impactos positivos para a população 

do viés socioeconômico. por outro lado, a contaminação dos recursos hídricos impactou 

negativamente a população da região do Barreiro que, além de perder suas casas devido ao 

elevado indicie de contaminação da região, também tiveram sua saúde afetada. Apesar dos 

problemas de saúde desenvolvidos pelos moradores do Barreiro, os resultados não apontam 

relação do aumento da mortalidade por neoplasia do município de Araxá com o vazamento 

da barragem. 

Palavras-chave: Impactos socioambientais. Nióbio. Barreiro. Araxá. 
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144. A PETROBRAS E A INDÚSTRIA DO PETRÓLEO NO BRASIL E 
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Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): MARTA DA SILVEIRA LUEDEMANN 

 

Resumo: A indústria do petróleo no Brasil, tema desta dissertação, foi formada através da 

ação estatal com a criação do conselho nacional do petróleo e, posteriormente, em 1953, da 

estatal Petróleo Brasileiro S.A, que ficou responsável por exercer o monopólio sobre as 

atividades de exploração, transporte e refino de petróleo. nosso estudo parte do levantamento 

bibliográfico e de dados estatísticos que retratam o período de formação desta economia, 

observando as tendências dos ciclos longos e dos ciclos endógenos sobre o desenvolvimento 

da industrialização brasileira. a atividade petrolífera iniciou ainda no período imperial, mas 

somente a partir de 1930, que o governo do Brasil passa a intervir intensamente na economia 

em busca de garantir o suprimento interno de fontes energéticas. apontamos que o estado foi 

o principal agente do desenvolvimento industrial, e a Petrobras foi inserida neste processo 

contribuindo com o crescimento da indústria de base através de suas “compras locais”, para 
o fornecimento de equipamentos, peças e serviços, sobretudo a partir da década de 1970, 

quando os esforços do governo federal se concentraram na formação de uma moderna 

indústria de base ancorada no crescimento da produção mineral e energética, pois o petróleo 

havia se tornado estratégico aos interesses maiores da nação. Nos anos 1980 e 1990, o setor 

de petróleo e gás no Brasil passou por profundas transformações provocadas pelo fim do 

monopólio estatal em 1997, que foi resultado da política externa norte americana, na qual 

buscava novos mercados e a recomposição das suas reservas de petróleo, após suas 

petroleiras serem arruinadas pela onda de nacionalizações, ocorridas nas décadas anteriores. 

mas entre 2003 e 2012, o setor petroleiro brasileiro vivenciou um novo período de expansão 

promovida pela forte intervenção estatal, que buscou recompor seu controle acionário sobre 

a Petrobras, e aumentar sua participação no mercado nacional, através da imposição de 

regras mais amplas de compras locais e da expansão das refinarias estatais para abastecer o 

mercado interno com derivados. Em Alagoas, a Petrobras foi responsável por encontrar 

petróleo e gás durante o início das suas atividades, mas que ficou em segundo plano após 

maiores descobertas em outros estados. atualmente, a produção nacional de petróleo vem 

crescendo aceleradamente após a descoberta do pré-sal (2006), enquanto a produção 

alagoana atingiu seu pico e estão declinando desde 2006 devido à baixa intensidade de 

perfurações realizadas pela Petrobras e, mais recentemente (2015), foi agravada pelos seus 

respectivos cortes de investimentos em campos terrestres, predominantes em Alagoas. 

 

Palavras-chave: Petrobras. Brasil. Indústria petrolífera. Alagoas. Petróleo - prospecção. 
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Resumo: Os territórios se desenvolvem a partir de uma combinação de aspectos naturais e 

ações humanas, políticas, econômicas e culturais, a partir das quais se formam as 

territorialidades, ou projeções humanas sobre um dado espaço. Partindo -se da compreensão 

de que tais processos territoriais, específicos a cada espaço, condicionam a construção de 

valores e visões de mundo da sociedade, em geral, e da cultura empresarial local, em 

particular, a presente pesquisa buscou compreender o significado da adoção da certificação 

ISO 9001 para empresas fornecedoras da Petrobras na cidade de Mossoró, considerando as 

especificidades de sua formação econômico territorial. Compreendendo-se que tal 

perspectiva não tem sido observada nos estudos que analisam processos específicos de 

certificação, a pesquisa adotou como procedimentos metodológicos a construção de uma 

breve contextualização da formação econômico-territorial de Mossoró, mapeamento das 

empresas fornecedoras da Petrobras e certificadas ISO 9001, de capital local, que 

posteriormente foram divididas em dois grupos (um grupo das empresas que mantêm e outro 

grupo das empresas que abandonaram a certificação com a desmobilização da Petrobras no 

município). A contextualização da base econômica mossoroense, mostrou a importância 

para a cidade da exploração de salinas naturais no estuário do rio Apodi, mas também de 

outras que vão surgindo ao longo do tempo, destacando-se indústrias de produtos agrícolas 

e seus derivados, levando a cidade à condição de empório comercial regional. no final da 

década de 1970 foi encontrado petróleo no município em quantidade suficiente para sua 

exploração comercial, têm início atividades para extração do mineral pela Petrobras, com 

expressivo impacto na estrutura econômica local. Sendo o segmento petrolífero demandante 

de tecnologias de precisão e controle, as compras e contratações da Petrobras ocorrem 

mediante elevados padrões de qualidade, o que levou a empresa a utilizar a norma 

internacional para sistema de gestão da qualidade ISO 9001 como critério de seleção de 

fornecedores locais. A sistematização do mapeamento das empresas fornecedoras locais e 

os depoimentos obtidos nas entrevistas realizadas, segundo quatro categorias de análises 

(características, expectativas, realidades, perspectivas) permitiu identificar que as empresas 

locais não compreenderam o sentido da norma e não souberam utiliza-la de modo a conhecer 

melhor características e dinâmicas dos mercados em que atuam, de modo a ampliar suas 
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interações horizontais e verticais, para acessar novos mercados (nacionais e internacionais). 

Ao contrário, a retirada da Petrobras do município atingiu duramente as empresas locais, que 

não se prepararam para o fim da exploração de um recurso natural não renovável. Contudo, 

observou-se que, às empresas que permaneceram certificadas, a certificação propiciou 

amadurecimento e fortalecimento da importância do sistema de gestão da qualidade, para 

elevação da competitividade apesar do fim dos contratos com a Petrobras. Por fim, pôde-se 

concluir que a adoção da certificação condicionada por agente externo ao território 

(Petrobras) consiste em desafio para uma cultura empresarial tradicional e pouco dinâmica, 

orientada para mercados pouco exigentes. Condicionantes territoriais são elementos não 

desprezíveis, devendo ser considerados na implementação de políticas e modelos de gestão 

definidos em contextos geográficos distintos ou escalas mais amplas. 

Palavras-chave: Petróleo e gás. Formação econômico -territorial mossoroense. Norma ISO 

9001. Petrobras. 
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Resumo: Em novembro de 2015 houve o rompimento de uma barragem do Complexo 

Minerário de Germano da mineradora SAMARCO Mineração S.A. (BHP Billiton) no 

município de Mariana, Minas Gerais, sudeste do Brasil. Este desastre socioambiental lançou 

rejeitos de minério de ferro ao longo da bacia do rio Doce até a foz adentrando 80 km2 ao 

mar em Regência, norte do Espírito Santo (ES), sudeste do Brasil. Após o desastre, as 

famílias que dependiam da pesca nesta região do ES sofreram interferência na sua fonte de 

renda já que em um primeiro momento a balneabilidade ficou comprometida, toneladas de 

recursos marinhos foram mortos e desde o dia 22 de fevereiro de 2016 a atividade pesqueira 

está proibida por liminar da Justiça Federal. Desse modo, este estudo tem como objetivo 

analisar a percepção dos pescadores artesanais que atuam no norte do ES, em relação à 

manutenção e viabilidade da pesca artesanal na região com a presença dos rejeitos de minério 

da empresa SAMARCO Mineração S.A. lançados no ambiente durante o desastre 

socioambiental no município de Mariana. Neste estudo foram abordados os municípios de 

Conceição da Barra (18035’S - 39043’O); comunidade de Regência (19038’S - 39038’O), 

pertencente ao município de Linhares; e comunidade da Barra do Riacho (19049’S - 

40016’O), pertencente ao município de Aracruz, todas localizadas no norte do ES. Entre os 

meses de novembro de 2017 e maio de 2018, as informações sobre a pesca artesanal 

praticada na região e a interferência que a atividade vem sofrendo foram obtidas junto aos 

pescadores artesanais residentes nas comunidades. Entrevistas etnográficas foram realizadas 

com tais pescadores, totalizando 120 distribuídas entre as três comunidades (40 entrevistas 

em cada comunidade). Questionários etnográficos foram utilizados como parte da entrevista 

contendo perguntas abertas e fechadas relacionadas às questões que envolvem a pesca e a 

interferência causada pelo desastre socioambiental; o futuro dessa prática; e a manutenção 

do conhecimento pesqueiro. Os relatos foram organizados em categorias de acordo com o 

questionário o que permitiu descrever o saber local e comparar a percepção dos pescadores. 

Os pescadores são em sua maioria do sexo masculino: Conceição da Barra e Barra do Riacho 

(100%, n=40); e Regência (95%, n=38), e possuem principalmente o ensino fundamental 

incompleto: Conceição da Barra (75%, n=30), Barra do Riacho (47,5%, n=19) e Regência 

(42,5%, n=17), o que interfere na questão socioeconômica das comunidades, na capacidade 

de organização administrativa e na compreensão de seus direitos. Em relação ao futuro da 

pesca artesanal na região frente ao desastre socioambiental os entrevistados afirmam que a 
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costa foi atingida pelos rejeitos de minério: Conceição da Barra (97,5%, n=39), Barra do 

Riacho e Regência (100%, n=40). Ainda, descrevem situações em que a atividade pesqueira 

sofreu interferências negativas após o acontecimento, como a contaminação e a mortandade 

de diversas espécies de peixes, além da suspensão da atividade pesqueira. Desde o desastre, 

a prática da pesca artesanal marinha está proibida e a empresa responsável obrigada a 

oferecer Lucro cessante (subsídio financeiro) aos atingidos. Em Regência (67,5%, n=27) e 

Barra do Riacho (52,5%, n=21) um pouco mais da metade dos pescadores recebe o Lucro 

cessante, enquanto os pescadores atingidos de Conceição da Barra até o final da coleta ainda 

não haviam recebido, mas após a Deliberação nº 58 de 31 de março de 2017, foram 

categorizados como diretamente atingidos e aptos a receber o benefício. As três comunidades 

estão localizadas em área de influência direta dos rejeitos de minério de ferro já que se 

localizam próximo à foz do rio Doce. Para os entrevistados de Conceição da Barra (85%, 

n=34), Barra do Riacho (87,5%, n=35) e Regência (90%, n=37) há receio por parte dos 

consumidores em relação ao pescado capturado na região. Com isso há uma interferência 

negativa direta no cotidiano da comunidade que dependia principalmente da pesca artesanal 

bem como há ameaça na manutenção da atividade local. Portanto, na percepção dos 

pescadores a pesca artesanal está em declínio, devido à proibição da prática da pesca 

artesanal e desconfiança do consumidor final em relação à qualidade do pescado que chega 

à região trazido de outras áreas. Sendo assim, análises de viabilidade ambiental e estudos de 

mercado para criação de novos produtos gerados devem ser precedidos à capacitação e 

migração dos pescadores para outro ramo econômico, bem como a implantação de novas 

tecnologias para geração de renda a partir da própria atividade pesqueira. Com o cenário 

atual, a iniciativa privada responsável pelo desastre socioambiental, assim como o poder 

público deveriam promover desenvolvimento socioeconômico-cultural em que as 

comunidades consigam se restabelecer. 

Palavras-chave: Desastre socioambiental da Samarco Mineração S.A. Pesca artesanal. 

Rejeito de minério. Foz do Rio Doce. Sudeste do Brasil. 
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Resumo: O modelo convencional neoclássico gera uma globalização da indiferença dentro 

do sistema econômico vigente. Essa estrutura é excludente, solidifica e se apropria do espaço 

geográfico, criando rugosidades espaciais, dentro de diversas perspectivas temporais, o que 

resulta em diversos conflitos nos territórios. A mineração, principalmente na América do 

Sul, expressa esses conflitos por apresentar um modelo, como no Brasil, que cria e recria 

dependência, desconsiderando a sociedade de risco. Esses são os pressupostos basilares para 

o presente trabalho que busca apresentar um modelo alternativo que possa auxiliar na 

interpretação desses conflitos, à luz da economia ecológica, articulada aos sistemas de ações 

e sistemas de objetos, tratando os elementos e categorias espaciais da Geografia. O modelo 

mineral apresenta passivos ambientais amplos e produz passivos de sofrimento social, por 

isso, necessita de mecanismos que criem o efeito de transbordamento, evitando o efeito 

derrame. Dentro desse contexto, aplicado ao objeto das barragens de rejeito da mineração, 

cria-se um modelo interdisciplinar, com rigor metodológico, utilizando o devir como visão 

ética norteadora da ação humana, procurando com isso entender a capacidade de suporte no 

interior das noções de abundância e distribuição. Logo, a estrutura, processo, função e forma 

são aplicadas à questão mineral, sob o evento de rompimento hipotético da barragem do 

Projeto Salobo, considerando, nesse caso, a lei da entropia. Para validar empiricamente o 

modelo foram realizadas atividades de campo que contemplam os principais stakeholders do 

modelo mineral. Compreendemos a visão de três elementos espaciais: a firma (Vale S.A.) e 

suas entidades de apoio (IBRAM e CDBD); o Estado e suas instituições, dentro dos três 

poderes (Legislativo, Judiciário e Executivo), em suas três esferas (Federal, Estadual e 

Municipal). Finalizando, sob o olhar do espaço banal, compreendido pelo povo indígena do 

Xikrin do Cateté e os movimentos sociais (MAM e MAB). Além disso, os dois elementos 

espaciais relacionados ao ambiente natural e a infraestrutura são apresentados dentro da ação 

e da intencionalidade dos demais elementos. Com isso, buscamos a possibilidade de verificar 

o instrumental alternativo sugerido, para contrapor ao modelo convencional que auxilia na 

compreensão do metabolismo socioambiental, cuja desengenharia apresenta-se como uma 

alternativa importante, pautada no devir. Ficou evidenciada a importância de um Estado 

forte, mesmo considerando seus limites, como elemento central modificador da ação 

humana, com a responsabilidade de licenciar, fiscalizar e regulamentar o setor mineral para 

que se criem efeitos que tornem uma dádiva social as riquezas do subsolo. Em caso contrário, 
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perpetuam a indiferença e a exclusão, formando assim, a “maldição” dos recursos naturais, 

reforçando os padrões hegemônicos atuais. Entendemos, por fim, como indispensável o uso 

de diferentes mecanismos que garantam um efetivo fechamento das minas, tratando dos seus 

passivos, independente da empresa vir a falhar com a sua obrigação, para que tais custos não 

recaiam à sociedade. 

Palavras-chave: Economia ecológica. Desengenharia. Sociedade de risco. Elementos 

espaciais. Mineração. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=10167106 
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148. A GEOPOLÍTICA DO SAQUE MINERAL: CONFLITOS E 

IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS DA MINERAÇÃO DE FERRO 

EM QUITERIANÓPOLIS-CE 

Ano: 2020 

Autor(a): ERIVAN CAMELO DA SILVA 

Instituição: UEVA / UF: CE / Região: NORDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): ALDIVA SALES DINIZ 

 

Resumo: Esta pesquisa analisa a mineração de ferro, seus impactos e conflitos 

socioambientais estabelecidos nas comunidades camponesas de Bandarro e Besouro, 

localizadas no município Quiterianópolis-CE. Analisou-se que as dinâmicas e processos de 

consolidação da indústria da mineração sobre os territórios na América Latina, no Brasil e 

no Ceará têm como característica ser um modelo mineral predatório, dependente e violento. 

A partir desta premissa, analisamos também que a mineradora Globest Participações Ltda. é 

apenas uma joint-venture utilizada pelo capital chinês durante o “boom das commodities” 

para saquear o minério de ferro do Território camponês. Desta maneira, percebeu-se a 

contradição do modus operante da mineradora para com os modos de vida das comunidades 

camponesas. Enquanto as comunidades têm o território como lugar sagrado e de reprodução 

da vida, a empresa associada ao Estado vislumbra o lucro e o equilíbrio da balança comercial 

omitindo a existência de atingidos. Face a tal realidade, instaurou-se no Território um 

conflito entre os camponeses que resistem à mineração e à empresa, que cometeu diversos 

crimes socioambientais. A nossa metodologia abordou o diálogo entre a teoria e empiria no 

território camponês injustamente impactado, compreendendo que estes dois aspectos foram 

fundamentais para a consolidação de um pensamento coerente com a realidade. Destacamos 

a nossa busca por uma teoria crítica ao modelo de mineração ainda vigente, buscando 

historicamente elucidar de forma concreta à luz da nossa pesquisa o descaso da indústria 

mineral para com a sociedade brasileira. Visitamos o território, presenciamos, dialogamos e 

escutamos as histórias de vida das famílias camponesas. Coletamos e analisamos dados a 

partir de vasta pesquisa documental, principalmente processos administrativos e judiciais 

ocorridos entre os anos de 2011 e 2019, período que justifica o recorte temporal, 

considerando o ano de ingresso formal da mineradora no território. A mineração causou 

diversos impactos e crimes socioambientais, alguns que poderão ser reparados e outros que 

são irreversíveis pela sua profundidade no espaço e no tempo. Assim, o processo de 

mineração é conceituado na fala dos camponeses como portador do desassossego e pobreza, 

e que sua essência provocou destruição, doença e morte. 

 

Palavras-chave: Território. Mineração. Impacto socioambiental. Crime. Conflito. 
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https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab
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149. MODERNIZAÇÃO DA MINERAÇÃO EM GOIÁS E OS 

EFEITOS TERRITORIAIS DA ORINOCO GOLD LIMITED NO 

MUNICÍPIO DE FAINA/GO 

Ano: 2020 

Autor(a): EDGAR DA SILVA OLIVEIRA 

Instituição: UFG / UF: GO / Região: CENTRO-OESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): MARCELO RODRIGUES MENDONCA 

 

Resumo: Nas últimas décadas do século XX o crescimento mais acentuado da população 

mundial tem aumentado a demanda por recursos naturais, de maneira geral, e 

especificamente de recursos minerais. Nesse contexto o Brasil tem se colocado como um 

dos maiores exportadores de minérios do mundo. No mesmo período o Estado de Goiás 

desenvolveu toda uma tecnoestrutura para reaproveitar as áreas de mineração oriundas dos 

séculos XVIII e XIX e ampliar a gama de minerais explotados em seu território. Nessa 

pesquisa partimos da hipótese de que a constituição da METAGO representou uma mudança 

de paradigma para a mineração em Goiás que denominamos de modernização. Considerando 

que não se trata apenas de uma alteração da técnica, mas, da implementação de uma nova 

lógica produtiva a partir das mudanças de postura do Estado. Buscamos também realizar 

uma análise crítica dos efeitos territoriais da Orinoco Gold Limited no Município de Faina-

GO. O primeiro capítulo intitulado: A mineração em Goiás-Tocantins e a constituição da 

Metais de Goiás S.A., têm por objetivo caracterizar e analisar a exploração aurífera ocorrida 

nos séculos XVIII e XIX no território goiano-tocantinense. O capítulo traz ainda como a 

Metais de Goiás S.A contribuiu para a retomada da mineração no território goiano-

tocantinense e, por conseguinte, no território fainense no século XX. O segundo capítulo 

intitulado: Geografia, Natureza e Mineração: aspectos teórico metodológicos, busca 

demonstrar, a partir de uma leitura geográfica, como as mudanças sociais afetam a relação 

sociedade-natureza, nas escalas global e local, bem como, traçar a evolução do corpo 

jurídico-administrativo brasileiro, voltado para o setor de mineração, e seus efeitos 

territoriais (socioambientais). O terceiro capítulo: O Município de Faina - GO e a 

territorialização da mineradora Orioco Gold Limited, traz o histórico da formação territorial 

do município. Apresenta ainda uma análise dos dados obtidos junto ao Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística referentes a Faina/GO, suas mais recentes experiências com a 

exploração mineral, bem como, os resultados dos dados obtidos em campo. 

Palavras-chave: Faina. Mineração. Efeitos territoriais. Território. 
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150. DO OUTRO LADO DA RUA: RISCOS ASSOCIADOS AO USO 

DO TERRITÓRIO E BEM-ESTAR SOCIAL DE MORADORES EM 

FUNÇÃO DA MINERAÇÃO EM PARACATU - MG 

Ano: 2020 

Autor(a): JOANA D ARC VIEIRA COUTO ASTOLPHI 

Instituição: UFU / UF: MG / Região: SUDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): VICENTE DE PAULO DA SILVA 

 

Resumo: Esta pesquisa foi realizada no município de Paracatu, localizado no noroeste do 

estado de Minas Gerais, o qual tem a maior mina de ouro a céu aberto do mundo, operada 

por uma empresa mineradora canadense. Foram abordados os riscos socioambientais 

provenientes de grandes empreendimentos do ramo de mineração associados ao território 

usado e respectivos efeitos no bem-estar e qualidade de vida de seus moradores. Também as 

implicações desses riscos socioambientais, especificamente àqueles relacionados à saúde e 

respectivas alterações no processo saúde-doença da população exposta, em especial dos 

moradores dos bairros contíguos às áreas de operação da atividade extrativista mineral. O 

que motivou o estudo dos efeitos da mineração industrial, foi o fato da coexistência entre 

espaços destinados a moradias e a presença de duas barragens de rejeitos de grandes 

proporções e a proximidade dos bairros com a área de lavra da empresa. O objetivo da 

pesquisa foi responder, de forma sistêmica, sobre os riscos sociais decorrentes da forma de 

apropriação do território e a opção por grandes empreendimentos, bem como a consequente 

fragilização do bem-estar social de moradores, tomando como base dessas reflexões o caso 

da exploração de ouro no referido município. Constituíram-se como campo empírico para o 

estudo no método quanti-qualitativo, os dois bairros próximos à área de lavra da mineradora, 

com foco em seus moradores, os informantes chave de entidades civis, órgãos 

governamentais e empresa. Os instrumentos metodológicos foram pesquisas bibliográficas, 

levantamento, sistematização e análise de dados secundários e primários, sendo que esta 

última se deu por meio da aplicação metodológica de roteiros de entrevista semiestruturada 

e questionários pré-estabelecidos. Como resultados, entre outros aspectos, concluiu-se que 

eventos da dimensão da mineradora instalada no município e o grau de exploração dos bens 

minerais, nesse caso o ouro, necessariamente serão marcados por conflitos de interesse entre 

o objetivo da empresa e as condições de vida dos moradores. Para a efetivação dos projetos 

de grande vulto há sempre a construção de um discurso que propaga a condição de segurança 

nas obras, porém, o que de fato se percebe é que a instalação de uma obra dessa natureza 

acaba por expor moradores e trabalhadores a condições de vulnerabilidade social. A 

exploração dos bens produzirá impactos socioambientais negativos gerados pela atividade 

econômica. No caso em apreço, constatou-se que as condições de saúde e o processo saúde-

doença de parte dos moradores, remeteram a uma possível relação com as práticas da 

mineração. A dinâmica do território usado encontra-se alterada a partir dos processos 
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impostos pela atividade econômica e a produção de riscos ao bem-estar e qualidade de vida 

da população local, tornando improtelável a efetivação de políticas públicas potentes para 

fazer frente aos impactos gerados no sistema vivo. 

Palavras-chave: Mineração. Riscos. Bem-estar. Saúde-doença. Paracatu (MG). 

Link: 
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151. A INDÚSTRIA DE FOSFATO NO ALTO PARANAÍBA E A 

VALORIZAÇÃO DOS TERRITÓRIOS DE MINERAÇÃO NO 

CONTEXTO DA GLOBALIZAÇÃO 

Ano: 2020 

Autor(a): ADRIANO GONCALVES DA SILVA 

Instituição: UFU / UF: MG / Região: SUDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): RITA DE CASSIA MARTINS DE SOUZA 

 

Resumo: O desenvolvimento técnico e tecnológico possibilitou a exploração e o 

beneficiamento de diversos tipos de minerais usados para a fabricação de fertilizantes, os 

agrominerais, dando suporte para a expansão geográfica e para o aumento da produtividade 

do agronegócio em diversos territórios pelo globo. Ao identificar em seu território grandes 

jazidas de rocha fosfática, que dão origem ao fósforo, um dos principais macronutrientes 

usados na agricultura moderna, o Estado brasileiro no processo de substituições de 

importações implementou diversas políticas que fomentaram o desenvolvimento da indústria 

nacional de fosfato com o objetivo de aliviar a dependência externa de produtos fertilizantes. 

A região do Alto Paranaíba, em Minas Gerais, foi de grande importância nesse processo pois 

nela estão localizadas as maiores reservas de rocha fosfática do país. As áreas onde ocorre 

essa produção mineral foram integradas à outras localidades do território brasileiro 

acompanhando a expansão da produção agropecuária no país. Várias normas foram criadas 

e reformuladas assegurando a expansão do capital pelo território e assegurando a atuação 

dos grupos transnacionais no Brasil. Objetos técnicos foram sendo instalados garantindo essa 

integração e permitindo uma funcionalidade dessas áreas. No contexto da globalização, 

grupos transnacionais entraram na disputa por essas áreas por ser o Brasil um dos maiores 

consumidores de fertilizantes do planeta. Para atender mudanças e das demandas do capital 

há um processo de valorização e ressignificação dessas áreas que acompanha a lógica da 

modernização. Nesse sentido, diante da lógica neoliberal presente no período 

contemporâneo, tem ocorrido no Brasil uma superexploração dos recursos naturais que 

causam implicações territoriais diretas nos lugares onde ocorre essa produção. 

Palavras-chave: Mineração. Território brasileiro. Alto Paranaíba. Estado. Valorização do 

espaço. 
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152. INDÚSTRIA DA MINERAÇÃO E O TERRITÓRIO: UMA 

ANÁLISE DAS FÁBRICAS DE CIMENTO E O CONCEITO DE 

SUSTENTABILIDADE 

Ano: 2020 

Autor(a): CAMILA BALISTA GARBELINE 

Instituição: UNB / UF: BSB / Região: CENTRO-OESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): RUTH ELIAS DE PAULA LARANJA 

 

Resumo: A tese tem como objetivo a avaliação da sustentabilidade das indústrias de cimento 

em operação no litoral sul da Paraíba (Brasil), utilizando como base o modelo Pressão-

Estado-Resposta aperfeiçoado para Pressão-Estado-Produção-Conhecimento-Resposta, 

obtendo como resultado o índice PEPCR, que revelou os níveis da sustentabilidade das 

quatro mineradoras. Também uma análise dos conflitos territoriais gerados pelas 

mineradoras na área de estudo, confrontando-os com o discurso do desenvolvimento 

sustentável. Para a tese foram realizadas leituras sobre os temas de Desenvolvimento 

Sustentável, indicadores de sustentabilidade, modelo Pressão-Estado-Resposta e suas 

versões ajustadas, a indústria de extrativismo mineral, a indústria de cimento no Brasil com 

ênfase na Paraíba, legislação mineral e ambiental, os conflitos socioambientais decorrentes 

da mineração. Os procedimentos metodológicos utilizados para melhorar o modelo Pressão-

Estado-Resposta, um modelo de avaliação da sustentabilidade das indústrias de cimento com 

uma análise dos aspectos sociais, ambientais, econômicos e políticos. Um modelo 

aperfeiçoado para apresentar no resultado um índice com o nível da sustentabilidade de cada 

indústria analisada. Em relação à seleção de indicadores utilizamos a técnica Delphi que 

segue a linha especificada por Linstone et al. (2002) chamada de “exercício Delphi”. A 

seleção dos indicadores não partiu do marco zero, utilizamos iniciativas já existentes, 

baseado em: OECD (1998), Lei et al. (2011), Viana (2012), Ferreira et al. (2010), Ferreira 

et al. (2015), Martins et al. (2012), entre outros abordados no decorrer do trabalho. A 

submissão da lista de indicadores foi encaminhada para cinco profissionais ligados ao tema 

deste trabalho. Ao final o modelo aperfeiçoado contempla cinco dimensões (Pressão-Estado-

Produção-Conhecimento-Resposta) com 42 indicadores para a avaliação da sustentabilidade 

das quatro indústrias de cimento, no litoral sul da Paraíba, Indústria LafargeHolcim, 

Indústria Elizabeth Cimento, Indústria Cimento Nacional, e a Indústria Intercment. Além 

das entrevistas nas quatro fábricas de cimento, para a avaliação da sustentabilidade das 

empresas, o modelo PEPCR aborda o conhecimento das comunidades locais, ao todo foram 

214 entrevistados. A tese propõe a avaliação da sustentabilidade das indústrias de cimento 

com o modelo PEPCR, com um resultado final que revela o nível de sustentabilidade das 

empresas. É a primeira proposta aperfeiçoada, a partir do PER, que traz indicadores que 

contemplam o conhecimento das comunidades locais sobre a atividade de mineração, e os 

interesses minerários. Também fazemos um movimento que parte do índice (aspecto formal) 
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para uma análise crítica da sustentabilidade, refletindo sobre os conflitos de terra/território, 

e sobre as estratégias por trás das responsabilidades sociais das empresas, cotejando-os com 

o discurso de sustentabilidade utilizado pelas mineradoras. 

Palavras-chave: Desenvolvimento sustentável. Mineração. Indicadores de sustentabilidade. 

Indústria de cimento. Modelo per. Comunidades locais. Conflitos territoriais. Relações no 

espaço. 
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153. AS PROCESSADORAS DE FERTILIZANTES EM CATALÃO 

(GO): DO CONSUMO PRODUTIVO DO AGRONEGÓCIO À 

PRODUÇÃO DO ESPAÇO URBANO 

Ano: 2020 

Autor(a): THAIS PAULA LINFONSO DOS SANTOS 

Instituição: UFG / UF: GO / Região: CENTRO-OESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): MAGDA VALERIA DA SILVA 

 

Resumo: O processo de industrialização no município de Catalão se inicia a partir da década 

de 1970, em consonância com o contexto goiano e nacional. As primeiras indústrias que se 

instalaram no município foram as mineradoras Metago, em 1968, Goiasfertil, em 1975 e 

Mineração Catalão, em 1976, porém, esse processo se intensificou a partir de 1990 com a 

desconcentração econômica industrial por meio de uma legislação estadual e incentivos à 

industrialização, levando à migração de várias indústrias para o Centro-Oeste. Envolto nesse 

processo, Catalão recebeu várias empresas, desde montadoras de veículos, de colheitadeiras 

e à suas respectivas subsidiárias. Os investimentos na verticalização, o processamento 

químico de fosfatados por parte de duas mineradoras (atuais CopeBras e Mosaic) e o 

crescimento nacional da produção agrícola possibilitaram a atração de indústrias de 

fertilizantes, principalmente pós 2002. São esses fatores que justificam a problemática da 

presente pesquisa, para a qual buscamos respostas: Quais condições e aspectos influenciaram 

a atração das indústrias processadoras de fertilizantes para Catalão (GO)? Esse 

questionamento sustenta o objetivo geral desta pesquisa, que é: Compreender os fatores que 

induziram a instalação de indústrias processadoras de fertilizantes em Catalão/Goiás, 

mediante a organização dos circuitos produtivos que articulam o espaço em múltiplas escalas 

e com efeitos na dinâmica urbana local. Os procedimentos metodológicos baseiam-se na 

pesquisa teórica que aborda a importância do processo industrial, do consumo produtivo 

agrícola, dos circuitos da economia urbana, do papel das indústrias processadoras de 

fertilizantes na produção e reprodução do espaço urbano em Catalão. Os principais conceitos 

usados foram: espaço urbano, industrialização, consumo produtivo e os dois circuitos da 

economia urbana, sustentados por teóricos como: Santos (1979), Corrêa (1989), Elias 

(2003), entre outros. Para a pesquisa documental, utilizamos dados do IBGE (2015, 2018), 

IMB (2015, 2018) e outros para analisarmos o processo de expansão urbana e o 

desenvolvimento econômico. Por fim, foram realizadas visitas de campo que se basearam 

na observação e registro fotográfico de indústrias de fertilizantes (sem identificação 

nominal) e de alguns estabelecimentos comerciais ligados ao consumo produtivo do 

agronegócio. Portanto, por ora, este estudo torna-se relevante para compreender melhor a 

produção do espaço em Catalão, uma vez que, nesse mesmo espaço, estão distribuídos 

alguns segmentos produtivos importantes para a economia. 
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Palavras-chave: Espaço urbano. Consumo produtivo. Circuitos da economia urbana. 

Indústria de fertilizantes. Catalão (GO). 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=9884758 
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154. USOS DO TERRITÓRIO NA AMAZÔNIA BRASILEIRA: 

MINERAÇÃO INDUSTRIAL, ESTADO E RESISTÊNCIA 

QUILOMBOLA NO VALE DO RIO TROMBETAS - ORIXIMINÁ/PA 

Ano: 2020 

Autor(a): ANA REGINA FERREIRA DA SILVA 

Instituição: UFRGS / UF: RS / Região: SUL 

Tipo: TESE 

Orientador(a): ALDOMAR ARNALDO RUCKERT 

 

Resumo: Esta pesquisa investigou processos em curso pelo acesso, controle e uso do 

território no Vale do rio Trombetas, no município de Oriximiná/PA, a partir da década de 

1970, no contexto histórico de ocupação da Amazônia brasileira. A tese sustenta que 

diferentes concepções de uso político do território conflitam, manifestadas entre a 

reprodução do grande capital e a reprodução da vida. O estudo focou a ação da empresa 

Mineração Rio Norte (MRN), dos remanescentes de quilombos de Oriximiná e do Estado 

brasileiro enquanto atores territoriais envolvidos na dinâmica local, na qual as relações 

políticas se apresentam de forma assimétrica. O Estado exerce o controle e a regulação do 

território por meio da criação de instrumentos legais no intuito de proteger o ambiente e a 

economia brasileira e, compensar prejuízos diversos à escala local/regional, porém, tende a 

desfavorecer as populações e beneficiar o grande capital. Com as ameaças sofridas pelo 

avanço da exploração mineral sobre seus territórios e pelas restrições de acesso à fauna e à 

flora, a legalização da terra se constitui a principal demanda das comunidades do Vale do 

Trombetas. O acesso legal aos seus próprios territórios é também o meio mais eficaz para o 

atendimento a determinadas políticas públicas. Assim, os remanescentes se organizam 

politicamente desenvolvendo ações coletivas em favor de seus direitos, articulados a outros 

atores territoriais de diferentes escalas, em função de apoios e lutas políticas comuns. 

Concluímos que a forma de apropriação do território pela empresa Mineração Rio Norte e o 

controle exercido pelo Estado se sobrepõem ao uso político de uma territorialidade 

preexistente, cuja natureza de vida precisa reinventar formas de resistência diante de uma 

conjuntura que recrudesce no reconhecimento dos direitos socioterritoriais de populações 

amazônicas. 

Palavras-chave: Amazônia. Uso do território. Estado. Quilombolas. Mineração industrial. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=9359110 
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155. COMPLEXO LOGÍSTICO INTERMODAL PORTO SUL: 

TERRITORIALIZAÇÃO MINÉRIO-EXPORTADORA NO SUL DA 

BAHIA (2008-2019) 

Ano: 2020 

Autor(a): LORENA ANDREA TORRES HIGUERA 

Instituição: UFES / UF: ES / Região: SUDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): PAULO CESAR SCARIM 

 

Resumo: Na presente dissertação é analisado o processo de territorialização minério-

exportadora decorrente da implementação do Complexo Logístico Intermodal Porto Sul 

(CLIPS) no Litoral Sul do estado da Bahia, Brasil, no período de 2008-2019. A 

territorialização é entendida como um processo histórico de criação, produção, apropriação 

e transformação do território, compreendido como um espaço permeado por múltiplas 

relações de poder. Nesse caso, a análise está enfocada nas dinâmicas de territorialização do 

capital, reconhecendo os diversos agentes e interesses (sociais, estatais, corporativos) 

envolvidos nessa reconfiguração territorial. O CLIPS é um empreendimento de 

infraestrutura e desenvolvimento que articula três iniciativas: a mina Pedra de Ferro em 

Caetité, a Ferrovia de Integração Oeste-Leste (FIOL) e o Porto Sul em Ilhéus, Bahia. O 

projeto foi proposto em 2007 pelo governo estadual da Bahia e a empresa Bahia Mineração 

(BAMIN) com a finalidade de explorar uma jazida de minério de ferro no centro-oeste do 

estado, escoar o mineral através da FIOL e exportá-lo por via marítima pelo Porto Sul. Em 

menor grau, a iniciativa também foi planejada para transportar produtos agroindustriais e 

grãos produzidos no interior da Bahia via ferroviária e portuária para os mercados do 

Atlântico e do Pacífico. A análise é elaborada em proximidade ao método materialista 

histórico-dialético, por esse motivo o objeto de estudo –a territorialização minério-

exportadora– é entendida como um processo histórico e espacial em constante 

transformação, demarcado pela convergência de múltiplas forças sociais de caráter 

multiescalar. Uma das noções que sustenta a elaboração dessa análise é a de totalidade 

concreta, uma compreensão da realidade social na sua complexidade e inter-relação entre 

dimensões, processos e agentes, na qual as relações entre diversos sujeitos e grupos sociais 

vão contornando-a constantemente em períodos históricos e espacialidades concretas. Esse 

entendimento conduz-nos a analisar o objeto de estudo tentando abarcar a maior 

complexidade possível, por esse motivo a territorialização minério-exportadora impulsada 

pelo CLIPS implicou compreender suas dinâmicas a nível local e regional, em relação com 

o que isso pressupõe a nível nacional e internacional. A finalidade dessa análise é localizar 

a implementação do CLIPS no processo de territorialização do capital no século XXI no sul 

da Bahia, considerado na lógica do capitalismo contemporâneo como um território 

“dependente” e “periférico” e paralelamente compreender as suas implicações em termos 
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ambientais e territoriais para as populações locais e regionais direta e indiretamente 

atingidas. 

Palavras-chave: Território. Territorialização. Totalidade concreta. Desenvolvimento. 

Dependência. Globalização. Novo imperialismo. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=10465442 
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156. AS DINÂMICAS SOCIOESPACIAIS NO GARIMPO DE 

ESMERALDAS EM CAMPOS VERDES/GO - (1981 A 2017) 

Ano: 2020 

Autor(a): WILIAN RIBEIRO DE PADUA 

Instituição: UFG / UF: GO / Região: CENTRO-OESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): MARCELO RODRIGUES MENDONCA 

 

Resumo: A pesquisa desenvolvida no Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em 

Geografia pelo Instituto de Estudos Socioambientais da Universidade Federal de Goiás 

possui como centralidade compreender as dinâmicas socioespaciais envolvidas no garimpo 

de esmeraldas em Campos Verdes/GO. A metodologia utilizada está amparada na pesquisa 

quantitativa dividida em: revisão bibliográfica (livros, teses, dissertações e artigos) de 

autores que abordam os temas inerentes a esta pesquisa, além da pesquisa documental, tais 

como relatórios, mapas e pareceres confeccionados pela Companhia de Pesquisa de 

Recursos Minerais, que apesar de oficiais não foram a época divulgados ao público, ficando 

restrito a biblioteca da Superintendência Regional de Goiânia. Também foi utilizado o 

trabalho de campo visando fazer contatos, a fim de criar relacionamentos, obter dados e 

informações com pessoas centrais e periféricas no universo desta pesquisa, e, assim, 

conseguir uma melhor compreensão do cenário pesquisado. O estudo da tríade mineração, 

urbanização e economia não é recente. Para atermos apenas ao Brasil podemos remontar o 

ciclo do ouro, onde a mineração foi mola propulsora no desenho inicial da rede urbana, 

permitindo, a urbanização de lugares antes nem mesmo imaginados, mas que foram 

descobertos e habitados pela sociedade colonial, graças à mineração. Na atualidade a 

mineração é desenvolvida em garimpos, semelhante ao ocorrido no ciclo do ouro, mas, 

fundamentalmente, por grandes empreendimentos minerais. Clark (1982, p. 37)) afirma que 

o interesse da Geografia em estudar os lugares urbanos tem mais ou menos importância em 

como se desenvolveram no decorrer do tempo. Campos Verdes/GO com certeza se encaixa 

no rol de cidades que já nasceram com destaque e seu desenvolvimento foi dinâmico. Surgiu 

em meio ao Cerrado Goiano atingiu cerca de 47.000 habitantes permanentes e estimava-se 

uma população flutuante de 100.000 pessoas. Campos Verdes/GO foi considerada por alguns 

anos o maior produtor de esmeraldas do mundo. Toda essa mobilidade humana acabou por 

criar uma sociedade complexa e sem identidade precisa. A esmeralda em si não é um bem 

produzido pelo homem, ela é um bem natural que incorpora o trabalho a partir da descoberta 

e do beneficiamento da mesma. A cidade e a sociedade de Campos Verdes/GO foram 

cunhadas a base do trabalho no garimpo, trabalho duro, perigoso e na maioria das vezes 

ingrato. Mas o sonho de uma vida próspera fazia com que estes trabalhadores ignorassem 

todas as dificuldades e seguissem em frente. Os garimpeiros que “criaram” um município e 

posteriormente um assentamento, não o fizeram porque tinham isso como objetivo de vida, 

o fizeram porque foram sendo “conduzidos” pela mobilidade do capital a trilharem caminhos 
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não planejados por eles. Nesta condução deixaram para trás as referências de vida que tinham 

e passaram a criar outras. No fim, resta comprovado que as perspectivas para a cidade e 

município de Campos Verdes/GO divergem quando ouvido o poder municipal e a população 

local, enquanto o primeiro alardeia o sempre iminente retorno do garimpo a sociedade não 

consegue enxergar no dia a dia do município sinais de tal retorno. Desse modo torna-se 

necessário e urgente criar mecanismos para que esta sociedade possa continuar sobrevivendo 

não mais pensando única e exclusivamente no garimpo como modo de fazê-lo. 

Palavras-chave: Garimpo de esmeraldas. Garimpeiro. Mobilidade. Trabalho. Município de 

campos verdes/go. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=9569775 
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157. IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS DAS EXPLOTAÇÕES 

MINERAIS NOS GEOSSISTEMAS DO MUNICÍPIO DE VITÓRIA 

DA CONQUISTA-BA 

Ano: 2020 

Autor(a): GABRIELA DOS SANTOS PLACIDO SILVEIRA 

Instituição: UESB / UF: BA / Região: NORDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): MEIRILANE RODRIGUES MAIA 

 

Resumo: Os recursos minerais são de extrema importância para o desenvolvimento de uma 

sociedade, principalmente quando se considera aspectos econômicos e de sobrevivência 

associados à sua explotação. Por essa razão, a extração desses recursos vem crescendo 

significativamente em todo país. No entanto, essa atividade gera impactos socioambientais 

de diferentes magnitudes no ambiente em que está inserida. O município de Vitória da 

Conquista, localizado no sudeste da Bahia, possui uma intensa atividade minerária e explota 

uma diversidade de minerais, a exemplo de argilas, diatomito, rochas ornamentais, cascalho, 

brita e areia. Considerando a diversidade, ambiental foi possível identificar três geossistemas 

que se articulam em uma complexa rede integrada por outras unidades. A pesquisa tem como 

objetivo analisar os impactos socioambientais oriundos das explotações minerais nos 

diferentes geossistemas do município de Vitória da Conquista-BA. A categoria que mais se 

adequa ao estudo proposto é a Paisagem, visto que articula, de forma contígua, elementos 

físicos e atividades sociais. Para tanto, adotou-se uma série de procedimentos metodológicos 

estruturados em diferentes etapas: inicialmente uma extensa pesquisa bibliográfica, baseada 

em autores clássicos e autores que possuem contribuições pontuais para construir a base 

teórica. Para as análises dos impactos socioambientais ocasionados, foram aplicadas 

entrevistas em órgãos oficiais e questionário para a população do entorno das áreas 

minerárias. Além da aquisição de fotografias atuais no trabalho de campo e fotografias 

antigas por meio da Secretaria do Municipal Meio Ambiente. Com o intuito de analisar os 

aspectos físicos relacionados à degradação da paisagem foram aplicadas fichas de campos e 

questionários. Por fim, foi feita a sistematização de informações e análises dos dados. Os 

geossistemas do município de Vitória da Conquista possuem uma sincronia com os seus 

limites geomorfológicos, que são divididos em três Unidades, são elas: Piemonte Oriental 

do Planalto da Conquista, Planalto de Vitória da Conquista e Patamares do Médio Rio de 

contas. As extrações minerais, por estarem instaladas em geossistemas diferentes, geram 

impactos socioambientais de acordo com as características de cada unidade, mineral extraído 

e a forma que ocorre a extração. Portanto, faz-se necessário entender cada um desses 

geossistemas e a sua relação com a extração mineral. Destarte, é de fundamental importância 

entender a dinâmica das populações limítrofes aos empreendimentos minerários e como 

interagem com as consequências que estas mineradoras acarretam. 
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Palavras-chave: Explotação mineral. Geossistema. Paisagem. Impactos socioambientais. 
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158. A LOGÍSTICA DE TRANSPORTE NO PROCESSO DE 

INTEGRAÇÃO ECONÔMICA E TERRITORIAL DO PROJETO 

S11D EM CANAÃ DOS CARAJÁS (2000-2019) 

Ano: 2021 

Autor(a): ANTONIO ORLANDO FERREIRA DE CASTRO 

Instituição: UFPA / UF: PA / Região: NORTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): JOAO MARCIO PALHETA DA SILVA 

 

Resumo: A mineração é a principal atividade econômica do estado do Para, e uma das 

principais da Amazônia, em especial, de minério de ferro, colocando-o em primeiro lugar na 

exportação dessa commoditie no país, superando recentemente, Minas Gerais. Destacando a 

província mineral de Carajás, no sudeste paraense, que a partir de 1985, com o PFC – Projeto 

Ferro Carajás, da antiga estatal CVRD, atual Vale S/A, concentra a produção de minério, na 

região de Carajás, destacando o município de Canaã dos Carajás, onde se encontra a maior 

mina de ferro a céu aberto do mundo, com capacidade de exploração de 90 milhões de 

toneladas anuais. Nesse sentido, a presente dissertação de mestrado busca analisar e 

entender, no âmbito da geografia econômica, apoiada na teoria da circulação, transporte e 

logística, a logística de transporte no processo de integração econômica e territorial do 

projeto S11d em Canaã dos Carajás no período de 2000-2019, identificando o papel dos 

diversos agentes, suas possibilidades, entraves, etapas de integração econômica e seus 

impactos no território em uma análise interescalar e multidisciplinar, promovendo uma 

integração entre os conhecimentos geográficos, históricos, econômicos, ambientais e 

sociológicos. Interpretando o objeto espacial a partir da lente do materialismo histórico, 

privilegiando sua dimensão material (densidade técnica), sobretudo no sentido econômico, 

estando historicamente situada e sendo definida a partir das relações socioespaciais e 

econômicas, partindo do real e do concreto, fruto do trabalho, de forma clara e objetiva, 

destacando a práxis humana de (re) produção do espaço, investigando a problemática a partir 

da pesquisa bibliográfica e documental. Para tanto, foi realizado um levantamento, em 

bibliotecas virtuais, nas empresas mineradoras (em especial, Vale), em bibliotecas na cidade 

de Belém, e nas secretarias e arquivos dos municípios que fazem parte dessa pesquisa. 

Palavras-chave: Mineração. Logística. Transporte. Território. S11d. Canaã dos carajás. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=11334819 
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159. DINÂMICAS SOCIOTERRITORIAS DA ATIVIDADE 

MINERADORA NA COMUNIDADE DA RESSACA NO MUNICÍPIO 

DE SENADOR JOSÉ PORFÍRIO NO ESTADO DO PARÁ (2016 A 

2020) 

Ano: 2021 

Autor(a): GUSTAVO GAZOLA PINHEIRO 

Instituição: UFPA / UF: PA / Região: NORTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): JOAO MARCIO PALHETA DA SILVA 

 

Resumo: A mineração e suas dinâmicas territoriais na Amazônia, historicamente, são objetos 

de análise da geografia, bem como suas transformações espaciais. A expansão do capital 

global sobre os recursos minerários vem transformando as relações sociais e ambientais das 

comunidades, subordinadas em comodities, apropriando-se da natureza para a ampliação da 

logica capitalista, a natureza sendo considerada uma mercadoria, acarretando diferentes 

problemas sociais, econômicos e ambientais. nesse contexto, esta pesquisa destina-se a 

analisar como ocorre a apropriação do território através das grandes mineradoras na 

comunidade da ressaca no município de senador José Porfírio no estado do Pará, com a 

implantação do projeto volta grande, pela empresa canadense Belo Sun Mining Corporation. 

A fim de alcançar o objetivo da dissertação, como metodologia foram realizados: pesquisa 

bibliográfica; trabalhos de campo; entrevistas e a tabulação dos dados, com elaboração de 

mapas e quadros sínteses. a referida comunidade foi escolhida pelas mudanças 

socioterritoriais significativas que aconteceram com a construção de usina hidrelétrica de 

Belo Monte e atualmente com a possível implantação do projeto volta grande nesta área, 

justificando a necessidade de pesquisas, justamente em uma área já impactada por um grande 

projeto. em contrapartida, ao modelo de desenvolvimento, a comunidade da ressaca 

reivindica, ser ouvida e reparada, quanto aos danos que vem sofrendo, como no território e 

no modo de vida. 

Palavras-chave: Território. Comunidade da ressaca. Belo Sun. Volta Grande. Impactos 

socioterritoriais. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=11480700  
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160. MULTITERRITORIALIDADE E SUSTENTABILIDADE: A 

INFLUÊNCIA DAS PARTES INTERESSADAS DA MINERAÇÃO 

EM MARIANA (MG) E CANAÃ DOS CARAJÁS (PA) DE 2004 A 2019 

Ano: 2021 

Autor(a): GLAUCIA RODRIGUES NASCIMENTO MEDEIROS 

Instituição: UFPA / UF: PA / Região: NORTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): JOAO MARCIO PALHETA DA SILVA 

 

Resumo: A presente tese de doutorado teve por objetivo apresentar a multiterritorialidade 

existente nos municípios de mariana no estado de Minas Gerais (MG) e em Canaã dos 

Carajás (PA) no estado do Pará, desencadeada por tomadas de decisão realizadas por partes 

interessadas tidas na pesquisa como dominantes nos municípios pesquisados. embora as 

questões históricas e geográficas alterem o início da vida produtiva nos municípios, as ações 

diretas realizadas pelas relações de poder ao longo dos anos apresentam influência nos 

processos de territorialidade, desterritorialidade e reterritorialidade, sendo utilizadas 

ferramentas potentes para flexibilizar regras, leis e ações, que embora sejam tidas como 

sustentáveis, na prática não estão agregando valor no desenvolvimento socioeconômico 

local, em especial na dimensão social das sociedades locais, que são em grande maioria, as 

partes interessadas mais impactadas negativamente e excluídas nas tomadas de decisão. 

afirma-se que tais ações e relações tem isolado e marginalizado cada vez mais tais 

sociedades, piorando ainda mais as relações nos últimos anos, em decorrência da ampliação 

e criação de novas plantas de produção mineral, que tem conseguido através das partes 

interessadas que possuem maior poder decisório, adiarem e flexibilizarem os processos 

reparatórios, indenizatórios e compensatórios obrigatórios a partir de condicionantes ou 

termos de ajustamento de conduta, que serão analisadas na presente pesquisa necessitando 

de maior atenção e ação, pois os recursos minerais são finitos, e as necessidades da sociedade 

precisam ser atendidas, pois são frutos de acordos pré-assumidos, que não estão sendo 

respeitados além de prejudicarem irreversivelmente a economia, o meio ambiente, a 

sociedade e os territórios. ambos os territórios, possuem como carro chefe a exploração dos 

recursos minerais, tendo mariana como um dos primeiros municípios do brasil na exploração 

de minérios, começando a sua trajetória há mais de 300 anos, com a comercialização de ouro 

no período colonial, sendo um dos principais responsáveis pela reconstrução das igrejas 

católicas da cidade de Lisboa destruídas após um grande terremoto ocorrido em 1755 e em 

2015 a sociedade diretamente impactada negativamente em mariana sofre em decorrência 

de uma das maiores catástrofes socioambientais de grande extensão da história da mineração 

brasileira, decorrente do rompimento da barragem da Samarco, joint venture das empresas 

Vale e Bhp Billiton, porém o desastre não foi capaz de limitar o crescimento da empresa 

mineradora, uma das responsáveis pelo rompimento da barragem, que praticamente um ano 

depois, ocorreu a startup da maior planta de exploração de minério de ferro do mundo 



A MINERAÇÃO NO BRASIL SOB O OLHAR DA GEOGRAFIA (1987–2023) 
Catálogo de Pesquisas: Teses e Dissertações - GeografAR/UFBA 

____________________________________________________________________________________________________________________________________________ 
 
 
 

208 
 

denominado projeto ferro carajás S11d – Eliezer Batista, ocorrido em dezembro de 2016 no 

município de Canaã dos Carajás. O segundo município, embora seja relativamente novo, 

apresenta constantes conflitos, decorrentes de disputas de poder, pelo uso e posse da terra, 

envolvendo desconformidades e responsabilidades praticadas pelas partes interessadas, que 

nos últimos anos, apresentaram novos cenários, desenhados em Canaã dos Carajás, que de 

acordo com as análises realizadas no território, tem comprometido negativamente a 

sustentabilidade da sociedade local, localizada na área de influência da planta mineral, que 

embora tenha colocado Canaã dos Carajás em posição de destaque no setor produtivo 

nacional e internacional, por possuir o melhor minério de ferro do mundo, em relação ao teor 

de pureza, conta também com um dos maiores estoques do planeta deste minério. A tese 

apresenta dualidades no entorno das plantas minerais, contendo contradições referentes ao 

desenvolvimento socioeconômico das comunidades locais, em especial, no entorno das 

plantas de produção mineral, bem como, as ações realizadas pelas partes interessadas 

dominantes, tem comprometido a sustentabilidade no território, que embora mantenha o 

discurso de melhorar as condições socioeconômicas dos municípios, na prática foi 

apresentado na tese que não tem gerado as condições necessárias para tal desenvolvimento, 

tendo suas práticas contrárias as intenções e acordos pré-assumidos, apresentando dualidades 

nos moldes utilizados, reforçando a insustentabilidade, intensificando ainda mais a 

multiterritorialidade. 

Palavras-chave: Multiterritorialidade. Mineração. Partes interessadas. S11d. 

Sustentabilidade. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=11331674 
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161. A PRODUÇÃO DO DESASTRE DA SAMARCO, GOVERNO DE 

EXCEÇÃO E DESTERRITORIALIZAÇÃO EM MARIANA E 

BARRA LONGA 

Ano: 2021 

Autor(a): MARINA DE OLIVEIRA PENIDO 

Instituição: UFF / UF: RJ / Região: SUDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): ROGERIO HAESBAERT DA COSTA 

 

Resumo: A pesquisa objetiva realizar uma “exposição analítica” (Virilio, 2005) do desastre 

da Samarco/Vale/Bhp Billiton. o desastre é compreendido em seu caráter processual, para 

além do rompimento da barragem fundão. para tanto, a tese encontra-se compartimentada 

em três partes. na parte i analisa-se as condições e causas que envolvem a produção do 

desastre, a partir da i) da crítica ao fundamento técnicoeconômico das análises de risco; ii) 

da exposição das transgressões legais, técnicas e institucionais no contexto do rompimento 

de fundão; iii) da compreensão da lógica do licenciamento ambiental e do estado de exceção 

que vigora para a consecução dos grandes projetos de investimento; iv) da construção de um 

entendimento sobre o extrativismo. a parte ii da tese analisa o governo do desastre pela 

Samarco/Vale/Bhp Billiton, destacando seu caráter produtor/mantenedor da exceção no 

âmbito do processo de reparação. tal governo de exceção é analisado a partir da estrutura 

jurídica-políticatécnica- institucional criada para reparação; da fundação renova; dos 

programas de indenização; do funcionamento de tal estrutura em mariana e barra longa. a 

parte iii da tese analisa o desastre numa perspectiva territorial, a partir das comunidades 

atingidas em mariana e barra longa. os danos do desastre e do governo da reparação do 

desastre pela Samarco/fundação renova são compreendidos a partir da desterritorialização 

(diferenciada em desterritorialização ex situ e in situ) e do estado de exceção. a 

desterritorialização ex situ é abordada a partir das narrativas dos sujeitos atingidos, que 

enfatizam os modos de vida e os territórios a partir de uma comparação entre um antes e de 

um depois do acontecimento catastrófico; da “reterritorialização desterritorializante” 

(haesbaert, 2014) em mariana; do controle territorial da empresa sobre os territórios de 

catástrofe; e da reapropriação desses territórios pelos atingidos, com destaque para as 

comunidades de Bento Rodrigues e Paracatu de Baixo. por sua vez, a desterritorialização in 

situ é tratada a partir das narrativas dos atingidos das comunidades rurais de Camargos, 

Paracatu de Cima, Ponte do Gama, Borba, Pedras e Campinas, que pertencem ao município 

de Mariana e Mutirão/Gesteira, que pertence ao município de Barra Longa. As narrativas 

dos atingidos apontam para a precarização e a insegurança territoriais, para a desestruturação 

das redes territoriais entre comunidades rurais atingidas, assim como para a inelegibilidade 

dos danos vivenciados, para fins de reparação. O trabalho também enfatiza o desastre na 

cidade de Barra Longa, a partir da perspectiva da desterritorialização in situ, da desigualdade 

das ações da fundação renova no território urbano e do uso dos nexos de causalidade como 
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instrumento de desresponsabilização da Samarco/Vale/Bhp Billiton. Entre os danos 

territoriais do desastre e das ações da fundação Renova na Cidade, a pesquisa destaca a 

contaminação ambiental, os problemas de saúde, as afetações à renda, o descontrole e 

insegurança territoriais dos moradores, a geração de trincas e rachaduras nas casas em função 

da movimentação de maquinário pesado para execução das obras na cidade, assim como a 

realocação dos rejeitos da região central para o parque de exposições, na volta da capela, 

uma das regiões mais pobres da de barra longa. O governo corporativo do desastre e seus 

efeitos desterritorializadores ainda em curso fazem com que o desastre seja um “presente 

que não passa” ou, nos termos de Anders (2011), Nunc Stans (agora persistente), na vida dos 

atingidos. 

Palavras-chave: Desastre. Samarco. Mineração. Desterritorialização. Estado de exceção. 

Mariana-MG. Barra Longa-MG. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=11437059 
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162. PAISAGENS DA DESOLAÇÃO: UMA ANÁLISE SOBRE A 

CATÁSTROFE SOCIONATURAL DE BRUMADINHO – MG/2019 

CHAPECÓ 2021 

Ano: 2021 

Autor(a): ELIEZER BOSA 

Instituição: UFFS / UF: SC / Região: SUL 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): REGINALDO JOSE DE SOUZA 

 

Resumo: A presente dissertação tem por objetivo discutir os impactos socio naturais do 

rompimento da barragem i da mina de Córrego do Feijão, Brumadinho – MG em 2019, que 

pertencia a Vale S/A. A catástrofe em questão se trata de um fato de relevância internacional, 

amplamente noticiado por veículos de mídia, deixando centenas de mortos, prejuízos 

materiais na casa dos bilhões de reais, danos ambientais praticamente irreversíveis, além de 

toda a dor e sofrimento que causada às comunidades atingidas. Para tal discussão 

utilizaremos de análises sobre a paisagem, considerando relatos das pessoas vitimadas por 

essa catástrofe. nesse sentido, abordaremos a paisagem por uma perspectiva cultural, que 

valoriza o comportamento e a produção de significados e simbolismos, tendo a cultura como 

elemento que permeia toda a organização social e também a vertente humanista que valoriza 

os aspectos existências da paisagem e a relação direta do ser humano com a terra. utilizamos 

de uma metodologia qualitativa, com processamento de bibliografia e uma análise detalhada 

sobre relatos das vítimas, tendo como base dois documentários que se encontram na 

plataforma de vídeos online Youtube. Acreditamos que nossa pesquisa se justifica por dois 

motivos: o primeiro é por se tornar mais um espaço que dá voz as pessoas atingidas; e o 

segundo é por apresentar uma nova possibilidade de análise sobre catástrofes e riscos, pela 

geografia. o trabalho está organizado em três eixos principais: no primeiro eixo 

introduziremos o tema, bem como daremos um panorama sobre o objeto de pesquisa, sobre 

a mineração no brasil e, principalmente, uma descrição do rompimento da barragem, seus 

danos e impactos. em um segundo eixo discutiremos aspectos teóricos basilares de nossa 

pesquisa, como o debate articulado em torno dos riscos e catástrofes e sobre a nossa 

perspectiva sobre a categoria de análise da paisagem. por fim, traremos as falas das vítimas, 

fazendo uma análise sobre estas, buscando elementos que ajudem a compor uma noção de 

paisagens da desolação. Durante toda a elaboração teórica e empírica do texto construímos 

o conceito de “paisagens da desolação”, que constitui-se em uma nova possibilidade de 

compreensão da paisagem na geografia, ancorando-se nos seguintes aspectos principais: i) 

uma ferramenta empírica e democrática de análise e percepção de riscos e catástrofes; ii) 

uma categoria de análise que expressa a ligação direta da ser humano com a terra; e iii) o 

rompimento da lógica temporal usual de formação das paisagens. por fim, concluímos, 

embasados em toda a bibliografia e principalmente na análise dos relatos das vítimas, que a 

paisagem possui a potencialidade de recolocar o ser humano no centro do debate a respeito 
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dos riscos e catástrofes, pois é essa categoria de análise que os atores que compõem o espaço 

geográfico vivenciam de maneira direta cotidianamente. 

Palavras-chave: Brumadinho. Catástrofes e riscos socio naturais. Desolação. Paisagem. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=11337182 
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163. TERRITORIALIZAÇÃO DO CAPITAL EXTRATIVISTA 

MINERAL SOBRE ÁREAS DE REFORMA AGRÁRIA: DA 

VORACIDADE DO CAPITAL À LUTA PELA DEFESA DA TERRA 

E DA VIDA NO ASSENTAMENTO MUCATU - PB 

Ano: 2021 

Autor(a): NIELSON POLUCENA LOURENCO 

Instituição: UFPB-JP / UF: PB / Região: NORDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): EMILIA DE RODAT FERNANDES MOREIRA 

 

Resumo: Presenciamos neste século XXI uma frenética expansão do capital extrativo 

mineral em toda a américa latina. todo esse avanço vem promovendo processos de 

espoliação de povos indígenas, quilombolas, camponeses assentados, dentre outros, 

redefinindo e destruindo formas de organização política, econômica e cultural locais, além 

de gerar efeitos socioambientais irreversíveis. nesse contexto, têm se observado que 

empresas mineradoras vêm aumentando seus interesses sobre áreas de assentamentos rurais. 

na paraíba, em particular, 109 assentamentos, que somam 129.506 hectares e integram 6.433 

famílias, constituem áreas de interesse de mineradoras. Nesse sentido, o objetivo da tese 

consiste em analisar os conflitos territoriais no campo a partir da territorialização do capital 

extrativista mineral sobre áreas de assentamentos rurais, tendo como foco central a expansão 

de indústria de cimento no litoral sul da paraíba e as estratégias de resistência dos 

camponeses para permanecerem na terra. analisamos o conflito entre os camponeses do 

assentamento Mucatu (mais precisamente de uma de suas comunidades, a João Gomes), 

localizado entre os municípios de Alhandra-PB e Pitimbu-PB e a empresa Elizabeth 

Cimentos. O conflito desencadeou em 2011 quando a referida empresa comprou 206,0700 

hectares dentro do assentamento para a implantação de sua indústria de cimento, fato que 

vem ocasionando, desde aquele período, efeitos socioambientais deletérios, alterando o 

modo de vida dos camponeses que vivem aquele local e fazendo renascer o espírito de luta 

e resistência dos assentados de João Gomes. Do ponto de vista metodológico, utilizamos as 

seguintes técnicas de pesquisa: a) pesquisa bibliográfica; b) levantamento documental; c) 

levantamento de dados secundários; d) notícias de jornais e; e) pesquisa de campo. para 

compreender a espacialidade dessa questão realizamos uma discussão sobre os conceitos de 

produção do espaço, dentro da lógica de acumulação capitalista; do território como fração 

desse espaço marcado por relações de poder; das noções de acumulação por espoliação; crise 

estrutural do capital e o papel do estado nesse contexto. Dentre os resultados alcançados, 

destacamos que o estado é o principal ente articulador do processo de acumulação do capital 

para os grandes empreendimentos da mineração, pois criou uma arquitetura jurídica flexível 

que permite a apropriação e controle dos recursos minerais pelas empresas mineradoras. a 

mineração, sobre as bases do modo de produção capitalista, possui uma tendência de 
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expansão territorial que traz expropriação, privatização da natureza e efeitos socioambientais 

deletérios que poderão, a médio e longo prazo, inviabilizar a manutenção de camponeses em 

seus territórios. Todo esse processo gera, dialeticamente, resistência dos camponeses que 

vivem na terra, pois é a partir dela que produzem seus meios de vida que os mantêm enquanto 

sujeitos históricos. 

Palavras-chave: Mineração. Conflito territorial. Campesinato. Assentamento rural. Estado. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=11527578 
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164. GEO-GRAFIAS RACIALIZADAS: COMUNIDADES 

QUILOMBOLAS E NATUREZA EM DISPUTA (SEABRA, BAHIA) 

Ano: 2022 

Autor(a): ALINE MIRANDA BARBOSA 

Instituição: UFPR / UF: PR / Região: SUL 

Tipo: TESE 

Orientador(a): JORGE RAMON MONTENEGRO GOMEZ 

 

Resumo: Esta tese, tendo como foco as comunidades quilombolas de Seabra (Chapada 

Diamantina – Bahia), aborda e reflete sobre as questões raciais e de natureza como duas 

dimensões que além de articularem-se entre si, também, atravessam e ampliam as discussões 

e leituras sobre a questão agrária no Brasil. Deste modo, partimos do objetivo central de 

compreender quais elementos a questão quilombola aciona no debate da questão agrária, a 

partir da análise do racismo e das relações de poder sobre o uso e apropriação da natureza, 

na luta pelo território das comunidades quilombolas de Seabra. Ao longo deste estudo, foi 

possível identificar a presença de uma rede de territórios quilombolas existentes no 

município de Seabra (quilombos: Morro Redondo, Agreste, Baixão Velho, Cachoeira da 

Várzea, Capão das Gamelas, Lagoa do Baixão, Mocambo da Cachoeira, Olhos d’água do 

Basílio, Serra do Queimadão, Vão das Palmeiras e Vazante) os quais estão, direta ou 

indiretamente, compondo também uma rede de territórios de comunidades tradicionais em 

r-existência na região Chapada Diamantina. territórios estes que diante do cenário de avanço 

do capitalismo extrativista moderno/colonial se expandem por meio de empreendimentos 

classificados em três setores: mineração, agronegócio e energético. No campo teórico e 

metodológico, buscamos construir análises e discussões pautadas na abordagem dos estudos 

descoloniais e afroepistêmicos a partir de uma perspectiva metodológica escrevivente e 

“desde dentro”. Apresentamos, portanto, ao longo da pesquisa um conjunto de conceitos que 

se configuraram como chaves de análise para a elaboração e aprofundamento das questões a 

saber: quilombos, raça, racismo, colonialidade/modernidade e r-existência. As discussões e 

reflexões desenvolvidas ao longo desta pesquisa nos levam a afirmar que estamos diante de 

uma questão agrária que é racializada, ou seja, a dimensão racial é um componente crucial 

da problemática agrária brasileira. entendemos também que estamos diante de geo-grafias 

racializadas e que são fortemente marcadas pela colonialidade/modernidade da expansão 

capitalista geradora de violências, conflitos, expropriações, exploração, exclusão, 

subalternização, dor, sofrimento e morte. no entanto, esta mesma geo-grafia racializada é 

também uma geo-grafia das r-existências, de saberes, de conhecimentos diversos, da relação 

com a natureza, da ancestralidade, do viver em comunidade, da prática que constrói um 

futuro em prol da vida. A questão racial e a questão da natureza se colocam, assim, como 

chaves desta pesquisa para ampliar as leituras e o enfrentamento da questão agrária e 

territorial das comunidades quilombolas inseridas nesta proposta. 
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Palavras-chave: Quilombos. Questão racial. Questão agrária. Geo-grafias racializadas. 
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165. AS REPERCUSSÕES SOCIOTERRITORIAIS DA ATIVIDADE 

DE MINERAÇÃO NO MUNICIPIO DE BARCARENA ESTADO DO 

PARÁ 

Ano: 2022 

Autor(a): SIMONE FRANCESKA PINHEIRO DAS CHAGAS 

Instituição: UFPA / UF: PA / Região: NORTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): JOAO MARCIO PALHETA DA SILVA 

 

Resumo: Nosso objetivo nessa pesquisa é de analisar sob a ótica da geografia o debate que 

traz os impactos socio territoriais da atividade de mineração do município de Barcarena no 

estado do Pará, região norte do Brasil. Nosso intuito é refletir criticamente sobre o papel da 

mineração em que os territórios com mineração apresentam graus distintos de processos e 

conflitos territoriais. A pesquisa analisa as reflexões da mineração e a segurança pública, 

esses impactos sócio territoriais ocasionados pelos grandes empreendimentos mineradores e 

o protagonismo da geografia na área de segurança pública, especialmente no 

georreferenciamento, foram fundamentais para análise da tese aqui apresentada. a base 

teórica da tese tem fundamento, especialmente na teoria da desorganização social, e também 

vai discutir como os processos do modelo de produção que exploram recursos minerais sobre 

o ordenamento do território no município de Barcarena, e como isso instigar ainda mais o 

debate que tem sido feito pela sociedade para se pensar num outro modelo territorial, que de 

fato seja soberano e garanta a sociedade diretamente impactada a apropriação da riqueza e 

as formas de apropriação dos territórios! Quais os reais interesses dos diferentes atores 

sociais na produção e uso do território em Barcarena? Quais os conflitos do atual modelo 

territorial de exploração econômica em Barcarena que desconsidera a sociedade e seus reais 

interesses? Implica o atual modelo de exploração dos recursos minerais interferir nos 

territórios e impor uma desterritorialização perversa a sociedade do município de Barcarena? 

O que está em jogo na ampliação do atual modelo de exploração mineral, desconsiderando 

os reais interesses da sociedade paraense? São debates sobre os usos dos territórios, que 

analisamos nessa pesquisa. a questão problema analisada é: quais as repercussões socio 

territoriais ocorridas no município de Barcarena em face da atividade de mineração? Por fim, 

a pesquisa de campo, em virtude da dificuldade proporcionada pela pandemia da covid, se 

concentrou na utilização de dados bibliográficos, documental, exploratória, e analisou dados 

socio territoriais do ano de 2020, e teve como objetivo entender analiticamente como os 

impactos socio territoriais da atividade de mineração realizada no polo industrial de 

Barcarena têm reflexos na comunidade tradicional do município. A questão central foi 

analisou como os conflitos socioterritoriais se configuraram e influenciaram na (re) 

organização territorial de comunidades tradicionais de Barcarena/PA, a partir do processo 

de transformação ocasionado pela atividade desenvolvida no polo industrial do município. 

ao final da pesquisa, ficou evidente que as transformações socioterritoriais que atingiram 
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diretamente as comunidades do município, especialmente na desterritorialização destas e na 

realocação desenfreada, ocasionando vários impactos no município de Barcarena em razão 

das atividades de mineração e na área de segurança pública, foram geradoras de conflitos 

territoriais colocando a sociedade em níveis diferentes de vulnerabilidades territoriais como 

ficou constatado ao longo da pesquisa realizada. 

Palavras-chave: Impactos territoriais. Grandes empreendimentos. Mineração. Segurança 

pública. Barcarena. 
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166. TERRA, ÁGUA, SUBSOLO: OS EFEITOS TERRITORIAIS DA 

MINERAÇÃO ILEGAL E DO AGROHIDRONEGÓCIO NO 

QUILOMBO CAFUNDÓ/BRASIL E NO PALENQUE 

PÍLAMO/COLÔMBIA 

Ano: 2022 

Autor(a): LUCAS BENTO DA SILVA 

Instituição: UFG / UF: GO / Região: CENTRO-OESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): MARCELO RODRIGUES MENDONCA 

 

Resumo: Este estudo tem como propósito compreender as dimensões ancestrais, culturais, 

simbólicas, econômicas, políticas e étnico-raciais, mediante os efeitos territoriais do 

agrohidronegócio e da mineração ilegal em territórios de comunidades negras rurais na 

américa latina. Para tal, considera-se a especulação, as práticas espaciais, a expansão do 

modelo de acumulação por espoliação e controle sobre os territórios pelo capital, para vários 

fins, como por exemplo, a monocultura de eucalipto, palma africana, cana-de-açúcar, soja e 

exploração mineral. ainda, existem outros meios de violência ligadas às relações de poder, 

tomando como referência as dinâmicas dos conflitos associados à construção da identidade 

territorial e das territorialidades do quilombo Cafundó/Brasil, localizado no sudoeste do 

estado de São Paulo, no município Salto de Pirapora e; no palanque Pílamo/Colômbia, 

localizado no município de Guachené, região norte do departamento de Cauca. Logo, água, 

terra e subsolo constituem-se territórios em disputa no século XXI, assim como setores 

estratégicos para o aumento da desigualdade e da legalidade da injustiça estrutural do estado. 

Este, primordial no processo de acumulação por espoliação, possui sua base econômica 

sustentada na crescente produção de commodities agrominerais e do agrohidronegócio. 

ainda, observou-se sobre as práticas culturais, como a economia, os usos diversos dos 

territórios e as disputas territoriais. a ordem/desordem, sucessiva e alarmante toma forma 

espacial para o estado brasileiro e colombiano e para as vítimas, por exemplo, com o 

deslocamento forçado na colômbia, algo crescente no caribe e pacífico, além do cercamento 

e expulsão de seus territórios das populações tradicionais no Brasil. Desse modo, trata-se de 

questões que a geografia deve problematizar, a partir da práxis e de um compromisso ético 

e crítico com sujeitos reais, considerando as estratégias de (re)existências construídas nas 

disputas territoriais por água, terra, subsolo. decerto, as conflitualidades são realidades 

estabelecidas no movimento da dimensão histórica e social latino-americana, que na 

construção - tanto da relação empírica, quanto da relação teórica - são compreendidas no 

conjunto estruturante desta tese. 

 

Palavras-chave: Agrohidronegócio. Mineração ilegal. Efeitos territoriais. Quilombo 
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167. MODERNIZAÇÕES, EXPULSÕES E RESISTÊNCIAS NA 

METRÓPOLE DE SÃO LUÍS: OS TERRITÓRIOS RURAIS DO 

CAJUEIRO E DA CAMBOA DOS FRADES 

Ano: 2022 

Autor(a): ANTONIO JOSE ARAUJO CRUZ 

Instituição: UEMA / UF: MA / Região: NORDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): CRISTIANO NUNES ALVES 

 

Resumo: A partir da concepção teórica de território usado, entendido como sinônimo de 

espaço geográfico, problematizamos – à luz das situações geográficas dos territórios rurais 

do Cajueiro e da Camboa dos Frades – as relações entre modernizações e expulsões e 

resistência na metrópole de são luís. em ambas as situações o que se observa são pressões 

modernizantes sobre territórios rurais, movimento substanciado pela implantação de 

macrossistemas técnicos esgarçando a vida nos lugares em nome da fluidez territorial para 

commodities agrominerais. nessa perspectiva, com base em revisão bibliográfica, no 

levantamento de dados secundários, em pesquisas de campo e em trabalhos técnicos: (i) 

elaboramos uma periodização para as “modernizações”, a “periferização” e as “expulsões” 

no contexto da formação urbana de são luís; (ii) apresentamos as situações geográficas dos 

territórios rurais em tela, os quais, historicamente, vivem a experiência da brutalidade das 

expulsões; (iii) esmiuçamos os modos de cooperação e resistência que exprimem a 

articulação dos sujeitos abrigados no cajueiro e na Camboa dos Frades com outros lugares e 

movimentos sociais; (iv) examinamos o cotidiano desses lugares enquanto espaços do 

enfrentamento através das lutas e das solidariedades. Trata-se de um esforço que visa 

interpretar a realidade e os dilemas dessa complexa metrópole, prenhe de desigualdades 

socioterritoriais, assim, apesar de assumir uma morfologia que acompanha uma tendência 

das demais metrópoles brasileiras, guarda particularidades próprias. 

Palavras-chave: Modernizações. Expulsões. Resistências. Territórios rurais. São Luís. 
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168. ANÁLISE SOBRE OS IMPACTOS DA ATIVIDADE 

EXTRATIVA MINERAL DE SAL-GEMA EM MACEIÓ/AL 

Ano: 2022 

Autor(a): JOSE ROBERTO GALDINO DE BARROS FILHO 

Instituição: UFAL / UF: AL / Região: NORDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): MARTA DA SILVEIRA LUEDEMANN 

 

Resumo: Este trabalho analisa a indústria mineral de sal-gema e os impactos causados pela 

exploração do minério na cidade de Maceió, capital do estado de Alagoas. Esta mineração 

subsidia o setor cloroquímico que envolve a economia local, estadual, regional e nacional, 

porém esta atividade é considerada pelo serviço geológico do brasil (CPRM) como a 

responsável pelo processo de subsidência que ocorre no solo de 5 bairros em Maceió, 

desencadeando o maior desastre ambiental em área urbana do Brasil, um problema que 

atinge diretamente cerca de 50 mil pessoas. com a investigação científica desta problemática, 

propõe-se contribuir através da ciência geográfica com esta temática, onde é realizado um 

estudo histórico-dialético sobre a formação social e econômica alagoana, enfatizando as 

especificidades sócioespaciais da cidade de Maceió. Caracterizando em seguida os aspectos 

geomorfológicos e a geologia da região, substanciando sobre os elementos físicos da região 

onde estão localizados os poços de extração de sal-gema em três bairros da cidade e na 

Laguna Mundaú. Após estas constatações, é discorrido sobre a história da mineração de sal-

gema, contextualizando a indústria química em especial o setor de cloro-soda e seus 

derivados. também é contextualizada a história da empresa responsável pela mineração, do 

surgimento como Salgema S/A, os acontecimentos para a privatização e até o surgimento de 

uma das maiores petroquímicas do mundo, a Braskem S/A. Apontando as contribuições do 

polo cloroquímico de Alagoas (PCA) para a economia alagoana e suas contradições. A 

última parte é dedicada a analisar o desastre ambiental em ocorrência, elucidando o processo 

de subsidência no terreno que já afetou 5 bairros da cidade e sobre o que provocou os 

colapsos das minas identificados pela CPRM em 2019. Em seguida é diagnosticado sobre os 

riscos ambientais, aos quais está vulnerável a população urbana localizada próximo ás 

atividades industriais cloro-químicas e por fim, uma análise crítica sobre os impactos 

ambientais, sociais e econômicos causados pela atividade extrativa mineral do sal-gema. 

onde foram identificados muitos prejuízos à sociedade e ao meio ambiente da cidade de 

Maceió. 
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169. MINERAÇÃO DE AGREGADOS PARA CONSTRUÇÃO CIVIL 

FRENTE A EXPANSÃO URBANA: RELAÇÃO ENTRE ATIVIDADE 

E IMPACTOS CAUSADORES 

Ano: 2022 

Autor(a): RAQUEL LOURENCO DA SILVA 

Instituição: UFAL / UF: AL / Região: NORDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): ROCHANA CAMPOS DE ANDRADE LIMA SANTOS 

 

Resumo: A mineração no brasil representa quase 5% do PIB, é uma das atividades 

econômicas importantes para o desenvolvimento do país, sendo responsável por produzir 

uma série de insumos necessários a várias cadeias produtivas, com destaque para as 

mineradoras de agregados para construção civil. Apesar de sua importância já reconhecida, 

trata-se de uma das atividades econômicas que mais causam impactos e modificações na 

paisagem. outro aspecto característico das mineradoras que produzem agregados para 

construção civil, é de se instalarem próximas às cidades, pois, pelo baixo valor unitário que 

os agregados possuem, acaba obrigando esse tipo de empreendimento minerário a se instalar 

próximo aos centros consumidores. Essa relação resulta em impasses ambientais e 

territoriais, visto que se trata de uma atividade que gera impactos que extrapolam sua área 

de exploração. nesse sentido, este trabalho visa analisar essa relação a partir de um estudo 

de caso, por meio de uma mineradora de agregados que se localiza na área rural do município 

de rio largo, alagoas, próxima ao limite municipal e da área urbana de Messias, Alagoas, a 

qual vem apresentando um processo de expansão urbana em direção convergente com a 

mineradora em estudo, revelando dessa forma, a necessidade de um planejamento ambiental 

e territorial, para que se evite conflitos futuros. para analisar o avanço da área urbana de 

Messias, foram utilizadas imagens de satélites com um espaço temporal de 10 anos, sendo a 

mais antiga do ano de 2011 e, a mais recente do ano 2021. A partir das imagens, foi 

confeccionado um mapa de uso do solo do entorno da mineradora, onde as informações 

geradas foram verificadas através de um campo. além disso, por meio das informações 

coletadas acerca do perfil de funcionamento da mineradora em estudo, foi gerada uma matriz 

de impacto ambiental, e, a partir dela, estabelecer medidas mitigadoras. Por meio dos 

resultados obtidos, foi possível confirmar o processo expansão da área urbana de Messias 

em direção da mineradora, se aproximando cada vez mais da sua área de exploração, 

processo este que foi influenciado pela duplicação das BR 101 e 104. e, com base na matriz 

de impacto ambiental, observando a relação entre impactos positivos e negativos, constatou-

se a predominância dos impactos negativos, mas, com possíveis mitigadoras para eles. 
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170. RECURSOS MINERAIS E POLÍTICAS PÚBLICAS: 

EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO DE OURO NO DEPARTAMENTO 

DE SARAYA NA REGIÃO DE KEDOUGOU, SENEGAL 

Ano: 2022 

Autor(a): PAPA MAMADOU SEYE 

Instituição: UNESP-RC / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): ANA CLAUDIA GIANNINI BORGES 

 

Resumo: Nas últimas décadas a atividade de exploração de produção de ouro se acentuou na 

região de Kedougou no Senegal oriental, mais especificamente no departamento de Saraya. 

Essa intensificação das atividades de prospecção e produção do ouro está relacionada 

diretamente com a presença efetiva de grandes multinacionais extrativistas que foram 

atraídas por políticas de abertura por parte do poder público, principalmente a partir dos anos 

2000. As atividades de extração de ouro na região de Kedougou apresentam relevância no 

balanço comercial do Senegal. Assim, o propósito deste trabalho foi analisar as 

transformações que ocorreram no circuito espacial produtivo e círculos de cooperação do 

ouro no departamento de Saraya, região de Kedougou, no Senegal oriental entre 2003 e 2020. 

Para tal, mostrou-se as reformas na legislação de mineração do Senegal, nos governos Wade 

e Macky Sall, e como essas atraíram grandes investidores para o setor. Situação que 

provocou uma disputa de território, especificamente, onde se encontram as reservas naturais 

de ouro, o que resultou na mudança da estrutura de ocupação do solo e de seu uso. 

 

Palavras-chave: Mineração. Prospecção de ouro. Uso do espaço. Política pública. 

Departamento de Saraya – Senegal. 
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171. A CULTURA DA GENTE, NÃO ESTÁ ALI: 

DESTERRITORIALIZAÇÃO E O BEM-ESTAR ANIMAL NO 

CONTEXTO DA EVACUAÇÃO DA FAUNA DE COMUNIDADES 

RURAIS EM TORNO DE BARRAGENS DE REJEITOS DE 

MINERAÇÃO EM MINAS GERAIS 

Ano: 2022 

Autor(a): TIAGO CARVALHO DE MORAIS 

Instituição: UFMG / UF: MG / Região: SUDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): KLEMENS AUGUSTINUS LASCHEFSKI 

 

Resumo: A atividade de mineração tem, ao longo dos anos, causado diversos danos 

socioambientais, os quais são majorados por desastres causados pelo rompimento das 

barragens de rejeito. em minas gerais, os desastres das empresas Samarco, em Mariana, e 

vale, em Brumadinho, causaram mortes, desalojaram famílias, soterraram rios e provocaram 

reações dos órgãos públicos visando a uma suposta reparação dos danos causados. Com esta 

pesquisa busquei: analisar ações estabelecidas pelos termos de compromissos (TAC) 

firmados entre o ministério público de Minas Gerais e a Vale, voltados especialmente à 

proteção da fauna atingida e a garantias ao bem-estar dos animais atingidos, principalmente 

os domésticos; entender como essas ações contribuem para o processo de desterritorialização 

praticado pela situação das barragens de rejeitos das empresas de mineração. Para isso, 

realizei: pesquisas de campo com base em trabalhos realizados como auditor técnico do TAC 

fauna; análise dos relatórios de auditoria e registros em caderneta das discussões realizadas 

nas reuniões entre os atores envolvidos. durante o trabalho, foi identificada a ausência, nesse 

processo, dos principais interessados, ou seja, os moradores atingidos e evacuados de suas 

casas e territórios. Diante disso, procurei realizar entrevistas com alguns moradores das 

comunidades de socorro, em barão de cocais, e de Paracatu, em Mariana. Na conclusão, 

abordo que a adoção de uma visão técnica, por parte das empresas, sem considerar a relação 

de tutores com animais contribui para o processo de desterritorialização, pois altera a forma 

tradicional de manejo adotado pelas famílias atingidas. 
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172. TERRITÓRIO DO MEDO E GESTÃO DE RISCO DE 

BARRAGENS NA MINERAÇÃO: O CASO DA COMUNIDADE DE 

VARGEM DA LUA EM SÃO GONÇALO DO RIO ABAIXO - MG 

Ano: 2022 

Autor(a): THIAGO DINIZ FARIA COELHO 

Instituição: UFMG / UF: MG / Região: SUDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): KLEMENS AUGUSTINUS LASCHEFSKI 

 

Resumo: As barragens de rejeitos da mineração possuem um espaço recorrente nas 

memórias e percepções das famílias que vivem a jusante dessas estruturas em minas gerais. 

o cenário atual de rompimento de barragens como os que ocorreram em Mariana (2015) e 

Brumadinho (2019), somou-se aos acionamentos recorrentes por erro dos sistemas de alerta 

dessas estruturas de contenção de rejeitos em outros territórios do quadrilátero ferrífero. A 

lama invisível possui um papel definidor nas mudanças bruscas nesses territórios do medo, 

onde as pessoas não sabem se terão que deixar suas casas ou conviver com o risco cotidiano 

na zas/zss dessas barragens das mineradoras. É esse o contexto em que se enquadra a 

comunidade de Vargem da Lua, localizada no município de São Gonçalo do Rio Abaixo, na 

região bacia hidrográfica do rio Piracicaba. A comunidade rural encontra-se em um conflito 

ambiental territorial desde 2008, época em que a mineradora Vale S/A adentrou em direção 

ao território de vargem da lua. na atual conjuntura de articulações que determinam a política 

nacional de segurança de barragens em minas gerais, compreendemos que as políticas 

regulatórias de gestão das barragens em minas gerais perpassam por um cenário político 

neocolonialista mais abrangente que oferece garantias, financiamentos e passe livre para o 

processo extrativista nos territórios que estão sendo afetados pela atividade minerária. 
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173. CONTEXTOS AMBIENTAIS DE TERRAS INDÍGENAS NA 

FRONTEIRA DO CERRADO 

Ano: 2022 
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Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): EDSON BATISTA DA SILVA 

 

Resumo: Esta pesquisa teve por objetivo geral analisar contextos ambientais de terras 

indígenas no domínio cerrado a partir do avanço de relações capitalistas de produção, 

sobretudo do setor do agronegócio e da mineração. Para atingir esse objetivo foram 

utilizados dados qualitativos e quantitativos de instituições como Instituto Brasileiro de 

Geografia Estatística (IBGE), Fundação Nacional do Índio (FUNAI), Conselho Indigenista 

Missionário (CIMI), Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agraria (INCRA), 

Mapbiomas, entre outros. Esses dados foram organizados em mapas, gráficos e tabelas. Os 

resultados evidenciam que as terras indígenas localizadas nos estados de mato grosso e mato 

grosso do sul sofrem mais efeitos diretos da presença do agronegócio, as áreas convertidas 

em agricultura e pastagem são maiores, assim como o uso de agrotóxicos, pivôs de irrigação 

e conflitos relativos a direitos territoriais, principalmente em Mato Grosso do Sul. No 

Tocantins, Goiás e Maranhão o agronegócio não possui tanta expressividade como nos 

demais estados em relação a proximidade com as terras indígenas, no entanto são espaços 

que podem ser incorporados a este setor nas próximas décadas. a mineração está mais 

presente no norte de Goiás e no centro de Tocantins, nesse contexto há processos minerários 

sobrepondo terras indígenas e/ou se instalando em rios que passam por essas terras, o que 

pode comprometer a qualidade e mesmo a disponibilidade de água para essas populações. 

No estado de Maranhão a agropecuária não se encontra com expressiva presença nos limites 

das terras indígenas, mas podem se expandir nas próximas décadas, neste estado é registrado 

altos índices de desmatamento e exploração ilegal de madeira. no geral, evidenciou que o 

setor do agronegócio produz mais conflitos em mato grosso e Mato Grosso do Sul, a 

mineração possui maior presença em Goiás e Tocantins. No Maranhão há altos índices de 

desmatamento e exploração ilegal de madeiras. Ressalta-se que essas atividades não ocorrem 

isoladamente e o conjunto delas apresentam uma séria ameaça ao ambiente ecologicamente 

equilibrado e ao usufruto exclusivo dos povos indígenas de suas terras. 
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174. FRACKING NA NOSSA TERRA, NÃO: RESISTÊNCIAS E 

CONFLITOS AMBIENTAIS EM TORNO DOS RECURSOS 

ENERGÉTICOS NÃO CONVENCIONAIS NO OESTE PAULISTA E 

CENTRO-OESTE PARANAENSE 

Ano: 2022 

Autor(a): ALESSANDRO DONAIRE DE SANTANA 
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Tipo: TESE 

Orientador(a): JOAO OSVALDO RODRIGUES NUNES 

 

Resumo: O limiar do século XXI consolida a exploração/exploração, em vários países, dos 

recursos energéticos não convencionais por meio do fraturamento hidráulico (fracking), 

atividade econômica envolta em questionamentos devido aos impactos e conflitos 

ambientais a ela associados. No Brasil, a 12ª rodada de licitações de petróleo e gás, 

promovida pela Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), em 

2013, outorgou às empresas vencedoras, sob o regime de concessão, o direito de operar 

blocos exploratórios nas principais bacias sedimentares terrestres com jazidas desses 

recursos, dando origem a diversas ações antifracking no país. Nesse sentido, a hipótese 

central da tese fundamentou-se na concepção de que os conflitos ambientais desencadeados 

com a 12ª rodada de licitações resultaram da percepção de que o fraturamento hidráulico 

provocaria impactos ambientais negativos, evidenciando disputas territoriais entre diferentes 

grupos sociais e econômicos. Por isso, tendo como recortes espaciais o oeste paulista e o 

centro-oeste paranaense, o objetivo geral consistiu em analisar como se dá, sob o capitalismo 

fossilista, a correlação de forças entre diversos agentes, grupos sociais e setores econômicos 

concorrenciais em relação à apropriação e degradação dos recursos naturais, em um contexto 

marcado por interesses divergentes nos territórios. Para tanto, o fenômeno foi analisado à 

luz do conceito de conflito ambiental, apropriado da ecologia política, que serviu de base 

teórica para a investigação. Adotaram-se como procedimentos metodológicos a revisão de 

literatura, pesquisa e análise documental, trabalhos de campo e entrevistas. Os resultados 

apontaram para a proeminência dos movimentos contrários ao fracking, mas a controvérsia 

em torno da questão foi captada em entrevistas realizadas com representantes da academia e 

da ANP, a maioria reconhecendo os impactos ambientais negativos da técnica, mas, também, 

seus potenciais aspectos positivos, os quais foram relacionados, notadamente, ao fomento 

do desenvolvimento territorial. Diante disso, os trabalhos de campo, realizados nas 

províncias de Neuquén e Rio Negro, na bacia sedimentar de Neuquén, formação Vaca 

Muerta, Argentina, maior produtora de recursos energéticos não convencionais da América 

Latina, foram fundamentais para acurar as análises, pois permitiram apreender os impactos 

e conflitos ambientais provocados pelo fraturamento hidráulico nos territórios. Os exemplos 

argentino e estadunidense foram utilizados pelas ONGs Coesus e 350.org Brasil em 

campanhas antifracking, articulando agentes políticos, econômicos, Ministério Público 

Federal e demais entidades e grupos sociais na construção de uma forte oposição à técnica, 

o que causou a suspensão da 12ª rodada de licitações pela Justiça Federal. No oeste paulista 

e centro-oeste paranaense, a mobilização resultou, ainda, na aprovação de leis proibitivas à 

atividade em diversos municípios. Nesse contexto, as entrevistas, realizadas com 
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representantes das prefeituras de Presidente Prudente (SP) e Cascavel (PR), revelaram a 

repulsa ao fracking e a preocupação com os impactos ao agronegócio como principais 

motivações para a aprovação de legislações antifracking em seus territórios. Constatou-se, 

então, que agentes políticos e econômicos, assessorados pelas ONGs, tiveram maior 

protagonismo nesta causa. O poder econômico do agronegócio, principalmente no Paraná, 

apropriou-se, convenientemente, da defesa de pautas ambientalistas para barrar as 

explorações não convencionais em territórios historicamente dominados por este setor, 

receoso de perder áreas de pujante produção de commodities agrícolas. De qualquer forma, 

o cenário de degradação ambiental e conflitos verificados em Vaca Muerta põe em xeque os 

argumentos de quem defende a atividade como indutora de desenvolvimento territorial. No 

contexto latino-americano, os ganhos ficam concentrados nas mãos de poucos e o ônus é 

partilhado pela maioria da população nos territórios. 

 

Palavras-chave: Oeste paulista e centro-oeste paranaense. Neoextrativismo. Recursos 

energéticos não convencionais. Fraturamento hidráulico. Conflitos ambientais. 
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175. PSICOESFERA CORPORATIVA E USO DO TERRITÓRIO 

COMO RECURSO: ANÁLISES A PARTIR DA MINERAÇÃO DO 

AMIANTO CRISOTILA E DAS TERRAS RARAS EM MINAÇU-GO, 

BRASIL 

Ano: 2022 

Autor(a): AGNES DE FRANCA DANTAS SERRANO 

Instituição: UNB / UF: DF / Região: CENTRO-OESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): FERNANDO LUIZ ARAUJO SOBRINHO 

 

Resumo: No tempo presente, o poder corporativo, plenamente alinhado à racionalidade 

instrumental capitalista, marca o meio geográfico em múltiplas escalas, mas se explicita de 

modo singular em localidades que passam a ser vertical e intencionalmente ajustadas ao 

interesse empresarial, a despeito dos anseios e das necessidades sociais. À luz do crítico 

pensamento miltoniano, a presente pesquisa trata de fatores contemporâneos atrelados aos 

processos de apropriação privada, uso e abuso do território, particularmente quando 

realizados por empresas do setor mineral. A investigação teve como recorte analítico o 

município goiano de Minaçu, que se encontra, atualmente, sob forte influência de duas 

grandes mineradoras: a Sama Minerações Associadas S.A. e a Serra Verde Pesquisa e 

Mineração Ltda. (SVPM). A primeira delas comanda, desde a década de 1960, um dos 

maiores empreendimentos privados do mundo voltado à mineração do amianto crisotila, 

minério que foi utilizado de modo abundante por diversos setores produtivos ao longo dos 

séculos XIX e XX, especialmente nas localizações submetidas às dinâmicas do capitalismo 

industrial. A segunda, por sua vez, está implantando em Minaçu o que se acredita ser o 

principal projeto minerário do hemisfério ocidental de exploração de argilas iônicas 

portadoras de terras raras, matéria-prima crítica para a indústria tecnológica no atual período 

técnico-científico-informacional. O objetivo da tese foi identificar e analisar, em uma 

perspectiva multiescalar, fatores e estratégias que fundamentam, no município, o uso 

corporativo do território por estas grandes empresas. A metodologia adotada envolveu 

levantamento e revisão bibliográfica e documental, pesquisa de campo, aplicação de 

questionários, realização de entrevistas, bem como sistematização e análise de dados e 

informações, inclusive via elaboração de elementos gráficos, mapas e tabelas. No decorrer 

da investigação, verificou-se que as referidas mineradoras encontram na escala local amplo 

apoio e incentivo de parcela majoritária da população e de representantes do Estado às suas 

práticas privatistas, inclusive no caso da Sama, muito embora a exploração do amianto 

crisotila tenha sido judicialmente proibida – porém, não interrompida – no Brasil em 

novembro de 2017, devido aos sérios riscos que a exposição à matéria-prima representa à 

saúde humana. Nesta tese, entendeu-se que o fomento de agentes estatais e sociais à intensa 

adequação do território em favor de atividade mineradora de larga escala, pautada em 



A MINERAÇÃO NO BRASIL SOB O OLHAR DA GEOGRAFIA (1987–2023) 
Catálogo de Pesquisas: Teses e Dissertações - GeografAR/UFBA 

____________________________________________________________________________________________________________________________________________ 
 
 
 

230 
 

modelo extrativo predatório e voltada ao atendimento de interesses essencialmente 

mercadológicos, decorre da ativação da psicoesfera corporativa e da contínua reiteração de 

seu conteúdo ilusório, constituído de discursos sedutores e de ações revestidas de caráter 

supostamente altruísta de agentes socioespaciais que tomam o território como mero recurso 

econômico. 

 

Palavras-chave: Território. Uso corporativo. Psicoesfera corporativa. Amianto crisotila. 

Terras raras. Mineração. 
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176. IMPLICAÇÕES ETNOCULTURAL E GEOGRÁFICA DA 

EXPLORAÇÃO MINERAL NO TERRITÓRIO INDÍGENA 

KAXARARI EM RONDÔNIA 

Ano: 2022 

Autor(a): JOSE NEY MARTINS JUNIOR 

Instituição: UNIR / UF: RO / Região: NORTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): JOSUE DA COSTA SILVA 

 

Resumo: Questões relativas ao território indígena, em 2019, tomaram proporções nunca 

antes vistas na geo-historiografia brasileira. Há embates ferrenhos em que, de um lado, se 

encontra o Estado e, do outro, os povos indígenas e simpatizantes de suas causas. Neste 

sentido, objetiva-se, à luz da ciência geográfica, analisar as implicações etnoculturais da 

exploração mineral em território indígena na Floresta Amazônica. Para a realização do 

estudo, foi utilizado o método qualitativo fenomenológico. A partir de uma leitura crítica, é 

possível estabelecer uma visão geográfica sobre o tema, com o método indutivo, próprio da 

abordagem qualitativa que o estudo fenomenológico exige. Por conseguinte, este estudo 

aborda, a partir de acervos documentais e artigo etnográfico, as propostas do Estado e as 

discussões abertas sobre a violação dos direitos indígenas. Dentre os apontamentos de 

análise suscitados na pesquisa, revela-se a problemática referente à impossibilidade de se 

firmar qualquer forma de composição que vise à exploração mineral no território indígena à 

luz do artigo 231 da Constituição Federal, diante da cláusula pétrea de caráter constitucional 

que torna irreversível transigir sobre o território indígena, ainda que se tente remediar tal 

óbice por meio de audiência pública presidida por representantes da comunidade indígena 

assistidos por membro do Ministério Público Federal. Em fase de conclusões parciais, a 

expectativa é de que sejam resolvidos os problemas de forma constitucional, uma vez que a 

soberania da nação também depende da consolidação e aplicação das normas de proteção 

aos povos indígenas, mas também da constitucionalidade da posse territorial dos povos da 

floresta. Sendo assim, a principal conclusão é que há forte possibilidade de se atrelar à 

violência da expropriação das comunidades indígenas de seus territórios ao escuso 

argumento de que esses povos originários detêm legitimidade de abdicar de seus próprios 

territórios por meio de um debate público com a participação e anuência do fiscal da lei. Isso 

poderá ocorrer com o enfrentamento de ambos os lados, governo e indígenas, numa 

afirmação de poder.  

 

Palavras-chave: Desapropriação territorial indígena. Exploração mineral em terras 

indígenas. Território indígena. 
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177. POVOS INDÍGENAS ISOLADOS E HIDROCARBONETOS: A 

ATUAÇÃO DA PETROBRÁS NO VALE DO JAVARI 

Ano: 2022 

Autor(a): VITOR CERQUEIRA GOIS 

Instituição: UNIR / UF: RO / Região: NORTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): ADNILSON DE ALMEIDA SILVA 

 

Resumo: Este projeto de pesquisa tem como objetivo compreender como a territorialidade 

exercida pelo Estado brasileiro ao longo de sua história de formação até os mais recentes 

programas de desenvolvimento implementados na Amazônia, e a atuação das frentes 

econômicas e de políticas indigenistas de proteção territorial, tem exercido influência sobre 

os territórios indígenas, com estudo de caso sobre um grupo de índios isolados presente na 

Terra Indígena Vale do Javari, estado do Amazonas. Com a pesquisa, espera-se, portanto, 

desvendar a relevância do impacto causado por determinados projetos, principalmente a 

pesquisa sísmica levada a cabo pelo governo brasileiro na década de 1980, em pleno 

território de índios isolados na atual Terra Indígena Vale do Javari, e a atividade garimpeira 

em curso no seu entorno. E, como essas atividades desencadearam todo um processo de 

reorganização territorial de povos isolados e também de povos indígenas contatados e 

ribeirinhos do entorno. Com isto, busca-se compreender o papel das políticas indigenistas, 

dentro de um aspecto mais amplo de políticas territoriais do Estado brasileiro, atrelado aos 

processos territoriais vivenciados por grupos de índios isolados sob influência destas 

políticas. 

Palavras-chave: Índios isolado. Políticas indigenistas. Territorialidade. 
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178. A NEXA RESOURCES E O CIRCUITO ESPACIAL PRODUTIVO 

DO ZINCO EM JUIZ DE FORA - MINAS GERAIS 

Ano: 2023 

Autor(a): DHIEGO LOURENCO DUTRA FRANCA 

Instituição: UFJF / UF: MG / Região: SUDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): WAGNER BARBOSA BATELLA 

 

Resumo: pós a intensa extração de metais na região central de Minas Gerais no decorrer do 

século XVIII e, subsequentemente, o declínio da atividade, a cafeicultura tornou-se a 

principal atividade econômica brasileira, com produção acentuada em Minas Gerais. 

Posteriormente, no início do século XX, a industrialização converteu-se no principal agente 

econômico de Minas Gerais e passou a fazer parte da configuração espacial de Juiz de Fora, 

situada na Zona da Mata Mineira. Dessa forma, a localidade, até a década de 1930, foi 

apontada como a cidade com maior relevância industrial de Minas Gerais. Na década de 

1970, com a implementação do II Plano Nacional de Desenvolvimento (PND), foi 

recomendada, pela esfera federal, a descentralização das atividades industriais de base dos 

centros metropolitanos. No ano de 1980, foi inaugurada uma planta industrial administrada 

pela Companhia Paraibuna de Metais (CPM), pautada na produção de metais não ferrosos, 

como o zinco. No ano de 1996, a Companhia Paraibuna de Metais (CPM) foi vendida para 

o Grupo Paranapanema. Em 2002, o empreendimento foi adquirido pelo Grupo Votorantim 

e passou a ser operado pela Votorantim Metais S.A. (VMZ). Em 2017, o Grupo Votorantim 

tornou-se acionista da Milpo, mineradora peruana e, como estratégia de mercado, 

Votorantim Metais S.A. (VMZ) e Milpo passaram a ser denominadas como Nexa Resources. 

Nesse escopo, intenta-se entender as condições que permitiram a implementação de um 

espaço corporativo em Juiz de Fora, na Zona da Mata Mineira, representado hodiernamente 

pela multinacional Nexa Resources. Ademais, planeja-se compreender como a empresa, por 

meio de suas atividades industriais, adentrou no circuito espacial da produção, inserindo a 

localidade em uma ampla relação espacial que vai do contexto local ao global, materializado 

pela demanda por insumos até a chegada do produto ao consumidor final. Por fim, pretende-

se expor as relações econômicas hodiernas entre a operação da multinacional com Juiz de 

Fora, expondo os indicadores de renda e emprego e a visão de agentes sociais interligados à 

Nexa Resources. 

 

Palavras-chave: Juiz de fora. Circuito espacial da produção. Cidades médias. Nexa 

Resources. Grupo Votorantim. Industrialização. 
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179. INDUSTRIALIZAÇÃO NO ALTO PARAOPEBA: A CRIAÇÃO E 

INSTALAÇÃO DA AÇOMINAS NA CIDADE DE OURO BRANCO-

MG 

Ano: 2023 

Autor(a): CAIO CESAR FONSECA MARTINS 

Instituição: UFJF / UF: MG / Região: SUDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): WAGNER BARBOSA BATELLA 

 

Resumo: Na segunda metade do século XX, ocorreu no Brasil um processo de 

industrialização, levando a um rápido crescimento das cidades. Minas Gerais, um estado que 

historicamente teve a mineração como atividade econômica principal, passou a ser dotado 

de empreendimentos industriais. Durante a década de 1970, foi instalada na região do Alto 

Paraopeba a usina siderúrgica Açominas. Esse empreendimento contou com suntuosos 

investimentos estatais que contemplaram a construção de bairros para, inicialmente, abrigar 

a mão de obra da usina e, a longo prazo, uma população de 180 mil habitantes. Para isso, foi 

confeccionado, pela Fundação João Pinheiro, o Plano de Desenvolvimento Urbano (PDU), 

que dividiu o município em quatro áreas funcionais: área de função industrial, agrícola, 

urbana e de preservação ambiental. Os bairros, moradias e demais equipamentos urbanos 

foram construídos e, no final da década de 1980, a Açominas foi inaugurada e os novos 

bairros ocupados. As moradias foram designadas aos empregados da usina, seguindo o 

critério de renda. Além disso, o PDU não conseguiu integrar o centro antigo da cidade à 

nova área. Assim, este trabalho discute a produção do espaço urbano a partir da instalação 

da Açominas em Ouro Branco e quais as relações entre a atividade siderúrgica e a região do 

Alto Paraopeba. A metodologia utilizada consiste na análise de documentos, como o 

Planejamento e Desenvolvimento Regional do Alto Paraopeba, trabalhos publicados sobre a 

temática, além de trazer para a discussão autores que trabalham sobre a indústria e o urbano. 

Embora a Açominas tenha sido implantada em um contexto de expansão da siderurgia, na 

década de 1990 essa atividade entra em crise, somada a um novo paradigma econômico: a 

acumulação flexível. Todas essas reestruturações fizeram com que Ouro Branco não 

crescesse como o esperado. Na segunda metade da década de 2000, a atividade siderúrgica 

volta a assumir um protagonismo na economia, fazendo com que Ouro Branco e municípios 

do Alto Paraopeba inaugurassem o Consórcio para o Desenvolvimento do Alto Paraopeba, 

em uma tentativa de integração regional. Portanto, essa pesquisa possui um caráter 

acadêmico, que contribui no estudo da industrialização e da produção do espaço urbano; e 

social, pois, a partir de sua divulgação, os dados e informações obtidos podem ser úteis para 

a promoção de políticas públicas e possíveis usos em âmbito regional. 
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180. DESENVOLVIMENTO DE METODOLOGIAS PARA 

DETECÇÃO DE GARIMPOS DE OURO EMBARCADOS A PARTIR 

DE IMAGENS DE SATÉLITE 

Ano: 2023 
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Tipo: TESE 

Orientador(a): ROBERTO ARNALDO TRANCOSO GOMES 

 

Resumo: A existência dos garimpos de ouro remonta ao período colonial brasileiro e até hoje 

se mantém como uma atividade de reconhecida relevância econômica. Os garimpos de ouro 

embarcados ocorrem de forma predominante na Amazônia brasileira. Trata-se de 

embarcações que dragam sedimentos do fundo dos rios para produção do ouro mediante o 

uso de maquinário pesado e que realizam todo o processo produtivo dentro da embarcação. 

Apesar da reconhecida ocorrência da atividade, este é um tema pouco estudado, para o qual 

existem lacunas de conhecimento básicas — desde a compreensão da distribuição 

geográfica, seus impactos ambientais, características operacionais, entre outras questões. 

Logo, o uso de sensoriamento remoto se apresenta como uma alternativa para auxiliar a 

suprir estas lacunas e produzir informações que podem aprimorar a atuação das instituições 

responsáveis pela autorização e fiscalização da atividade legal e combate das atividades 

ilegais. Os principais desafios para o emprego do sensoriamento remoto na identificação dos 

garimpos embarcados podem ser resumidos em: pequeno tamanho do alvo; alta capacidade 

de locomoção; ausência de mecanismos de localização das embarcações; densa e recorrente 

cobertura de nuvens na região amazônica. Portanto, a presente tese objetiva avaliar o uso de 

sensoriamento remoto para identificação dos garimpos embarcados e está estruturada em 

três artigos. O primeiro artigo avaliou as informações disponíveis referentes aos garimpos 

de ouro embarcados na Região Norte do país para identificar oportunidades de 

aprimoramento do controle institucional da atividade, bem como para auxiliar no 

preenchimento das lacunas de conhecimento sobre o tema. Concluiu pela necessidade de 

adequação de instrumentos regulatórios, aprimoramento da atuação das instituições 

responsáveis pela emissão das devidas autorizações, fortalecimento das ações de combate à 

atividade ilegal e fiscalização das atividades legalizadas, além do desenvolvimento de 

políticas públicas adequadas à realidade. Da mesma forma, demonstrou que o uso de 

insumos e técnicas de sensoriamento remoto apresenta potencial para auxiliar no melhor 

controle da atividade. O segundo artigo avaliou o uso de classificadores do tipo machine 

learning e espectral em imagens ópticas do Sentinel-2 e concluiu que o classificador Support 

Vector Machine (SVM) com orientação a objeto apresentou os melhores resultados, com 

score F1 médio de 0,91 e percentual de detecção de garimpos satisfatório, tendo em vista 

que as omissões foram de 0 a 4 garimpos por imagem. O terceiro artigo empregou algoritmo 

de detecção de embarcações baseado no método Constant False Alarm Rate (CFAR) e de 
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avaliação geométrica das embarcações em imagens Synthetic Aperture Radar (SAR) do 

Sentinel-1. Os resultados gerados produziram score F1 entre 0,76 e 0,85, com percentual de 

detecção de 70 a 100% e de omissão de 0 a 30%, além de permitir a identificação de garimpos 

embarcados em áreas legais e em áreas potencialmente ilegais. Por fim, a presente tese 

comprovou que as imagens Sentinel-1 e Sentinel-2 podem ser utilizadas de forma 

complementar e satisfatória para detecção de garimpos embarcados, podendo servir como 

insumos para que as instituições de controle aprimorem sua atuação, apontando os benefícios 

e limitações de utilizar imagens ópticas e de radar. Ainda, produziu informações com vistas 

a contribuir para suprir as lacunas de conhecimento existentes e auxiliar na melhor 

compreensão da dinâmica e distribuição geográfica da atividade. 

Palavras-chave: Inteligência artificial. Sensoriamento remoto. Garimpo de ouro embarcado. 
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181. AS ATIVIDADES PÓS-MINERAÇÃO NO MUNICÍPIO DE SÃO 

VICENTE, LITORAL DA BAIXADA SANTISTA – UMA 

ABORDAGEM LEGAL, SOCIAL E AMBIENTAL 

Ano: 2023 

Autor(a): TECIA REGIANE BERGAMO 

Instituição: UNICAMP / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): REGINA CELIA DE OLIVEIRA 

 

Resumo: O presente trabalho aborda a questão das minas abandonadas, como consequência 

da falta de um plano de encerramento de atividades. Trata-se de um problema mundial, haja 

vista a geração de milhares de minas órfãs em diversos países. Os vazios deixados pelas 

minas tornam-se locais estéreis e inutilizados, acarretando graves riscos à segurança das 

comunidades circunvizinhas. Este trabalho tem como objetivo compreender o estado de 

inserção e integração das minas inativas do município de São Vicente - SP no contexto legal 

e ambiental. Utilizou-se o método indutivo e a abordagem qualitativa. O início da aplicação 

do questionário à população circunvizinha das pedreiras ocorreu em fevereiro de 2021 e foi 

finalizado em fevereiro de 2022, devido à instabilidade da COVID-19. Por meio de uma 

reflexão sobre as leis ambientais e urbanas do município de São Vicente, realizou-se a leitura 

comparativa dos processos minerários disponíveis na Companhia Ambiental do Estado de 

São Paulo e na Agência Nacional de Mineração. Para compreender as mudanças temporais 

da paisagem ao longo dos anos dos empreendimentos mineiros nos municípios de Santos e 

São Vicente, foi utilizado o NDVI (Índice de Vegetação por Diferença Normalizada). 

Constatou-se a necessidade de acompanhamento e reabilitação das áreas que se encontram 

em estado de abandono. A fim de se obter apercepção ambiental da população do entorno 

das pedreiras, fundamentou-se a pesquisa no relatório criado pela UNESCO (1973), que 

destaca a importância de políticas públicas ambientais. O levantamento apresentado aponta 

a fragilidade dos processos naturais nas áreas de estudo, com alagamentos na região das 

pedreiras e problemas relacionados à saúde pública, decorrentes da subutilização ilegal das 

pedreiras e do lançamento de diversos tipos de resíduos no meio ambiente, contribuindo 

também para o risco de acidentes ambientais, insegurança e deterioração da paisagem. Para 

que haja sustentabilidade no setor mineral, faz-se necessário definir termos conceituais, tais 

como: mina desativada, paralisada e abandonada. Desse modo, visando uma contribuição 

efetiva, organizou-se um roteiro preliminar como sugestão de medidas de subsídio à gestão 

das pedreiras, além da elaboração de uma ficha cadastral, realizada a partir da experiência 

da atividade de campo, bem como uma adaptação do cadastro de minas paralisadas e 

abandonadas do Estado de Minas Gerais. Nesse contexto, conclui-se que é de fundamental 

importância a integração das pedreiras abandonadas às diretrizes do planejamento urbano do 

município de São Vicente. 
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182. A DEFESA DA VIDA PELA APROPRIAÇÃO DO TERRITÓRIO: 

RESISTÊNCIA DO CAMPESINATO À EXPLORAÇÃO MINERAL 

CAPITALISTA NO SEMIÁRIDO PIAUIENSE 

Ano: 2023 

Autor(a): ANTONIO EUSEBIO DE SOUSA 

Instituição: UNESP-PP / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): MARCELO DORNELIS CARVALHAL 

 

Resumo: A defesa da vida pela apropriação do território tem se constituído através de 

diversas formas de luta e resistência das comunidades camponesas ao longo da história da 

humanidade. Isso ocorre, principalmente na contemporaneidade, quando os territórios são 

disputados por propostas de uso diferentes daquelas já desenvolvidas pelos sujeitos que 

cultivam e habitam nesses locais. As comunidades camponesas que possuem uma relação 

histórico-cultural com o território no semiárido piauiense tornam-se, na conjuntura atual, 

alvo do avanço de interesses privados que se embasam em princípios de interesse público, 

que propõem a chegada de grandes projetos do capital em nome de um suposto 

desenvolvimento. Diante disso, esta tese tem como objeto de estudo a resistência territorial 

camponesa como elemento central para a defesa do modo de vida e do território, considerado 

componente intrínseco para a manutenção da vida e preservação dos costumes dos habitantes 

nativos. Entretanto, as comunidades estão enfrentando desafios em seus territórios devido à 

expansão mineradora na região. Para compreender esse contexto de conflito e resistência 

camponesa, esta pesquisa se fundamenta na análise de documentos públicos, na realização 

de entrevistas orais com participantes de pesquisas, no registro da realidade observada nas 

comunidades atingidas e em estudos bibliográficos sobre as questões aqui examinadas. Os 

principais órgãos que disponibilizaram documentos para este estudo são a Comissão Pastoral 

da Terra (CPT-PI), Cáritas Regional Piauí e Diocese de Picos. Com base nisso, organizamos 

esta tese em quatro capítulos. O capítulo 1 apresenta a questão agrária no Brasil e os conflitos 

socioterritoriais. O capítulo 2 aborda a questão da aliança entre capital e Estado e os conflitos 

socioterritoriais no semiárido piauiense. Em seguida, o capítulo 3 apresenta os projetos de 

mineração como modelo de produção territorial do espaço no semiárido piauiense em uma 

relação entre capital e Estado. Por fim, o capítulo 4 retrata a resistência do campesinato como 

garantia de direito à vida. As discussões desenvolvidas em cada capítulo abordam as regiões 

do semiárido do sudeste piauiense, onde diversas comunidades enfrentam conflitos causados 

pelo processo de pesquisa mineral de várias empresas e sofrem as consequências do projeto 

de mineração Planalto Piauí. O estudo considera ainda as ações recentes de resistência 

camponesa e a sistematização de experiências de projetos de convivência com o semiárido, 

o que fortalece as bases desta tese. Os resultados da pesquisa revelam que o semiárido 

piauiense tem passado por um longo processo de exclusão social. Para defender a vida, os 

costumes e a garantia de permanência nos territórios, as comunidades camponesas têm 
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resistido às propostas de desenvolvimento apresentadas pelo governo e executadas pela 

iniciativa privada, principalmente centradas em projetos de extração mineral. Assim, a luta 

e a resistência das comunidades apontam que as tecnologias e os projetos voltados para 

aprimorar a convivência do camponês com o semiárido são as melhores opções de 

desenvolvimento para as comunidades locais. 

 

Palavras-chave: Semiárido. Projeto mineral. Conflito territorial. Resistência camponesa. 

Link: 
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183. TERRITÓRIO EM DISPUTA E FORMAS DE ORGANIZAÇÃO 

CAMPONESA. DILEMAS CÍTRICOS NO BRASIL E NO PERU 

Ano: 2023 

Autor(a): EDITHA LISBET JULCA GONZA 

Instituição: UNESP-PP / UF: SP / Região: SUDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): CARLOS ALBERTO FELICIANO 

 

Resumo: Esta pesquisa trata das formas de organização camponesa realizadas nos marcos 

da luta pela terra no Brasil e das garantias de sua permanência no Peru, em áreas que foram 

projetadas para assentar colonos ainda no século XX e hoje sugerem disputas que confluem 

na produção citrícola, emblematicamente acirrada em consequência do agronegócio e da 

mineração, desde os primeiros anos do século XXI. São explorados formas e mecanismos 

institucionais no contexto de um processo de reivindicações de direitos territoriais, 

focalizando a relevância histórica da organização espacial, no papel das empresas com 

capital privado nacional e reivindicações camponesas, protagonizadas pelo Movimento dos 

Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), no Brasil, e pela Frente de Defesa do Vale de San 

Lorenzo e Tambogrande (FDVSLT), no Peru. A partir de uma perspectiva comparada dos 

casos conhecidos como “caso Cutrale” (São Paulo) e o “caso Tambogrande” (Piura), 

abordam-se estudos, discussões e debates que convergem ao tema. A pesquisa selecionou 

depoimentos de trabalhadores, que constituem parte importante deste estudo, aliados às 

reflexões atreladas à dinâmica estrutural e conjuntural da América Latina, além do debate 

acerca da eclosão de conflitos e trajetórias contra-hegemônicas. Nesse sentido, a nossa tese 

reafirma que o papel dos países latino-americanos tem sido uma peça fundamental no 

desenvolvimento capitalista, a partir da desapropriação dos territórios e mecanismos estatais 

que garantem a extração de matérias-primas para a acumulação de capitais em escala cada 

vez mais ampliada. Daí que é fundamental debater as expressões concretas da expansão 

extrativista que transformam os territórios em espaços de valorização e acumulação, como 

também evidenciar práticas coletivas que se oponham às formas de acumulação em distintas 

fases do modo de produção dentro das estruturas coloniais. Conferir as possibilidades e 

limites reais de conflito pelo território nos marcos institucionais. 

 

Palavras-chave: Tambogrande. Cutrale. Luta pela terra. Disputa territorial. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=13979985 
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184. SAÚDE DO TRABALHADOR EM TERRITÓRIOS 

MINERADOS: A EX-TRAÇÃO DE QUARTZITO EM 

PIRENÓPOLIS, GOIÁS 

Ano: 2023 

Autor(a): MARIA EULINA MARQUES DE SOUSA 

Instituição: UEG / UF: GO / Região: CENTRO-OESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): RICARDO JUNIOR DE ASSIS FERNANDES GONCALVES 

 

Resumo: Goiás é um território minerado em distintas escalas e ritmos extrativos. A 

mineração está presente em todas as fases da formação econômica do estado e possui 

centralidade na história e geografia goianas. Nos últimos anos esse setor extrativo expandiu-

se no território goiano e a mineração passou a impactar a economia local e regional e ser um 

fator de integração econômica nacional e internacional. Todavia, nos territórios minerados 

as implicações ambientais agudizam os riscos de acidente e a situação de adoecimento e 

morte de trabalhadores. Sendo assim, a centralidade desta pesquisa é compreender a relação 

entre território e saúde do trabalhador na mineração. Para isso, o recorte espacial da pesquisa 

é o município de Pirenópolis (GO), com foco na mineração local de quartzito para atender 

demandas da construção civil local, regional e nacional. O propósito foi demonstrar que 

nesse município, reconhecido pela centralidade da atividade turística, a mineração impacta 

os territórios e a saúde de trabalhadores. A metodologia contou com levantamento 

bibliográfico, pesquisa de campo, entrevistas, registros fotográficos e diário de campo. 

Contou-se também com análise de relatórios produzidos por fiscais de vigilância em saúde 

do trabalhador da Superintendência de Vigilância em Saúde do Estado de Goiás (Suvisa), 

dados do Instituto Mauro Borges (IMB) e da Agência Nacional de Mineração (ANM). 

Pretendeu-se, com esta pesquisa, contribuir com o debate geográfico crítico do modelo 

mineral em Goiás e somar-se à atuação de movimentos populares e sindicais em defesa da 

saúde plena e da construção de territórios com vida e trabalho dignos. 

 

Palavras-chave: Mineração. Território. Saúde do (a) trabalhador (a). Silicose. Pirenópolis-

GO. 

Link: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=14466770  
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185. MINERAÇÃO NO SEMIÁRIDO BRASILEIRO: O SAQUE 

MINERAL NOS TERRITÓRIOS EM DISPUTA 

Ano: 2023 

Autor(a): FREDSON PEREIRA DA SILVA 

Instituição: UECE / UF: CE / Região: NORDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): ANDREA ALMEIDA CAVALCANTE 

 

Resumo: O semiárido brasileiro possui uma rica formação litológica que versa em grandes 

áreas de diversos tipos de rochas e minérios. com esse cenário, foram registrados 

requerimentos para exploração de 206 tipos de substâncias, solicitados pelo capital mineral 

neste território. nessa perspectiva, o objetivo dessa pesquisa é compreender os conflitos 

territoriais resultantes da mineração no semiárido brasileiro, e nos municípios de Petrolina, 

Pernambuco e Sento-sé, Bahia. Para isto, o método utilizado foi o materialismo histórico e 

dialético, que possibilita o entendimento das contradições do saque mineral contra as 

populações humanas afetadas no semiárido brasileiro. houve, também, consulta a bases 

documentais sobre fases dos processos minerários, tipos de substâncias, usos das substâncias 

e trabalho de campo com entrevistas semiestruturadas aplicadas a cem moradores das áreas 

de estudo. Nesses parâmetros, foi possível verificar que entre os anos de 2003 e 2022 o 

semiárido brasileiro totalizou 47.313 requerimentos de fases de exploração mineral. vale 

salientar que ao longo desse recorte temporal ocorreram flexibilização das leis ambientais 

no país, assim como projeto de leis e decretos em favor do capital mineral e garimpo ilegal, 

estimulando então a disputa dos territórios por minerais de interesse internacional e nacional. 

De uma maneira ainda mais contemporânea, no ano de 2020 foram identificados 123 

conflitos ambientais envolvendo a mineração, e desses 67 foram conflitos por água. percebe-

se então que o saque de minérios está intrinsecamente ligado ao monopólio hídrico, 

resultando na contaminação, esgotamento de nascentes, açudes, barragens, riachos, poços 

artesianos, incentivo ao assoreamento de rios, redução do nível das águas subterrâneas e 

alteração nos cursos naturais. Sob essas condições, os mais afetados pelos conflitos 

ambientais são os trabalhadores das mineradoras internacionais, os camponeses, fundo/fecho 

de pasto, posseiros, população rural/urbana, pequenos proprietários rurais, sociedade civil, 

quilombolas, geraizeiros, ribeirinhos, assentados, indígenas e pescadores. Com um recorte 

geográfico especialmente para o estado de Pernambuco, foi analisado que as solicitações 

para exploração ficaram na casa das sessenta e nove substâncias. e nesse mesmo recorte, 

foram registrados dezessete conflitos entre os anos de 2020 e 2022; todos por mineração 

ilegal do ouro e mineradoras. nesse estado supracitado, vale um destaque para o município 

de Petrolina, onde foi identificado 1 conflito em 2022. entretanto, outros estudos indicam 

implicações ambientais na zona rural, que registrou 18 substâncias minerais solicitadas para 

exploração. já em 2023, foram identificados mais 17 processos em requerimentos de 
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pesquisa para o mineral lítio. Logo, os minerais mais solicitados no estado da Bahia foram 

175 substâncias, já os conflitos foram 74 em relação a mineração em 2020, afetando 15.458 

famílias e 268.665 pessoas. no município de Sento-sé foram identificadas 32 substâncias. 

em relação aos conflitos foram identificados 17 em 2020, afetando 10 mil famílias e 7.831 

pessoas pelo saque do minério de ferro e garimpo ilegal, contrabando das gemas para países 

asiáticos e conflitos pela contenção territorial no parque nacional Boqueirão da Onça. Para 

isso, é preciso mobilizações e resistências para se vencer as artimanhas e máscaras quando 

o capital mineral se aproxima dos territórios para o saque mineral. as populações humanas 

do semiárido precisam de uma articulação em sua totalidade no seu território, para desenfrear 

as tramas do capital mineral junto ao movimento pela soberania popular na mineração. 

 

Palavras-chave: Conflitos ambientais. Minério. Território. Bens naturais. Garimpo. 

Link: 
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186. FRICÇÕES TERRITORIAIS ENTRE AGRICULTURA 

CAMPONESA E MINERAÇÃO NO SUDESTE PARAENSE. O CASO 

DA APA DO IGARAPÉ GELADO 

Ano: 2023 

Autor(a): FABIO HENRIQUE GOMES PONTES 

Instituição: UEPA / UF: PA / Região: NORTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): FABIANO DE OLIVEIRA BRINGEL 

 

Resumo: Desvendar a relação de poder assimétrica entre empresa mineradora e o 

campesinato na região de carajás; é nesse viés que a presente dissertação demonstra ao 

envolver a dimensão territorial, ambiental e a questão agrária na Amazônia. A pesquisa 

decorreu em algumas etapas, no primeiro semestre de 2021 adentramos na área de proteção 

ambiental do Igarapé Gelado, APA do Gelado, localizada na Floresta Nacional de Carajás – 

FLONACA, no sudeste do Pará, lócus do nosso estudo. Para a coleta de dados, utilizamos 

documentos institucionais (IBAMA, ICMBIO e Vale). Contudo, a etapa principal da nossa 

pesquisa foi o trabalho de campo. foi possível utilizarmos como técnica de pesquisa, 

gravações em áudios e entrevistas abertas e semiestruturadas, a qual buscamos dialogar entre 

o momento da conquista da terra e a relação estabelecida entre a vale e os camponeses. além 

disso, utilizamos fotografias para aproximar o leitor da realidade de nossa pesquisa. em 

outros momentos, o uso do diário de campo foi imprescindível. Percorremos os lotes dos 

colonos que ainda resistem no território. Discorrermos sobre isso pelo fato de que muitas 

famílias sofreram impactos profundos em seu modo de vida e de produção e, logicamente, 

em sua reprodução social camponesa. barragens, vigilância, estratégia corporativa e uso 

restrito ao território na APA são alguns dos elementos constrangedores às territorialidades 

dessas unidades camponesas. Os dados nos induzem a problematizar as estratégias 

coorporativas da mineradora, promovida principalmente pela Vale, que ao reforçar 

contradições próprias da sua atividade, demanda territorialidades assimétricas ao converter 

os bens comuns em uma lógica de acumulação permanente. como consequência dessas ações 

nos territórios camponeses, intensifica-se os conflitos territoriais e, contraditoriamente, 

abrem-se possibilidades para reprodução do campesinato nas franjas da extração mineral em 

Carajás-PA. 

 

Palavras-chave: Mineração. Campesinato. Carajás. APA. Território. Vale. 
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https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=14905595 
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187. IMPLICAÇÕES SOCIAMBIENTAIS DA MINERAÇÃO NA 

AMAZÔNIA: UM ESTUDO DE CASO DA COMUNIDADE BOM 

FUTURO EM BARCARENA-PARÁ 

Ano: 2023 

Autor(a): CYNTHIA VILHENA DAS NEVES 

Instituição: UEPA / UF: PA / Região: NORTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): AIALA COLARES DE OLIVEIRA COUTO 

 

Resumo: A mineração representa um grande reduto de riquezas do país, todavia, sua 

atividade causa diversos impactos ambientais nos locais onde elas são desenvolvidas, 

afetando principalmente localidades e grupos sociais do entorno do empreendimento por 

conta da ausência de fiscalização. O município de Barcarena representa este campo em que 

tensões e desastres compõem o cotidiano, estão em atividades um conjunto de operações que 

sinalizam para a ocorrência de desastres. nesse contexto, o presente trabalho propõe-se a 

abordar o crime ambiental provocado pela empresa minero metalúrgica Hydro Alunorte no 

território do município de Barcarena/PA em fevereiro de 2018, acusada de cometer crimes 

ambientais ligadas ao processamento de bauxita em óxido de alumínio, fato este evidenciado 

após o episódio envolvendo o transbordamento de efluentes da bacia de rejeitos da 

mineradora, após fortes chuvas, afetando diversas comunidades ribeirinhas próximas ao 

empreendimento. A comunidade Bom Futuro, objeto de estudo dessa pesquisa, é uma das 

áreas localizadas no entorno da Hydro Alunorte, afetada diretamente pela lama vermelha no 

dia do vazamento. Assim, o objetivo desse trabalho é analisar o crime ambiental e as 

implicações socioambientais que esse evento trouxe para o território da comunidade Bom 

Futuro, buscando averiguar de perto este crime ambiental sob a percepção dos principais 

atingidos pela mineração, buscando entender como esse processo impactou na área de estudo 

diante do fato ocorrido. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, estudo de campo onde utilizou-

se as técnicas de entrevista semiestruturada, observação participante e análise dos relatórios 

de vigilância ambiental, de laudos oficiais e o tratamento dos dados coletados seguiu as 

etapas de descrição, análise e pesquisa bibliográfica. Os resultados obtidos com o 

desenvolvimento dessa pesquisa apontam que o crime ambiental da empresa Hydro na área 

da comunidade Bom Futuro como responsável por um processo de mudanças de ordem 

socioambiental que em função dos despejos irregulares de resíduos industriais da refinaria, 

tem alterado profundamente os modos de vida dos moradores, assim como as relações 

estabelecidas entre si e o meio natural. Os laudos dos institutos de pesquisa comprovam que 

houve contaminação diante do extravasamento impactando diretamente os corpos hídricos 

da comunidade, com metais acima do permitido pela legislação segundo a resolução 357/05 

do CONAMA, comprometendo a qualidade de vida, além de ocasionar a perda da 

biodiversidade tanto em relação à fauna quanto à flora. 
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188. DA CONDIÇÃO DE PERIFERIA NA PERIFERIA DO CAPITAL 

À INCORPORAÇÃO NA LÓGICA DAS POLÍTICAS 

HEGEMÔNICAS PARA O TERRITÓRIO: ANÁLISE DAS 

ESTRATÉGIAS DE ATRAÇÃO DE MEGA PROJETOS DE 

MINERAÇÃO PARA O ESTADO DO PIAUÍ 

Ano: 2023 

Autor(a): JUDSON JORGE DA SILVA 

Instituição: UFPE / UF: PE / Região: NORDESTE 

Tipo: TESE 

Orientador(a): CLAUDIO UBIRATAN GONCALVES 

 

Resumo: Nas duas primeiras décadas do século XXI, o estado do Piauí passou a se constituir, 

de modo dinâmico, como um novo lócus de investimento do capital internacional, a partir 

da instalação dos chamados grandes projetos de desenvolvimento. destacam-se entre estes 

grandes projetos as atividades de mineração que, pouco a pouco, materializam o território 

piauiense como área de ajuste, com ênfase em minérios metálicos de alta demanda global 

como ferro, níquel, cobalto, vanádio e titânio. para a efetivação desse modelo ganha 

centralidade o planejamento econômico voltado para a conversão da natureza do Piauí em 

ativos econômicos, apresentados no formato de carteira de projetos para atrair investidores. 

São definidos projetos prioritários, que possuem entre si uma conexão de 

complementaridade, a exemplo da mineração, do setor energético e do setor de transporte, 

em especial a Ferrovia Transnordestina, que juntos compõem uma espécie de tríade do 

ordenamento territorial moderno no Piauí. concomitante à adoção de estratégias de atração 

de investimentos, que inclui desde incentivos fiscais, passando também pela construção de 

uma imagem positiva do estado para o mercado, associado a melhorias de índices como o 

IDHM, o Piauí passa a se configurar como uma área de expansão da fronteira mineral 

brasileira. Esse processo ocasiona uma série de conflitos, pois as pesquisas minerais e os 

licenciamentos ambientais avançam silenciosamente sobre o território de povos e 

comunidades tradicionais e, quando se tornam públicos, já se encontra em fase avançada 

junto à ANM e com processo de licenciamento ambiental iniciado na Semarh-PI. Diante 

desse cenário, buscou-se analisar as estratégias de planejamento governamental voltadas 

para atração dos grandes projetos de mineração, dentre as quais se destacam a elaboração de 

documentos técnicos, o estabelecimento de incentivos a setores complementares como o de 

energia e transporte, além do empenho para se mudar a imagem de pobreza associada a esse 

estado. ao final, busca-se por meio de uma “contra cartografia” desvelar o avanço silencioso 

dos projetos de mineração sobre a natureza e territórios tradicionais e camponeses no Piauí 

e compreender os processos de resistência dos grupos ameaçados pela chegada dos grandes 

projetos de mineração. a pesquisa aponta que as políticas de desenvolvimento em curso no 

Piauí, que visam à modernização da economia local a partir da produção de commodities e 
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que são amplamente patrocinadas pelo estado, reforçam a condição do Piauí como uma 

periferia na periferia do capital. 

 

Palavras-chave: Mineração. Desenvolvimento. Grandes projetos. Periferia. Contra 

cartografia. 
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189. AS FRONTEIRAS DO NEOEXTRATIVISMO EM 

CATALÃO(GO): DA TERRITORIALIZAÇÃO DO CAPITAL AOS 

CONFLITOS SOCIOTERRITORIAIS 

Ano: 2023 

Autor(a): BRUNO SERAFIM DOS REIS 

Instituição: UFU / UF: MG / Região: SUDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): JOAO CLEPS JUNIOR 

 

Resumo: A presente pesquisa tem como objetivo discutir o processo de neoextrativismo 

mineral, em Catalão (GO) e, brevemente, no Brasil. o neoextrativismo mineral é um modelo 

de acumulação no qual a apropriação do subsolo, para geração de commodities, fundamenta-

se com o apoio do estado, que vê a exploração mineral, e a produção de commodities, como 

pedra fundamental do desenvolvimento econômico. Diante disso, buscamos discutir o 

neoextrativismo como modelo de acumulação capitalista em constante expansão, criando, 

assim, novas fronteiras em disputas. terra e território se tornam o principal elemento de 

compreensão dos conflitos do espaço agrário brasileiro, pois compreende-se que há 

divergências e processos de resistências que significam, antes de mais nada, a busca por 

sobrevivência diante do avanço do capital. assim, para a investigação desta pesquisa adotou-

se na metodologia a revisão bibliográfica acerca do tema exposto, entrevistas e interlocuções 

com os atores sociais reunindo por meio de gravações e anotações em caderneta de campo 

suas experiências concretas de conflito e resistência. além disso, utilizou-se, também, 

documentos oficiais do Grupo de Trabalho (GT) com o objetivo para discutir as experiências 

desenvolvidas pelo poder local, acerca da mineração em Catalão (GO). Foram coletados 

dados primários e secundários sobre a mineração brasileira, com o objetivo de apreender a 

mineração em suas nuances e seus discursos de desenvolvimento. deste modo, percebe-se 

que o neoextrativismo mineral é um modelo de acumulação do capital que se expande 

criando conflitos, disputas e violências, mas isso se faz com o apoio do estado que atua 

ativamente em cada momento, seja na liberação e concessão para usufruto e exploração, seja 

na resolução dos conflitos minerais. 

Palavras-chave: Expropriação. Conflitos minerários. Questão agrária. Capital minerário. 

Financeirização. Neoextrativismo. 
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190. O EVENTO DA ATIVIDADE MINERADORA E A PRODUÇÃO 

URBANA DE PIATÃ - BAHIA, DE 2011 A 2022 

Ano: 2023 

Autor(a): LEONARDO RIBEIRO FARIAS 

Instituição: UESB / UF: BA / Região: NORDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): ANA EMILIA DE QUADROS FERRAZ 

 

Resumo: O presente texto de dissertação de mestrado se pauta na análise geográfica da 

relação do evento da atividade primária de extração mineral, implementada pela empresa de 

mineração Brazil Iron, no município de Piatã - Bahia, com os processos de expansão do 

espaço urbano da cidade, que ocorreram nas duas primeiras décadas do século XXI, de modo 

especial no período entre 2011 e 2022. nesse contexto, destaca-se a pergunta norteadora da 

pesquisa: como se processam, e quais as relações socioespaciais entre o evento da instalação 

da mineradora Brazil Iron e a produção do espaço urbano, entre 2011 até 2022, em Piatã - 

BA? Tem-se como objetivo geral do trabalho: analisar os processos socioespaciais de 

expansão e transformação na configuração espacial urbana na cidade de Piatã-BA entre 2011 

e 2022. para responder à pergunta de pesquisa e alcançar os objetivos propostos, relaciona-

se o evento econômico com os processos de expansão e modificação da área urbana, levando 

em consideração a compreensão da sincronia e da diacronia e, para tanto, cumpriu-se com 

procedimentos metodológicos que dão sustentação ao trabalho científico. foram realizados 

levantamentos bibliográficos e leituras acerca de categorias de análise do espaço geográfico, 

que contribuíram para o aprofundamento teórico das análises. Foram base dos estudos: 

Santos (2004, 2005, 2013, 2014, 2017, 2018, 2019, 2020), Sposito (1997, 2004, 2020), 

Corrêa (1989), Carlos (2007, 2015, 2017, 2019), Castells (2021), Rolnik (1995), Lefebvre 

(2000), Maricato (2008) e Harvey (1980, 2005), que dão suporte teórico às análises 

propostas. realizaram-se leituras e observações sobre a modificação da paisagem na escala 

cidade, expansão e configuração urbana, modificação da forma e dos objetos, com destaque 

para o centro da cidade. para a composição da pesquisa, o trabalho de campo foi 

fundamental, com observações das modificações da paisagem urbana do centro e da 

dinâmica urbana, com o surgimento de novas áreas urbanas. o trabalho de campo subsidiou 

o levantamento de dados por meio de 84 questionários que foram aplicados com moradores 

entre 18 e 65 anos de idade, em residências localizadas em bairros e loteamentos nas áreas 

de expansão. Realizaram-se entrevistas com representantes da Secretaria de Administração 

e Finanças e Secretaria de Obras do Município de Piatã e com corretores imobiliários e 

moradores de famílias que acompanharam a evolução urbana. também, realizaram-se 

levantamentos de fotografias antigas da paisagem urbana e da produção de novas imagens 

para fins de comparação. os dados foram sistematizados e analisados, por meio de textos, 

tabelas, gráficos, quadros e mapas. constatou-se que o atual desenvolvimento da cidade tem 

relação com a atividade mineradora da Brazil Iron, iniciada no município em 2011. Esse 
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desenvolvimento pode ser verificado por meio da expansão da cidade, tendo-se em conta a 

abertura de loteamentos, o aumento de estabelecimentos comerciais e a refuncionalização 

da área central, bem como a instalação de pontos comerciais em novas áreas, como as 

margens da BA-148. com o perfil socioeconômico dos moradores, das áreas de expansão, 

foi possível verificar a relação com a mineradora, a motivação para viver na cidade de Piatã, 

a origem e outros dados que contribuíram para a análise. os resultados demonstram o 

crescimento socioespacial na cidade e as implicações urbanas desse fenômeno. no intervalo 

temporal analisado, a indústria extrativista mineral impactou a dinâmica econômica e o 

incremento econômico no município, e contribuiu para acelerar a transformação urbana da 

cidade de Piatã - BA. 

 

Palavras-chave: Produção do espaço urbano. Evento. Diacronia. Sincronia. 
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191. MIGRAÇÃO FORÇADA: UMA ANÁLISE A PARTIR DO 

PROCESSO DE SUBSIDÊNCIA EM BAIRROS DE MACEIÓ-AL 

Ano: 2023 

Autor(a): JOSE ANDERSON FARIAS DA SILVA BOMFIM 

Instituição: UFAL / UF: AL / Região: NORDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): MELCHIOR CARLOS DO NASCIMENTO 

 

Resumo: Cinco bairros de Maceió a partir de 2018 passaram a sofrer com o processo de 

afundamento do solo e o estudo realizado pelo serviço geológico do Brasil, constatou que a 

atividade mineradora foi a causadora da subsidência. a partir desse cenário, milhares de 

moradores das áreas afetadas tiveram que deixar seus domicílios, realizando uma migração 

forçada no território maceioense. O objetivo da dissertação é aprofundar a discussão sobre o 

conceito de migração forçada, pois o próprio assume uma posição de destaque na análise do 

movimento populacional de milhares de afetados entre os anos de 2018 e 2023 na capital 

alagoana. para atingir o propósito dessa investigação, elaborou-se uma caracterização 

socioeconômica dos antigos moradores a partir dos dados oficiais disponíveis, analisou-se a 

redistribuição espacial dos antigos moradores em novas unidades geográficas, avaliou-se a 

opinião daqueles que foram diretamente afetados e que realizaram um movimento forçado e 

por fim, examinou-se a opinião dos moradores da capital alagoana que foram indiretamente 

afetados pela subsidência. os dados obtidos apontaram que o deslocamento populacional se 

deu de forma heterogênea pelo território, no qual os grupos em condição de vulnerabilidade 

socioeconômica migraram, majoritariamente, para os bairros periféricos da cidade. A 

aplicação do instrumento de coleta, permitiu inferir questões pertinentes ao deslocamento 

forçado e sobre alguns impactos sentidos pela população atingida. portanto, o presente 

trabalho tende a contribuir de forma importante para elucidação de diversos questionamentos 

que permeiam a maior tragédia socioambiental em área urbana do Brasil. 

 

Palavras-chave: Território usado. Pessoa internamente deslocada. Impacto socioambiental. 

Redistribuição espacial. 
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192. A REVISTA DIÁLOGO E OS PROCESSOS DE INTERPELAÇÃO 

EM CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO. 

Ano: 2023 

Autor(a): LORENA LUIZA COSTA DE PAULA ALVES SALDANHA 

Instituição: UFMG / UF: MG / Região: SUDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): ROGATA SOARES DEL GAUDIO 

 

Resumo: O presente trabalho tem como objetivo principal identificar alguns elementos 

discursivos presentes na revista diálogo, publicada pela empresa Anglo American, a respeito 

de suas atividades em conceição do mato dentro. Inicialmente, analisaremos a conjuntura 

conceicionense antes e depois da instalação da empresa Anglo American. Os riscos 

associados à mineração e o efeito da política de licenciamento ambiental acarretaram uma 

expressiva mudança no contexto daquele município. a metodologia de pesquisa utilizada é 

pautada nos métodos qualitativos. analisamos os exemplares da revista diálogo, considerada 

como “mídia corporativa”, publicadas entre os anos de 2020 e 2021. esse tipo de periódico 

corresponde a materiais elaborados pela assessoria de imprensa da mineradora, sendo um 

importante instrumento para repasse das informações, compilado das ações e atividades 

desenvolvidas junto às comunidades vizinhas ao empreendimento. Em contraponto à mídia 

corporativa, examinamos também materiais de “mídias não corporativas”, aqui nomeadas 

como veículos de comunicação – jornais, revistas, sites, blogs, entre outros – que não 

possuem relação de subordinação com a Anglo American. Essas fontes são vinculadas 

principalmente às pesquisas acadêmicas do grupo de estudos em temáticas ambientais 

(Gesta/UFMG), dissertações de mestrado, teses de doutorado, coletivo Margarida Alves, 

Comissão Pastoral da Terra, Instituto Prístino, Cáritas e reportagens de jornais de grande 

circulação, disponíveis na modalidade online. A partir da análise do corpus, verificamos 

diferentes abordagens e discursos midiáticos sobre a mineração em conceição do mato 

dentro. O discurso da Anglo nos interpela na tentativa de colocar a mineração no mesmo 

patamar de importância que a vida das pessoas, tornando a mineração tão importante quanto 

qualquer vida humana. em oposição, o relato das populações diretamente afetadas explicita 

as múltiplas violações de direitos humanos enfrentadas no cotidiano conceicionense, em 

áreas rurais e urbanas, e que são apagadas pela mineradora em um material comunicacional 

que, ao menos no título, se propõe ao diálogo. 

 

Palavras-chave: Atividade minerária. Conceição do mato dentro. Comunidades. Anglo 

American. Revista diálogo. Assessoria de imprensa. 
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193. AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

DOS DOCENTES DO ENSINO FUNDAMENTAL I EM 

BRUMADINHO PÓS-DESASTRE AMBIENTAL 

Ano: 2023 

Autor(a): ANA HELOISA SILVA E PIRES 

Instituição: UFMG / UF: MG / Região: SUDESTE 

Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): ROGATA SOARES DEL GAUDIO 

 

Resumo: A extração mineral no Brasil tende a negligenciar a preservação ambiental e 

salubridade de indivíduos que participam desse processo. Desde o ano de 2015, em Minas 

Gerais, ocorreram dois desastres provenientes dessa atividade, um em Bento Rodrigues e 

outro em Brumadinho. As consequências ambientais e sociais desses eventos são 

imensuráveis. Nossa questão diz respeito a investigar se alguns impactos decorrentes desses 

desastres também podem ser percebidos nas práticas pedagógicas de docentes que atuam nos 

primeiros ciclos do ensino fundamental e que abordam a educação ambiental deste último 

município. Assim, procuramos investigar se as práticas de educação ambiental de 

professores do ensino fundamental i que lecionam em brumadinho abordam o desastre 

ambiental e humano ocorrido nesta cidade. O objetivo dessa pesquisa é identificar e 

compreender as concepções e os conhecimentos dos docentes a respeito de suas práticas de 

educação ambiental no cenário pós desastre ambiental. É relevante pesquisar as práticas de 

educação ambiental nesse contexto visto que a educação no geral, e em especifico a educação 

ambiental, são ferramentas que auxiliam no processo de formação dos sujeitos e acreditamos 

que isso interfere diretamente na construção de sua visão social de mundo e na percepção do 

ocorrido com os atingidos de forma direta e indireta. A pesquisa é qualitativa e pretende 

investigar docentes que atuam no ensino fundamental i que abordam a temática de educação 

ambiental em suas práticas educativas em escolas da rede pública da cidade de brumadinho. 

Optamos por investigar as práticas relacionadas à EA desenvolvidas por docentes que atuam 

no ensino fundamental i porque, de acordo com a base nacional comum curricular (BNCC), 

estes docentes devem abordar o conteúdo relativo a EA em suas aulas, neste ciclo de ensino. 

Assim, agrupamos a dimensão atribuída pela lei à ED no EFI com os possíveis impactos de 

médio e longo prazos decorrentes do desastre ambiental na cidade de Brumadinho. 

Realizamos entrevistas semiestruturadas com professores selecionados, cujos resultados 

foram analisados a partir de pressupostos vinculados à análise de conteúdo. 
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194. OS DESAFIOS PARA A SALVAGUARDA DO PATRIMÔNIO 

CULTURAL EM TERRITÓRIOS MINERÁRIOS NO 

QUADRILÁTERO FERRÍFERO DE MINAS GERAIS 
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Tipo: DISSERTAÇÃO 

Orientador(a): JOSE ANTONIO SOUZA DE DEUS 

 

Resumo: O presente trabalho busca investigar, à luz das categorias de análise e paradigmas 

de interpretação da geografia cultural e da ecologia política, a situação em que se encontra o 

patrimônio cultural em territórios do quadrilátero ferrífero de Minas Gerais - QF em virtude 

da atuação da exploração mineral na região, tendo como recorte temático o patrimônio 

cultural edificado acautelado pelo estado (IEPHA – Instituto Estadual de Patrimônio 

Histórico e Artístico de Minas Gerais) e pela união (IPHAN – Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional). A pesquisa busca verificar os possíveis impactos causados 

aos bens culturais dentro do contexto do QF num quadro de minério-dependência e as 

consequências para a fruição e autonomia para manutenção desses bens. Diante do panorama 

de rigidez locacional dos minérios e a concentração de um patrimônio cultural significativo 

– que se relacionam historicamente-, a região do QF ganhou reconhecimento e visibilidade 

internacional, contudo, há um significativo desafio para manutenção deste patrimônio em 

detrimento da implantação e ampliação da exploração mineral. Compreendendo o 

patrimônio cultural como direito fundamental supranacional de caráter coletivo e difuso da 

pessoa humana, o atual debate contraditório entre o desenvolvimento sustentável e o 

contexto neoliberal, vislumbra-se a urgência na análise dos instrumentos e estratégias 

utilizados pelo capital – benfeitor ou ameaça? – e pelo estado para garantir a salvaguardadas 

características essenciais deste patrimônio cultural, compreendendo sempre seus aspectos 

materiais e imateriais como integrais e indissociáveis. o trabalho é construído 

metodologicamente a partir de uma pesquisa exploratória, amparada por uma abordagem 

qualitativa de natureza aplicada, tendo o território como categoria analítica central e 

incluindo as dinâmicas ambiental, social, cultural e política como produto dessas relações 

territoriais. 
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